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NOTICIARIO
.' Conferenciaram Isentem com o Exila.
Sr. Presidente da Republica, os Srs. Drs. J.

Seabra, ministro da Viação; . Francisco
Saltes, ministro da • Fazcnda; Rivaclavia Cor-
a, ministro .do Interior ; general Da das

.arreto, ministro da Guerra ; almirante
Marques de LOo, ministro' da Marinha; Dr.

'Belisario Tavora, cheft* dePolioia, e coronel,
43e$soa,. com mandante' da 'Força Po-

-

Com o Exm. Sr. Presidente da Republica
conferenciou hontem o Sr. senador Quin-
tino Bocayttva. ••••=tl

Conferenciou honlem com o Em. Sr.
Presidente da Republica o Sr. conselheiro
João Alfredo, presidente do Banco do Iirazil.

Estiveram hontem no Palacio do Cattete
os Srs. senadores \Valfredo Leal, Gervasio
Passos, Muniz Freitie,Braz Abrantes e Pedro
Borges. deputados C trilos Cavalcanti, Gra-
ceho Cardo o, Nicanor Nascimento, João
Gaoso, Raynntudo Miranda, Soares dos
S oitos

'
 Frederico Borges, Baptista da Motta

e Montei tio de Souza, Dr. J. M. Moraes Bar-
ros, coronel Rangel. Vasconcellos, Dr. tichoa,
Cavalcanti, gen2ral Luiz Bittencourt, Drs.
Mario Fontes. Fardando Es paul°, Benedicto
Ottoni, conselheiro Nano de, Andrade, The-
mistocles de Almeida,Frederico de Azevedo,
E. Possas e AI me:d i Couto, generaes Ilenri-
que Martins e Vieginio Ramos e capitão de
mar e guerra Ferreira empeno.

O Exm. Sr. Presideafe da Repabliea vi-
sitara hoje. As 3 horas da tarde, a Recebe-
doria do astricto Federal.

41.111nn•n•~1n

O Exrn. Sr. Presidente da Republica, assis-
tirá hoje ã coaferencia que a escriptora
portuLet^za Sra. Olga de Moraes Sarmento
realizara no Theatro Municipal.

O Sr. Dr. Elas Martins faiboatem agra-
decer ao EMB.. Sr. Presidente da Reptilkca

sia recente nomeação para ministra re-
sidente do. Bvazil em Lisboa.

O Sr. Luiz Guimarães Junior foi bordem
ao Palacio do Cattete agradecer ao Exm.
Sr e presidente da Republica a sua promo-
ção a 1^ secretario de legação.

O Sr. - 15r. Antonino Fialho foi limitem
agradecer aa Exme Sc. Presidente da Re-
publica a sua nomeação para o cargo de
presidente da delegação brazileira no Insti-
tuto Agronomico Internacioaal de Roma.

Os Srs. tenente-ceronel Bonifacio Gomes
da Costa e maior Ile:toc Cocleo Porges fc-
ram honte nao Palacio Co Cattete agradecer
ao Exm. Sr. Presidente da Republica as
suas prom çiões aquelles. postos.

O Sr. evenci Sampaio Ribeiro foi herdem
ao Pala:chi do Cattete oTerecer ao Exrn.
Sr. Presidente da Republica uma amostra

; de ferro magnitite engastado . em pedra, ex-
trahidtaas` minas de prapriedade Sua. e 'dos
coroneis ..Francisco de Paula é Paulo Rodri-,

,-gup.srsituitilas,no arraial de S. „loao Baptista,
n'azona 	 oe.ste de Minas Geraes.

„
-.	 •

Na hora do expediente da Sessão de ba-
tem do Senado foram lidos : officio do Sr.
presidente do Goyaz agradecendo a comum-
niteição que essa casa lhe fez da eleição de
sua Mesa ; varios pareceres da Commissão
de Finança,s e da de Canstituição e Justiça,
entre os quaes o relativo ao projecto rega-
1 eido as condiçiks de elegibilidade para, o
Congress) Nacional.

O Senado em sua sessão de hontem anua]:
voltas redacç5es finaes de varinR projectos
de lei, tendo, lambem, voado to ias as meta
telas coastantes de sua ordem do dia.

O Sr. senador Q mintino Bocayuva recebeu
hontem o se !ilidia telegramml da Bahia:

Commissão Executiva do Partido Demo-
cra'a , afilies() ao Republicano Conservador,
tem a honra de communie ir ao eminente pre-
sidem e da Commissão Executiva do Partida

epub!iCano Conse-vador Naciona 1 Re. o Con-
selho Geral da-melte partido acaba de procla-
mar candidato a governador do Estado o Dr.
JOsj Joaquim Se .thra, indicado unanimo-.
mente Pe!os direetorios locaes, muitas agre-
miaçiões de difTerenies classes, vatilo3 conse-
lhos mim icipo,es. e por intendent?s, bem
como elementos' valiosos dos parti !os adver-
sos. A Commissão aguarda autorização do
V. Ex. para fazer a apresentação dessa
candidatura em nome do partido de que V.
Ex. é digno presidente. Respeitosys
eõ eS . —Antonio Monis.—Freiee de CarCalho.
— Santos Pereira. — Deral ,10 Dias.— Lopes
Carvalho.- Sou :a Dritto.—Fredei .ico Costa.*

S. Ex. respondeu nestes termo3:
« De. Antonio Moniz — Bahia — Respondo

ao telegramma ala ilustre Commissão Ece-
cativa ao Partido Democrata da Balda, con-
firmando' em nome do Partido Republicano
Conservador a nossa adhestio já expressa
candidatura do em i nente bahiano Dr. Seabra
ao cargo de governador desse Estado, fa-
zendo votos pela victoria desse illustre cor-
religioaario.— Q. Bocapura.1.

...nn•••

O expediente da sessão de hontem da Ca-
mara. dos Deputados constou de mensagens
solicitando a abertura de credites p !a o-
Ministerio da Guerra e de requerimentos
solicitando favores.

Na primeira hora da sessão de hontem da.
Camara' do3 Deputados, o Si. . Frederico
Borges,liresidente da Com missão de Consti-
tuição e Justiça, solicitou o preenchimento
das 'ires vagas existentes- nessa commissão..	 .	 .

O . Se presidente atfeliciénde'ab.pétlide'clár
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Além do Sr. Fsederieo Poises, usaram da
palavra no expediente da sessão de hon-
tem da Camara dos Doputados os Srs. Soa-
res dos Santos e João de Siqueira.

1•11•n•n

Ainda hontem não houve numero para as
vutaçõss das matarias constantes da ordem
do dia da Camara dos Deputados, conti-
quando a ser discutido o parecer n. 12, de
1911, da Commissão de Justiça.

Sobre o assumpto oraram õiSis. Nicanor
do Nascimento e Barbosa Lima.

Estiveram baniam no gabinete do Sr. mi-
nistro d t Justiça Os Srs. senadores Wal-
fredo Leal, Arthur Lemos, Araujo Góes e
Augus'o de Vasconcelos, deputados Jeão
Simplie . o, Manoel Folgando, Juvenal La-
ma,rtine, João de Siqueira, Bezerril Fonte-
nello e Seratleo da Nobrega, Drs. Belisario
Tavora, Oliveira Santos, Ibrahim Machado,
Julian° Moreira e Manoel Lobato. marechal
Olymeio da Silveira, coroneis Souza Aguiar
e Silva Pessoa.

O Sr. ministro da Justiça recommendou,
para es devidos fios, ao commandante da
Força Policial que deve elogiar o tenente
Aleebiades Ribeiro Catalão pelos serviços
que prestou no desempenho da eommissão
do director da Colonia Correceional de
Dous Rio.

111n10n~Mie.

Os Drs. Tito Barbosa, de Araujo e Firmino
voa Eollinger da Graça, nomeados, a 7 do
mez corrente, medicos do Corro do Bom-
beiros, obtiveram, respectivamente, o 1° e

logar no concurso a que se procedeu ulti-
mamente no referido corpo.

Pelo Sr. ministro da Justiça foi designado
o Sr. Mario de Queiroz para servir, interis

• mente, a 54 oficio de tabellilto de notas;
desta Capital,. durante o impedimento do
respectivo serventuario, o bacharel Ibrahim
Machado.

O Sr. ministra da Justiça solicitou provi-
deneing, ao seu collega da Guerra, afim , de
que, sendo possivel, fiqug á disposição do
Ministerio da Justiça, para servir na Força
Policiar, o capitão do Exercito Raymundo
Pinto Seidl. •

Pelo Sr. ministro da Justiça foi appro-
arada) o contracto celebrado com Agua°,
parIati para execução de diversos reparos.
'no edil/cio da Escola Polytechnlea. desta Ca-
pi .al.	 • ..•-	 • 3 n 	 ,i''?

O Sr. ministro da Justiça solicitou ao seu
eollega da. pasla da Fazenda, o pagamento
de 1:00W., relativo a ajuda de custo, ao
Sr. deputado AnitLal Veeiro da Fonseca.

f•••nnnn•n••

Ao director da, Casa de Correcçã.o, para os
fins convenientes, o Sr. ministro da Justiça
communieou que fui indcferid° pelo juiz de
direito da 2° vara crimina, por ssr contra-
rio ti lei, o requerimento di) sentenciado José
Rodrigues do Souza, pellindo transferencia
para a Coloaia Correciunal de Deus Rios.

O Sr. minsro da Justiça soliaito t provi-
dencias ao seu collega da letzend . i, ailm de
que, poli Itreebodoria desta capital, seja
enviada, com orgencia. ao procurador ge-
ral do District° Federal uma relação
dos inveirtarios iiscripos de loos ata es-e
o processados na 1' e 2' varas de c rphãos e
ausentes, c ni ilivrimintieão dos respecti.
vLs cart)rios.

loweimr

Ao prossirtelor gral do District° Federal
o Sr. ministro da .:ustiça transmittin, atira
de ser apresentada á commissão ma arre-
gada do inspeee'olar os e srtorios dos varies
juizes do ine,mo District°, a reclamação de
João Baptista Fale° contra o escrivão da
23 vara eivel.

O Sr. minis T ro da Justiça remetteu
prefeito eo Alto Acre cópia do avis) do
Ministerio da Guerra relativo á legalização
da escriptura de yen la do predio de pro-
priedade do capitão Antonio Jose de !Atra
Camara e adquirid) para Ferem do mesmo
departamento.

Oill1111n

Conferenciaram limitem com o Sr. mi-
nistro da Fazenda, os Srs. senadores \Vai-
fredo Leal, Si Freire, AraujaGóes, Coelho o
Campos, Jonathas Pedrosa, Alvaro Macha-
do, Urbano Santos e Vietorino Monteiro
deputados Lyrai Castra e Seraphicada Nobre-
ga, Graccho Cardoso, Antonio Carlfs, Chris-
tian° Brazil, .Anthero Botelho, João de Siquei-
ra, Ribeiro Junqueira., Augusto de Lima o
Ubaldino de Assis ; lis. Olegario Lisbea, Vi-
veiros de Castro, Pedro Teixeira Soares,
Raul Peni•lo e Norbert0 Ferreira e o coronel
Sinval Americano .	 •

Estiveram hontem no Thesouro Nacional
com o Sr. ministro da Fazenda, os Sra. An-
selmo de la Cruz, encarregado dos negocies
do Chile, e Dano Ovalle Castillo, secretario

da respectiva legação.

O Sr. ministro da Fazenda deu limi-
tem andiencia publica, ouvindo muitas pes-
soas.

•••••••n••nnn•.•11

O Sr. ministro da Fazenda mandou read-
mittir no exercido das suas funeçõos o
chefe da offleina de fundição Ernesto Ana:-
taci° da Costa e o fiscal das balanças e do
solto Antonio Oscar da Motta, ambos da

. Casa da, Moeda até que soja verificada a
responsabilidade dos mesmos, designando
S. Ex. o ex-inspector da Alfandega de Per-
nambuco bacharel Alexandre de Souza Pe.'

mira do Carmo O o 2° Oscripturario do Tlio-t

souro José Adolpho Pereira do Ainaranto,
Junior para, com o 1° escripturario dessa',
rejartição Gedeb Farjaz do Lacerda. Ju-'
nior, constituirem a commissão que devo
iniciar novo processo resular para apuração
dos factos pelos pules •levem resinal3r os

doas fanccionwáo

O Sr. min6tro da Fazenda auto: izou a en-
trosa immediati pela guardamoria, do
£ 200.000 pertencentes a Banque Française et
Italienne pour FAmeriqua da Sud e esperadas
pelo pastiete /trague, procedente de Sou-

•thampton.
S. E. tambem autorizou a entrega im.

mediata de mais S 50.000 •viu las da mes-
ma procedem:ia e pelo mesmo paquete para
o Loadon Bank.

Wi•n •n

O Sr. ministro ..1a, Fazenda assignou boa-

tem os seguintes actos:
Concedendo isenção de direitos para novo

volumes do livro ltaUct d'oltre More de Al-
fredo Cusano

Idem, idem, para es materiae,s a impor-
tar, por Maceió, destinados á fabrica de
beneficiamento de aleon.o de Loureiros&
Guimarães ;

Declarando que aos menores Oito, Marizt
e Eulina, filhos do capitão , de mar e guerra
Felielo de-Sá, Brito, competem as quantias:
ao 1°, de 22$222 e de 26036, á. 2 e, de 26$660,
e á 3', de 26$666

Idem que a DD. Ondina, Argentina, Adal;
gisa e Zilda Carda o Carvalho Rocha conl-
peie a quantia de 15$ a cada uma ;

Idem que a) menor Floriam) Peixoto Leal
de Souza compete a quantia do 141 men•!,

saes.

O Sr. Saturnino de Pailus,,, calejai de ga-
binete do Sr. ministro da Fazenda repre-
sentou, hontem, o Sr. Dr. Fiaiteisco saltes
na conferencia do Sr. Dr. Symphronio de
Maga lhe es. realizada no Museu Numere i al,
ás 8 1/2 toras da noite.

MNEMIEE•n•nnn11.1,

A Caixa do Amortização trocou hori-
tem notas dilaceradas na importancia
116:672$000.

Na thesouraria da Alfandega acham-se
promptas as seguintes restituições de di-
reitos:

Augusto Vaz & Comp., 9SS850; Augusto
Freire. 176; Arthur Chaves & Comp.:e
145$00 ; Antonio Rocha, 80$080 ; Arens
& Comp.

'
 13$500 ; Antunes dos Santos &

Comp., 285$180 • • Alves Casaes & .Cabral,
84610; ideia, 7$700 ; Arp & Comp., 10570tt ;
idem, 6.;240; A. F. Jacobina, 108$; 'Arens
its Comp., 48:$0O; Arther Leitão, 231$200;
Augusto Feeit :e, 73S200; A. Costa", • 28;s170;
Armando Jerson & Comp., 114$880 ; An-

nrou, para doas desses logares, os Srs. Tei-
xeira de Sá e Porto Sobrinho.



Jam •s Magniis & Comp., 11( 020; José Ayres
& Comp., 44840 ; Kiug Ferreira, 5$707;
idem, 10$800; ideni, 114800; idem, 351;150
idem, 182S180; Lustosa, Fr ia & Rodri-
gues, 81$160; Adem, 27$900; Luokaus &
Comp., 65$700 ; LI071 Biatzi,e1 o, -99$6"'0;
idem, 92$340 ; Lula. Cama-rano, 86$400
idem, 56ir(30; Leoa de Renes & Comp.,
2S$2.5 ;Luiz Guirriarã:-ti & C mp., 26$4'.'1
Luiz Campos, 164960; Luiz Camilyrario,
119,30; idera, 81 .120; Leon &, Comp., 23$890;
L. B. de Almeha & Com 52$; Leandro
Martins & Comp., 62$780; M. We:lische
& Comp., 21$310 ; idem, 113$400 ; fiem,
43$950; M. Cabalzar, 247$260; hl. .1. de Oli-
veira Rocha, 83$430 ; M. J. de Souza
& Comp., 25$ ; hlaia Costa & Comp.,
1)$; Kadarne Carvdho, 20$; M. C. Mui-
ler, 10$; Mendes Campos & Comp., 67$030;
I Iehege & Comp., 330180 ; Marques
Machado & Comp., 194520 ; hl ttos
1:aia & Comp., 40$810; Nascif Haddad,
121$110; N. Guimarrios & Comp., 28J;280;
Narciso Fernandes S. Neves, 25 ; Ottoni
& Silva, 64450 ; idem, 9347C) ; Oliveira de
Azevedo Barros, 50700 ; onveira Lo
Silva & Comp., 24600 ; Pinto Ange:o
& C imp., 95$060; Pereira da Costa & Como.,
31$680 ; Ddhara Bonen, 57$240 ; Peàro
hlaksoud & Corhp., 117$ ; R. Ambert
& 28$;00 ; Rabello Guimarães
& Comp., 135$200 ; Rodolpho lIess, 223M40
It. Carricino, 238;653 ; idem, 28o$180
Ra,uaior (S; Comp., 180.;;530 ; RAMOS Sobri-
nho, 63$6.:0 ; Romliaucti; & Comp., 81e80
Ricrxdo Richers, 6$3 O ; Saterno da Costa
& Comp., 250;824 idem, 115A00 ; Souza
hlaraues & Comp., 347$200 ; Silva Dantas
& Comp., 13$9.0 ; Szile Realer &
351$120 ; Theralor Wille & Comp., 61$600
idem, 1:222$200 ; e Brazilian Mmii Syn-
dicato Lirnited, 65$02); The Goniock Rope-
*ork Export Company, Linlite l ,6.$0à0; Tei-
xeira Fon cteca & Cnnp., 412$120 ; Teixeira
Porges & Comp., ;5 : 52.0 ; The Ouro Preto
Gold Mining or Brazil Limited, 72.j;755 ; Vas-
concellos Castro & L mp., 41690 ; Victor
Pentagort,20$ ; Vival(ji & Comp., 200030
Victor Usleander & Comp., 150$ ; Vieira
Soares & Conip., 10, ;.‘,200 ; idem, 3203_0;
idem, 34010 ; Wilson Sor, CompanY, Li-
mited, 733,,KI20 ; i 564$278; Walther
Brothers & Comp., 43S4820 ; Prefeitura de
B álo Ilori; (nte,• 386$160;- Companhia Lez
Ste.arica, 51$250.
•

O Sr. contra-almirante Souza Lobo, chefe
do Estado Maior da Armada, recebeu com-
muoicação (Adiai da chegada das contra-.
torpedeiras Piauhy o Alagoas, ao porto do
Angra dos Reis e da partida hoje, do con-
tra-torpedeiro Sergipe do porto de Para-
naguá com destino ao de Antoaina.

Com o Sr. contra-almirante chefe do Es-
tido Maior da Armada conferenciou hon.-
tom, o capitão de mar o guerra Antonio
Ccratinho Gomes Pereira, cornmandante do
couraçado Minas Gemes.

Foram recommendados ás Legações Bra-
zileiras, na Europa, o capitão de corveta
Aristides Vieira hlascarenhaS e capitão-
tenente Nicoláo Munia Barreto do Aragão,
que seguiram em commissã,O do Ministerio
da Marinha.

Foram nomeaps : o capitão de corveta
Arnaldo Siqueirri. ' Pinto da Luz, comman=t
dante interino, do contra-iorpedeira Santa
adIsarina ; o, capitão de corveta José Fran-
c:sco de Moura, capitão do Porto, 'interino,
do Estado de Sergipe ; o capitão tenente
Henrique de Santa Rita, ajudante da ca-
pitania do Porto do Rio Orando do Sei
O capitão tsnento Amorico de Azevedo
Marques, em-mandante da Fortaleza do
Sinta Cruz em Santa Catharina ;O capitão
tenente Alvaro de Araujo Porto, coimai,-
danto interino, da torpedeiro, Goyan o ca-
pitão tenente, engenheiro machinista, Ma.
noel Joaquim de .Oliveira Magalhães, chefe
de machi nas, interino, do cruzador Barroz,o;
o l° tenente J03(1 Loindemberg Porto Ro
lostructor da Escola Modelo de Aprendizes
Mifinheiros do Rio Grande do Norte ; o
10 tenente Adalberto Landins, ajudante da
Escola Modelo do Aprendizes Marinheiros
do Estado do Rio Grande do Norte ; o 10
tenente Esculapio Cesar do Paiva, lastra-
ctor da Escola de Aprendizes Marinhoiros
do Estado de S. Paulo; o 1° tenente Octavio
Mathias Costa, immediato da Escola de
Aprendizes Marinheiros do Estado de
S. Paulo.

Foram exoner-d:iss o capitão de mar è
guerra, reformato, Atiga-to cezar da silva,
do carg de cleg.lo da Capitania do Porto
em S. João da Barita; o ca .Dão cio frag,atá,
engonhei o machinis!a Manoel Enes:duo
da Costa Moera, de elle'ie do machinas do
c:--zador Barroso; o caairilo de corveta Ar.
nado Liqueira Pnt da luz, do comman-
dante da I'or'aleza, de S. tia C.:tiz, em Santa
Cath i ta; o capitão do ( orvota, JOSé Fran-
cisco is: Monta, de commandute, intendei,
do contra-torped&ro Santa Catharina; do Ca-
pitão de corveta João Ali' mio da Silva Ri-
beiro Junior, de capitão do porto, interino,
do Estio de e.'gipe; o capitão-termite
Amer o de Azeve:o h: ir.pies, de commãd-
dante intetino, da t xperlei a Goyas; o ca-
pitão-tenente Alvaro de Araiço Podo, do
ajudante da Directoria de Armamento; o ca-
Pão-tenente Francisco • Jtinçue:ra de Oli-
veira,de iinmediato da Escoa do Aprendizes
Marinhei os do Estado de S. Paulo; o 1° te-
nente João Brinifacio de Carvalho, de ajti-
dant° CaPitania do Pc. to do Estado do
Maranhão; 6-1° tenente Luiz Lacé Brandão,
de ajudante da Capitania do Porto do llib
Grande do Sul; o 1° tenente Amaurv Sadoêk
de Freitas, de a xiljar do ensino da Escola
Modelo de Aprendizes Marinheira desta Ca-
pital; o P teneTte Octavio Mathias Costa, d-e
instructor da Escola do Aprendizes Mari-
nheiros do Estado de S. Paulo.

O Sr. ministro da Marinha resolveu . que
esci.iptuaõãO refèrente aos foguistas da

Ariliada seja aberta ria InsPectoria de hIa-
dliinaS.

Vão ser apostillados na patente do ca-
pitão de trag;atit, honorario, Collatipo Mat.
qiie§ de Souza ris seriços - pre . tados ha era.
panha co Paratzu y.
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lonio It dia, 39$600; :t(il'o Pacj, 1 3$959 ;
A. J. Garoia, 11$; Al rntto Revel, 24$660
Azevedo AlveS hiatto i & CoMp.,. 252$7:0;
'Orntonio Via.nna, & ('un-p., 2.2$2.00 ; Am-
V.7n:3io Lameira, 28J; A. TeixeCa,
43 . $970 ; Arp & Comp., 30$ ; iderb, 11$

•• il. Thun, 100$ ; Al Alio Castra & Comp.,
, 63$090 ; Dorlido hlaia & Comp., la$

itlem, 254$4 .)0; idem, 74160; Br ,eança-, Cid
C inp., 4l00; idtlin, 110$:')80; liellin;-roth

i5,; Meyer, 15e00; i.:em, 333.,.$970; Heliretiá
stSchrnidt é: Comp.,112.420; Pordallo & Comp.,

, Barbo-a Albuqüerq t ie & Co r11).,
158$2.40; Botelho & Comp., 24070; Barbosa
Albáquerque & Comp., 120$460; P. rlalo Mo-
niz & Comp., 50$960; Bastos Dias, 104;
Costa Pereira & Comp., 4)9, --203 ; idèm,
1:4 •113a); idem, 8$400; idem, 47$100; idem,
lite$530 ; ide n, 204 ; Wein, 75$015; idem,
'5U.$810; Carlo Paroto &Comp.,40;74e; idem,
f0$740; CA rvalho Silva & Comp., 33280;

f idcm,l820; Ca losTaveira (ç Co mp.,49$920;
Corrêa R i hiro & Comp., i3. 	 1').; idem, 20$;

• 1Co,1io iIartins & Comp., I -i,..',;3.1 Coei o B Is-
los & Colap., 363$0. :0; C'o:ep .1111 . rt Tec'dos
de Linho de Sapopemba, dO6$300; ii . Baz:n
& Comp., 82$6e9; Costa i?achece & Comp.,
i00970; Companhia 'nitriu S2$120 . Cansa.a

tclguiiicipal de Ponte Nova, 7..$410; Compa-
' rnhia de Electricidade Siemens Schlikert-

dwerk, 272$040; conde Keles;.o Lea l , 30000;
.çarclOSO . Monteiro & Comp. 37$6.0; Compa-
'elida Faço o Tecidos Allianç i, 45.$710;
-Cota Pacheco & Comp.., l5$.:50; Game'ro

1Jtocha & Comp., 72$762; Casta Gaspar &... • Comp., 444840; Carlos Blank, 5e$279; Wil-
, r'phim Fontes & Comp., 29242); Liem,

-66$590; id eu, 60%440; Dias Garcia & Comp.,
: ':',14$300, idem, 54$0.0; idem, 274600; idem,

54010; D. Guimarães Pinto & Comp.,
83$520; idem, 19$430; Derisé Gaimoat,
114$200; Danne.cker Worner & Cmp.,
p7sieo; idem. 1c$780; Dodsworth & Comp.,
r(:077V0); Egone Savoun, 27$ .m0; Eugenio
1nIeyer. 83$990: Elgen j o Honnokl, 137$S00;
E. Laml . ert, 10$; Vontot Garcia & Comp„
90$;	 &irisando,	 Braga & Comp
G9$210; Emir° . Gu'marães & Cornp.,

. 14400; [FranciSco Alves & Comp., 84$210;
V. Jorge de Oliveira & CAnp.

'
 50$820; F.

7jori10 & Comp., 4 3386; Ferreira Serpa &
g'Omp., W40; idem. 104$98); Freitas Couto

.kk -Cornp2 21$:;560; idem, 33$280.j.s; idem, 4$990;
Guimarries Pinto & Comp.. 31.553; G•nenano
á3oetcher, 50$: idem, 800$; idem, 354; C.
:Coatalmo, 203$700; Guimarães Linão &
Coma ., 50$; I, em, 65$754; Gonç_li-es 'ossas
& Comp. 81$780 ; Germano Boetcher,
130$; Ffeci. Fjáner, 2e.$030; Fernandez &
Yalvarez, 18$330; Delinquo Fe Teira &
Comp., 10$42); Henrique Ferreira e
Decat,- 7-4$880; -IReonann S'Altz & Cómp.,

Gr1:100; idem, 444400; Hopking Causei &
popkinj, 460$723; Herman Stoltz & Càmp.,
1.175$662; idem, 488$880; idem, 342$560;

•lazezi & Comp., i20$840; idem, 2.1$;
Cl Mo Revnaldo Cou ti nho, 79$080, idem I62)0;
idem, 313$M0; idem, 330$400; idem, 264320;
idem, 34650 ; JOS'é Luiz Seg.ira, 109$'.:00
Idem, 31$200; J. M. Pacheco, 427$'500; idem,
117$580; Janovitz Whale & Comp., 277200;
idem, 17$810 ; Janote Redy, 38$160; idem,
I68$68.) ; idem, 54$ : idem. 94680; .1. M.
da Mo";ta, 134660; José. Rodrigues Tavares.
51$870; J. Philmaeno Go nes (5.: Comp.,

124310; João Teixeira, 10,3930; J. R. Kenitz,
0$540; J. E. Zeising, 39$500; J. L. Modesto
1., eal, 24; José Vicente da Costa, 355$900; J.
Ykrthur Rambeque, 130$; J. P. Domingos da

ilve, 4?.$340; Joaquim Marques de Oliveira,
4780; J. DoOrey & Comp., 44740; J. P.

•le Souza & Comp., 23$240; idem, 31$860; J.
errado, 54$600; José 'Francisco dos Santos,
04$500; Jornal do Brasil, 24580; José Fran-

lciãca Cora & Comp., 275000; i(lem, 2024;740;
• . C. Soares & Co op., Cá ,150: idein, 2l$501;

José 10 lei •ties da ( rua & Co:11p ,...110$440;
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e'0643 Rabeadas de, •

•

g".,eneldnienfi ., (0 .*Tagis s^ eidstentes nas itivestigaOlo á que vae'res• • Perid'er-lejsalo'll.
t	 •ar mudo inãtptarlit, ca.va:aria e artilharit: Miguel Mariano do C rvalho. ,.

• 'Vae ser ineleido'uo'..5.13ylo ;délrivalidoi
Patria o ex-mariakiso nadou) • pieLooa
Dias de Oliveira. ..

.	 .	 .
O eapitãO4eaento, Henrique Ariátides Gol-

' em recebeu *um exemplar impresso do
oram ma- do. CodgrOso Internae:onad de

Researi reunido' *Qin Roma, de que faz
Parts •como representante do Braz 1.

Devem reunir-se na Auditoria Geral da
Marinha, no dia, .12 do crente,, as. 31 ho-
ras do manhã. o consolo° de guerra o que
res indo ó is. tene:rte eagenheiro machl-
Dista José Joaquián. Soares, do qual 6 preel-
dente o capitão de corveta, reformado, Hen-
rique de Albirquerque Fetti Junior,e juiz s:
eaptit::-tenente Eneas, Cegar Ramos, 101
tenentes José Custodio Campos da. Paz;
Eaandro doi Santa, engenhe' títo 1311Oili

tu. Gustavo ia ;mak° Martino Coelho e An-
tonio GonçaIfest Cr; , deve,a10 e mparecer
o réo;•e, no dia 13, as mentias horos; aquelle
a que responde o carpinteiro calafate de Za
classe Joao Ramos Marinho, do qual Ó pre-
sidente o contra-almirante reformado . Pe-
Oro-- Nolaaco .Pereira. da . Cunha, o juizes:
Capitãodenente nommissari ) Alfredo litign'a
Ciortree, Pe tenentes Adalberto -"esteres de
•Oliveira, Mario Plahento cedinho& -o. enJe-
cheiro machinista Antonio :cise Monteiro
doe Santos e • 2* tenente Arshor Rocha: de-
vendo • comp.ireoer o rio o a, testemunha,
escrevente de segunda classe, Jayme Anhá-
eia Gomes.	 • • . •

••nnnn•nn••1•19

Fora:sedei ominadas as passagens dos Me-
canicos riamos de 2! &asse Manoel Pinto do
Cesta, do couraçado S. Paolo para o cri--
zador Republicl e deste cruzador p tra
a,quelle couraçado, Joã.o• Francisco Perara ;
do auxiliar do fiei 1 0 sargento Francisco
Teixoíra Mendes. do e mraçado S. Pauli],
para o caça-torpe.eiro Mato Grosso e de um
carpinteiro cal trato da divisão do contra-
torpedeát,a -para o couraçub 3/inas Ge-
mes.

•
Foram determinados *os embarques do

2° to tento engenheiro machinista Leandro
Josl de Faria, no crtttader Tirodenter ; de
noecrenct naval de 22 classe Joaquim Vi-
eira Rocha, no couraçado &odoro e do
contra. • mesitre de V' classe Minto° SOn-
p/iOe Alves Pimenter, no vapor Addrodo.

Tiveram ordem de desembarque o 20. te.;
neit i engenheiro machinista Leandro Jose
de Faria. do vapor Amdrada e o cabo de fo-
guista extramonerario João Alves, do cou-
ro:leio Minas Gerufi, por ciadas:to do seu
contracto.

Ocapigo-tenento Fernando Ferreira. da
Silva foi nomeado para servir no Corpo do
Marinheiros Nac:onaee.

O Tiro Naval Brazileiro Iniciara'sons
exereleios militaras amanhã, domingo, ás 7
korati da manhã, no Ar.orial de Marinha. •

Reis, em trajo enol.
structor, Sr. capitão-tenente Amphiloquio

Os socios devarão apresentar-se ao in-

•
• -

Reuniu-Se hontem, sob a presidencia do
Sr. •general Obras& Carvalho da Fonseca
a com missão de promoçãos do Exercito, que
norâmiott as segaintes *prol:104u para O

• •	 •1_
;Na arè,a (re !Ifil,,1114ia—M. PPsto 49 14 te-

nente, por oaltig% s. te, o 2"*leaento Eze-
q tile( do Medtera;' n.!2°'4* •terrutes, os exce-
dentes Joald 4 iIjido sob.' nilo o Fran-
cisco Pucci° do' . Souza e og aspirantes
Pedr) L • •fiarclo • *te Campos e mgr() R.V111”•

Devem cirro,: p ro'o 1)&1N:1 . 04in:trio Os
2es tenenteo escedentea Luiz Silae.io Oqtnes
Coelt o e Neosconá firo, -a.. • ' • • •

Na armo; do, oaarl'4119.—A capiVe c, po:
esturos; :soo .egitddo Cotio Goarhorto -nets
de ...•d. Entoo •roeynometo da Silvas; a 10
Rente, por estágos;'.4i ,?' to:tinjo Athay 10 de
Castro Oalvãos;,4 2-vtenerite, o aepirante,
Chrissovão de Castro *p treera•

E Ara 1>fra 1 O Ruga. o o 2' tepente exce-
dente Al •ida L.	 Sarat'Anno. • '

Na orMit 4e. anilhori	 'coro	 um
dos tenetriegeormeseA. • r elo' Simal estr".
Ant ,n!ci MeJéirot1niflaflo&t ispi c Ent.0
Luno ida •iditígorror l telinto-coronel, n r
antiguidade. o ma* 11 -to Pina Ferro:ta

•e, ver merocireeilte,'. Iflu thY4 manes lsisliar g- 3,Ca vier dol3ritioJunior, •. ,for Carlos
magu. 'ro "Clitoff4 -gr; A atonto , ". M .n le :

Mornas: a hW' br, RI é ;01 ku a te,ti graduo-
de Tree: eCoriftge aornon.que, po.. t...,er do

i quadro eSperfal loa ..i itsonelto ngr,*(letectulo
ser premo idti.drar. mprociMent tiWor;uns
dos capitãot Moiro: do Araujo Famil:ar,
João Nepontootam roga o . .1 si Caet .no
Pereira; a Car itão: p jterien'd Manoel Pi-
droolo Ah:altivo; eom gra, luatft• o• dA. e) do
e o rente; a P" tonénto; 2* teu .tot 	 r o
F. Jon lei Goma. •
. A mesma com .11843 propoz que lbsseM

. graduados: ' ••
Na arma do Otyallariat—Sm te 'Mito-core-

nel. o major Zozino; MVQ3 da Silveira . e., em
capitão, o 1° terMote Feancisco de BOIT'a
roda da Silve19, com antiguidade 43 t3 do

•corrante.
Na.'airma ei i artdliOria—Em tepente-c ro-

ncai, o major Jose Honça yes de Alai 'trai ens
major, o capitão J40, ,opti 4 t, Mato ins
reina e, em ecian, 9,1, onente. ' floyinonlo
Borga,.

No corpo elo intendon'eá—Ems major, o ca-
pitão anciseo posto forpandeo.n 	 •• ••	 .	 •	 •

O comma.ldo Ce re,en•ento de infanta.
rt . olicitoo das antoldties compota Itoe
sibstitu'ção da diversa oilleia•S perten-
e3ntes "ao regimento e' rítiti: 4e'10 Ge e-ola•M
alrastadoe.

Em sobstituleão ao tenente-cor iner relinto
Moino Braga coviticoitalAue foidityoni•ale
a pedido do • membro . da'. commissaa o urja-
nialçãq noa instituto4 militares dá ensino',
foi nomeado o major :Mo chisodock do At-
buquerque Limo. 	 •

* Em sessão proparatorta,leune-to no dia
12 do. arraste, pamila'44:i servi-934a justiça
dl 9' região, o conselho teuerra prOsitlido
pelo capitão Angirgo	 • o WiMt.

...	 •
•

Ao Sr. general inspector da 9' regizlo, o
Dr. juiz da 0 varri • Motim)/ solicitou a
apresentação, naquilo jilizo, ao clia 14 do
eoprepte, do 2! teitento Rayround0 Eusta-
chio Mendos da Silva. • .% 	 •	 '	 •

Foi no •neado o capitão João • Augusto
Curado Fleury prosidento do onisélho de

0. ranjo" Eranoa c) Ramos foi nomeado
para presidir o e -os& s de guerra a que
vae respo der o soichdo Venoisobleandro.,

Apresentou-se h , ,nteort ao quttet .1 general
da 9* reg (i.) m Ma?. nu' t vindo do Ama-
zonas, o capitão, Nes'or Se4efrelJ dos Pas-
so'-, que faz parto commissão elo Enhas
te.egraphica,a de AMO Gravo.

•••nnn•nnnn••

Regressa no dia 12 do corrente. para_
Monnoc, afim de continuar os italianos da
•ammi.s4 e mi xta de limites entre o; Esta. •
dos de Natio Orem e Amazonas, o tenente
noro lel mediei Dr. Antonio de ' Franco.
Lobo.

Ilirwann

O Sr. Dr. Manco! Re's, seeretar10
caiar do Sr. ministro ea Viação; recebou da
Bailia este telegramonat

Coneratur çoes pela apre.seotação * da .
candidatura slO querido chefe. Abraços..4,-.

• O Sr. ministro da Viação -ottendeu*-pes
esalmento a grande numero de pessoas-Tio" , •
compareceram isentem á sua .audieneia pua
bfica.	 •.., •

oemealemen11

mento ao r8alei0 de Augusto Correi pintil
contra coacto do diroctor geral del torreio!.
negando o ahono de 20, *%. .

O Sr. ministro d:t. ViaçEo não deu prove)

—
• „	 . .

O Sr. mintstrola Viação autorizou
o trecho de se a ilometrOS e 577 metra
Orett Western, de Independencia a Piaish1,,.•

1•In, insoee40 de sande a quase submotte-
l'J,M, iiota Capit st. os 2•° tenentes Antonio
Pereira Campos e Augusto' Pereira foram
jul ,aclos precis .r de dons mexes para. Ira- • •

	

tans.tnio.	 .
•

Foi mand ;do trone ir a matricul com
que o asp rade a °filei ti Carlos • de •• Paina '•
•Eboeker freoue te; as aulas da Es tola de!
A ziPi .ri I e E genitor; c.

•

	

O Se. initi'se
illittn	

ra	 Vi tção inaug
inaçio elee"tica, da, rna. •Affonso.

Natio,. do jard m á mesma 'eóntiÉno e do

• s.

campo do S. Christovã,o. . • : •

O Sr. nOnisfro da Viaçio recebeu honterd
os s.4.1i;tites tele nrammatt:

Ara y, s •e, 9 —lano !iro - hoje' kèsta-i;rd
telegeop loa de te numicip o,-.Penhorados* ••
agro .ecoai a V. Ex. cc intrort.nte
me.ato. S ei ações.- - lotem:4We e Camara. *

Thereziria, 9 —Tenho a hena de loureci' •
couliceiments, de V. Ex. que hoje, ás. 12 ikt.,
rias do dia, foi inaugurada a estação tele-:
graph ie.% do Arayosos, peio que e oigratukW
me c»a V. E. lio? C33C melhoramento...
COniCat'S candações.— iodo • Baptista Dato, •
che e do distrieto.

Bana, 9- S•li delirantes acelamaVies, seu
elo re acab t. de ser iro lama'!') o Candidato
deu c ata : o (-o . . orno Eskocio. -A iconião rufrt
uma. das mais imp.ice t s a roliticabahiana
lia rd fiz klo com o ,oneitrso, além membros
conselho, alta representação desses s.ciae:s.
quo espout ousamento compara:m..0n e ceai
tonas eititoreo. Aloetttoto 	 raç ). —
Ames.

•
c:.

mr,
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seja. incorporada á Estrada de Ferro Coa-
•ie d'Ett,

O Sc. ministroda. Viação mandou decla-
rar i. Associação Commercial do Ceará que
opportunamento attendera o seu pedido
para ser construido um ramal de Sobral a
Canindé.

Conferenciou Untem- com o Sr. ministro
da Viação, demoradamente, o director dos
Telegraphos, Dr. Estanislito Pomplona.

0.1•n•••nn••n••

'Estiveram hontem no Ministerio da Agri-
esiltura, cru visita ao titular dessa pasta, os
Srs. Anselmo de La. Cruz e Dano Ca4tillo,
enca,rregarlos de Negocios do Chile e secre-
tario da Legação Chilena nest I, capital.

ao desenvolvimento do inter-cambio entre os
dons paizes.

Aproveito a opmtunidade para reiterar
a V. Ex. os protestos da mais alta estima e
distincta, coasideraçao.a

Esteve hootem no gabinete do Sr. minis-
tro da Agricultura anno commissão do Club
do Engenharia composta dos Drs. Castro
Barbosa, Henrique Morize e Pereira da Silva,
que foi eutresar ao Sr. Dr. Pedro do Toledo
cópia das conclusões apprOvadas pelo sonsa.
lho director do mesmo club sobre a questão
da hora officia,1 no Brazil.

O club adoptoa. nesse' assumpto as coiclu-
ges do parecer elaborado pelo Dr. Morize,
competente director da Directoria de Meteo-
rologia e Astronomia do IM,nisterio da Agri

•cultura.
A commissão solicitou ao Sr. Dr. Toledo

para levar ao conhecimento Co Congres o
Nadada' o resultado doe estudos ,daquello
club sobre esse importante assnmpto. 	 -

O Sr. ministro ouviu com a" maior atten-
ção os membros da can-imissão, tendo-lhes
proinettido satisfazer opportunamento aos
seus desejos.

O Sr. Dr. Feiro de Tuleilo, esnurerne-
rindo a pass tgern do ann:versario da morie
do exeels, estadista padre Jose de•Ancliiett
re -solveu, por acto de hontem, que se desse
o nome desse denodado apostolo da civili-
zação dos indios á nrimeira,pivoação
gena que se in toldará breyemeste no Es-
todo do Espirito Santo. 	 •

Foi na localidade denominada Byritibss
dessa ant iga província, que fallecen cii 9 de
junho de 1597 o grande ovangeíizador.

Dovido a iniciativa do ajudante do inspe-
ctor agrico'a do 1 0 distriato,*ficon definita
mente constituido o Symlicato Agrícola do
Amazonas.

O; Srs. Ribeiro Bastos & Comp., tendo
arrendado diversos lote de terras no Estado
do Rio de Janeiro com o fim (1. •, explorarem
em larga escala a.cultura.do sorgho,
taram ao ministro da Agricultura o forne-
cimento de sementes. selece- oaadas deusa
planta.

O Sr. ministro di. Aulcultut a recebeu
communicação de lia.ver. se installadO. a 1
do corrente,' em' Thorezina, a inspectoria
Agrícola do Estado do Pariris,.

/

. As Cansaras Municipaes de Petropolis,
Nova Friburí,,'o o- Capivary, do Estado do
IlSo. de Alfena,s, Pyranga, O lan ia, Oliveira
e Pitangas-, em Minas, e de Mogy das Cru-
zes, Po t. Esperança, Amparo e Matteotti, em
S. Paul , communicaram ao Minister:o da
Agricultura não constar das rapectivas se-
-cietarias registro algum de marcas para

assignalar. animaes. das Teci .s bvLta. ea7r
val...r e, manar .	 : .	 • • ••

••	 -;

•Diversos lavradores ro si l entes em Campo
Largo de Sorocaba. Es , ada de S. Paulo, soli-
eitos ani ao ministro lia' A2ricil1tura , ttttl adv..
xilio Tara extimmiroin a formiga s alara;'•
que tem augm , ntadu extraordi-
naria naduelle mu it sisirVeausimilo grandes
projnizos á lavoura, d re sião: •

O Synlica,to Agrícola ' .Paraenea sol oitort
do Sr. ministro -da Agicoituras transporta '-
gratuito • destacripit ti	 ert o lortro do Dela
paart 50 bovinós que ss dsstiaarn . , a diversog
criadores no 'Pará. 	 .	 • ,

...•n••n••••n•

O Sr. ministro da Azricultura concedeu a
autorização pedid . pelo cria tor llorae o Josã -
de Lemos para runol, doa.: toitros•xebdS.
da variedade Gu3essir e on aliroits aos favo-
aos do decreto n. 8.537, de 25 de jasteh-o do
corsente atino.	 •	 • •

Si'.O 	 Dr. Pecis'o de. T	 minis'rà dás
Agricultura. per interino :io do-seu
rio ao, Dr. E toamo Ger I k•Ira, solioitou do -
Sr. general Bent, Ri ro cardairo Mun-
teiro, prefeito niuue ai, as necessarim
providencias afins de s r ajardinada toda as
arca que vai) da :éde do ai,n StCrIO aL2 Ce •
artificio da antiga .-.sc da Mil til e que com---
preliondia, o recinto da Exposição Nacional:
de 1908.

S. Ex. o Sr. prefelso. acceden 4a) de bon't
.grado a esse p eÁltdo. prouleit?li wandar
tombem alcatroar ti ido o 1.1. ri. Ra:incutes,
declarando. que fará o p )s s ivel para executar •
em breve esses mfdlr,ra',efl.0 de real uti-r
tida !e o (lu' tifljtj °no , yrurrto para om-s
belleza,r aludi) itarazivel recanto da nossa. -
capital.

8. Ex. accrescentoa ene já exp alio ordens
para ser continua 1 . a c 1-1 meato a asphalto

, da rua do Jardim Boini 'o, havendo para.
esse fim sois ita lo do Minist no da Agri-
cultura a cessão á Pref ,itu a de uma faixa.
de terreno fronteira, e imrtencento ao . Jar.,.
dins Eotanieo.

alen.~

• O Sr. Jos Men-tes Bera 'Nes, criador _no
município' de Ilesen a.! 'st alo • do Ido,'
iscripto no Regista.) dó L • vradore. Criadores'
e Pi ofivien es do lndus ri a Connesas do'

iisterio da Agrieu i r , requereu ao ti-
tular dessa p sta a rit. riz &cio ara Importar.
do Rio da Prata. cm' iseito ao auxilio do -
governo, 10 novilhas D3rham, destinadas a.
reproattei;5.0.

O Sr. Calmo de Britto. 2' official da Dt-
rectoria Cerol do lostatistica, visitou, hon.

-tem,. o Sr. ministro ne P,rttt :til. 'na raspe-
cliva legação, entregando-no. em reme dó
Sr. Dr. Francise Bernardino, directo... da-
quella repartição unia code ). de. vario
traball:os estatisticus d ra:unhecida
dado e interesse. O illustro representante dt

O Sr. ministro da Agricultura determinou
por telegramma, ao cOmmissa,rio ' geral do
Bra.zil na Exposição de Turim, Dr. Padua
Rezende, que mandasse effectuar o paga-,
mento da ultima. prestação do preço por
que foi ccintra,etado ' o terreno.necessario
a construir na Exposição da Borracha, a'
abrir-se em Londres a 21 do corrente.

Por telegramma hontem recebidO do Sr.
Dr. Padua de Rezende, soubo o Sr. ministro
ter sido solvido esse compromisso.

Naltiere certamen o Brazil será bom
representado por proibidos enviados pela
Associação Cominercial do afa,naos, que man-
dou tombem uma' ' delegação. Outros pro-
ductores da borracha daquella região -Lam-
bem concorrerã,o ao cortar/sen.

E' pensamento do Governo comparecer ao
Congresso da Borracha., a realizar-se na ca-
pital ingleza durante a exposição, pelo di-
rector do Museu Nacional, Dr. João Baptista
Lacorda, actualmente na Europa.

Do encarregado do negociou do Japão,
Se. loshira Fujita, recebeu hontem o Sr.mi-
nistro da Agricultura o seguinte officio
•«Segundo o desejo manifestado pelo mi-

, nistro da Agricultura e Commercio do 'Japão
e de conformidade com instrucçõoS recebidas
do Ministerio do Extorior do meu paiz,
cumpre-me transmittir a V.Ex. as expressões
de agradecimentos mais sinceros daquedle
titular pelo benevolo e obsequioso serviço
que V. Ex. se dignou prestar sobre o caso
da remessa. de amostras de : productos bra.-
zil eixos .	 . .

As seis caixas com asnostrasi embarcadas
daqui no mez de agosto do anuo passado,
tendo chegado ao seu destino em janeiro
deste anuo, foram a -vidamente entregues ao
M . nisterio ia Agricultrra e Commercio,onde
a sit:1 vez se Is dis ribuiram ao's estabole
cimentos mais conveniestes, entro cites,
como o Museu Commerela,l, pertenceste ao
mesmo Denarta,mento do Est lo, museus
c 'nom. eis 3 de Os- ka, Yokoama, Kobe
etc., afim dá ser . m .oxhibidas aos interes-
• ados r i por cznseguiato. Pe P0.38a contribuir

As Cansaras Municípios de Santo Antonio
de Pactua, do Estado ço Rio, e Abre-Campo,
do Estrisio de Minas t;sraes, °Imora l-a ,a0;
Sr. ministro da Agricult ru. propondoSe
realizar o serviço censhario no corrente. ••
armo.

A Directoria Geral de Estatística, já re-
'caca nota dessss offereri ontos . e deu as-
precisas provolensias sara serem ,expedialas
ziouellas municipal dados a. maletas
sarias para a operação c.ensitarias.

G.1••n••n•n••irma
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.laação amiga.recebeu "pessoalmente aquelle
ytnecionario, p:dinik-lbe que testemunhasse
ão director eeral de Estai istica os ' eus mais

• rivos agradecimentos pela "valiosa ofrerta
• com que o distinguira. com a allirm ativa
gentil de que não se descuidaria de auxilial-o
:cilicazmente em quaesquer trabalhos de al-
cance censitario e patriotico.

Os fune.cionarios da Directoria do Serviço
. de Protecção aos Indios o Loca'ização de

;Trabalhadores Nacionacs, in 'o-porados e
acompanhados do Dr. Uno Moreira, rpre-
0;intante do Sr. ministro da Agricultura,
depositaram hontem na estatua de José An-
dieta, collocada na base do monumento a
Florimo Peixoto. urna bella e rica corôa,
de flores naturaes com a seguinte dedica-
toria inscripta em fitas das côres nado-
"Nes: «Ao excelso e benemerito Anchieta,
homenagem da Directoria do Serviço de
Protecção aos Indios e Localização de Traba-
lhadores Nacionaese».

Offileln

Na ausencia do capitão Tauloiss, inspe-
tl,cir desse serviço na, Bahia, que se acha,
cm excursão nas florestas do Congogy, e
estando sepultado na capital da lucile Es-
tado o corpo do devotado apostolo,
jazigo na Igreja dos Jesuilas, o Dr. José

: Bezerra. director interino, passou ao De.
ges Fortes, escrevente da mesma inspecto-

..ia, o seguinte telegramma:
, Commemorando passigern anniversario

Morte benemerito Anchieta, depositae seu
umulo. nome esta directoria geral, eorira,

cívica flores naturaes.»

, Por acto de herdem, o Sr.Dr.Belisario Ta-
Yora, chefe de Policia do Districto Federal,
nomeou o Sr. Dr. Tito Rodrigues de Vaz
Medico da Colonia Correccional dos Dons

'Rios..
111.•nnn••••nn•[..

Sr. Julio Ces.:ar Vieira de Lemos foi no-
.Mêado, interinamente, encarregado da filial
'do Gabinete de Identificação, na delegacia de
policia do 2" districto.

. Proseguiu-se hontem, na Casa da Moeda,
no balanço presidido pelo director Dr. llono-
iio com assistencia dos Drs. Me-
.Nandre Pereira do Carmo e Gedeão Forjaz
Ite Lacerda Junior, tendo sido encontrados
ésactos os saldos de sellos estaktaes e Ser-
kipe e Minas Geraes, papel sella.lo e apoli-
pos da divida publica.

I	 •

4 -A thesouraria da Casa da Moeda rematei].
35or intermedio do commandante do vapor

-leis, do Lloyd Bi azileiro, em moedas de
,,nickel, 19:6M á Delegacia Fiscal do The-
, 'shuro Nacional no Estado de Sergipe.

Recebeu da ofileina de xylozraphia, cora-
'feriu e empacotou, 5.480.000 formulas para
o imposto de consumo nacional e estran-
geiro, na importancia de 247:200,g ; da de

tamparia, 500.000 sellos adhesi vos no
•tialor de 380:000$ ; da de laminação e
Cunha.gem, 12:000$ em moedas de prata e

em moedas de bronze.
Recebeu de um particular 3$ pelos tra-

balhos de ensaios em uma barra de ouro.
. Entregou ã. oficina de fundição oito bar-

rijes de prata pesando 202.885 grammas.
.	 ._

A remessa de 19:600$ em moedas de 1:11-

el do nove cunho que a Casa da Moeda ia

fuer para o Estado do Sergipe não somai
limitem, por não ter compadecido alli o
commanda.nte do vapor leis, tendo sido
aguardada a sua ida até duas lioras além do
expediente legai.

O Sr. inspect or da At , andega, desta Capi-
tal baixon contem a, se ,..11i ite portaria:

«O desagrada vel iii i e te que t rol >gar
no atanazem	 do Cães do Porto, entre e

escrieturario João Pedro do Mediu, C
e o 3' eseripturario Pedro T xces Leite,
teve por origem a indebita interfereneer
desie ultimo no serviço por est inspectoria,
emiti ido rairrelle 10 escripturario e ao 2" Dr.
Bartholomeu de Sá e Souza.

A i iformação prestada pelo Sr. Ataliba.
Gaivão, que presile o inquerit a que man-
dou proceder e4.c inspecturia, e a do Si'. Sá
O S )1(7,4 não confirmam o que assegura o
Si'. Torres Leite—que si a interne-enoja fosse
autorizada pelo primeiro ou solicitada pelo
segundo.

Por sia vez esta inspectoria ria o autori-
zou, porquanto a serviço a cargo do utn 10
ou de leu 20 iscripturarao de sua con!iança
não p aba ella sobrepôr a fiscalização do
um 3.: es iripfurari.a, eml»ra este iam bem
mereçt a sua conti oiça.

Mas, por inde l dta que fosse a sua interfe-
rencia, não mereci c ella um protesto da
parte do Sr. Melina nos termos em que
o fez.

O seu dever seria levar o facto ao conhe-
cimento dest insp::ctoria ou prol.estar em
termos energicus embora, mas não insul-
tantes.

A' vista do exp isto, renlve esta inspecto-
ria, attendendo a. s bo is procedentes dcs
dous es . ripturar:os, tornar pub loa a re-
prehensão que com P'StiÇa. IfierC.C . -111 pelo
seu irreg ular procedimento no lam..ntavel
incidente. »

A renda ar poe miada honrem pela, Alfan-
dega desta Capital importou em 140:900;238,
ouro, e 231:003M53, papel.

Do 1 do c o'rente mez até áquella data ar-
recadaram-se 3.03,3:954s.,09 . ), ao passo que
em igual periodo do atino findo,1.900:917,
de onde se verifica que no-te a tino h divo
uma anr,reno a maior de 1.015:998,143.

Solicitou ap sentadoria o praticante de 13
classe da agoura do Correio i'e Santos AU-
lio de Carvalho Fontes, invalidado no ser-
ço postal.

Para estafeta da linha po4 LI da, ag,en
de Taquaritinga, a Estarão, no Estado de
S. Paulo, foi nomeado Taneredo do Amaral
Canipos.

len••••••1

f?oi autorizada a abertura de ins ripção
para o concurso de praticantes da adminis-
tração dos Correios do Para.

Ao Sr. Dr. Eslanislau Vieira Pamplona, o
Sr. Dr. Faria Relia agradeceu a communi-
cação que lho fez de haver assumido o cargo
de director dos Telegraphos.

O requerimento de Mario Vicente Vianna,
pedindo para ser nomeado carteiro de
3° classe da Administração da Bahia, foi, de-
vidamente ieformado, rest,tuido ao Minis-
te-rio da Viação.

Fo, amiudado o concurso para offic:a,l
realiz id e na administração fio Cor:e o de
Santa Catharina em O de março ultime. •

O requer , mento de O. Egnoz NIM0R de Mi-
randii, pedindo O ifiredoria Geral (lis Cor-
reios uma certidã . ), foi eneamin_ado ao
Min steei ) dr Viação .

Não teve provimento o recur :o de ;foço
Vicente Ferre i ra Leal, s ;bre a pena de fie-
missão de cargo de pr-,tie, Wie de l a e'asse
da adniinisiraç io do.s Correios do Pará, lia-
posta pelo respectivo administrador,

Foram nomeados hontem pelo Sr. ministro
da Viação, p ira completar o quadro lo p s -
soai titulado da Estrada de Ferro Cent ai 110

as seguintes pessoas:
Na 23 di y isãe, para ;Ia \iliar de escripta,

o Sie Waldemar Oliva de Toledo
Para conferentes de 2 3. Os de 3', Jos.:3 da

Co-ta Nunes, Manuel Becairilo Numan e Ar-
mando Pinto da Fonseeii,

Para confereutes de 3 a o act1141 de 3" Ar
nallo Manoel Foi-nau les Junior e os actues
p.:atic.antes, JoA Joaquim Monteiro, Raul
da Costa Aguiar, Card :s Po irchet e Luiz
Alberto Whateley

Na 33 divis 'to, para condutor de trem do
3' elas e o actual Ir 4 a Julio Mendes C impes;

Para condutores d 3 trem de 4 3 elt-se o
actual auxiliar de escripra Thome Siaitios
de Castro e Armando Sayão e cs ao! lixes pra-
ticantes„loão Atilam, da Costa Imbiti.eiro
Cesar de Almeida

Na 43 divisão, para machinista do, 34
classe, o achai' de 4a Oct .rio de Aga•ar

Para machin cia de 4 3 classe„la) me Car-
doso da Silva ;

Na 5' diei:ão, para auxiliar de esciaph,
Francisco Fernandes Corrêa

Na 6 , divi,ão, para 30 e , cripturario, o
actual 40 eseripturario Paulo José Pereira
de Carvalho Oliveira

Pua 40 eseripturario, o actual amanuense
José Bernardino de Souza Peixoto

Para amanuente, o actual. auxiliar de
escripta Manoel Pereira e para auxiliares de
escripta Pedro Rodrigues de Mattos e Delso
Augusto de Sá Rego.

IIIMINNim•Mern

Pela sub-directoria da 23: divisão da
toada de Ferro Centra l , foram desi pactos
para se vir: em Rolei°, o pratic Ince Úli-
N-eira Camargo; em Ottoni, o pratican.e
liciano Garcia; em Madui eira, 03 pratican-
tes Henrique Pitta e Alvaro Carvalho; na
maritima, os praticantes Ernani Almeida,
Oswaldo Werneck e O jorieo Barreto; em
Caseadura, o praticante Amorim Filgueiras;
e em Parahybuna, o conferente Ventura
Marinho.

Tiveram ordena de regressar a seus Ioga-
res os telegraphista.s da Estrala de Forro

MD.
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Central do Satyro Marques, em Ro-
deio; Josà Lourenço 'Pereira Junior, em
Barra: Gastão Gita.hy e Joaquim Oliveira,
em Ellison; e João de Albuquerque Brio,
em Entre Rios.

nffiel

Ao Dr. Paulo de Frontiu, director da ts-
trada de Ferro Central do Brazil, requereu
15 dias de lérias, de accôrdo com o regula-
mento em vigor. o conductor de 1 3 classe
Augusto Alves Bittencourt.

111=1=1n1=••n•••••

Conlinúa licenciado o auxiliar de escripta
da s'cretaria, da Estrada de Ferro Central
do Brazil Carlos Carneiro Junior.

Entrou Instem em goso de licença, com
permissão para ir ao Estado da Bahia, o
prat icante de conferente da Estiada de Ferro
Central do Brazil Honorato Rabello.

Estiveram /pistom no gabinete do Sr.
prefeito do Districto Federal 03 intendentes
mu ticipaes Osorio de Almeida, Mendes Ta-
vares, Eduardo Raboeira, Campos Sobri-
nho e lIsnorio Pinient,e1 o os Srs. senador
.Augusto de Vassoncell. conselheiro Coa-

11w Rodrigues e corodel Seternbaino do
Carvalha.

Para reger a 13 4 wco!a. feminina (provi-
soras.) do 3° districto, a installar-so no mor-
ro de Santo Antonio, foi nomeada a norma-
lista diplomada Leonor do Rego Barros.

aormalista diplomata Maria Ferreira
Soares Vieira foi nomeada para reger in-
terinamente a l a escola feminina do 1° dis-
tricto.

Foi indeferido o requerimento das alum-
nas do Peda,gogium pedindo a craaçã.o de
uma aula de esperanto neste est ibeleci•
mento do ensino.

Paga-se hoje, na Prefeitura, a folha do
niez fiado da Superintendencia do Serviço da
Limpeza Publica o-Particular.

Foram nomeadas, para terem exercido
no Pedagogium, as adjuntas atractivas Pal-
myra da Cruz Sobral e Azeneth Oliveira do
Carvalho, esta como encarregada do ensino
de gymnas

Durante o mez de maio findo, foram re-
gistra!as na 1° suta-directora da Directoria
Geral do Policia Administrativa Municipal
1.543 guias das diversas irnportancias ar-
recadadas e recolbilas á sub-directoria de
rendas pelos agentes fise les no total de
36:661$30J, sendo : do multas, 16:504$ ; im-
postos, 10:471$230 ; enterramentos, 8:424$ ;
leilõas, 807$10a o matricula de cles,455$000.

••nnnnn121n1.

NoS cito cemiterios suburbancs fizeram•se
durante o moz findo 596 enterramentos,
sendo cru carneiros, 2 adultos e 1 criança, ,e
em sepulturas rasas, 18) adultos e 404
crianças.

Nestes unimos C3tãO incluidoa 30 adidos
e 87 crianças, que tiveram sepulturas
grati a por serem i .digen tes.

.e sei vivo municipal produziu  •
7: 802$009.

Adquirintrá fumoveis:
Avelino de Almeida Cruz, o terreno á rua

Maria Magialena, laha,ama, par 300$; Ma-
ria Fernandes Soares, o terreno á travessa
da Batalha, por 100.3: João Pereira da, Silva,
os terrenos (dous lotes), á est tção do Por-

por 800$; Francisco Lins Gonçalvas,
o predio o terreno da rua major Avi
n. 976, por 8:O00.; Maria da Cunha Lopes
Silva Moreira, o predio n. A 2 da ru
Esi ação, em D. Clara, por 1:000$ ; (balaio
José Borges, o terreno á atm D. Polyxona,
por 5:400a.

Requerimentos daapashados

Pelo Sr. ministro da Viação:
Bacharel Raphael Isaixão, propondo com-

prar um lote de terreno na zona do Caes do
Porto . —Ind e ferido.

Theodorn Léandro dos Santo°, amanuense
dos Correios, pedindo revalidação do con•
carso.— Indeferido.

Pe:o Sr. inspector da Caixa do Amorti-
zaçã.o:

Alexandre Berthelier.—Aa Junta.
Josa da Fone ca Lyra e , outros e Julião

Rangel Macedo Soares.— Pague-se.
alatheus M. Gomes.— Idem.
Maria Carmen() Santo . — Compareça na

corretoria para ser attendida.
Felix Domingos do Paula.— Sella o do-

cumento de fls. 4.
Alfrado sé Velloaa.—,archive-se.
Manoel Igaacio Teixeira da Motta.— Pa-

gue-se. -
- Atina Maria Moreira.—Idem.

Gregorio Lopes Domingues.— Proceda a
inform tçõ:s.

Rodo!pho C. da silva.— Cumpra-se o al-
vará. •

Carlos Eduardo Tribmidet.—Pague-se.
Pelo Sr. diretor geral dos Correios:
Joaquim Manoel Moreira, pedindo entrega

de dommeatos.—Si n, meliante 'recibo.
Nestor Mauro, pedindo para ser nomeado

praticante da; agencia do Correio de Barba-
cena, no Estado d3 Minas Geraes.—Não ha
vaga.

Pelo Sr. diractn. da Estrada de •Fearo
Canta ai:

C'ariseau Mattos Marcial.—Concedo no
termo do regulamento.

Clemente Corréa Continho.—Attenda.-se
nos tarmos do regulamento.

Cicero Siqueira. Estneriz. —Não ht va. a.
Armando Pereira da Silva.—Concedo por

equidade.
Agostinho Francisco Chaves.—Não ha

vaga.
Antenor da Silva Pedra.—Idem.
Arnaldo Martins.—Idem.
Arrede Pare' a Cardona. — Idem.
Arnaldo da C ssta Valhas. — Idem.
Agostinho de Souza Silva. — Rem.
Agefoaes. — Leferido. A' Ga divisão para

providenciar.
Armando Dei Castilho. — Ace.eito o

fiador.
Augusto Cortes. — Reaueira. ao Sr. mi-

nistro da Viação.
Alvaro Rever= do Atrasida. — Justifi-

que o pedido.
Augusto do Carmo Bittencourt. — Ática-

da-3e no; termos do regulamento.
Americo Rosa. — ludefer,do.
A. G. Fontes. — Deferido. A' 6' divisão

para provai miar.
Alvaro Vit/a sNova. e outros. — A autori-

zação que aanced a passes aos requerentes
não foi reiteaaala, na lei Iara 1011.
• Alvaro Barb alho lachõl Cavalcanti — De-

ferido. ProJeda-se de acatara:a) com o arta70
do regul tmento.

•-,(-
h., +,)	 Ara,u'o.—Proceda-SO

de a- rdo com o,g 2 to art. 70 do regula
meato,	 ,a-a	 . s terços dos venc.k
mentos.

fio :ema Rilosiro Malta.—Concedo.
Domingos Pinto Lima.—Provo o que ge.

lega.
Damas!o Pinto de Mello.—Indeferido.
Domingo 3 Bitteneott 1 . t Corrêa.	 Dirija-Só

ao Sa ministro da Viaçao.
Damiã,o al.raues de Oliveira. — Concedo

19 dias de licença, com dois terços da dia-
ria, a c titila de 27 do março ultimo.

Do •ningos B tteneourt Corrêa. — Conceda
3 .) dias com dons terços, a contar do 16 d?
abril.

Eliziado Pereira da Fonseca.-Concodel
com 75 ça de abatime do.

Empraza Editora. do Commercio de S. Patija
lo.—Aliou lula. Archiviase.	 .	 .

Etelvin) Paulo de Souza.—Concelo noa
termos do roaulamenta. •

Elia Sevaria° da silva.. Não ha vaga.
Ernesso Catão .—No tendo sido pelo Con-;

gress) reno V nn lia a aus orizaçao para a cances.
sio pedi•1 t, no Iti que deferir.

Eugenio José Caros.—Concedo • nos ter-.
mos do regulameato.

Ernani Vasira de A' ineida.—Cancodo.
Emilia de Mattos Gomes.—Accoit3 o faa

dor.
Ennaa,s Cappaao.—Concado que se anseia-1

te por 60 dias, sena vencimentos.
Eugenio Penara Ris t.—Iadeferido.
E .tacio Pereira Liar:or.—Concedo 30 dias

do licença com ordenado na fôrma da lei.. •

Pelo Sr. ministra da Fazenda
De 9) diasmain Ven!3i rwtrito .:, ao guarda da

..klfaride ;a, de Mantos, Pedra Gomes do Regd,
para tratar do sua s sucia

D: 90 tias ao guarda tia Alfandega, de Ma-
nada :, Vicente de Sanza :salazar, pasa tratar
de sua sande

De 90 ditts,ao guiri t da mesma alfandegda
Amorico Casar Paes Barreto, para tratar d9
sua sande ;

11e seis mezes, com vancimentos, ao 2at,
escripturario Laalatii laa t de Mandos, Mar
noal Vieira da alisa, Ide :

De tres inazes, em praro ração, sem vena
cimentos, ao escrloturaasta da Caixa de Corra
versão, Frane.sco Sá Filho, para tratar dar
seus inteaessea

De quatro mezes, em prosoaacão, ao sara.
gento da força d e glosai is da Aliai) lega d
Para.na Antonio R•daig :es Cail t, pari
tratar de sua saude

De 60 dias, em proro saçãci,aom inalado da
(hada, ao operado das Imarensa Nacional(
Augusto Jayme Se/Irak/G pata tratar de sua
saude.

—Pelo Sr: ministro da Marinha:
De seis moios, ao capitão de corveta m&

dica Da. Lucas Bicalho itungnia;
De tres mez-ís, ao cap ao•tenenta Fran-

cisco Junqueira de Oliveira	 „
De um moi, ao capitso-teneate . &amua".

Pinheiro Guimarãess •
—Pelo Sr. chefe-de- Policia: .	 •
De GO dias, para tiataaneato de sande, ad

Sr. Nelson Augusto Pa_eira, identilicalor dó.,
20 districto poacial.

Licenças

Foram concedidas as seguintes
Pelo Sr. ministro da Jitsti -a
De tres meus, em prorngicão, ao serven1

tuario vitalício Ir 5° canelo de taaellião do
natas acata Capital, bali trai Ibrahim Cara
neiro da Cruz Machalo

Da assa ti prazo, ar major da Força Poli-
cial Pão Augusto da C «ta.
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sr, Pelo Sr. director geral dos Cnrreios:
'• De CO dias, ao agonie do Corvejo de Pa-
'rohybuna, Antonio Da dist da Silva

De 30 deis. aoseevente de classe da Di-
rectoria Gelai dos Correios Antonio Ferreira
da Sil\ a;

De dons mozes, ao carteiro de 3 a classe da
administração de S. Paulo Adherbal de Oli-
veira Leme.

—Pelo Sr. prefeito do District) Federal:
De se i s	 'zes, para tratamenio de sande,

to commi ssar:o (le hygiene e :tss i steneia riu-
liça Dr. Franc i s o Com rello

D,) CO dias, em prorogaçao, ao amanuense
da Directoria Geral ile Instrucçõo Publica
fSlanoel Gouvêa. de Saldanha da (Jorna

De 30 dias, em proroação, ao guarda
nutticipal Antonio Jos Pereira Portugal

De 30 dias. sem vencimentos, á adjunta
--estagiaria de 2 caso Sara Guimarães Re-
/godas.

O unik.ne pia hoje, na Armada, é
O 2°.

O serviço para hoje, no Exercito, é o se-

Superior do dia capitão Oliverio de Deus
;Vieira.

O 1 0 regimento de artilharia (lá o officio'
para ronda,

-- A brigada mixta. (lá o Oleia' para auxi-
liar o superior de dia.

O 1 0 regimento de infantaria dá o officio"
para dia ao quartel general da fi a região.

Auxiliar do oficial ' te dia, amanuense
Prudente.
• O 3° regimento ite infantaria (lã a guar-
nição.

Uniforme 3°.

O s?rviço para hoje na Força Pelicial é o
Seguinte:
• Superior de dia, major Dormevil.
• "Officio' de dia á Força, capitão Brazi-
feiro.

'Medico de dia, tenente Dr.Meira.
Medico de promptidão,tenente Dr .Gerçon.
Interno de dia, alferes honorario Heitor.
Musica. de parada e promptidão, a do 2°

regimento,
Ronda aos theatros, alferes Quintiliano.
Promptidão de incendio, um inferior e 10

',praças do 2° regimento.
Ronda de visita. alferes Linweiroolo re-

gimento de cavalaria.
Rondam as ruas do Nuncio, Regente e São

Jorge. o alferes Daniel o um inferior do re-
gimento de cavallaria.

Rondantes á dispcsição do superior de dia,
tinco inferiores do regimento de cavanaria

dous de cada regimento de infantaria.
Guardas: na Caixa de Amortização, alfe-

res Telles ; no Theseuro, alferes Ferraz,
tia Casa da Moeda, tenente Barbosa ; na
poisa de Conversão, tenente graduado Hom-
em e no quartel 'central, um inferior, todos

•gó 2° regimento.
•Estado-maior: ao regimento de cavallaria,

Opitão Pinho França.
Estado-maior: ao 1 0 regimento, tenente

Bastos.
Estatioomaior: ao 2° regimento, tenente

aturni no.
Promptidão : no regimento de cavallaria,

Capitão Silveira ; no 2° regimento de infan-
taria, alferes Themistocles.

A' disposição do officio' de dia, um inferior
4o 20 ' regimento.

'Ordens ao commando geral, um corneteiro
•ftio g. regimento.
„Ordens á assistencia do pessoal, um cabo

d_o 1 . regimento. -
j"--. O neginrante-de cavallarla dará 20 pra-

prornptiís,' o policiamento -do costume
.4 o más que se pedir. • 	 •

O I° iegimento de in rantaria dará duas
ordenanços para o commands geral, o ser-
viço já podido em detalhe e u m iis que
se pedir.

O 20 vagina opto de infantaria dará
ÇA.4 ptii o sorvrflaY,
em detalhe e o mais que se pedir.

Uniformo, 3'.

"Instituto Iti .wtoriva o
C.leog• vtitpliico Jrazi!ei "O

ACTA DA la SESSÃO ORDINARIA, EM 15 et: MAIO
DE 1911, PRESIDENCIA. Do SR,. DE s: E uniu-

GADOR SOUzA PITAN , ;A ( 30 V CE-PREsl;
DEN E) --SECR E rautis. OS SRS. Max. FLEICSS
• GASI'Xo Rum.

A's 8 horas da noite foi aberta a sessão com
a presença dos Srs. Desembargador A.F. de
Souza Pitanga, Max Fleiuss, Gestão Rua,
Commendador Arthur Guimarães, Dr. Ben-
jamin Franklin Ramiz Gellnão, commen-
dalor Tobias Laureano Figueira de M ilia,
Eduardo Marques Peixoto, Drs. Joaquim
Nogueira Paranagui, Sebastião de Vascon-
celos Gaivão, Conselheiro João de Oliveira
Sá Camelo Lampreia, Dr. Norival Suares de
Freitas, Conselhe i ro Salvador Pires de Car-
valho e Albuquerque, Drs. Alfredo Augusto
da Rocha e Orville Adalbert Derby.

O SR. DESEMBARGADOR SOUzA PITANGA
(servinlo de Presidente) communica, em
sentidas plirases, que no interregno das
sessões o Instituto perdeu tres consocios (lis-
trados: Visconde do Ibituruna (Dr. João
Baptista dos Santos), Dr. José Avtonio de
Azevedo Castro e Dr. João Baptista do Mo-
raes.

Consoante a praxe adoptado, o Sr. Pre-
sidente declara que a acta da presente
sessão registrará um voto de pezar pelo
desapparecimento dos ilustres compa-
nheiros.

O SR. FLEIUSS (1° Secretario perpetuo)
diz que, entre outras, o Instituto recebeu
as seguintes offerta.s

O prato de que se serviu em Aquidaban o
dictador Solano Lopez (rafada do Sr. Barão
do Bananal, por intermedio do Dr. Vieira
Fazenda)

Um exemplar da obra, muito rara, do
Dr. L. P. Lacerda Werneck, sobr — Esta-
dos sobre credito Rara', e hypothecario-1857
—(offerta de seu filho o nosso e011:02i0 An-
dré Werneek)

Paisagens de Hespanha (offerta do autor,
Dr. Thomaz Lopes);

ettesliones yJeicios (offerta do autor, nosso
consoci Dr. Ramon J. Coreano. lia neste
livro o discurso que o Dr. Canon° pronun-
ciou quando tomou possa do seu cargo neste
Instituto);

De Belèn? cio S. JoJo do Aragaaga (ofrerta
do autor, ár.	 Ig iacio B. de moura)

La Ense;iana de la Historia (offerta
autor, nosso consocio, Dr. Emes o (mesada);

Por intermodio do coasocio Sr. Lix Kett,
o liveo tombem do consacio Charles Wiener
—(333 JOURS AU BREQII

Catalogo da Diblioth:ca da Faculdale de
Medic:na da Ba`Aa, em (bus volumes.

Além dessas preciosas contribuições para
bibliotheca do Institut ), r-xoebeu ce.te uai

exemplar da monograp: ia que es:ecialmen-
te para o lastituto escreveu o Dr. Alipio
Gania. Acompanhando a offerta desse tra-
balho, que mereceu distincção est) .cial do
Congresso de Geographia, a que concorreu,
o Dr. Alipio Gama enviou-nos o seguinte
oficio:	 -

«Illustreg Membros do Instituto Ilistg
-rico e • Geographico" Brazileirso. Com 'a na-

ttuia.1 timidez dos 4uo.so recoultecam fracaS
para as lidas scientLicas," co:e.pareçb
perdi to vós, pedi rid •-ten ia, 'pà.Pá,' ápre.Sentar
á sábia inStittiiçãO de 4110 Sois Conspibuos•

020-:

1 membros, o mode-to trabalho que a custo
elabore: para offerecer-lhe.

• «Serve-me de attennante desculpa a tão
. orando ouetdia a maioria origem desse tra-

#., bn lho a h Lixo explieLd n, exp icaçlo est a por
ign 1 motivo reproduzida tombem em seu
prefacio.

•Eil-a:
«Rio) princ i pio ,- de le03 occupado andava

eu com o estudo de uma questão que exigia
não pequena pesquiza de dados scientificos
de observação.

«Pr,ic i ssava, colher em BO gSOS areltiVOR o
que houvesse já sido coligido no Drazil s,,bre
essa ques i ão que se prendia iis expl•orações
geographicas feitas no interior de nosso
p ai z

«E' bem de ver que para tal fim me não
deveria esquecer, maximé attenta a coo-
fiança que me inspira, de vosso «Instituto
Historie() e Ge ographico Brazile i ro», vene-
randa in,tititição que, muito se interessando
pelas c.usas patrias, reaes serviços tem
prestado a nosso paz concorrendo desde
muito para seu progresso scientifico.

«Consultando então com esse fim os seus
Annae ,, encontrei casualmente unia these
que havia s i do por elle proposta antes do
anuo de 1850.

«Aitraldn-me elle a attenção poio versar
sobre um assmnpto muito interessante.

«Era o seguinte
«Qaaes as tradições ou vestigios g 'olo-

« gicos que nos levem á, certeza de ter
« h Lvido terre netos nu lirazil ? »
(R•wista do Inst. Hist. e Geogr. Braz.,

vol. XXII, pa.g. 135.)
«Foi de • envolvida em 1854 pelo erudito

Sr. Barão de Capanema, um dos' mem
bros entã »mais illustres desse Instituto e
Uni dos brazileiros cuja perda, alada re-
cente, muito é de lamentar. •

«Embora estranho ao assumpto que eit
então estudava, li com cueiosidade o :desen-
volvimento todo de si. these em que seu
autor mais uma vez confirmou o merecido
renome que já tinha.

«Havia, porém, uma grande differença
de datas, tendo-se já escoado mais do meio
seculo depois dessa época em que fôra es-
cripta, o que bom justifica algumas dis-
cordancias entre certas idéas, emittidas
então e as que hoje devem ser acochas.

« Durante esse longo penedo de 54 annos,
foi o interior de nosso paiz varias vezes per-
corrido por differen',es homens de seiencia,
especialistas em assumptos de geologia, e
em cuja opinião incontestavel se páde hoje
firmar um juizo com mais segurança do que
naquela época.

« Depois dos trabalhos de I•Iartt, Derby e
outros que muito tem concorrido para o
co ibecimento da geologia do Brazil, não se
pele ter ma i s duvf la sobre a origem vulca-
eaei ;a de muitas rochas que constituem o
fosso selo em certas regiões de nosso terri-
torio. nelle attestando a existencia de vni-
c3es extinctos.

«Não tinha, as-tina, mais opportonidado a
those nos ternos cm que Feira Mim-miada;
encerrando, porém, ela ain,la um assumpto
sobre o qual ha duvidas, e parecendo-me
'Inc a oo.nião corrente se firma , falsamente
em uma confiança exagerada, e tudo isto
interessando-n is muito de perto.estudei-a
novo dando-lhe outra direcção e formu-
lando-a sob outra fôrma:

«Serão impossiveis as manifestações vul-
canicas no Brazil ?

«Nilo si suscitava assim novamente uma
questão de bastante interesse para-nós,' haÁ
bitaatá deSte súlo abençoado, corno lam-
bem me pareceu que seria-de alguma -ut

lidade tornar conhecidos - os muittis. .dados,
-que sobre: nessa' territorio Infla já • aaesa
décasião - reunido.
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,«Seon abandonar, pois, a questão relativa
di-eiplorações geogsaphicas, que estudava,
fui eolheaido ai me aria) tempo rhries outros
TéSses dados referentes ao assumpto da those,
'a medida que 03 e ucontrava, esparsos em
'tWonicas diversas, e tudo isso já com a in-
tébk.ião de, com vagar, aproveita-os mais
tarde para, já coordenados, offerecel-as ao
s¡reSmo Inslituto Hist rico e Geographico

que havia, antes de 1830, proa
pdsto essa nese.
, «Com til intuito fui pouco a pouco estu-

dando o assumpto e desenvolvendo-o nos
momentos que tinha, do lazer, ás vezes c„rn
slrandes interrupções ; o hoje, já prompto
o trabalho, venho trszel-a a seu destino.

«Apresento-o, como já disse, formulando a
rnesilla these em outros termos mais adequa-
tios, segundo me parece, aos runs:is scien-
iificos da época actual, sobretudo quanto
sub conhecimento do interior de. nosso paiz
é assim, era vez de perguntar : Quites as
tradições ou vestigios geoloaicos que nas
levem á certeza de ter havido terremotos
uo Brazil ?», pergunto

a O fiscal!, conhecido apena s de 1300
para cá, estará de facto livre das erupçõss
vulcanicas o grandes terremotos como ge-
ralmente se s uppõe?»
a Tal foi propriame ite a these que desen-

volvi, tendo para isto, como disse algures,
Previamente reunido vastos dados de obser-
xação referentes ao nosso paiz.

«São estes, aiéra dos trabalhos de especia-
diálas experimentadas, os muitos tremores
dó terra que aqui já se toem manifestado;
g; buscando antigos e modernos documen-
tos, consultando ehronicas de autores diver-
:b3, consegui fazer urna relação, em ordem
ehronologiCa, de tolos os principaes terre-
motos o'servados no Brazil (les le 1724 até
199G.

•Não abrange provavelmente a totalidade
dos occorridos em nosso paiz, mas sim os
slials importantes; e sou numero ( já sutil-
Ciente para que se verifique não terem sido
Pio raros nona tão insigniticantes corno em
geral se pensa.

4Difficii e traballusa fui essa pesquiza• para
conseguir tal collesção que, agora já orga-
nizada, poderá, creio, na falta de outra
Mais completa, ser de alguma utilidade.

eRopresenta mesmo talvez a parte prin-
e;pal, quiçá o unte) valor do modesto tra-
balho que tenhoa honra de apresuntar, e
aieço relia para offerecer ao muito raspei-
tavel e abalsado «Instituto Iiis'.osica e Geo-
Vra,pbico Bsazileiro».

etPeço liesnça, para apresentar tambem
rainhas sinceras homenagens do alta apreço
e mui subida consideração. Saude e frater-
nidade..

-,«Rio do Janeiro, :29 de março de 1911,—

.Continuando, o Sr..Fleitiss diz que o De.
Affonso Tannay remetiam pinai serem publi-
adas na nasa Revista as cartas trocadas
içiitre o maestro Carlos Gomes e o pae do
offertante, o nosso saudoso consecio Sr.
visconde de Tauna,y. Egnalmente para a.lfe-
ViSta remetteu-nos 'o illustre collega Dr.
Alfredo de Carvalho um novo trabalha que
c SCPCVN1 .
,0 Se. Presidente diz que o Iastituto muito

su alsradece a todos os offerca,ntes.
"sPassa depois o Sr. Ficiuss (I° secretario

perpetuo) a lér o; eguintes pareceres da
Commissão de Historia:
• 'Sare aproposta relativa ao professor
liceu It. Lang

4 lias Liederbuch des Künigs Denis vou
portugal -Zura ersten Mal vollstandig he-
rausgegeben und mil Einloitung. Mamar-

: kstügen uca fii3OSSar .versehen yonalenry R.
Lan g .• Ifall,(s als,Max "nu ver, 1894, ia 8°, -
.1;f1..a.'exas SkiÉ-1-7;1 pp. Eis a. obra apresell-;

:Ida comi) latOlo de admissão do professor

La.ng, á classe de soció correspondente do
nossa Instituto.

aO autor é tido hoje pelos mais eminestes
especialistas neste amuare) de estudos como
urna autoridade. philologiea no dominio das
linguas somara-casa e o presente urro assas
comprova o alto ^ mérito do professor da
Universidade do Valo.

aAtá seu apparecimento tinhamos das Can-
tigas dei-rei ilont Diniz conhecimento pela
ediçaa que publicou o Dr. Caetano Lopes de
Moura em 1817,—pelo «Cancioneirinho de
trovas antsgas», que o nosso eminente Var-
nhagen deu á estampa em Vienna no anu
de 1870,—e pela publicação do «Cancioneiro
da Vaticana», que fez Ernesto Monaci coa
1873.

a A tentativa do C. Lopes de Maura já foi
justamente cias dficada como a edição (lerei-
tusissima por Carolina Michaelis ; a de
Varshigen, ravelando, aliás, melhor - eru-
dição, foi ainda incomplota ; só a edição do
illustrado Mánaci tornou a todos ^^accessivel
a apreciação e o estudo do preciosa texto.
u A edição de alonaci, diz o ilustre
«logo Juão Ribeiro, marca a phasa nova e
amais importante do conhecimento exacto
«dos textos poetisas medievaes
. « Com o auxilio deste matesial, e mais do
Can zimere porloyhese Colocei-Branca:i dado
á estampa por Henrique Molteni, em 1880, o
professor Lug. , excellenteinente preparado
para taes investig tet12S Lucrarias, realizou
a tarefa dialcil de. uma ediça,1 critica e de.
finais-a do Cancionsiro de D. Diniz.

g A obra comarehende o texto com intro-
dução, notas e gdossario.

« O texto compõe-se de 138 orms:as, classi-
ficadas em tres secçõs: Cantigas de amor
(l-L\ XVI), Cantigas d'amiyo (LX XV I I-
CS:XVIII) e ("	 ;Jani.gas d'escarneà e de nvel-
diu!r (CXXIX-CXXKVIII). lia nell p:que-
nas infidedlades e leves erres de metrica,
segando observa o novo distincto patricio
professar Joili) Ribeiro, e já. advertira D. Ca-
rolina. Miith elis de Vaso ( ^menos na maldita
noticia publicada na ZeiNehrift
n'sche	 vo'. XIX. isso,
não lhe tira o g̀ ran.le mesito phitologico re-
conhecido pelos mais competentes roma-
nistas.

« Esse texto é precedido de uma longa
Introducção, na qua l , diz João Rikirn, são
tratados com grande proficianci 1, muitos
dos prob'emas, a i nda ho -e inteira.ne.nte
re.solvidos, da Historia litteraria daquella
epoca, até agora mal colhe:ida, sem em-
bargo do numeroso material historio expio-
ralo .

« A •sina é que examina a do arina,
«origem proveu i lasca da antiga po'isia por-
«tupeza, analysando com rigorosa crit i ca as
«provas e Os documentos aprese atados e n
«favor daquolla conclustia; ao mesmo tempo
«considera os argumentos ern favor do uma,
«origem nacional e popular, oa de proce-
adencia fraaceza.

«Em vedada, accreseenta o ab
3critico cujo parecer ouvimos com acata-
« mento, cru verdade as convicções do Il.
• Lang não são muito seguras e profundas,
« e elle tem a hab lidado de nunsa optar
a por n mhiuma dis doutrina. "deixando o
• leitor em verd Ideira perplexidade,»

-« Certamente isto é para lamentar en•
treta ao cumpre ennsignar lambem que o
autor pramette estado mais completo so-
bre o assumpto, e, dada a sua iadiscutivel
campetencia, nã) padece duvida que,so ta-
re nos magistralmente explanado. E' pro-
prio de sabiss abster-se de concluir em-
quanto falhem provas cabaes.

«Quanto ao estudo da matraca das «Can-
tigas», que occorre Jus ultimas ^paginas ' da
Iutrolitcção, esse Cexcelletité, revelando
a-rna sapacionte exama dps.fss.xtaa

aa.cto do philologias .	 a,..
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e Egull elogio anerec em as annotaçõeg
merkungen) . de p i ja. 113 a 142, que pre-
(Ancedem o (Bussaria . , 	 •

a Enu suma, são ptai avras de João Ri-
(< beiro, o Cancioneiro (te Ia Diniz achou no
« professou' II. Lang o seu vordadeiro e maus
« competente editor. A nossa )imaita e a sia,
a Historia tatuaria devem-lhe °sia corari-
a bitição, que é uma das mais brilhantes o
a valos is que possuimos.»

«A obra O pois desabai° merecimento e 111Q
daria direito sem duvida á entrada em uma
academia do tenras ; mas o o asso Institutia
só pada honrar-ao com a admissão do eximia
professor Lang no quadro de seus socios
earrespondontes. A !listaria, Barriria é
ainda um capitulo do grande livro da His-
tória, a cujo estudo flOs devotamos.

«A cammissão opina peia approvação da,
proposta.	 •

Sala das sessões do Ins t ituto Histories), 8
de maio de 1911.—Dr. B. F. Ranii; Galra°,
re'ater. —Antoni) Jansen do l'ao —Dr. B. T.
.11 Leite Velho.»

E' approvado. Vae á commissão de Admia.
são de uoeig a relator o Sr. linr - o de Alencar-

Sob a proposta relativa ao Dr. Paz Her-
menegiblo do Amaral:

— Em numero especial, e no anno de
1P09, a Re,sista do Inça:leo Geog vphico 6
Historieo da 13 , thia publicou «A Saina.da.
Ilist .,ria da revolta da cidade; da, Bahia era
I837», da lavra do Sr. Dr. Braz do Amaral

«Este trabalho, que ()ocupa una volume ia
8 0 , de 211 pagina é apresentado como ti-
tulo para a admissão de seu autor em nosso
gremio.

a.s narrativa do Sr. Dr. Braz do Amaral
é seguida ri 1. transcripçi-io de 51 doe intentas,
alguns delles valiosos e p da, primeira vez
dados á luz 'a pablicalasie.	 .
. «A exposicão é minucicsa e dá-n , s porme-

nores, q te at 1 aqui não em:fiavam de tra-
balho aignin. Evrinta com imparchilidade
e notavel witerio, si não do ,3vellila compie-
hrnente quaes os verdiv/eiros instigadores
desse lamentarei movimento sedicioso que
eu(tait tanto sangue, enchendo de luto a
Bahia e es corações beazileiros, oinirace
comtiudo una quadro fiel e empolgante dos
tristes acontecimentos.	 -

«O Dr. Sabia° da Rocha Vieira, como
vulto intellectual superior aos seus compa-
nheiros (1) governo revolucionaria deixou o
nome ligado aquella doloroa trageilia, que
se urdiu s31Y1 moveis perfeitameite defini-
dos, e que erradamente - foi tida por algum
tampo coimo uma tentativa de independencia
da pravi uca, a similhança da Republica, do
Pi ruo inim .

«Está agora bem provado que, si alguemi
cogitou então em ropublica, teve de recuar
deante da opinião da• maioria e ante a
necessidade de angariar alemos no povo q
na tropa. A inclusão do 7 de novembro, en-
tre as festas da Balda republicana, foi par.:
tanto- em

 festas, 
que pede COerOCÇãO. Para

provai-o basta ler e ponderar a acta da
sessão solenne da Camara Municip;),1, da-
tada d 3 II de nove nbro e outros documen-
to; do governo sedicioso, que a presente
Memoria transcreve.

« As o ieraçõas militares que deram em:
resultado; o anniquil smcnto da revolta pelas
forças legislativas em março de 1838, estão
larga e habilmente &se:4)1,as. Apenas o
epis alio de Itaparica mereceria desenvolvi;
mento maior e para isso o autor cia Mento-
ria poderia valer-se de um curioso artigo
publicado em 1802, na ReriOa Popular do
Rio de Janeiro pelo illustrado • Sr. conego -
Francisco Borna,rdino de Souza, filho daquella
localidade ai que teve informações fidedignas .
da passokresppaavel . de sua ; faia dia. além
O 1 . o .1 teus , te.s tem afaima . -Nula tas : , dos sateis.

	

a	 .	 .•cemOs.;	. . , .	 -
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- e O autor da Minoria Itirbera, com muito.
3ustiça o caracter do De . Sa,bina Vieira, offe-
recendo provas o exisiderações que respon-
dem cabalmente á defesa lida pelo nosso
falecido collega Jr. Sacramento Blake, na
senão de 21 d.e "novembro de 1881,e que saiu
estampada no tomo XLVII! (parte 24) da
nossa Revista.

4En summa, o trabalho do Sr. Dr. Braz
do Amaral, ponderado, judicioso o documen-
tado, é um titulo que faz jils á entrada do
sou autor para o seio do Instituto e até
poderá com vantagem passar para as pagi-
nas da nossa Revista, como um feliz com-
plemento da Memoria que a esto respoito
publicou em 1884 o laborioso collega, Dr.
Moreira de Azevedo (tomo XLVII, parto 21.

aDest'arto ficsria, • archivada em no ,sa pu-
blicação trimensal tudo quanta de mais CJI11-
pinto se tem escripto sobro aquelle luetuoso
episodio da historia bahiana, — tructo
amargo das agitações politicas dosei pe-
riodo do lutas, incertezas e ambições, a
que felizmente poz termo o patriotismo dos
grandes homens do 2 3 Imperio.

«Tal é o parecer da Commiasão de His-
toria.

Sala .das Sessãos do Instituto Historie° o
Geographico Brazileii o, 30 do abril de
1911.-aDr. B. F. Ramis Galoito, relator.—
Anton;o Jansen do Paço. —Dr. B. T.M. Leite
Velho.»

E' approvado.Vae á Commissão de Admis-
elo de Socios, relator o Sr. Barão de .Alencar.

Relativo ao Sr. Dr. Carlos de Loet:
— e Não conhecia do notarei candidato

Sr. Dr. Carlos de Laet trabalho algum do
merecimento historico que pudesse ampa-
rar o nieu voto de admissão, salvo o que
me foi enviado para justificar a proposta:
a monographia publicada no 20 volume da
«Discada Republicana», sobre cA Imprensa».
Conhecia o Sr. Dr. Carlos de Laet como po-
lemista de folego, tenaz, corajoso na defeza
de suas idéas e aggressivo para com os
contradictores, ou que suppão toes, não lhes
poupando remoques e dichotes, algumas
vezes em discordando, com os preceitos da
urbanidade.

4 Examinando, pois, esse trabalho inclui-
do no volume da aDecadais, effectivamente
bem escripto, o no ostylo castiço em que o
autor se esmera, cheguei á convicçãode que
lho faltam os caraderisticos essenciaes quo
permittam classificai-o no grupo dos estudos
historicos, visto corno se estreita nos limites
de um indico de factos °ocorridos no peric-
do agitado a que se refere. Constitue sem
duvida um subsidio que poderá ser precioso
ao futuro historiador que, sem compromis-
sos de ordem politica, explano toes aconteci-
mentos. Os comment trios que o exornam
deram-lhe, porém, uma feição accentuada-
mente partidaria, iocompativel com a indic.
pensarei neutralidade das oaras puramente
historiem E' um holt() trabalho ue polemi-
ca ; não uma exposição historiea.

«Não milita o distilado eseriptor, de certo,
no campo scientifico em que professava o
grande T. Hindey — Monco and hebreto tra-
dition— mas não ignorará o luminoso con-
ceito: *mor can the most impartial wholly
escape the mituence of Lhe personst equation
yeAerated by hes temperament and lia his
eation»: pois é dahi que deriva a qualifie ação
quem*, dar ao trabalho que me foi remet-
tulo para examinar. Sobre elle formularia
o meu parecer nozando meu voto á admis-
são do Sr. Dr. Carlos do Laet.

40s ilustres colegas do Instituto, com os
quaes tenho tido ha amos a honra do toila-
lorar na mais espinhosa cornmissan, podem°
dizer si teem noticia de haver ernittido pa-
recer com o intuito do agradar ao preten-
dente ou receando queixas e apodos.

a Redigido estava o parecer. sobroo ira-
'talho que instruiu a proposta &Sr. Dr.

Carlos do taet, quando, por acto de uni
amigo, do arou-se-me o livro do mesmo
autor que tora por tabulo nu lusas ». Per-
corri rapidamente as primeiras paginas C,
gtraiddso p310, estylo, fui fixando a atten0.)
o 11-0 tolp, firMapdo-se em meu espiri.o o
conceito de fino o autor nos premeditára
uma ci lada, mandando a descoberto o tra•
balho que lhe não abriria as portas do Insti-
tuto, para depois nos apresentar esse a nus
MINAS » que Ill'as abriria ri força.

«são primorosos os capitulos em que d'Oci%
creve a terra mineira, que ou tamhom adoro
o onde passei alguns meses durante a triste
qurdra que para lá levou o autor, os seus
costumes, a sua vida nas diversas lhe% que
apresenta.

«Essa, sim, pôde e deve ser tida como ver-
dadeira monographia histmica, digna do um
cultor dessa ordem de estud04.

«E por Ivo malho francamente dou o meu
voto p ila, admisáão do Sr. Dr. Carlos de
Laet.

«Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 1010.
—Bernardo Teireira de Moraes Leite Velho,
relator. Concordo, Antonio Jansen do Paço.
Concordo com o parecer relativo ao livro
«EM MIXAS». —B . P. Ramis Ga/tgo.»

E' appravado. 'Ias á commissão do ad-
missão de meios, relator o Sr. Dr. Indio do
Brasil.

Lê depois o mesmo Sr. 1.° aecretario per-
petuo o seguinte parecer da commissão do
geographia, relativo ao Sr. Dr. Justo Jan-
sen Ferreira:

«Para sor admittido como membro do
Instituto Historie° o Geogra,phico Brazi-
leiro, o Dr. Justo Jansen Forreira apre-
sentou tres obras do sua livra: Um Carta
Geographica do Estado do 31aranlitio, 14•a-
gmento para a Geographia do Maranhao e a
Barra de Tuloya.

«Foram-me entregues, para interpor,
como relator, parecer sobro cilas, afim de
ver si o seu valor garantia a admissão do
Dr. Jansen Ferreira qp Instituto.

«.Is duas obras timbus do estudos genra-
phicos o chorographicoe do Estiado do Mara-
nhão, sendo timo delas escripta espacial-
mente para o levantamento da carta goo-
graphica daquele Estado. E' keit compro-
header a importunei:a; do usumpto o as
difilculdades com que luctou o seu autor na
posauiza do elementos e fontes boas e segu-
ras de informação, para chegar ao regul.
tado definitivo a qup chegou. Não ha du-
vida do que, em reação ás cartas ficctera

-ph'eas já e a:stontes do Estado do Maranhão,
como a de Candido Meada% o trabalho do
Dr. Jansen Fornira traz muitos aperfeiçoa-
mantos. Muitos pontos foram corrigidos,
referentes á diroção do rios e montanhas,
localização de povOaCães, etc. o outros foram
trazidos como noviila4es, por não existirem
nos mappas anteriOres.

«Podemos mesmo asseverar que o traba-
lho do Dr. Jansen Ô mais perfeito e com-
pleto do que o do pr. ,T jisé Ribeiro do Ama-
rai, que, entretanto, milito serviu-lho do
orientação. Faz noite iniporta,ntos notifica-
ções e aperfolçantinentoi4 em pontos essen-
ciaes a georraphia do VIstado.

at) terceiro trabalho . apresentado é um
estudo ahre a barra do Tutor], de valor
historie.) o goograp' leo.' A obra tem por
fim demonstrar o direito que pensa o autor
ass!stir ao Estado dó Maranhão sobre aquela
balda, na pendendo do limites do antiga
data aon o do Pialthy.' *

«Não nos compato entrar na apreciação do
valor juridico dos - eclepment..s. Si tensos
que apreciar o metliolo o clareza da obra,
seu valor, como uma concepção (1,3 hLto-
riador.

«Não siS cila, 03M0 as dilas atrás citadas
demonstram á alta cult ira h:sto.lci o geo-.

graphica do autor, o merecedoras do dar
lhe o titulo de F0310 dest3 Instituto.

«E' esse o meu parecer.
«Sala das Sessões do Instituto Ilistoric3 e

Gcoaraphico Brazileiro—A. índio do Brasil,
(relator), Clovis Berilavta, Leite Velho».

A esse parecer foi offerecida a seguinte
opinião divergente:

«Os tres opusculos offorecidos ao Instituto
Historia) polo Dr. Justo Jansen Ferraira
tratam de pontos relativos á geographia e
historia do Mar adulo e do Estado vizinho do
Pia ohy.

«0 primeiro é relativo a um mama do
Estado do Maranhão, 'reparado para o uso
di.s escolas, mas, como vem expreslamcnto
declarado, sem as dimensões desojaveis pa-
ra um mappa mural. E' portanto um mala.
pa destinado á c irtaira de cada alumne, e
não p ira a parede do cada escola, o debaixo
do ponto de v'sta pedaajogico é discutirei o
criterio da ese..lha do seu typo. O mappa
em si é confessa,damente a reproducção , de
um preexistente do outro autor, com alguns
reto lues que, conforme a enumeração na
texto, se limitam a urnas duas ou troa dera-
nas, das times a grande maioria do notara'.
za, admini-trativa, como seja a mudança do
um nome para outro, elevaç5.9 do uma po.
von'io á -ateg ria do vill 1, ou de villa
chiada, etc. Assim, c)mquanto soja presu-'
mirei que o mappa e folheto constituam
unia contribu'ção de certo valor para o en-
sino no E4a0 o, a sua importaucia come
contribuição á geographia nacional é baSa
tanto limitada.

«A mesma obs:irvação se applica ao se-
gundo folheto, quo é declaradarnente urna
compilação reunida o modern'zada. como •
convém para o uso das escolas,a que é desti-
nado, do Dicciona,rio Historio) e Geographico
do Dr. C sar Augusto Marques.

«O terceiro folheta é urna discussão do
uma questão de limites entre os Estados do.
Maranhão e do Plaully, para a qual o autor
adverte ao leitor que é necessario ter pena
feito conhecimento do escripto do alvar-
sarro.

«Som esta conhecimento 6 difilail formar
opinião cabal do merecimento da obra, que
é visivelmente escripta com a calma dese-
javel cm toes notaria:cai e apparentemento
com 1)in criterio historie°.

«Como, porém, nra3 ha a protelação de tra-
zer elementos novos o val'osoa para a dis-
e1183ãO, o sou valor como contribuição á
tona nacional é tombem limitado.

«Rio de Jan Aro, 2 do junho de 1010.—Oe n
rine A. Derby. — Thetumatorya de Azeredo...

O Instituto aoprorou o parecer emittido'
pólo Sr. Dr. Mio do Braál. A proposta 41
remottida á Commissão de Admissao do So.'
elos, relator o Sr. Dr. Jotquim Xavier da
Silveira Junior.

Nada mais havendo a tratar, levanta-se a
sessão ás 10 1/2 da noite.— O 2^ secretario,
Caso,' Ruch.

A Repartição Geral dos Correios expedird
malas pelos seguintes paquetes:

hoje:
Pelo Garcia, para a Colonia. do Deus Rios

e Cabo Frio, recebendo impreasos até ás
2 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 2 1/2 o ditas com porto duplo at4
ás 3.

Pelo íris, pára Victoria, Caravellas, Bahia,
Aracajd e Penedo, rnebendo impressos atai •
ás 6 horas da manhã, cartas para o interior,
até as 6 112 o ditas com porto duplo at4=.
ás 7.	 .

Pol° Itapema, para Sant s e -vn ris portos -
do sul, recebendo impressas até,:tia'S,h,orast
da Manhã, cartas para o interior. atd 'ás
8 1/2 e ditas com porto dupli atWasn:" ' •

••	 o
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a Pelo Anna, para Santos, Paranaguá e
:ganta, Catlia,rina,recebeado impressos até ás
11- horas da manhã, c ',das para o interior
até ás 9 1/2 e ditas com porte duplo até
is 10,

- . t. Pelo fila t, para Rio Grande do Sul, re-
cebendo impressos ata as, 9 horas da manhã,
cartas para o interior ate ás 9 1/2 e ditas

• cpna porte duplo até ás 10.

Pelo Cabo Frio; para Cabo Frio, Espirita
anta, Caravellas, Bahia o Avacajú, rem-

Fendo impressos até ás 7 horas da manhã,
cartas para o interior ata ás 7 1/2 e ditas
Com porte duplo até ás S.

Pelo Itupoan, para Rio Grande do Sul, re-
i cebendo impressos até as 8 dons da manhã.
, cartas para o interior até ás 8 1/2 e ditas

com porte duplo até ás 9.

, Pelo Pirangy, para Santos, reenendo im-
pressos até as 8 horas da manhã, cartas
para o interior até 8 1/2 e ditas com porte -
duplo até ás 9.

•-• Pelo Minv Gemes, para Bailia. Recife,
; Ceará, Pará, Barbados e Nova York, roce-

bando imprassos até ás 12 horas da manhã,
cartas para o inter;or até ás 12 1/2 da tarde,
'tditas com porte duplo e para o exterior até
I 1 e objectos para registrar até és 11 da

. Manhã.

.• Pelo lia 'a. para Rio Grande do Sul, re-
cebendo impressos até ás 12 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 12 1/2 d•t tarde,
ditas cam porte duplo até á 1 e objectos
para registrar até és 11 da manhã.

Recebimento de . encommendas pa" a
Portugal, Açores e Madeira nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde,
Méá vespera da partida dos paquetes que

destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Compagnin Messageries Maritimas ; e en-
trega tamb-m, nos mesmos dias, das 10 da
'manhã ás 2 da tarde.

Imtovi ineint o clo Porto

ENTRADAS DO DIA 9

' Cabo Frio — Paquete Paulista, c-nra
dante, Padra Gomes Romão ; ptssagaieos:
'Antonio Cost t Pontão e senhora, Olynnia
Ribeiro, coronel Antonio Feri-eira, Benta
Ribeiro, Mano : 1 foreira, Dr. Cez (1- Z. Ca-

, 2d8, carga, va,rios generos a Zenha Ram
& Comp.

SAIDAS D3 DIA 9

Pnenos-itiNs e escalas—Valor argantino
O ran, commanda,nte aluojo.

Aracaju e escalas —Vapor bobo Frio, com-
taandante Lourenço Lopes.

	

S. .1,go	 Bet,re — Paquete Ftdelensc,
c ommandaate J. M. Madeira.

Rio Grande do Sul—Paquete allemão Santa
Ca:latrina, eommandante Beim.

Buenos-Aires e es?alas — Paquete inglez
.Vas sri, commandante Cadogan ; passageiros:

• V. G• Stevens, Alexandre Leslie, Mme.
leonor Leslie, F. O. Walsh, Dr. J. R. Go•
es e s2nliora„ E. 1I. Fai ,child, A. T. Smith,

1 Luiz D. Incei, O. J. anoth, Ernesto Wallner
senjaora,' N. Nair( o Nanjão e familia, G.
Sxnith, Alice Garri -r o 2 - em 3' classe.;

116 em transito.

Bremen e esralas—flaqueto aliemão Wara
burel, cominar:dam:e Hattoall; passaceiros:
M tiMel Augusto Jesus e familia, Maria An-
gelina, ErvOdoza, Antoaio Gomes Monteiro e
familia, - Herculano al. Pereira e familia,
Walter Schult-,--R•asentura Carneirnae fa-
milia, Ricardo alass, Manonl dos Santos Aze-
vedo e famili a Th. D. Ereibarg e 49 em.
3a c asse.

VAPORES ESPERADOS

Liverrool e eses.. 	 Cavour 	   10
P.,rtos do sul. Baga ns7 10
Portos do norte, Borboreuta 10
Rio da Prata, •S'iana 	 11
Liverpool e ases.. Colbert 	 11
Southampton e eset., Aragon 	 12
Portos do norte. Pará 	 12
Rio (11, Prata, Ré Umberto 	 13
'friesta e ases.. ColuntWa 	 13
Rio da Prata, Avo i_	 	 11
Genova o ases., Umbs • ia 	  	 14
Portos do earte, ,S'ergipc 	 14
Haanbur ;o e ases ; Cap Ortegal 	 /.. 14
Rio da Prata, C:eg Roca 	  .. 15
Santos,	 Yes- ..i. 	 	 13
Portos do sul, Sírio 	 15
Bremen e Ci'S., Erlange t 	 15
Poatos do ao te,	 Alagens 	 • 15
Liverpo )1 e eses.

' 	
Virgit 	 16

Rio da Prata, 1u. 1'. August 	 17
Nova Yoi":, Rio de Janeiro....	 ..... .... 18
R i o da P ata, It.:Ii se 	 18
Triesta o PSCS., littanta 	 IS
Portos do norte, Mandos 	   18
Rio Ot Kati, P. Mafolda 	 . 20
Santos, Jobay 	 20
No . a York, Tocantins ....	 .. 	 21
Genava e eses., Argentina 	 21
Rio da Prat i, Allanligue 	 21
Santos, Auchen 	 22
Rio ca Prata,	 F•i,,,ia 	 2 2
Portos do P.m • fleo, Orneio 	 ? t
Liveapaal e eseS., Bellwo .	 	 25
Amsterdam e ases., Zee:anelia 	
Genova e escs., 1?orida 	 2h

VAP0ES A S'AIIIR

Villa Nova e e cs., 5 dettite 	 10
Paranagati e ese,s., Mentistes 	 10
Nov i. York, TCyl»: 	 10
Victoria, e esc., Gioria 	 10
Port-s do Rio Grande, Bocaina 	  . 10
Portas do sul, lia pe iit 2 	 10
Port-s do norte, Baleia,	 (10 hs.)....	 	 12
Santo, Jo.'sai 	 • 12
Port .)s do norte,	 itere (10 lis.) 	 12.
Rio da Piata,	 Aragm 	 12
Gen- va e escs, Ré Umberto 	 12
Pará e asas., Tupi 	 1:-. n

Ria da Prat t,	 Calsonbiu 	 12
Rio da Prata, Untbria 	 14
Soothampton e ases., A von . 	 14
Rio da Paata, Cap °Negai 14
Iti mlaira o e ases., Cai) Roca 	 15
R i o da Prata, Salserws (1 h.) 	 15
Laguna e ates., Magrin te	 , 	 15
Nova York e escs., Verei 	 la
Hamburgo e escs., R. F. August 	 17
Rio da Peat L,	 Atilaria .	• 18
Genova e ases. Palia 	 IS
Portos do nort 3, May Kes (i0 lis.) 	 18
Portos do norte, Para 	 . 18
Gen3Va e °sei., I'. Mafalda 	 20
Rio da Prata, Argentina 	 21
Triestre e eset., Joitay 	 • 21
BoriCos e eses., Allantignc, 	 	 •	 21
Amsterdam e eses., Prisia 	 29
Liver000l e escs.; Oravia 	 22
Hamb irgo e eses., Bahia 	 • 23
Bremen e eses., Aachen 	 23
Rio da Prata', Zeelandia 	 • 25
Rió da Prata, ffloris(a. 	 26•	 • , a	 _•

-
O movimento do Hospital da Santa.Casa,

Misericordia, dos hospieios de Nossa]
Senhora da Sande, de S. João Baptista; des
Nossa, Senhora do Soccorro e de Nossa Se-
nhora das Dores,ein Caseadura, foi, no dia 8
de junho, o seguinte

Nacionaes Estrangs.

Existiam 	 993 662 1.655
Entraram 34 20 54
Sahiram 	 •	 32 24 56
Falleeeram 6 2 8
Existem 	 .. •• 989 655 1.645

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorias publicas foi, no mesmo dia, de.
816 consultantes, para os quaes se aviaram.
858 receitas.

Fizeram-ae 50 extracc -deS de dentes e 177
pequeaas opera,çõea. 	

.	 . .....
11•nn•n••nnn••.3

• Foram sepultadas. no dia 20 de maio as
1911, 40 pessoas; sendo: -

Na,ciona--s 	
Estrangelras 	

34
6

40
Do sexo masetillao 	 	 	 27
Do sexo feniiiiiiM 	 13

.....	 "	 •	 •
40

l‘raiore5 	 12'tIrl0os 	 ' 13
Menores .de l	 ann ,s 	 27

•	 •	 -	 •	 •
40

Iadiaentes 	  10
.	 .

No dia 21,3h pessoas, soado:.
Nac:oaltes  • • -	 -	 •	 •
Estraugoiras 	 3

33
Do sexo Maactiline, 	 18
Do sexor feminino 	 - 18

Maiores de 12 armas... 	 i5
Menores (te 1? aniles 	 • 21

36
Indigent0f.„.„	 „.	 	 7

No dia 22, 40 pessoas, sendo:.
NNCIORReS 	 34
Estrangeiras 	.	 .	 _

40
Do se o Masculino  • • • 	 ' 23

Do sexo ienlini110 	 14

Maiores do 12 amos. 	
Menores de 12 annos. 	

Indigentes. . 	
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Belém 	
Fortaleza 	
Quixeramobim. . 	 .
Natal 	
Parabyba. . 	
Recife 	   . .
Joazeiro 	
Aracaja 	 .
S. Salvador. 	
Ondina . 	
Caetité 	
ilhéos 	
Cuyabá. 	

In

*

.
.

Montes Claros 	 770.3 10.0	 32.3 11.0	 9.1 Calmo 9 Nublado
Uberaba
Victoria, 	
Franca. 	 767.5 12.7	 19.1 8.1	 9.0 NE 3 Limpo Rara
Ribeirão Preto 	 -•	  768.1 15.8	 25.4 - 10.0	 (J.2 E 1 - Limpo Bom •	 '
Barbacena 	 770.0 12.0	 13.8 8.6	 $.4 NE 3 Nublado .	 Mio
Juiz de Fóra 	 772.2 11.8	 17.4 7.2	 0.6 -NE 2 Limpo Bom, nOVOCiro
S. Carlos do Pinhal . ,
Rio Claro 	
S. Paulo dos Agudos
Piracicaba 	
Ca,pital,(Rio) 	 769.6 18.6	 21.9

-	
10.3	 . 12.8 NE 1 Limpo

Campinas 	 764,5 16.0	 ,22:0 3.3 "	0.1 Calmo O Limpo Bom
Taubaté 	
Tatuhy 	

' .. 	  770.0 12.4	 20.8 0. 0 	0.0 , NE 3 Nublado
-	 -.

S. Paulo 	 769.0 9.0	 18.6 7.2	 7.8 E 2 Nublado Nevoeiro
Palmyra  • 769.9 12.4	 16.0 8.6	 p .5 li; I Nublado
Goyaz 	 766 . 2 22.8	 20.8 12.2	 1	 .0 E 3. Limpó
Pinheiro 	 768.9 11.4	 20.1 7.8	 íL8 SE 1 Limpo Bom, .11CV0.3if0

Lavras 	 ' •...V...	 '770.7 13.2	 20.0 1.n	 . 5 ENE 2 Meiontiblado..	 ,	 .
Rezende 	  •	 -	 769.4 10.4	 23.7 10. Q 	 ft •4 NW i Meio nublado Nevo3iro, teime
Ouro Preto 	 11.6	 15.9 5.4	 8.4 'ENE 3 Nubla:do Máo. _	 .	 .
Muzambinbo 	 772.8 8.9	 19.2 7.11 . Calmo O Quasi nublado Nevoor., tentO
Theophilo Ottoni 	 768.5 17.8	 21.6 13.3	 1 .3 Calmo O Nublado 2.2 Má°	 -	 -t

Santos 	 769.6 18.0	 23.(1 14.$ I N. 1 Limpo Bom
Faxina 	
Iguape 	 • .-• 	
Guarapuava 	 	  700.6 10.1	 18.0 4.5	 8.0 N o Nublado Máo
Curytiba 	  . 	 764.5 22.9	 18.4 3.5	 18.4 . ENE 1 •	 Limpo - Bom
Paranaguá 	 767.2 19.0	 18.0 12.8	 14.4 Calmo

.
O Quasi limpo

Florianopolis 	
Po-adas 	 )

-	 767.0 18.0	 19.0 10	 13.9 N 2 Má.0	 o•N'_Tiliado 1.5 _

Corrientes 	 -E 700.6 24.0	 22.0 15. .0	 10.1 NE 2 Nublado
Itaqui 	
Santa Maria 	 -	 --	 •	 •
Porto Alegre 	 706.0 10.-1	 23.0 11.9	 11.0 Calmo O Nublado Incerto
Cordoba 	 709.5 12.0	 20.0 7.0	 6.7 $ 6 Nublado
Bagé 	 1- 760.2 11.4	 17.3 13.4	 19.8 W 4 Nublado 10.0 Ameaçador
Rio -Grande 	 ..:.....
Brusque 	 • '	 707.7 16.2	 19.8 14.8	 12.8 S',•,-NV 2 Nublado 2.
Blumeuau .	 766.1 17.0	 20.0 13.h	 13.4 N p.: 1 Nublado
Polotai 	   •
Cachoeira 	 V

Jaguarão 	
Mendoza 	 ....-1-- 771.6 8.0	 20.0 5.0	 5.8 S 2 Nublado
Rosario 	
Montevideo. 	

+700.8
	  7O4.7

13.0	 20.0
11.0	 15.3

17.0	 11.2
11.0	 8,6

ESP,
SS'W

2
4

Meio nublado
Meio nublado . Incerto, chuva,	 i

Buenos-Aires 	 -I- 705.4 14.0,	 16.0 13.0	 5.6 N 2 Nublado	 • .-Ait.
~O•,

• OCCURRENCIAS
' Em Lavras. • Rezende„ Santo t e na Capital orva llion • osta madrugada. Em Bagé chuviscou depois das 6 p. m. com inter-

Em Florianorolis coibiram diversos aguaceiros durante - o dia de hontera e choveu p. m. . Em Theophilo Ottoni chuvisco/Á
hontem p. m. Em Porto Alegre cahiu chuva grossa esta, manhã: Em Guarapuava chuveu e trovejou esta manhã'. Em Franca o .•
Ribeirão Preto orvalhou esta madrugada.

As temperaturas minimas do hontem verificaram•c: ora Curytiba -com 3, e em Juiz ao Fora com 7°,2, Menden. com 5.O.
.	 .

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Secçã.o de Meteorologia e Physica do Globo - Observações,..meteorologiall
SiMultaneas a O, r° de Greenwich 9 'h: 07,2 a t. m. d	 iro Rio de 'Janeo). -Rio de Janeiro, 9 de junho. de 1911.	 . .

As obsery açbes cora esto sinal -17 sA, (IQ !tonteia.



1 a. Do 	

	

2a m 	

	

3a m 	

	

4 a. m 	

	

5 a. m 	

	

6 a. m 	

	

7a m 	

	

8 a m 	 •

	

9 a. m 	

	

10 a. m 	

	

11 a m 	

	

i/2 dia.. 	

	

1 p. rn 	

	

2 p. m 	
3 p. m • .. • •

	

4 p. m 	

	

p. m 	

	

6 p rn 	

	

7 p. m 	

	

8 p. na 	

	

9 p. m 	

	

10 D. na 	

	

11 p. m 	

	

1/2 noite 	

765.4
764.9.
764.9
765.2:
7C5.0'
765.3
70,.1
766.2
766.7
767.4
766.5
760.4
765.4
764.5
764.2
764.1
764.3
764.5
764.7'
765.4'
765 5
715.6
765.3'
765.1

ldias.. 	 	 765.36 1

Limpo

Cá. CK

KN. CK

1
1	 K. S

1
3	 CK. K. KN

2	 K
2 •,	 K. CK

5	 CK. SK

Limpo

o

Nevoeiro tenut

1

çíã'bg.ado- iO
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Ventos Co

Plienomenos -diversos
.emimn

Veloci-
dade	 Direcção Quanti-

dade Nuvens

17.7 12.3 81 0.0 Calmo
17.6 12.6 84 0.0 Calmo
17.0 12.8 88 0.0 Calmo
17.2 12.5 86 2.6 SSE
17.0 12.9 9a 0.0 Calmo
16.7 13.1 93 1,6 E
36.6 12.9 92 0.0 Calmo
16.9 12.8 90 0.0 Calmo
18.2 13.1 84 0.0 Calmo
19.6 12.8 76 2.2 NNE
20.6 14.7 82 2.0 N
21.0 12.3 66 2.0 SE
20.8 11.2 61 3.3 S
21.4 12.9 6A 2.6 SE
20.6 12.8 71 5.8 SE
20.7 11.4 63 8.3 SE'
212 12.5 71 5.5 ESE
19.8 12.7 74 5.3 LSE
19.-7 11.4 67 3.6 ESE
19.5 11.2 67 0.0 Calmo
19.2 11.0 67 0.0 Calmo
19.0 10.7 e,s 1.2 SE
18.6 10.5 66 -	 2.6 E
18:5 10.7 67 2.4 ENE

18.92

A.mn..nnn ,..limmnnnn

12.24 75.8 •	 2.1

• Temperatura: maxima, 21.9 á lia. e 30 m. p. ia. ; mínima, 10.3 ás 5 hs. e40 m. a. m. Evaporação e>u 2., 	 2.4, Ozona.:'
7 lis. m., 0; 7 lis. n., 1. Chuva cabida: 7 lis. m., O.; 7 lis. n., O. Total em 21 horas: 0. Horas de insolação: 9 lu. 77 m.-=-9

Orvalhou pela madrugada. 	 . .

ACTOS  DO PODER EXECUTIN
Ministerio da Justiça e Negocio$

Interiores
Por decretos de 31 do rim proximo findo,

foram class.fleados ha Guaráa Nacional desta
capital:	 '	 •

No cargo de ajudante de orde..s, da-4 4 bri-
gada de inf miaria, o capitão Renato Ceamos
de Campo,;

Za companhia do 3° batalhão de infan-
taria, o a1fere3 a ggregado Luz Conçalves
da Costa Guimarã s;

No 1° esquadrão do 2' re2imento de cavai-
lana, o tenente aggregtdo Sylvio Barroso
Junior.

Fo, transerido na mesma milicia, da ls
companhia do 200 bat.1ho de infantaria
para a 1 a da 34 da, mesma arma, o alferes:
cantillio de Oliveira COrl'ê't Dutra, e, a bem
da iegu1aidide do serviço, do 3" esquadrão
do regimento de cavallaria para a 4°
companhia do 11° batalhão de infantaria, o
tenente ACcae.0 Joalisim da Gr Ti.
' Foram transferidos, como aggregades,
a beta da regularidade e por eanveniencia,
do serviço da i gero a milicia:

Para o estado-ma oi• da l a brigada, de in-
fziniarta. o te . Oito aggregado ao da 74 bri-
git.a da Mesma arma Manoel Joaquim Fev.
nandes o para o 14° batalhão,dambein
IlleS111:i arma, os tenentes Hugo Delayt e
Fie.lerico Telies

manda,o oggre ,z ti', nos ternlas do
art. 45 do d, ereto n. 1.131). de 12 de março
de 1853, ao 4° batalhão de infantaria da
mesma milicia, o altera JOU) Albert.no Da-

ascensa

- Por out-os de 7 do corrente foram pro-
movid s, na Kim t Policial:

Ao posto de m 4or, po: mereciment):
O capitão Cyrillo Brilhante de Albuquer-.

que, rara o 1° batalha() do 1° regimento de
infantaria;	 •

O capif João Gasto°, para o 4° batalhão
do 2° re imeuto de iafantaria;

O capitão Jo o Lisa) Gonçalves, para o
1° coroo do regimento de cavallicia.

Ao posto oe capitão, por antiga ade:
O tele te Alfredo C,omes de Jesus, para

a 2° com ninhi .t do 1 0 :batalhão do 10 regi-
monto de inf intui i; •

O tenent.. Luiz Ro Irigues Corrêa. para a
•S a e mpa. laia do 2° batalhão do 1° remi.-
ment de infantaria.

O tenente Ho oro Imiz Pereira, para a
3' companhia do 6° batalhão eo 2° regimen-
to de inf.ntaria;

O t, nente Arlin lo FrancisJo Freire, para
O 3a esquadrão do 1° carpo do. regimento de
cavallari

O tenente Pedra de Soteia Tell s, para a
l a comp ;milita do 6° bttalhão do 2° regi-
mento de infantaria. •

Por merecimento:
O tenente Manoel da Rocha Silveira, para

o 2° esqu atrito do 2° errpo to ..egimento de
cavallari

O tenente José Pinto Ribeiro, para o I° es-
quadrão do 1° empo dd regimento de cava!,
1,ria ;	 •

O tenenfe Anastacio Sampaio, para o
cal', o de ajudante do -2° regimento de in-
fautaria ;

O tenente João Augusto de Azevedo Coa-
tinho, para a 1° companhia do 3° batalhão
do 1 0 regimento de int' ntaria

O tenente Allreiio Aristides de Menezes
Rocha, para o Cargo de ajudante do regi-
mento de eavallaria ;

O tenente Helderan o d ;Andrade Cordel; I
para o 1° esquadrão (11 20 etepo, do regi-
mento de cavallaria ;	 ,

O te:lente Alberto. io tvante, para . cit..'
1° Is4ua,drão do 3 Loigo ‘,.o regimento dor'
eav

Ao pasto de tenente, p 	 antiguidade	 • ,
O tenente graduad•J 	 da Silvt Rei= 7.

O co arere: Bent-ro ', r ed.' a • ie. Mcnezess •
Fernando de .Sti. Pe. xoto 	 ..krthur Sares r,„

Por 'nor.:cimenta ;
O; al ,erea JUS. Calda. • o da S , l v a, nomes:,

Ma o:d Augusto de .Li ..a. Benedacto Ferr • •
reira de Assump •ão, . ou in os .,atthar Ma-
chato Filho, Heitor Flores .1e. M imos, Josí
Estani-lau Barbosa da	 Hormino de1 .
Azeredo	 ise Furtado Nunes O, .
Fernando Garcia Ramos

Ao p sta • ai f....res: _ 0 argento Hila.rio FerL • •
nandes Nogueira, 10 -ar..ento graduado Er-.
nesta de Sou,a, Reis, 2 sagerito iloque José •
da Cas'..a, 1° sarzent., ene.e.Jo:é Quintino do

sarÁenio-alid iate .Arthur de ati.-
veira Saldo; 2 sarg...n . .tritonio Luiz .Cor'.r•
deLo, 2' sar2ento .Ata.;11 40 -1036 Ferreira. o .-
Silva, 1° .a, ,gent.o-cirfe Luiz da Silva -Cor-, •
(teiró, 2° Sar..e .to Man )et José do Bomfini,-
1° sargento cheta A,:.to ou X, nacio.Moreira;..
sargento fome' Anse ma Viria o Pereira.do,
Lucena, 2° sargento Jos Saturnino. Marque'S,..
e 2 , sargento Antoni.	 Ctvalcanti.

-Por Outros de igu .1 data .foram no>
meados:	 .

Os. majores do Exercito Izielro de.
Fizuoiredo e Ovidoo Btreelar Ra,ndolpho (1113,0,
Mello, para exercerem em - commissã'o" 	 "
cargos de tenent -coronel corrimandante do
1° regiment de infantari' da FdrCa•Poli",
ciai e de tenente-coronel aso stente do , m4-1
terialda mesma corpora 	 • ,

-Por outro ,da.'lnearria data foi graduado
no pesto de alferes 'da re:erida" Força Ho4
rado Alves de Campas.
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BORETARIAS DE ESTADO

5terio d,a Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 2 de junho de 1 91 1

S.!	 DIRECTORIA DO INTERIOR
ír'
'. ,..Poi naturalizado brazileiro Manoel Mar-

fins Jurdor, natural de Portugal e residente
l uesta cidade.
,,i a-a. Foram nomeados:
. Armenio Vieira Machado para exercer o
' 2gar de repetidor do Instituto Nacional de
Ourdos-Mudos, durante o impedimento do
,pffeetivo Arliedo Marcondes Carneiro;
¡Ç 4.1voro Ribeiro Leite afim de exercer as
l' uncções de 2 3 escripturiario do Instituto Na-
,id,allal de Surdos-Mudos, durante o impedi .
„42arento de LeopoVo de Bulhões Filho.

Foram cênce lidos seis mexes de licença
a a ';I Átaa pr. Luiz Raphael Vi)ira, Souto, professor
Joadmario da Escola Polytechuica do Rio de
; 'ganeiro, para tratar de seus interesses, com
; o. vencimento a que tiver direito, na forma
1'0 lei.
r( .- Declarou se ao director da Faculdade

10 Medicina do Rio de Janeiro haver se re.
. lvido, attendendo ao que reanereu o Dr.
Ao de Souza Gomes Netto, preparador viu

iafisponibilidade, permittir-lhe que se auzente
¡Xa sede do estabelecimento, pelo prazo de
>eis mezes, sem prejuizo do seus venci-
; glentos.s -

Requerimentos despach«dos

-- - 13acharel Carlos Carneiro Monteiro de Sal-
les, pedindo transferencia de seu filho Custo-
Io do Gyranasio Pio Americano para o

Collegio Pedro II, como alumno gratuito.—
,Pirijaase ao director do dito collegio.
• Ernilia Nascentes Coelho de Almada, pe-

-alindo matricula gratuita no Cellegi o Pedro Il
pra seu filho Sincal.—Dirija'-a-c ao reape-
.çstivo director.

Luiz Antonio Teixeira Leite Jun'or, -pe-
ikkatalo transferencia da Faculdade de Medi-
éa desta capital para a de finito de São

aaPalo.—Dirija-se as directores das facul-
v,act0'o dfroa Lima de Souza Leão, pedindo exa-asaane de admissão á Escala de Engenharia de
,ernambuco, com dispensa do exame de
aanathematicat.—Dirija-se ao director da es-

Dia Z
p?raiip naturalizados brazileiros os padres

Lula Balzanotti, natural da Italie, e Emiti°
:Atiehert, natural de Franca„ residentes no Es-
, a.tlo do Pará; Carlos Guilherme Klinger, na-
, itural da AlleManirt, residente no Estudo do
Rio Grande do Sul; e o subido turco padre
Etienne Ignace Brazil, residente nesta ci-
nade.s—Remetteram-se as portarias do vi-
a-aleire e do segundo ao governador do Es-
Orlo do Pará, e a do terceiro ao presidente
0-Estado do Rio arando do Sul.

—Foi nomeado Modesto Brocas para reger
interinamente a cadeira de desenho figu-
4do da Escola Nacional de Mias Artes, de

nfornoidade com o art. 173, n. 7, do re-
ktdamento approvado pelo decreto n. 3.987,
.A.c 13 de abril de 1901.

_are' Concederam-se tres mezes de licença
,Aõ Dr. Ernesto de Freitas Crissituna, pro-
fessor ordinarie da Faculdade de Medicina
ado Rio de Janeiro, para tratar da saúde,

r

m o vencimento que lhe competir na
:orma dq, lei.

-e-, Declarou-se ao director da . Faculdade
fie Mediciaa' dó Rio ao Janeiro que, para
,Q14,011der ao que requReu . Dr . Mantido

Ferreira' França que obteve na me3ma.fa-
cuidado o pre.aio. de viagem correspon-
dente ao armo de 1910, torna-se nec,essario
providenciar no sentido de sc em expedidas
ao referido doutor instrucções em que se
consignem suas obrigações legaes para o
desempenho dessa coMmissão durante um
anuo.

Remetteram-se ao Ministerio da Guerra,
afim de que possam ter conveniente des-
tino, o decreto de 10 de maio proximo findo
e a medalha de distinceÃo de '2a classe, que
o acompanha e foi concedida ao aspirante a
official Adilar Oscar de Macedo, a quem se
refere o aviso de 25 de abril do anuo vi-
gente.

Da 6
Solicitaram-se do Ministerio das Relações

Exteriores providencias afira do que as
legações do Reszil em Madrid, Paris, Bru-
xella3 o Londrea facilitem, pelos meio; a
seu alcance, o bom desempenho da com-
missão seientifica que o Minister:o da Jus-
tiça incumbiu ao Dr. Rodolpho R. Schuller
e consiste não só em fazer, eu bibliothecas
o exalces, investiaações tendentes á eluci-
dação do problema eartographico e ethno-
loaico da bacia do Amazonas, mas lambem
em reunir e:ementos para o estudo das lin-
guas indig,enos sul-americanas, extrahindo
cópias daquelles que maior interesse ()Ire-
reçztm, e colher materiaes para a biblio-
theca etlinologica, brazileira.—De i-. , e ec-
nheeimento ao director da Bibliotheca Na-
cional.

Requerimentos despachados

Guilherme Thoodoro Pereira de Mello,por
seu procurador Luz Novas. — Juate pro-
curação.

Admaedo Pinto Netto i pedindo ser nomea-
do amanuense da Bibliotheca Nacional. —
Não ha que deferir.

Eilmond Levy, pelinlo a expedição do ti-
tulo declara-1°,10 de ciOadaa brazaeiro,
conformidade dos arts. 12 e 13 do decreto
n. 6.948, de 14 de maio de 1903.—Com fun-
damento no art. 12 não pôde o requerente
ser attendido, rorque não prova não haver
declarialo, até 24 de agosto de 1801, o ao-
mo de caseie ar a nacionalidade de o:•igem,
embora satisfaC t as demais condições exi-
gidas por lei. Tombem não lhe O applic
vel o disposs ,) no art. 13, visto que não
apresenta documento como' obaii võ de pos-
suir bens imffloveis no Beazil e ser casado
com brazileira ou ter filhos brazileiros.

Dr. Gervasi0 bieravanti Pires Ferreira,
prafessor da Faculdade ee Direito do Recife.,
pedin:to pagamento da gratificação que lhe
compete por ter subátituido o Dr. Otavio
Hamilton Tavares Barreto. — Inieie o pro-
cesso pela Ih.liegacia, Fiscal do Thesouro Na.
deu], no Vstailo de Pernambuco. como di-
vida de excraicio findo.

Frederico Spicacci, director do Gymnasio
Italc-razileiro. pedindo restituição da im-
pmtancia do 250 paga ao delegado fiscal
junto ao dito coLeaio, depois de 5 de abril
ultimo, dato, da nova lel do. ensino. —A
vista do ladegnanIna do peticionario, o Mi-
nisterio da Jest ça • toieoti a providencia, que
no caso cabia, pelo que nada mais ha que
deferir.

--
Expediente de 6 de junho de 1911

O IIECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda
OS 8(4;11111W pagamento no Theeouro Na-
cional

De 1:700$, de salarios veacidas no mez
de maio findo, Éeldà s-difientds da Sed'etaria
da' Pelicia e do Se ésio riaedico legal ;

Sunho ;4; 19ii
ate

De 120,$, para auxilio ,de -aluguel do casa,
no mez de maio lindo, ao pc 'toiro da Secre-
taria da Policia do District° Federal

De 3a3a240, á commisso mal das obras
do porto, de taxas d mercadorias destina-
das ao Pospicio de Adenados.

— Transmittiram-se
Ao referalo rol ¡loteei°, OS' processos de di-

vidas de eaercicies lindos, nas importancias
de 185500, 210a, 180, :a e 147$, de que são
credores Domingos Feare¡ra„ Joaquim Lo-
pes, Josj de Azevedo e Ilercula,no Angelo
dos Santos

Ao Tribunal de Contas, cópia do contracto
celebrado cum Agnello Pai-lati, Para os di-
verso3 reparas de que carece o edificio
Escola Polytechnica.

- Communicou-se ao engenheiro das
obras deste ministerio que, nesta data, fo-
ram nomeados o 3” official desta Secretaria
de Estado Raymundo Pereira Canas e o
chefe do expetLente da Casa de Detenção
José Mariani para, com o 3" escripturarló
do Thesouro Nacional, Anthero Olyntlio de
Siqueira, em cornmis,ão, preceder á syndi-
canela e apurar a quem cabe a responsabi-
lidade do desalijai recimenlo, daquelle
worio, não se de barricas de cimento, como
taxebem de quaes mei' outros miteriaes alli
existentes.

— Foi aprova-1 0 o coatracto celebrado,
com Agitai° Parlati, para diverso; reparos
no edillei da Eeola Polytechnica.

Expediente de 7 de junho de 1911
DIRECTeRIA DA Jteariça.

Communii ou-se a-a director da Casa de
Correção, para os fins convenientes, que
foi indeferido pelo juiz do direito da :z a Vara
Criminal, por ser contrario á lei, o requeri-
mento do sentenciado José Rodrigues de
Soaza, pediudo transferencia para a Culonia
Corre:e:0)ne1 dos Dons 1D03.

— So:ieiliaram-se ito Ministerio da Fazen-
da as necessiras providencias, afim do que, •
pela recel eloria desta Capital. seja envia-
(1 , 1, com urgoncia, ao procurador geral do
District° Federal, uma relaç'so dos inventa-
rios insceiplos de 1905 até hoje e processados
na / a e 2a varas de orphães e auseateo, com
discriminação dos respectivos cartorics. •

— Transmi ram- ;e:
Ao afinisterio das Relações Exteriores, có-

pia do °alce do juiz federal na secção de ;
Pernaanbuco, reaerente ao peocurador, em
Portugal. de D. Elisa de Araujo Guimarães,
que requereu a citação de divers s asylos
daquella republica

— Ao procurador geral do Districto Fe-
deral:

Afim de providenciar COMO fór de direito,
a carta em que Raul de Freitas Guimarães
rechina contra o facto de c_intinuar preso, .•
depois de haver cumprido a pena a que foi
condemaa,lo

Afim de ser presente á commissão en-
carregada de iuspeccionar os cartorios dos
juizes deset Capital, a reclamação de João
Baptista Foicei contra o escrivão da 2 1 Vara
Civel

Afim de providenciar, como fôr de di-
reito, o requerimento de João Mendes de
Sá, reclamando contra o facto de estar
pres o desde 9 de novembro do armo passado,
d, disposição do juli da II' Preteria, c»no
incurso no art. 330, l a do Codigo Penal,
sem que até hoje tenha sido julgado ;
, Ao juiz de direito da ala Vara Criminal,
afim de ser informado e instruido, o regue-
ri¡nento de José da Silva Corrêa, pedindo •
commutação da pena a que foi condena-
nado;

Ao prefeito do departamento do Alto -
Acre cópia de aviso do Minisleriè da Guerra,
relatiVai ã legalização da . "eocriptura.' de

1
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objectos pertencentes ao espolio de Antoni
Franc:seo Rodrigues (olli do a. 6.22).

Ao Dr. director da Imprensa Nacional e
c-mmendaram-se 1.003 cartões para o s t

.a¡viço da 2° Dalegacia Aux liar.
Ao coronel administrador da Casa do

tenção, rametteram . se diversas peças d it
roupa afim do eatregar, opportuna.mente

venda do predio de propriedade do capitão
Antonio jose do Lima Camara e adquirido
para kbett»r o do mesmo departamento.

—

Expediente de 8 de julho de 1911
n REC:ORLA GERAL DE SAUDE rundeA

Acusarei-ri-se os recebimentos:
Ao consal dos Estiidos Unidos do 33razil em

Genova do officio n. 175, de 18 de maio ul-
timo

Ao diseetor geral da Repartição de Aguas,
Esgotos e Obras Publicas do officio-circular
de 5 do corrente

Ao consul dos Estados Unidos do Brazil em
Malta do (alicio de 3 de maio ultimo.

—R emetteram-se
Ao director do Patrimonio Nacional a re-

lação das bens pertencentes a esta directoria
e repartições dependentes, com e,çeepção
dos relativos ás inspectorias de saude dos
port s dos Estados do Rio Grande do Norte
e Santa Catherine ;

Ao director geral de contabilidade deste
aninisterio as contas na importante. de
1:974$100, dos transportes concedido 3 a esta
repartição pela Estrada de Ferro Central do
Brazil, em janeiro o fevereiro unimos; as
contas na importancia, de 1:519235, de for-
necimentos feitos ao Hospital Paula Candido
em março e abril ultimes

Ao director da Estrada de Ferro Central
rio Drazil os laudos de exame de validea de
Joã Cabral de Siqueira, Jovino Brivaileiro
de Oliveira, Joaquim de Oliveira Reis, Ma-
noel de Souza Santos, Alfredo Pereira Men-
des, Luiz Mondes da Cunha, Fernando Tei-
aeira Rios, Jasino Alves de Campos. José
João, Sebastião de Freitas, Perphirio Joa-
quim de Oliveira, Eze.p.tiel Pereira da
Paixão, Joaquim José Vieira, José Gomes,
Mig,tiel litigo do Faria, Ignacio Teixeira,
Bastos, Jose Lopes de Araujo,Silverio Alves,
Pedro Joaquim de Almeida. Domingos Rey-
naldo da Rocha, Sisenando Firmo Santiago,
José Pinto Barboza„ Antonio Joaquim
da Rocha, Antonio Danado Andrade e
Silva, Galam Cavalcanti Pereira da Silva,
DIrio Jaeintho dos Santos, Antonio Gomes
Fontes, Antonio Fontes Junior, Antonio Ma-
noel Artilheiro, Estevam Falcão Ribeira
Bast• s, Euclydes Pinto Gonçalves, José Fer-
nandes da Silva, Antonio Xerem da Silva
Rocha. 1,05i0 de Almeida, Hermogenes An-
tonio de Mocaes, Armando Ribeiro da Silva
o Ernesto Punher ;

Ao director geral da Imprensa Nacional o
de Raul Rocha ;

Ao director geral dos Telegraphos o de
José Ferreira de Faria;

Ao inspector de obras contra as saccas o
do engenheiro JOit3 Alfredo Corrêa.

Requerimentos despachados
Joaquim Martins do Pillar (1° districto).

—Deferido nos termas da informação.
João de Almeida Lustosa (1° districto).—

Defer-ato.
Coronel Francisco de Oliveira, Silva Ger-

ber (1 0 distrieW).—Concedo 90 dias.
Christovão Jo.sé de Andrade (2° districto).

—D_foritlo.
José Pinto •Lucena (3° didricto).—Cortifi-

que-se.
Léon Moran (3° districto).—Deferido.
Francisco C e'rês. de Mello (4° distrito).

—Deferido nos termos da inform ção.
Manoel Ta vi cor Fendia' (40 distado)

D. ferido nos termos da informação.
R mão Coado (4adistacto).— .Archive-se.
Jesoina Bittiacourt Fernandes (4° dis-

trietii).—.São concedidos GO dias.
Si1va & Araujo (5° i stricto) . —Não podem

ser attendidus.
M. Gomes Costa Pereira (Ce districto).

Sb concedidos 45 dias.

Club 24 do Maio (0 , districto).— Defe-
rido.

Di ts a. Comp. (00 districto).— Relevo a
multa.

Antonio Lopes de Andrade Silva (G°
tacto) .	 larido.

José Viegas Vaz.—Deferido.

Policia do District° Federal
PRIMEIRA SECÇÃO

Por acto de 9 do corrente, foi nomeado
incaico da C lona Correcioaal de Dous Rios
o Dr. Tito Rodrigues Vez.

-

SEGUNDA SECÇXO

Expediente de 9 de junho de 1011
Ao emsal geral da Alterna lha, communi-

eando ter sato apresentado ao in-pactor da
Piticia Maritima, o seu ompatrioat Max
Wiadiseh, afim de ser entregue ao comuna-
dente do paquete allemão Wariburo, a sa-
Lir hoje deste porto.

Ao director do Gabinete de Identificação e
de Estatiatiet, fazendo apresentar .Tosé Go-
mes da Silva, que foi expulso das fileiras dg
Exercito, por ineorrigivel, afim de ser iden-
tificado.

Ao major inspector do Corpo de Investi-
gação e de Segurança Publica, recommen-
daado a apprehensão de uma menor e a sua
apresentaçao nesta repartição.

Ao ministro da Justiça o Negocios Inte-
riores, communicando não haver inconve-
niente algum em serem adaptadas para os
navios de outras nasionalidades as instru-
cções que foram expedidas em 21 de feve-
reiro de 1908 com referencia a navios alio-
mães.

Ao delegado de policia do municipio de
Catagnazes, communicando que só podem
ser internados no Hospício Nacional de Alie-
nados desta capital O 3 alienados proceden-
tes do District° Federal excepto ordena su-
perior e por conta do respectivo Estado.

Ao 2' delegado aiixiliar, fazendo apre-
sentar as Mel:Lera M adia Raia Diamantina
e Clamd:na, de Souza Mello, conforme soli-
citou.

Ao major inspector do Corpo do Inves-
tigação o de Segurança Publica, transmit-
tindo, por capie, uma carta de Belchior
Fernandes, afim de que providencie a res-
peito.

Ao superintendenIe da Escola de Mona-
re3 Abandoo idos, fazando reverter aquelle
estabelecimento as menores Maria Julia
Diamantina. e Claudina de Souza Melo.

Ao mesmo. recommendando que provi-
dencie no sentido. de ser entregue a saa
irmã Rosa Dantas o menor Antonio doi
Santos, que alli se acha récolhido.

Ao juiz de direito da 4 vara criminal,
remettendo os mandados de prisão expe-
didos centra Honorio José da Silva, incurso
nas pelas do art. 268 combinado com o
art. 272 do Coligo Penal.

Ao director do Hospiao Nacional de Alie-
na-los, fazendo apresentar doas iadigent
arlin de	 internados radauelle estabele-
cimento.

A diversas autoridades foram .expedidos
quatro ofiliaos reservados.

QUARTA SECÇÃO

Expediente de 9 de junho de 1911
Ao Sc. Illinadro da Justiça rernetteram-se

as contas do material da Policia relativas
aos mezesale marso a maio ultimo, na ina-
postanáa de 21:855020.

Ao Dr. curador ilo ausentes pondo fi sua
disposição a quantia de 8$400 e diversos

um detento lá recolhido.
Ao delegado do 3° districto policiul ioda'

diram-se informações sobre o pedido d0.
entrega da quantia do 20$100, feito p..vtrai.'
Vicente Toso.

Ao delegado do 1° districto policial r41
commendau-se que informe se lavrou at.M'
de apprehensão de uns objectos de jogai,.
apprehendidos na casa n. 129 da Aveni4a,
Central.
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Ministerio da Fazenda
Por portarias de 8 do corrente, foram cor42

cedidas as seguites licenças, para 'trata;
mento de saude, on ao convier, com . o venc%
mento a que tiverem idireito:

De 90 dias, ao 40 escrieturario da .Alfait,,="
dega de alanilos, Estado do Amazonas, JOUM
de Albuquerquo Maranhã,o ;	 al.

De quatro mezes, ao coatiuuo da Dele;
ela Fiscal do Thesouro Nacional no Estado .
do Piauhy, Ovidio do Rega Monteiro ; • -.1.1

De seis mezes, ao agente fiscal dos imposd; .
101 de CO3SRMO na l a eirctItuseripção rio 1 n44''.
tado do Maranhão, João Silvestre Viannit
do Aguiar Torres ;

De igual tempo, ao gnardaamdr dá Alfaia,
dega de Corumbá, Estado de alatto GresN' .
Joar Capistrano de Sunt'Anna

De 90 dias, em prorogação, nos termo -s dei
art. 10 do regulamento annexo do deereto"
n. 6.901, do 26 de m irço • ue 1908, ao elik'
carregado do terceiro p sto tical do Dopardi
tomento do 'Alto Acre, Frederico Alves Maa.
boza.	 2-

Carlos Augusto Coelho, pedindo rostituiçaa
de imposto sobre vencimentos. — Prov
quanto recebeu de voireitnentos em cari,
exercicio e quanto dela: atou a titulo de ima
posto sobro venciment.s e da contribuiçãl„
para o montepio.

Carlos Gomes Xavier, corretor do fundo
publicos, pedindo o resgate de uma, apolieg,
do omprestimo de 189 , iertencento a Josti
Alves de Souza.—De aesôrdo com 03 pare,
cores. O alvará nao pie ser cumprido.

Domingos Cavalcanti de Souza Leão
nior e Aurelio :Machado Portella de Figueai,
rede, propondo-se coatractar o serviço dg
cobrança da divida activa da 1.1aião.—Ii141.,
ferido. - 	-

Rogerio Ltled, reclamando contra u n£
decisão da Inspectora ila Alfa.ndega
Santos.—Venha por intermedio da A1f0.4,j,?
dega do Santos.

Antonio José de Araujo, reelamanddi
contra o acto da 'espertai-is da Alfandegat -
da Bahia , recusainde-se a entregar-tire trTs?
volumes contendo CIO liplare$ do seu liaria
Certas, do Acre. — Dirija-se á Alfandegã
da Balda, puis, á vista .a inierinação preda.
tala pela mesma aepariação, não ha .obsea„
colo aagani á retirada dos volumes qii6.0
supplieante reelama.

Miguel do oliveira Salazar, pediodo
qws lhes sejam entregues as dez golide.
que depositária ao Thesauro para garantir,
a responsabilidade do J sd Valentia PeroVil;

Directoria Geral do Thesouro Nacionr(/
Requerimentos despachadm

Pelo Sr. ministro
Banque Belgo do Prêts Fonciers, peilinn •

reconsideração de despacho.—Mantenho
despacho anterior.

_	 À
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4iinto

fia Silva no legar do fiel da thesouraria
V.steada de Ferro Central do Braz;1.-1m
b.cd'Orde com o parecer. O pedido não pôde

' SC'r attenilido.

EXPEDIENTE I» SP– MINISTRO

Ildditenienlo e il , /i4 s
de 1911

Sr. seeretorio dos Negocies da, Agricul-
tura , Comi:tare . ° e Obras Publicas do GO-

' vèrno de S. Paulo:
33—Em siolução ao vosso officio n. 12,

tle 31 de rattNo ultimo, communico-vos,
para os devidos fins, que, pela ordem da

•• ifirectoria Geral do Gabinete do Tile:Jour°
':•IN'acional sob n. 3:5, desta data, foi auto-

••: 'iizada a Dele gacia Fis:ell nesse Estado a
providenciar do sentido de ser despachado,
tivre de direitos, na Alfandega de Santos,
p material importado com destino á Estrada
tic Ferro Sorecabana

• Outrosirn, vos declaro que, em casos fu-
turos, devem os pedidos de ieeneã) ser

-*feitos directamente pelo interessaka que
'deverá basear o seu pedido no di p.sitive
tio lei orçamentaria ou da legislação ele:-
eial que lhe possa aproveitar, sem valo-se
lila concessão que ó peculiar á administra-
eão do governo estadoal.

9
ministro da Guerra

N. 70 -Levo ao vosso conhecimento, 	 fia.
devidos fins, que, segundo conunun i ceu a.

Casa da Moeda, em oficio n. 880, de 2 do•eerrente, foi mandado voltar a sua repar-
tição,na mesma data, o 1 0 oficial do latpar-

i temente da Administração da Guerra Ar-
i' lindo de Souza, por terem cessado os mo.

tixo a que reclamaram os serviços desse fu a-
teimei° no referido ostab dirimente.

Reitero-vos es meus protestos de ele cada
estima e consideração.

— Sr. ministro da Justiça o Negocies
Interiores:

N. 05—Afim de que esse ministerio se
• digne emittir parecer a respeito, incluso
Nos remetto, por cópia, a representaçã,o em••que a i D,rectoria da Despeza Publica con-
SSulta, skre a inserpretaçào tine deve dar ã,

organica de Ensino Superior e Fenda-
- e i•Retental da Republica, na parte relativa ao
44;agamento dos vencimentos do pessoal dos

anstituto.s do ensino. 	 •
Reiterc-vos os meus protestos de elevada

estima e consideração.
—Sr. ministro da Marinha:

• N. 45 — Tra,nsmittindo.vos as inclusas
plantas dos terrenos de marinhas sitos nos
iogar denominado Campo Redondo, muni-

t a-ipto de S. Pedro da Aldeia, no Estado do
3(io de Janeiro, cujo aforarneato é regue-

i rido por Tiburcio Jose da Silva Bulcão, rogo
- vos eigneis providenciar para que, nos

termos do art. 40 do decreto n. 4.105, de
•22 de fevereiro do 1868, a capitania do
porto preste informações a respeito, devol-
vendo uma das citadas plantas.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.
•— Sr. ministro da Marinha:
N. 46— Para que se possa resolver o re-

querimento em que D. Lina Candida da Ro-
pia Linhares pede abono de montepio a que
ee julga com direito, na qualidade de viuve,
do mestre de l e classe reformado da Ar-
infla Antonio da Rocha Linhares, rogo vos

.• Idigneis informar quaes as impertancias que
titule de joia o gratificações devia elle

!ter descontado durante a sua vida do mi.
•

-Reitero-voz os meus prowstos do elevada
,eatintua e consideraçao.

Sr•ininiStro da • Viação. o Obras ,Pu.
• •

146 — Em solução ao vosso aviso n. 00

de 10 de dezembro do armo passado, cabe-
toe declarar-vos que, scene, io consta do
oficio da Alfandega do Rio de Janela)
n. 375, de 28 de inarçi uh imo, foi pela
mesma repartiç o determinado não se co-
brassem taxas devidas aos contracta dos do
eles do porto nos despachos de mereadorios
co isignadas a esse e a. s Minieterios da Agri-
cultura, Industriai e Commercie, Exterior e
Guerra.

Reitero-vos os metisprJlestes de elevada
estima e consideração.

— Se. presidente do Tribunal de Contas:
N. 121 — Junto vos remmetto, para os

fias convenientes, o decreto n. 8.773, de 7
do corrente mez, que abre a esto mieisierio
o credito de 3:914191 para paga mento ao De.
Pedro Augusto Carneiro Lesse, em virtude
de sea tença judiciaria.

Reitero-vos os meus protestos de eleva Ia
estima e consideraçio.

N. 122—Junto vos remetto, para os fi•is
conve.dent ee o incluso decreto n. 8,771, de
'7 do co.Tente mez, que itbre a este ministe-
rio o credito de 46:''27$9IG, para pagamento
a03 herdeiros de D. FrancSca Dantas da
Silveira Carvalho, em virtude da sentença
judiciaria.

Reitero v03 03 meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 123—Junto vo; remetto, para os fins
cenveneeite s, o decreto n. 8.772, de 7 do
corrente rnez, que abre a este ministerio o
credito de 181$!00. para pagamento a Do-
minga Tamanqueira, em virtude de sen-
tenç t judiciaria.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima o consideração.

N. 124—Junto v03 remetto, para os fies
convenientes, o decreto n. 8.774, d . : 7 do
corrente moi, que abre a este ministerio o
credito de 12:669,052, para pagamento ao
m trechal Francesoo Jose: Cardoso Junior, em
virtude de sentença judiciaria,.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideritção.

Di:c 9 de junho de 1911

Sr. Dr. Procurador Geral da. Republica:
N. 66—Communico-vos, para os fins con-

veni entes
'
 que, de a,ccUtelo com a autoriza-

ção contida no art. 20 , n. VII, da lei
n. 2.3.!1, de 30 de dezembro de 1910,re.olvi,
em 27 de maio proximo p laudo, designai . o
Dr. 'tomei° Ribeiro da Silva para encarre-
gar-se da cobrança, da divida do imposto da
industrias e profissões do 1 0 ao 8' districto,
ia relacionado, o referente ao exercido de
1908.

Reitero-vos 03 meus protestos de elevada
estima e consideração.

—Sr. juiz federal da l e Vara no Districto
Feicrai:

N. 67—Communico-vo4, para os fins con-
venientes, que, de accôrdo com a autoriza-
ção contida no art. 2 0, n. VII, da lei n.2.32I,
de 30 de dezembro de 1910, reSgivi, em 27
de maio proximo passado, designar o Dr.
Iterado Ribeiro da Silva para e icarregar-
se da cobrança da divida do impaste de in-
dustrie, e profissões do 1 0 ao 8° districto, já
relacionada o referente ae exercicio de 1908.

Identico ao juiz federal da 2 % Vara, n. 68,
da mesma data.

— Sr. presidente do Suprema Tribunal
Federal :

N. 69 — Tenho a honra de cammunicer-
vos que, de accerdo com a autorização cozi.
tida no art. 2, n. VII, da lei n. 2.321, d.e
30 de dezembro de 1910, resolvi, em 27 do
maio proximo passado, di . sienar o Dr. lio-,
recto Ribeira Aa Silva _pára enearreear-sp•
cia cobrança da divida • do-. iintosto-de Mus-
trxas o prefleeoes do I ao 8 0; districto, aa 'roa
lacionada, ; e-Merentecb.:_etie'relfo de .1908 :r•

Reitero-vos os meus : protestos de •CileVada.1,
estima e conSideração. •- • • — • • • • e; ç'

— Se. 1° secretarie do Senado Federal
N. 11 — Decla aedo á Camara, dos Depu-

tados, em offic'e u. :14, de 19 dá maia pro-
xlmo tin 'o, que foi enviado • a essa outra
Casa do Coneresso. em 21 de dezembro do
anuo passado, com O prejecto n. 2:30, O pre-
ce s a que se aeha remexa uma conta da
American Itatik Note Company, na impor-
ta moi t de 807-e-11, proveniente, de reme-
ementas de notas á - Caixe de Amortização,
rogo vos digaeis providenciar no se atido de
ser o alkuido processo devolvido ai The-
souro, que dello mcessita.

Re'tero-vos 04 meus proteidos de elevada
estima e consideração._

EXPEDIENTE 10 5P.. DIRECTaR
Addilemento co do dio 8 de »1,4, de 1911

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-

N. 407 — De accerdo com o depacho dâ
Sr. ministro de 7 do cerreete, ficam auto-
rieado a permittir a immeliata entrega,'
pela guarda-moria dessa repartição, da

200,000 -0.0 (duzentos mil submano3) que
o Banque Française et ltaliene pour l'Ame-
rique du Sad espera receber no vapor Ara-
gen, procedente Southampton, devendo a
entrega ser feita mediante recibo, obrigan-
do•se o mesmo banco a apre .e itar opportu-
namente os necessarios documentos.

hie, 9 de pinlio de 1911
Sr. inspector da Alfaniega do Rio de Ja-

neiro:
N. 408 — De accôrdo com o despacho do

Sr. ministro de 8 do corrente, fica,e3 auto-
rizado a permittir a immedia, = a, entrega,
pela guarda-mona dessa repartição, de

50.000 -0-0 (cincoenta mti libras sterlmas)
esperadas pelo Brazilian Bank, United, no
vapor inglez Ara piou, procedente da Europr,
devendo a entrega ser feita mediante recibo,
obrigando-se o mesmo banco a aaresentar
oportunamente os necessarios d.cumentos.
• N. 469 — Afim de que v03 pronuncieis a
revito, conforme resolveu o Se. ministro,
por despacho de 4 do coerente, incluso Vos
remetto o officio n. 229, de 1 'lambem do
corrente, eia que o delegado fiscal eni são
Paulo trata do pro.!esso pelo qual, segundo
lhe informaram, são feime nesta Capital as
entregas das encommendas postaes.

—Si'. director da Casa da Moeda: •
N. 3S—Communico-vos, para os fins con-

venie»te que S. Ex. o Si'. ministro, tendo
em vista o que pendei estes ein vosso oficio
ri. 893, de G do corrente mez, reeolveu, par
despoche de hontem, autorizar-voe a read-
mittir, nu exereicio de suas funcções, o
chefe da olicina, de fundição Ernesto Ana-
tolie da Cota e o fiscal dos balanços e do
seilo Antonio Oscar da Mata, até que seja
verificada a re4ponsabilidade dos mesmo,
tendo S. Ex:, designado o inspector extincto
da Alfandega de Pernambuco bacharel Ale-
xandre de Souza Pereira do Carmo e o 2 0 es-
cripturario do Thesouro José Adolpho Pe-
reira do Amarant ) Junior, para, com o 1° es-
cripturario dessa repartição Gedeão For-
jaz de Lacerda Junior, constititirem a com-
missão que deve iniciai' novo proces-o regu-
lar para apuração dos facto; pelos quaes
devem responder os deus funccionarios, am-
pliando esse exame a todas as secções que
julgardes conveniente instituir.

— Sr. presidente do Tribunatde Contas:
N. 207— Achando-seresalvade da emenda

feita no certificado-que acompanhou o vo
officio n. 475, de 3 do corrente, incluso vos
devolvo' o anua to certificado.. 	 . •

— Sr. • ditectorda Rccciia. Publica.:•
• N. 50=Cornmunieovos, para os fins cosi.
veniontes,' que,' attendeado a, solicitaçãe
constante da offielo • do • .director da Çasa, da •• •

•Itdeed.i . : sob n. 8J3; de • ;.0 de-corrente =
por despacho de hontem, proferidG
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sobro o mesmo officio, designar o 2° escri-
iiturario do Thesouro Nacional, José Adol-
pho Pereira do Amaranto Junior, e o inspe-
tor extincto da Alfandega do Pernambuco,

bacharel Alexandre de Souza, Pereira do
Carmo, ambos com exercido na directoria
a vosso cargo, para, com o I° eseripturario
da Casa da Moeda,' Gedeão Forja,z de Lacerda
Junior, constituirem a eommissão que deve
iniciar novo processo regular p ira apura-
ção dos factos pelos que as devem recponder
o chefe de °Moina de fundição daquelle es-
tabelecimento, Ernesto Anastacio da costa,
e o fiscal das balanças o do sello, Antonio
Oscar da Motta.

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do S. Paulo:

N. 343— Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, por despacho do S do
corrente, proferido sobre o vosso officio
n. 157, de 4 de abril le i MO, reSO.Vell que,
por não convir a deslacrai proposta p • ra, re-
muneraçãode examia lores no concurso de

entrancia que se 'Ar _C realizar nos ;a dele-
ga.cio, deveis escalli ar os e- ominado-e;
dentre os empregados dessa mesma dele-
gatia. e da Alfandega, do Santos.

Directoria de Receita P.1.1i!ica

EXPED.EXTE DO Si:. DIRECTOR

Dia 9 dc pa lio do 1911

Sr. director da Casa da Moeda:
N. 300 — Providenciae para que á Colle-

ctoraa Eed ai em ampos :Pja remettada
n ia do 14:2 •15a em estampilhas dos

;imacisto,s de cansa o d s taxas abaixo data.-
,ra,das, conforme requ'sitou o respectivo.cal-
lector na officio n. 83, de 5 do corrente,
sei] lo:

N. 501 — Providenciae para que á Colle-
ttoo'a Federal na Barra do Pirally saia re-
inettida a gualda de 600$ em estampifilas
dos impcstos de consumo das taxas abaixo
declaradas; conforme requisitou o respectivo
collector no officio R. 647, de G do corrente,
sendo
12.000 cintas • de $025 esp 	 	 300$000

600 »	 » a,200	  	 123a030
• MO	 $30a 	  180. 030
• N. nu — Ptiovideaniae para que á Colle-
atonia Federal • em Barra Mansa seja re-
medida a quantia de '450.; em estampilhas
dós impo:tos de. consumo 'das taxas abaixo
declaradas, conforme requisitou o raspe-
CHI-o cóR yctor no officio n. 56, do 6 do
corrente, sendo:
1.003 estamp. de	 $100 	  io(mon

501 cintas	 $300 	  150$000
500 »	 ra v . do fio . de $400 : 2J0$000
N.5 	 lcnc ae paaa que á CaDecto-

Yen VedaAll eai Duas Bárra's seja rériiettidã-ti

quantia de 165$ em estampilhas dos impostos
de consumo das taxas abaixo declaradas,
confirme requisitou o respectivo callector
no officio n. 644, de 2 do corrente, sondo:

	

5.000 da do $250 	 	 100000

	

100 »	 $100 	 	 40$000
N. 505—Providenciae para que á Colle-

ctoáa Federal em Maricá seja remettida.
quantia de 300$ em estampilhas dos im-
postos de consumo da taxa abaixo declara-
da. conformo requisitou o respectivo col-
lector no officio sem numero, de 1 do cor-
rente, senda:
12.000 cintas para cigarros de $025 304000

N. 506 — Providenciai) para que á Colle-
etoria, Federal em Ma.gé seja remettida,
quant a de 600$ em estainuiffias do sello
adliesivo da taxa abaixo declarada. con-
forme requisitou o respectivo collector no
officio n. 39, de 5 do correatea sendo:

2.000 da de $333. 	 	 600000
N. 507 — Providenciae para que á, Col-

lectoria Falara'. em Ita,ocára, suja remettida,
a quantia do 000$ co estamp i lhas do solto
adh!sivo das taxas abaixo declaradas, con-
formo requisitou o rdspectivo collector no
officio n. 49, de 3 do correlate, sendo:
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N. 508 — Provideo P iae prra que á. Col-
lectoria Federal em Therezopo'is seja remet-
tida a quantia de 1:74:450o em estampi-
lhas do srllo adliesivo da taxas abaixo de-
claradas, confirme requisitou o respectivo
collector no officio n. 14, de 2 do corrente,
sendo:

N. 509— Providenciae para quo á Col-
lectoria Feieral em Vassouras seja remet-
tida a quantia de G0:418$ em estampi-
lh is dos impostos do consumo das taxas
abaixo declaradas, conforme requisitou o
respectivo collector . no offi sio u. do 8
do corrente, sendo

3.000.000 estampilhas de $020. 60:000.4000
500	 »	 » $1o0.	 50$000
500	 cintas	 >> $20a.	 I000(0
400	 »	 » $300. •	 1?.0$000
80	 7)	 » V00.	 48,0JJ

100 cintas de 1$, para
vinho das	 fructaá. .....	 100$000

Re.. wriii2 C >ti OS de31ac7ia1os

Cominullia Federal de Fundição.— En-
treguem-se os documentos mediante re-
cibo.'	 —	 '	 "	 * . •

.Companhia, da Esteadas de Ferro Federaes
Brim:leitos -ao Waloa

'com revolidrç'i o, o requerimento.

Recebedoria do District° Federã. •
12c7wrimeritos despachados

Dia 9 do Junho do 1911 •
Dr. Joaquim Cardoso de Mello Reis.=-1IeS'à

tituamse 21fa000, levando-se a despen
—Receita a anuullar.

Angelino StamEe Irmão.—Intime-se para
pagar o debito o requerer transforencia
prazo do 15 dias, lindos os quaes relacione-Se
a divida para ser cobrada executivamente.

Antonio Anacloto dos Santos.—Transfira.-
se; imponho a malta do 50$000 na ffirma do
art. 41 do decreto 5.142, de 27 de feverelfd
de 1901.

Maria, Macedo Dittcmcourt.—Pago o mi-
posto em cobrança, tran-fira-se.

João da Cruz.—Jii estando attendido, ara
chi ve-se.

Alberto Oth-la Corrêa de S1 o Beaevides.'
—Dado o imposto em cobrança, tra.nsli-
ra-se.

TheoaOriC3 TOUrinho.—Pago o Imposto CM
cobrança. transfira-se.

Mar ianno Mtwiz d'Agular.—Complete com
revalidação o sello do documento do fls. 3
e pague o debito aecusado no parecer.

Paulina Teixeira Tenezo.—Pago o imposto
em cobr Inça, transfira-se.

T h ereza Bazzete Eny.—Transfira-se.
Eugenia Tm res de Araujo e Silva.—Pa-

gue o debli o acusado no parecer.
Isabel Augusta. Pinheiro.—Pago o imposto

em eairança, transfira-se.
Manoel Ferreira.—Selle os documentos de

Os. 4.
Antonio Paulino da Silveira.—Transfira-

se.
Beneitiefo Vieira tio Lima.—Selle o do-

CILDIAlli) (10 lis. 4.
Francisco Cavaliere. — Entregue-se TM

fôrma do parecer.
João saraiva de Leão.—Transfira-se ; Ira-

pY.111 ) a nrali a de. 20$, aios termos do art,
do decreto 5.141, de 27 de fevereiro _de.

1t)0(;churtro Do echet.--Tratando-se de terrena
som 11111:1 de ferro nada ha que deferir.

Antonio A. Lu les . Costa Juitior.—Restj.
tuia-3	 quanti:t de 50585, solicitando-se
credito pela verba—Reposiçiks c restitui

Aifeedo Antonio Gestal.—Pago o imposta
em co'wança, transti,•a-se.

tittio,uar Aivini da Silva Pereira, menor.
--'.-.ntr.igao-e, mediante recibo.

João liarreiro3 Fernandes.—Pago o im•
posto cai cobrança transara-so.

Antonio Paroellos Barhozaa—Volte á Se.
guinda Si b-d i reet cria .

Nicolão Mendes Guimarães.—Tranfira-se.'
Ado pho Freira.— Já estando attendido,

arca ive-se.
lrinadulade da Cruz dos Militares.—Volto

á, Seguia ia 81lb-directoria.
'José Baptista de Souza. — Transfira-se;

imponuo a multa de 20.; nos termos do
art. 21 do lleereto n. 5.141, de 27 de feve-
reiro de 1004.

Imprensa Nacional e a Diario °fadai»
EXPEDIENTE DA. DIRECTORIA.

Dia 9 do junho do 1911

Expediram-se os seguintes ()Meios: .•
N. 2.074, ao Sr. secretario da Estrada de

Ferro Central do Brazil, deJlarando . não se
poder attewler a requis,ção feita a esta di-
vo , visto corno todas as collecçõos do
Worio.Official, até a anilo de 1910, estão com
as respectivas edições esgotadas.

• N. 2.075, ao S.N ..diretdor 'geral da . Repara-
tição dos Telegraphos, communicande



SablÁdo .10

Asizta,ar	 execução do trabalho cujo orça- f
xingo acompanhou o officio de 2 do cor-
eento.	 •

N. 2.070, do Sr. presi !ente da Camara
itos Deputados, inrormando sobre o assuriapto

• 'referente á publicação de 11111 discursa pro-a
--nunc.ado pela Dr. Barbosa L i nat na sessão

12 de. maio e inserto no Diariu i. Can-
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Caixa do A.inor tização do Rio do Janeiro

'Balancete do fundo de amortização dos eniprestimos internos, papel, do mez
de maio de 1911

TOTAL DO VALOR,
DOS TITUL0S.

•	 'lresso de hoje.•

Repterimentos di spachados

. Ameia Alves Guimarães. - Aguarde a
•	 fpoca regulamentar.•	 is	 .

Claudicam' Pereira 	 Chagas. - Não	 ha
Toga. Indeferido.•	 .

Receita

saldo do mez anterior:
Em diiiheiro, destinada á acquisição 	 do	 apol:ccs	 em

e/e no Banco do Brazil 	   (31V)05.
Christian° Frederico	 Dererilo. Em	 dinheiro,	 destinado á, acquisiço de 	 apelices em

Mertens, -Indeferido. poder do thesiureiro 	 3)7. Oni;304.

Saldos, tambem do mez aaterior, em tilados:

Inspeetoria de Seguros 19.936 apolices	 uniformizadas, do valor de 1:000,5000 19.936:000000
1 apontai uniformizada, do valor de 50)o00 	 500$000

EXPEDIENTE D9 SR. IN:TECTOR 10 apolicea uniformizadas, do valor de 2006000 	 2:000;000
4.:a00 apolices do emprestirao de 1909,de 5 ^a,,do valor

Dia 7 de »pito de MU de 1:000.j000. 	 4.500:000000
113 apolices	 geraes, de 4 ?i,, do valor de 1:0005300 113:0009)00

Ao director da Despeza Publica do Thesou-
ro Nacional

N. 21 - . Reepesitando a entrega da impor-
•-lancia de 59500 ao continuo desta ¡aspem-
. ria. corno indemnização ás despezas feitas

de 2 de janeiro a 22 de março deste anuo.

11 apolices geraes, de -1 n , do valor de 6004.000 	
apolices noininativas,	 do emprestimo de 1897,

do valor de 1:00053000 	
2.097 apolices ao portador, do emprestimo de 1903 , do

valor do 1 sue0.3000. 	

6:MOti0)0

458~000

2.097:0%3000

J27.120 27.113:1000001307:161105
-Ao delegado regional na 5 circumscri-

anão: Saldo que passa para o mu segainte 	 27.113:1000U	 337:161S:10.i
N. 143-. Declarando ter submettido á do-

liberação do Sr. miuistro da Fazenda a con-
sulta constante (to (alicio n. 102, 	 do 24 do Sentai° çie Contabilidade da Caixa do Amortização do	 Ião do .laneiro, 9	 de innilemarço proximo lindo.

-Ao Sr. ministro da Faacada:
da	 1911.	 Visto.-e1 choro Lui.; L'u,.:es	 da Mica Peiavio. -0
-O 3^ eseripturario Octacio de Li,ia Tacare.T.

thesouroiro, O. 8. L'arcallw.

N. 144 - Submetteado á deliberação do

•

a

S. • Ex. a consulta do delegado regional na
circumscripção sobre sorteios de dinheiro

praticados por diversas sociedades cum sãto
"no Estado de S. Paulo.

Di 8

Ao delegado regional na 2* circomscri-

N. 145 - Declarando que a intervenção
(lesta, inspectotia sú so deve fazer junto ás
sociedades que se proponham á formação de
peculios para &trent pagos aos beneticiarics
por morte dos mesmos ou terminaçã) dos
prazos dos contractos, vantagens a que
-tolos, sem excepção, toem direito ; e que
oro relação á sociedade de que trata o officio
de 18 de maiço, o outras semelhantes, sub-
anatou o assumpto à, deliberação do Sr. lbi-
nistrO da Fazenda por lato julgar compre-
honditlas nos ternos acima, sendo couve-
Mente aguardar a decisão que a respeito

profeaida.
Dia 9

Ministerio da Marinha
Por portarias de 9 do corrente, foram exc.

impados:
O caritão do mar e guerra r^formado

A ugnsio Cosia. da Solva do lagar do delega-
do da Capitauia do Porto em S. João da
Barra

O capitão de fragata engenhoiro maebi-
nista Manoel Ernestino tia Cosia moura do
cargo de chefe de michinas do cruzador
Domas° ;	 . ,

O vapitão , de cor vela Arnaldo Siqueira
Pinto da Luz do cargo de commatelo ate da
fortaleza de Santa Cruz, era .Sant a Colhia-
rina ;

O capitão ale .corytita José Francisco de
abot ra do cargo, que interinarre ite exerce,
de commandanto do coatra-torpedeir0 •S'folla
Coth grina ;

O e ipitão de corveta João Au ilmio da Silva
Ribeir0 j uni:Jr tio cargo, que interinamente
exerce, de capitão do porto do Estado de
so peio° ;

O capitão • tenente Ameri o do Azevedo
Marques do cargo de commandante da tor-
plideira, Go9 q.::, que interinamente exerc3;

O capitão-tenente Alvaro do Ara tijo Porto
do cargo de ajuda te da • Directoria do Ar-
mamento ;

O capitão tenente Francisoo Junquei ia de
Oliveira do togar de immteliato da Escol],
de Aprenlizes-Marinheires do Estalo de
S. Paulo;

O 1° tenente João Eonifacio de Carvalho
do cara o de ajudante da Capi ia-ida do Porto
(10 ['SUBI° deat:Maranhão;

i

O 10 tenente Luiz Lacé Brandão, do cargo
de ajudanto dá Capitania do Porto do Rio
Grande do Sul;
• O lo tenente ' Amaury Sado& de Freitas
de cargo de aUx ;liar de ensine daUcola.lvle.

delo de Aprendizes Marinheiros de.",ta.

"0'1. 1° tenente Octavio Mathias Costa do
cargo de inStrnefor fia Escola do Aprendi-
zes Marinheiros do Estado de S. Patt:o.

-Foi a in nomeados
O capitão de corveta Arnaldo Siqueira.

Pinto da Luz, para exerce:', interinamente,
o cargo do commandatitie do contra-torpe-'
deitai Mnla Galltaring

O capitão de corveta José Francisco do
Moura, para. interinamente, exercer o car-
go de capitão do porto do Estado de Ser-
gipe ;

O eapitão-lenente Henriquo de-unta Rita,
para exercer o cargo de ajudante da Capita-
nia do Porto do Rio Cirando do Sul ;

O eapitão-renente .kinerico de Azevede,
Marques , nava exercer o cargo de comman-
dante da Dwtaleza. de Santa Cruz, ent Santa.
Catli ir-lua ;

O capitão tenont e Alvaro de Araujo Porto,
jia ia exereOP, illivrina mente, o cargo de
commandanie da torpedeiro, Goyaz

o enpitio-tenonto engenheiro machinistaa
Mau:et Joaquim do Oh veira Maga I liães, para,
exercer, mi crio :'.mente, o cargo (te chefe do-
macheias do cruzador Dorroso

O teneute José. UndembergPorto Rocha,'
para exercer o cargo de iiatritetor da Es-
cola Modelo de Aprendizes Marinheiros do
Rio Grande do Norte

o 1° tenente Adalletito Landim, para exer-
cer o cargo de ajudante da Escola Moleto..
de Aprendizes Marinheiros do Estado do Rio,
Grande do- Norte;	 •

O 1° tenente Esculapio Cesar de Paiva."
para exercer o cargo de instruetor da EscoW
do Aprendizes Marinheiros do Estado do
S. Paulo ;

O 10 tenente Octavie Mathias Costa, Nal
exercer o- cargo de imediato d Escoll

AO director da Despeza Publica do Thesou-
ro Nacional:

N. 22-1Zequisitando o pagamento da im-
portancia de 875500 á Bi . asilianisehe Ele-.
:ktrieltats Gesellscha,ft, 	 •

-Ao representante da Prenssische !Catio-•
Versicheran as ft.s311schalt

N. 140 - Requisitando informaçõis sobra
o i tem i do questionario n. 1-1 desta inspe-
otoria, dentro do pra,zo de cinco dias.

-Aos directores( da Companhia de Soam-
Yos Interesso Publico :

N. 147-Requisitando cópia authentica,
teta da assemblea de 25 de outubro do 1900,
une aparou Og sins estatutos, o dous exem.
Illareà doa novos estatutos., .

4



ate Aprendizes Marinheiros do Estado de
S. I'ail i.

—Foram concedidos
Ao • eapi tio de corveta medico Ile . Lucas •

Pica iii Hungria seis mexes de licença, na
fôrma da lei, para tratamento de sita, sande
na Europa;

Ao capitãodenente Samuel Pinheiro Gui-
marães, á vista (1) pirraça , da junta, Incaica,
-um mez de liJeuça, na fôrma da lei, para
tratar de sua sande onde lhe convim.;

'Ao capitão-'enent e Francisco sualaeira,
Oliveira, de ;ice:ardo com o parecer da junto,
Mediei, fres men; de lieental, na fôrma da.
lei, para tratar de sua saude onde lhe con-
vier.

—Tra nsrai I ti u-se
AO Supremo Tribunal Militar a patente do

capitão de frztga rat ho nora r i o capi tão
Me :te reformado rollatino Marques de Souza
e mais esclarecimentos para. na mesma
(lata, aeostillada a prestação de sarviços
de campanha do Paraguay.

Directoria. do Expalienta
EPE0i1'INT)5 00 50. MINISTRO

Di2 9 de je;;Ito de 1911
Sr.01In isti.0 das Rol t;(-.tis Exterioaes:
N. 2.6S9—Tend.) a. a.:chi o oz. intairme lia

:11111'0(11HO: do Corpo Diplorna.aco
da Ilapubica Argentina a mensagem do Sr.
Ro Sactiz Peia, Prellente da referida
Ronald : e], roacaves apresentar ao mes-
Mo Si.- Paesidente as minhas nameaagens e
transmittir os meaa agradecimentos.

—Si'. minisaro da Guerra
N. 2.00a — Tenho a honra de pas,ar

Vos . as mão:, para que. vz :3 digneis de tomar
ha coasideraeão que more aer, o incluso
regi:alimenta do sentenciada exalo ido do
kazereito Cathaaino do Senna Chagts, pe-
dindo sua. tiaras ferene , a la foetaieas, de
Santa Cruz. eni Sant Cai harina, para a do
innon, no Estado de Peraambu.o.

—Si.'. chefe do Estado alaioa da Armada
. N. 2.091—Tendo resolvido que a es

paira (; to referente aos marinheiros e ai-
traetadOzz , (1. 11111 IILIcioines eller estaangejsos,
seja aberta 0) Corpu de Marinhairoa Na-
cionaes o as respectivas ca !aradas por
sela extraladas, assim vos declaro para os
devidos effeito .

N. 2.657—De co tfarmi lado com o pare-
Cer do Conselao do Aliais:lutada emittido
ean consulta ri. 1.155, de 1 do corrente, 'de-
clara-se s, para os flas coaveitienta :

'
 (ma a

bandaira do cruzei e o a; o insigaias (1() com-
mando do forças na itea dvc.ii coutar vinte
(auma estrelais braueasslispastsis em cruz e

tlammulst o mesm numero de estralas na
sua extensão, eonrorme determina o arti
57 da Oadeaaiiça para o serviço da Armada;
devendo ser roduzilo o numero de exalas
usadas nas ilamumlas nas embarcaçaias
sniudas attendenda-so ás dianensões delias.

—Sr. inspector da Marinha
N. 2.0a8—Da aesardo com o que Mor-

amasies em (laica) o. 5a0, do 1 do correnta,
autorize-vos a providenciar para quo soja
cassada a 1 ocuçt ao inva:ato marinheiro
nacional Pedi. ) Antonio da Silva pa ea resi-
dir no Estado da Balda, tendo nn vista o
seu Dado comportamento habitual.

N. 2.659— Aia irizo-vos a previdenciar
para min sola incluído no •Asylo de Invali-
dos da Patria o ex-marinheiro nacional Fir-
mino Dias de Oliveira, visto ter sido julga-
do invalido, em inspecção de sande a que"
foi submettido, não podendo angariar meios
devida.
•N. 2.692—Tendo resolvido que a eseriptu-

ração referente aos foguistas contractados,
quer ntic ¡nines quer estrangeiros, seja.aber-
0., neSsa isispectavia, 'e as ,Te4poctivas-cador•

netas por ell extrahidas, assina vos decla-
ro para 0S devidos eflailaos.

—Sr. inspector de Sande Ntval:
N. 2.(171—a`a)nformando-111e eJ111 o parecer

do Conselho do Almirantado einittado em
consn'ta ia. 1.181, de 5 do corrente', decai-
ro-vo: CM reposta ti vassa neaaarseearat
n. 2 l7, de 24 (le maio ultimo, quo eniquau-
to não for convertida em lei o arajecto
11. Si A. de 25 do agosto'do atino nroximo pas-
seio, ceean.lo o posto (te capitão de mar e
git 'ura para o C )rpo de Pharmaccuticos da
Armada, não pada o capitão de fragata
pharmacentico José Estevão da França Pin-
to ser nele prova i° (basde já.

• —
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Di3 9 de jaHho de 1.911
Se. saca alaiirante chefe da Commiss7ao

Naval na Europa:
N. 2.575—De ordem do Sr. ministro, te-

nho a honra de passar tis vossas ia, is as in-
clusas cartas recommendando ás legações
traz [eiras na Europa o capitão de corveta
Aristides Vidres alascareahas e o capitão-te-
nente Nicoláa Muniz Barreto de Aragão, que
seguiram em commissão deste ministerio,
alai (1) que vos digneis de mandar entre.
gal-as aos reta:ridos onicittes.

— Sr. eapitão-teneate Henrique Aristides
Guilhem:

N. 2.676—De ordem do Sr. min i stro, re-
metto-vo; o incluso exemplar impresso do
programma do Congresso internacional de
Pe cutia, reunido em Roma., do qual fazeis
parte como representante do Brazil.

Regverielenhs desp«ehados
Primeiro tenente João Paiva de Novaes e

foguista Cassio Salles.—Indeferido de ao-
cardo cana a aitsormação.

,los.i Fernandes Duarte.—Compareça ti. Di-
rectora de Expedi

J. S. Queiroz & Comp.—Requeiram ao
Sr. ministro,

Fiel dos 5 de Azes-elo Foreeirs P. João
Marins de Queiroz e 2^ tenente Mario de
Avelar Na zareth.—Ven1t im pelos canaes
compete lies.

Capitão-tononte rerurmado Micmel J.-m-
(111 ; m do Ca . tro Subrana). —Apreseuce sua
patente.

Ministerio da Guerra
E n ve :ie,de de 2 de jur10 de 1911

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
providencias pira rpm

snja distrilmido á Dele gacia Fiscal no Rio
Grande do Sul o credito de ta 2i2aUSO, pula
p tgament ;aos volunta,rios da Pa tr;a capitão
Amar co .1.10 dos Mas, tenentes Joaquim
Nutre da Silva Jaraim e Meloal Pere:ra
Brota 2' sargento Israel Anus° de Az Lm-
bula forrieis Mareallino Gomes da 5 lveira,
e Min )01 Radaignes (0.reaat, eas os do
esquadra, Israel José ito lrignes, Carlos Me-
leira dos Santos, Joaquim Ferreira olos
Santos, Muno 1 Ca4,,dio Martins, João Vi-
cente da Silva e Firinin0 .T.is5 Vieira, so i

-dados ltibiano Ribeiro da Casita Antonio
Rodrigues, Henrique Wickert, Jacintho dos
Santos Masiel, Manoel Francisca, Desalerio
.1..sa de. Bareos, FittleiSea Leito i1 Co toy,
J0:10 Albino Raballoasibio no de Soma Rangel,
Antonio Patrisio do; Santos e João Quintaaa
da Silva (aviso n. 445).

S jam pagas 110 Tdesnro Na2i0 tal as se-
guintes quantias

Do 41:o71a;a50, sendo : a Amaraes Pimen-
tel & Comp. 56s; a A. Guimarães (C; Comp.,
765$600; á Comeatillia Brazileira de Faceira.
cidada. 602a200; .Franc'sco Leal & Comp.,
1:976 . a. Uernistoltz & Comp.. 34:800. :

Junho — 1911

Hime (f:	 1:695j200; a J. L. Rodri4
gues fia Casas, 280a; a Oltoni & Silva 	
2:02159 ; a Pacheco' Moreira S: Cornp„-•
57aa's e a Virgilio Machado 1;900$, (avisa
n. 430)

De 37:520.000, sendo: tu Alberto de Alma!-
tia & Com p , 2 : 053,aai ; a Ferreira Passa •
rello & Como.. 17:424a : a Vidal Baptist
Codus. IG:157e; ; e a Villas-13oas sC: Comp.
1:292s,G0a, (aviso n. 410)

De 21510S; ; a Schneider & Comp. (avia()
n. 411)

De 1:440a ao alferes FranCis.30 José dei
Souza (aviso n. 44S)

Do 10:118:;300, sendo: a Alberto de Almei-
da & Comp.'510a , a Ferrotra, Passarello &
Comp.. 9:47410.0; a Laport, Irmão & Comp..
S45.a; a Lopos (C: Sobeedio, 100a; a Severo
Dantas	 Cama., 131.S, e a Valas Boas
Comp., 2:03a$U00 ( av iso u. 413);

De 5:368a801, sendo : a Joseph Girona
e5ta40a; a Ro /ri ao Vianna, 2:880$100
Silva Lima (C: C, ttimarrles, 31a$120; a The
()ourara( Rosa) \vorla Export Company Li-
mitei, 1.65150 e a Vascancellos (a Comp.,

lasas (aviso n. 444).
— Ao Supremo Tribunal Milit ir, suba

mueticulo ti. sua cons.deração papeis ern quis
o major reforma lo Autuai° M traias
meivis pa le que se' ainstillem em sua,.
patente, os serviços prestados na cameatilitt
tIo Paraguay.

— Ao chefe do D parlarn anto da Guarra
Appravanlo o processo da concurrencitt

roalizada pelo coaelao de Compras do ma-
terial saa titio do P:xescito para acsuisusãe,
no carrada anisa, do aragas da expediente,
adveaticios e material sanitario de paz e do.
campanha, ainda nãa a caca )s nas licitaç5e.s
ant-rior 5, rodondo l vrar-se os contra-
ctus e adquir r-s) a lininistrativameate,
quando necessarios, os adagas que se men-
cionam.

Clas;ificando, na arma de engenharia, Csa
•seguintes oaientes:

5° hatalhao — 1° tenante. Felinto Casar
Samsa, o e 2° teneate Pelle) Paulo Ferreira.
de Menezes.

14° pelotão-1° tenente João Nepamuéeria
de Castra.

2° b tta'hão — 2 tenentes Miguel Salazar
de Moraes e Nestor Rodrignes S,Iva. •

Conceden . 10 dons nines de lieença ao ge-
ner de lir:gaita Gahino l'esouro, colmata-
dante da ascola do hstado Maior, para tra-
tar de sua sande onae lhe convier.

Declarando que o major Estanislan Vieira.
PamploTt é pasto á d"spoi Ao do MinistoriC n
da Viação e Obras Puldie ta de aecardo com
o alvo sia no ;Lei ig.) ta, ia; hist euaçaes para.
exee mio do de eaeta n. 1 3S1, do 7, itapre-
aaao pato decreto 11.1.385..le 21 de fevereirG

1S31, anua nu s.:rd,. como diractor geral
dos T laarapho eanSorma pediu aquelle

erio em avisa n. 107, do 31 de mala
fiado.

nisterio da Com pra — Rio de Janeiro,
de junh ) de 1911.— N. 12).

Sr. chaaa do D ypirtamento da Mininis-
traaão—Doelaro-vos que, de ora, em deantra
(haverão, coai eselusio cio Estado do Riu
Grande do Sul, ser elrectnadas unicamentfit
nesta Cap tal. fie mui ) o respectivo serviço a,
cargo desse depart talento, as coneurrencia,a
pulai-els (pie se PJOPITC111 ao foroeeimentst
de armaanento, munição, equipamento á
firdameato aos corpos (to. Exercito. e rottp
-° 3 h("Pit aos e e	 raeraarDla
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zando-sollOs Estados as que disserem r aspei-
atei ao fornecimento annual do artigos de
--expediente, moveis, utensitios, ferramentas
se mataria, prim para factura de obras,
=visto ter a experiencia demonstrado que o
processo seguido até agora acarreta prejuizo

-.aos corres publicos.• •
• Saude o IPaternidade.— Earyydio Dantas
Darreto.
. Expediram-se circulares aos inspectores

• permanentes e aviso à Directoria de Conta-
bilidade da Guerra.

Dia

• Ao Sr. ministro da Fazenda, so:icitando
pagamento, no Thesattro Nacional, das se-
guintes quantias:

De 9:79%134, sendo: a Brasilianisch Ele-
letricitats "Gesellschaft, 262$ ; a Carlos &
Assis. 4:337$800 : zt Companoia Marcenaria

•Braziloira, 55S$800 ; á Companhia Drazilcira
de Energia Electrica, 31$500 '• a Joaquim de
.Oliveira, 100$ ; a J. Rainho & Comp.,
i73$5s0 , a, Janowitzer \Vante & Comp.,
120$ ; a Ottani & Silva, 1:002$700 ; a Oscar
Tztves & Comp., 503$; á Sociétti A. de Tra-
strauX et d'Entreprisas au UriI, 52$594 • á
Sociétd A. de Gaz de Rio de Janeiro,04V,203;
a The Rio de. Janeiro Tramway laght and
PONver Company, Limitai, 1:010:s507, o a
the \Vestem Telegra,ph Company, Limitad,
33$4E0 (aviso n. 447);

De 10:526.3793, á SociOté Anooyme tu Gaz
de Rio de Janeiro (aviso o. 419)

Do 658$76i, a faeocadio Coriézi, da Costa
(aviso n. 450).

Ao Sr. ministro da tação e Obras
Publicas, pedindo que seja admituido.a pra-
ticar no prolongameuto da Estrada de Ferro
Central do Drazil o 20 tenente Nestor Ro-
drigues Silva, que ultimamente condida o
curso de engenharia.

Ao chefe do Dapartamenai •la Guerra,
mandando:

Lavrar contracto com a The i) de Ja-
neiro Tra,mway Light and Power Company
Ltd, do ae,côrdo com a informação remar-
tida, para illuminação da Vitia
com excepção das pratas e ruas da mesma
villa, devendo ser satisfeita a exig(acia do
sello a que se refero a mesma lufo/afiação

Organizar o a batalhão de engenharia,
com s .:de no Estado do Paratut.

— Ao inspactoe permanente da I l a res.
ião, declarando, em ressasta ao seu tela-

gramma de 28 do mez findo, que, sondo ex-
cessivos. como informou, os preços apre-
sentados na coneurrencia ali:caluda para o
fornecimento, no samostre vindouro. de for-

- ragens destinadas aos animaes em serviço
DOS corpos da regiciu, dever:), ser nal o por
administração o dito forne,Jimenio pidos va-
lores do contracto atual, de accardo com
que propoz, desde Ipio (raiá não resultem
compromissos para a fazanda publica,

Rererimrntos despachados

Dia Ode jatam de 1911

Faustino E/iso Pinajo da Silva.— Si) é
• passiva contar pelo dobro o tempo decor-

rido de 28 do fevereiro a 16 do abril de
1804.

Idalina Amalia dos Santos Ratello.—De-.
ferido. nos termas da informsaao da Conta-
bilidade.

Abacilio Fulaencio tios Rei, aspirante a
solficial.—Estão encerradas as mairiculas.

Leão Pereira. — Seja inspeccionado de
apside.	 D. G.

1;edro do Mello Sparea, P tenente.— Como
»pile, correndo par eoista propala as despe-

, 7,24410	 ,À0	 a'•

•Diretoria Geral da Contabilidade
PRIMEIRA SEcçÃO

Dia 8 de junho 4 1011

Ao alinisierio da Fazenda furam solicita-
dos os seguintes pagamentos:

Do 3:333:033, subvenção á Empraza de Na-
vegaçào e 'adastrai, cessionaria de Joaquim
Gal eia & Comp., pelo serviao de navegação
a vapor entre os oitos do Rio de Janeiro e
Paraty, em maio ultimo (aviso 11. 1.226).

Dia 9
De 3:858$025, féria do pessoll empregado

aos servasos do ai laixarifado da Repartição
das Obras Publicas, uni • maio ultimo (aviso
n. 1 227);

De frs. 400.2,18,73, pela, Delegacia em Lon

'	

-
dres trabalhos executado, pela SociOta de
Construction du Port Pernambao a no
porto do laicire, em abril oultiino (aviso
n. 1.229);

De 4:450:, em diversas delegacias, folhas
de dia tias dos engenheiros da IZepairlario do
FiscaLzação de Estralas de Ferra, eia maio
ultimo ( iv:so mi. 1.23(J);

De 3:350$, no Thesouro, tolha de (liarias
dos engonbeisos 'da rereferida repartiçãza
em inalo ultimo (aviso mi. 1.231);

Do 5:i •;935070, a Leuzingor & comp., ror-
nechnenios a esta. SeerePiria de Estalo, em
1010 (aviso n. 1.232).

srazi:NDS. sEeçX()
Reperimentas despa,21ar1os

Dia 7 de junho de 1911
D. Amalia Alves de AZOVOLIO NUDeS,

dO 'inte Joaquim Augualo Teixeira
Nunes, carteiro do i s classe da Directoria
Geral dos Correios, polindo os benericios do
montepio.—Deferido.

D. Julio, de Oliveira ChrosIsatt de
fazendo identico pedido, na qualidade de
vi uva do amanuense da Pita ('1 	 Geral
dos Telegraphos, Carlos lavadaria) Cara-
ckratt de Sii.—Daferida.

Diretora Gerai as Viação o obras'
Publicas

SECÇÃO

alinisterio •la Viaaão e Obras Publicas-a
Direcioria, casal de Viação o Obras
—N. 84-1 sucção. ni , ) do Jane:ro, 7 do
junho de 1011.

Sr. presidenta. do Teibutable Contas.—
liai° de 7 do coarentuEra resposta as, 01

mesa pas•o a pristar os seguintes esclareci-
Luedio::

Entre ;is grandes vantagens do onits relu-
zidos atual eaniracto da Viaçià Geral
Ia Balias uni relação ao anterior, os que
muito aStittalli sito os (pio se referem aos
estudos o. çainentarios que intendem Com
oS 0O111111'•))111SSJS 11 CODSÉVIIMil,'). 	 •

No compila° a que se refere o decreto de
23 de o atubaa de 1910, sem que fossem fei-
tos no terreno ri:conhecimentos ou estudos,
ainda que perfuneturios, que dessem uni
eriter;o para a imporianeia ou valos das
obras a realizar-se, ficou Ligo liett clausula
111 lixado o maxinto kilomotrico em 30:330$
(irtru) ou na melhor hypothese 5 aosoa que
teriamos de pagar em papel.

Este maxi mo seria sempre ai:tingida, des-
de que o, estudos e orenneato3 fossem fei-
tos pela companhia interessada, com sacri-
ficio certamente das favoraveis condiçiies
indispensavels 0, economia o aos traçados
lupas convemeuteg as puas prOuctoraz.

de confiança do' Governo, obedecendo aos
mais convenientes traçados sob o triplo pon-
to de vista teci-mico, economia° e adrniniss,
trativo, baseado o valor das obras ou orça-
mantos em tabellas de preços desde já ap..
sn •ovalos pelo Governo (papel), sendo do
presumir que o preço kilometrico médio
(conhecidos como sio os terrenos e topogra.-
phia do interior da Bahia e tendo cia vista,
o pr. ço kilametrico médio de 38:590.5 da.
linha •te Timba a Peoprizi) não exceda na.
Ilypoinesa mais desfavoravel a 40:000$ por-
kilometto papel.

A ditterenaa, assim obtida de 14:000$ ena
cada kilometa o trata, no computo a aproxi-
mado de 1.400 Isilometros, uma ecanoinia.
inc( crçará por 20.090 contos, cs quaes pa-
garão folgadamente as 352 kilometros ao-
crescidos na im . ortauela de 11.003 contos,
ficando ainda 6.000 contos de vantagem para,
o Thesouro ott para fazer faca a qualquer
ie eid ente on eiretanstaucia de força maior,
que a marcha dos trabalhos lhes possa ema-
:malmente ex i ai e.

coavam observai' que o plano da Viação
Farreia da Bania foi tiaçado coai as suas ar-
terias princisaas comp,etas. lia, por conse-
guinte, ainda cerca, de 700 kilametros que
não fazem parte das acatite; obrigaa3es
contractuaes e que, cota o eÁabelece o § • 41
da cl insula 1, serão construidos, si o
Governo julgar de conveniencia, depois de
concluidas 1, entragues ao tra regJ todas as
linh is a (pie se refere o § 39.

Apresenia-sa assim o contracto de 1911
O aa o ayso da emissão mais vantajoso, quo-
tas de arrendamento da parte em trafego
mais elevadas, meios I te fiscalização mais-
eilicazes e seguros, clausulas garantidoras
de exiai comaleto em prol dos interesses da.
fazenda publica e da expansão da riqueza
nacional e sobretudo redacção das despeza.s,
porque em tal importam as alteraçks favo-
vareis de mins obtidas i. os compromissos fir-
mados, deixando aecentuado na rêtle ferro-
-ciaria. assim contractada, o caracter que
lhe a itinerante de poderoso instrumento do
pi ogres:o na ( lona I e obedecendo inteiramen-
te a) IliSpOj t iro de lei que aut a izou a 1•(.-
.-181e, porquanto não houve augmento do
despela par qualquer causa, sendo apeaas
alterados, caiu vantag ens, os onus recipro-
Los pala o flui de realizar prolongam idos
e ia ma es iiesessasios e ineluidas todas as
obrigaçaais a que se refere o n. LXIII do ar-
tigo 32 da lei u. 2.356, de 31 de dezembro
de 1910. lettras a e b.—Sau ie, e fraaeauidaa,
de.— (A) .1. J. Neellr(1.

^

Ministerio da Viação e Obras Pnblicas--;
Directotia Geral de Viação e Obras Publicas
--I s secção N. 8G—R io de Janeiro, Ode junho
ae W11.

Sr. preaidente do Tribunal do Contas:
additamento a rs avi o ri. 84, de 7

do carrente, respondendo ao vosso officio
.	 da ineanta data, convém dizer que
• -1 fiosfeitos em relaçao ao preço kilo*

•i	 maxila°, que aliás mostram clara-
,.ras redueçaes de desaezas que advirão

ao Licsouro com o novo contracto de 1911,

custo kilorneti ico de 30:35b$ esta
estão ainda aviem da realidade, epxoprlqieuaedoo

na mesma clausula III do coatracto do 191l1
do seguinte modo: Para o pagamento em ti-
tufos a emissa destes serd autori,:atta oppor-
tunameate ali o maximo de 215 títulos do ca-
lor nominal de a0 francos por hilontetro da
linha contraída; o que fixa o custo kilometri-
co em 107.509 francos ou (papel) 64:500:3000.

Vê-se, partanto, que a diirerença
trica média do calculo feito não será, do
14:000$ e sim de 21:500$, havendo a vazia
tagera segda, a favo do TheSauta,nãi

iliniste-rio da %cão- e Obras	
Eatretanto em, o novo contracto da,1911;

Publicas _	 ,

,
os estudos passam a ser feitos por - peoal.
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Expediente ee 9 de jenhu ee 1011

Au , o Azou-s .] a) encarregado das obras de
Ine : horamentos n lo parque -da Quinta da Doa
!Vis a abrir concorrei:c.a publica para a

.inta1iai 12 po?os nessa parlai?, correndo
ibisr‘za pelos creditos abortes para 05 1110-

lhorameillos ili que está incumbido (aviso
si. 194).

.—Communicuu-se ao inspec t or de Obras
contra as Suecas, ter salo appravado o seu
acto a eceitasulo a oropostade Antonio Marri-
oni para a construi:cão do açude 4(Canindép
no locai salão. Estado do Coaxá, mediante u
abatimento do doas p...r cento sobre o o..ea-
incuto da ion_irrencia, com'orme a clausula
glo rfs •ect,va cdilal (aviso it. 193).

.—Ped iram-se ese areaimeatos ao Sr. dire-
ctor teclotiel da, Co n inissTto Fiscal e Adia nis-
arativ a das Oras do Porto do Ri (IA Janriiro,
sobre 0.S (I1)1( ns. 211, 217 o 219, s tila-
dos na Ga abOa, inrormaudo se e tão ala a-
dos e. ras 1 NII11 OeadIJS, a TI ,'/D, O per (pie
preço (officio n. 91).

Remedeiam-se ao Ministerio d t Jitst'ça,
o Negocios Interiores,eopias das inr-rmaçries
prestadas pelo director gera1 da Re' aviação
d Aguas Esgol, s e Obras Publicas sobro a
eseitssez de agua, no editleio da Repartieão
Central da Policia e 111.2iO3 de remedial-a
(aviso n. 195).

— Solicitaram-se do Min'sterio da Fazénda
as. neees.t.zu 'las Pro v i den e as para s . iam en-
tregues a Companhia Ce s miaria Docas do
Porto da Bailia as casinhas e barracões ar-
ruinadas e terrenos do AP s-aai de marjmia
para a construção do Mercado Modelo (aviso
n. 190).

Lientico ao Minist•rio da Marinha (aviso
p . 180).	 •

Uh:laico ao eiiel,ci ia cheio da Fisea liza-
0.0 das Obras do Porto da li hia (oficio

92).

Ministerio tIL Viação e Obras Pab1icas-2,
Se,cçãa—Directoria Geral da Viação O obras
Publicas-AN-10 ii. 188—Rio de Janeiro, 9
de junLo de 1911.

Si'. ministro da Agricultura, radustria, o
Commercio—Tenho a honra g lo passar ás
-vossas mãos o inclusa repterime itotot que
Carlos G. da Costa Wigg e Tra ano Sabuja
Viriato do Mi:eitos, coatractaalores pelo de-
creto n. 8.5'79, do 22 do fevereiro deste
anno, para o estabelecimento de unia grande
usina siderw•gica, pedem providencias rela-
tivas ao aproveitamento das aguas do rio
.Patrathybunit nas cachoeiras de Sobrau e

Ret:i() e da.sapropriação ilos terrenos 1.113ird:
naes. Seguem juntas as inl'ormações• pres-
iadas a resp lio.

Sande e fralernidade.—J. J. Sea!tra.

Ministe.rio da "viação e Obras Publ:cas-2a
secOlo—jirectoria Gorai de. Viaçãa e Obras
Pub:icits—Aviso ri. 191—Rio de Jaaeiro,
te junlia de 1911..

Tendo presente o pedido da Companh:a.,
d' .:clairage da Balda para descarregar acar-
vãa do pedra para sua fabricado gaz, para
illuminaeão desSt c,idala, na, bacia de Jequi-
Lava, titilizando-so do guindaste e mais in-
stallaçks da Companhia Cossiouaria das Do-
cas desse porto, decla,r,vos que, de CO nrJ r

-111i da(b 00111 O vosso parecer constante do
ollie:on. 10, do 9 de maio ultimo, deferi o
requerimento sob a, condição de ser firmado,
cem dependeucia de approvação deste mi-
nisterio uni acordo entre as duas compa-
nhias, no qual Jipe positivamente exp.icito
a caracter provisorio do serviço e encerrada
a venda proveniente do iiienio para a Com-
panhia do Porto.

Sande e fraternida,do.— J. J. Seainvt.
Sr. engeaheira chefe da C,..nunissa..) 1 s t11

das Obras do porto da Bahia.

Mai:st-rio da Viaçã,o e Obras Pablieas —23
se .ção—Direetoria Ge-al da Viação e Obras
Publ., cas —A) iso II. 102— lli.) de Janeiro, 9
de junho de LII:

Sr. ministro da Fazenda— '!'entri o dire-
ctor teeliniea-da Commissão Fiscal e Admi-
nistrativa das Obras do Parto da Rio de Ja-

I
neiro pedi o providencias paca que não te-
jam app ie.ada3 a Caixa E .If . cial. daquella

' comuns:ao iLS disposicõss do as,) n. 278,
de 1-1 de iiilli) de 1i75, sobre liquidação dia
ex.3 cicios findes de repartições publicas entre
si, porque dearil em didieullatles liara paza.-
In 1rito do juras o itillJ.i. • 11.açõ'JS di colares-
thno.:, peço vossas pravideacias a respeito,
pas:ando ás vess 15 (10(08 cúpias ilo ollicio da-
g:iene funrciona ri.) sobre tal ast.u.onto.

Satule e Ir.:, cru Ilide.— J. J. Seabra.

Directaria Coral da Contabilidade
PiltMEIRA SEe0

Expediente de 31 de 1a:tio de 1011

Ao alnisierio cla Fazenda sulieitaram-se
providencias afim de que:
. sejam pagas aos Sr s. Carias Jos3 Veris-
shno, Ruf tcl Scnsbarg Lemos, Everardu VI-
minto de Miranda Carvalao o Luiz Ladario
Guterres Vadie, as g,ratilicae5es a, que fize-
ram jals, por serviços de daety.ograpilia
pie ¡altos a este ministi‘rio, no corrente
111eZ, Ii. importancia total de 1:509. (aviso
n. 1.470);

Sejam pagas aos continues, eOrre:03 e
ma s funecioaarios subalternos deste
terfo, compr. hendido3 na fola enviada, as
gratificai:5 fs na mesura menciona las, por
ser vii,o3 extraordinario1 prestados Lia das
horas regulamentares, 1.0 torrente mcz, na
importancia total de 500..; (aviso n. 1.480)

Seja paga ao :Assaal encarregado da coa-
seri ivão co jardim, ao pessoal das installa-
ções clect..icas e aos trabalnalores incum-
bidos do assoo do eaificio em que latiu:cam,t
OSLO ministerio, a quantia do
que importam as respectivas folhas, relati-
vas ao cari' nte mez (aviso n. 1.481)

' Seja paga a Elluarda Augusto Pacheco,
quantia do 404, de gratificação por servi-
ços de tradução prestados á Directoria

Geral de-Agricultura e Ifidustria,
deste "ministerio, no corrent'e .mez (aviso
u. 1..481)

Sejam: pegas a Traneredo: Vieira, Palllind
'Martifts Coe lio, de Almeida e Octa,vio, Una,.
cio Barbasa, da Veiga, telegraohi. ,ta e esta-
feta da estaç -i4tet.graphica esta bc:ecida na.
Secretaria de Estado, as gratiticaçries
ondas, no 'Liai de 230, por serviços extra,
orlinarios prestados ao ministerio, no cor-
rente naez (aviso ii. 1.455)

Se a etfectuado o pagamento da folha de
gratificação ao leplionista da Secretaria
lie Est rado, Aurelio de Figueiredo, relativa
ao eorrento mez, 111 in1p0..tallela de 204000'
(aviso n. 480)

Soa In.ga, a, quant:a do 6:519:5940 a. Os-
wa!do Ramos Um', provenientes de obras
executadas na, Escola gle Agricidtara annexa
ao Rso Zooteohnico Fe lurai, ein
por malote deste ministerio, no corrente
anuo (aviso o. 1.187)

Soja paga ao Dr. Gustavo Rodrigues Pe-
reira D'Utra, director da Esaola Superior de
Agrealcurit e Medicina Vetarmaria, a quan-
tia de 6203 do 'liaria; a que . als no cor-
renta mez (avisa o. 1.488) ;•

Sejam pagis as folhas de gratificações que
com:-. etein ao encarregado da direcção dos,
trabalhos preliminares para a installação de
uma estação zootechiniett na razoa Ia de
Santa M0.11e,L, Sr. Albarm Level, e ao seu
ajudante Ala aro Cid na cães, relativas ao
eu/Tanta inez, na important:ia total de 700$
(aviso n. 1.489).

Sejam pagas as folhas de vencimentos do
auxiliares e trabalaa ;ores do Serviço de 'a-
spo . ção e Daresa Agric las e do ajudaiite
fiscal da cultura do trigo, rel alvas ao mex
domam do corrente auno, na, importando
0e5:!5 ,5,i67 (aviso n. 1.493).

Seja. paga a, qu di tia de 3:750:5 CL B Pazilia-
nische nuill 'kehattd, relativa ao primeiro •
trime3tro das assigaaturas tomadas por este
minis'.erio. para o eeri'elliO anuo (a\dsu
mero 1.192) ;

Seja, Lega a. rolha de trabalhadores empre-
gados nas (Ar t (1.4 reeonstrit ção e adapta-
ção do Mn- eit Naei nal, iclativa ao corrente
mez, na iniparta:..c.a de 2.521:,590 (aviso

. 1.4W).
Sejam pagas duas contas do (Ingenheiro'

civil Antonio ale Barros Vieira, Cavale mu,
provenientes de obras executadas nos mezes
de fevereiro e março ultimo.% para instala-
ção do Posta Zootechn.co Federal ena Pi-
nheiro, além das que tini' an sido previstas
no respectivo couiracto, na importancia
total do 22 024570' 0,viso n. 1.494)

Seja oaga a quinta de 1:60o,-..; ao jornal
O Correio (1,4 Manhã; provenienta do publi-
0aç5e8 sabre o serviço do recenseamento,,
feitas por ordem deste ministeria, no cor-
renta anuo (aviso o. 1.195);

Seja paga'ao Sr. Josii Dionysio Moira, tt
gratdicaç:io de 300;, por trab 1h s extraor-
dmarioA prestados á Directoria do Matcoro-
logá e Astrommil, na, confecção de tabe/-
las ia iteor.loo icas, 11J corrente mcz (aviso
n .l.1 p90)4

Seja
	 a

quantia de 10)i; ao Torteire
da S'ecre nela de Kstalo Arnaldo Alves For-
relva, conto auxilio para, aluguel de casa no
corrente mez (avisa n. 1.497);

Seja paga ao 2' oflic:al da Directora Geral
do Scrviçi de Protecção aos Ind:os e Locali-
zação do Trab..1t.adores Nac:onaes, bacharel
Eduarda Lopes, a gratifien?i0 de 290$, por
serv;ços extraordinarios prestados ii Dire-
ctoria Geral de Ageieultura e industria
Animal, no corrente mez, (aviso n. 1.498)

Seja, paga ao presidente. da, Sociedade
Jockey-Club, Dr. Marciano do Aguiar Mo-
reira, a, quantia de 15:000$, que, a titulo d9
premio do animação, resolvi concedeg
aque:la, sociala,de, pelos esforOs empregatle4

Mais de 20.000:00e, com). haviamOs cal-
culado, mas de 3:1.300:000p09.

Melhor estudado. itsint, o assamptoqi
constitue ob.:coto especial de vossa e-3118111U,
)ulguei inlispzusavel env.ar-vos, em com-
plementa :.*.s informaç nies prestida,s, estes
esclare2iinento,s.

.	 e frat ara id táe. — 1. .T. Se.tinv.

L'avarimeidog deSp[tCh 01

Dia 9	 j tolo de 1011
Compagnie Auxili lire do Chemins de ror

ai 1irsi1. pedindo auginentar desvios na es-
tação de Sinto Anuro. — Iii lera

Cironel Alfredo Fausto de Sampaio Ri-
beiro e outros, polindo OS favores dOS lo-
eretos ns.. 8.019, de 19 do maio de 1010, O.0
de 4 do 'membro de 1894 e 515E, de 22 de

agosto de 1995.— Os peticianatios •levont

provar que possuem tern.% s, quantidade e
qualidade dos minerios que preteaffem ex-
plorar. Ult2riOr:11:91Le o U3Verl10 re._01Verá

rcs.,eito.
=•-••••

Ministerio da Agricultura,
I!Rinstria e Coinmercio
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!u provens) dó sies.envolvimento da pecia-
• ia 	 n -1.500)a.
-.Seja paga a quantia de 244300: á Socie-
-dão" Aaoayiná Lloyd Bra.zileiro, proveniente
d

•

 o- Pasmou emolidas eia. praveito do
•Servis° do Inspecção e Defesa Agrleolas,
cora•ato anno (alisou. 1.501) ;

Saja, ..paga a Fociedade Anonyma Ihyti
Braziloaro a quantia da 533$360, provatinate
de transportes e ncedidos em pios-oito do
Serviço de Inspecção e Defesa Agricolass no
correnia anuo (aviso n. 1.50:)

Seja paga á Sociedade ~anona Lloyd
Brazileiro a quatria de 5s$500, proveni-
ente de unia passagem concelida em pro-
veito t o Serviço de bispai:Os) o D . ress, Agri-
colas, no emente anno (aviso ii. 1.503);

."*. Soja distribuida. por telegramma, á De-
le-acia, Fissal do Thesouro N•cional no Es-
tuo do Rio Orando o S il. por conta da
verba titulo «Defesa Agricolsa, consigna-
ção «Serviço de extincção de gafanhotos,
etc.», art. 50 da . tgonte lei orçamen-
tara, a quanta de 2:000$, para attender

•a danosas com o eotarmatio do gafanhntos
. o outr s p rasitas nocivos á agricultura
(aviso n. 1.501);

• Seja paga a folha, de auxEio para aluguel
:do casa, relativa • aos mozcs do mano o
' abril proximos passados, a que tem direito
,o-Porteiro tia Directoria Geral do Serviço
de Povoamento João Cosmo ' Cavalcanti,
Impo tanc.a do 10000 (aviso n. 1.5(");
' Seja paga • a quantia de 277$100 á Eickoff

•Carlia:ro Leão & Comp., proveni. ato :e l'sr.
,nociment..s feitos ao Serviço de Veteritiaria,

310 corrente anno (aviso n. 1.507);
• Seja paga a Cano Parei° & Comp.. nen-

les da Sompa,nli a de Navegação Lloyd Sa-
. 1)auflo. a quantia do 423$9.11, ouro, corres-
•Saltaste a 1.:00 francos, praveniento de
uma tassagem eoneedis.a ao auxiliar da Com-
ntiSsão Brazileira na Exposição de Turim-
Soma Ga gino Avelino, no corrente (aviso
n. 1.50a);

Seja paga a quantia do 4000) á SN:io-
dado Aneiyma Llos-d Brasileiro, prov •nien-
te dc passagens concedidas, po: conta deste
ministerio, ao pombal da Escola Média ou
Theoriço Pratica de Agiam:tura no Est ido
da Bahia (Escota Agricola da Bahia) nu cor-
rente anuo (avi o n. 1.509);

'Soja p tga a Leandro Martins & Comp. a
quantia de 1:235S, proveniente do forneci-
mento do movais para a sala do serviço de
consulta deste munsterio, no corrente anuo
(aviso a. 1.510);

Sejam pagas as folhas do gratiticaçies
i
s na

importancia total de 2.741, por traba-
lhos ex raordinarlos prastados á Directoria
ele Meteorologia e Astronomia ( avis)
n. 1.511);

Seja paga uma conta da Sociedade Anony-
ma Lloyd Brazilcirc, iia importancia de
14000, proveniente de transporto de dons
animaes de raça, por ordem deste ministo-
rha, no m w, de janeiro proximo passado
(ariso a. 1.5 2);
. Seja paga á Companhia Industrial do Cel-

./Idoso a quantia do 100.3 proveáento do
aluguel da sala °ocupada nela Secretaria da
Junta dos Corretores. relativo ao nariz do
'abril proximo passado (aviso a. 1.513);

Soja paga uma conta do Luiz Macedo,
importancia de 123,330a, proveniente do for-
necimento do objectas de expediente em
proveito da Directoria Geral do Serviço.de
Povoamento, no mez do fevereiro •proximo
passido (aviso n. 1.514);
•• .Seja paga a qu %Titia de 44:920:3a Oswaldo
Reanos Lima, proveniente das obras exe-
cutadas na. Escola do Agricultura annoxa ao
Posto Zootechnico. Federal em- Pinheiro, do
accOrdõ Com o contracto celebrado no mi-
nistério ti.- 21 do.. jane:ro do . corrente anno
(á/is-o:a-1:516) •

•
: Soja paga unta co da do Internacional Soe
Transport Company. na ¡mit irt •tnela do
136 5`10, pro santola° diktoitesa fio , uma,
pas agora, • no. corroa te . - anuo, em -p ()volto
do immigranto II. BrOckev. incumbido da
trazer da Allenianha • colonos agricultores
( aviso n. 1.517 ) ; 	 • - -

Seja paga á Emareza do Serraria e Mar-
cenaria Tufos o aos Sra. Atraio) do Andrade
& Comp. a qua,atia do 3:560000, preveni-
cato de fornocimeátasi feitos e serviço: exe-
éntados em psóveito do etcriplorn do im-
migração da *Directoria Geral do Serviço de
Povoamento, no moi do abril proainio pas-
sado ( aviso n. • 1518 )

Soa paga ao Dr. Arilado Fraaoso a, quan-
tia do soq, de gr ttificacão. por serviço
prestados na instal1a0o da Escota Superior
de Agricultura o Modicina Voterinaria, no
corrente mez ( aviso n. 1.521 );

Se .is paga aos Srs. Jesuirto & Amaral é M:
S. Uno a qu intua do 1:399$.954, pro ve-
niente do fornecimentos feito e serviços
executados em ?envolto da Hospedaria de
fmmigraates da lha das Flores, nos meses
de fevereiro o março ultimas (avisai). 1.522;

ja pop
' 

1)3r conta da verba alsoposi-
çã s o ressitioçãess tie actual (amicto. ao
ciliciai s• -gados da Directoria. Geral do Ser-
viço de i .oloa neJto Fiiuii 1:surubim-, con-
forme pode em requerimento docoimentado.
a quantia .8 ,:goo, recoluida a maior aos
cartas do Tliesouro Nacional (aviso n. 1.523);

Sejam pagas aos auxiliares tio P. els se
da Direc:nria Geral do Esiatistica Arruas°
Campos e Paulo 'idal as gradticiçiles.
important:1a total de 350.;:, por serseços ex.
traordittarios prostados cai pfoveita do
Serviço do Consulta .o da Directoria Geral de
Agricultura e Indastria, Animal , no coarente
moi, na impo:tapeia *total de 350a (aviso
n. 1.5a5)

Soja restititida a Alteei ) en gano a quantia
tio 5:55R3555. ouro. depositado. confoome
certificado, no Thesonao Nado conto ga-
rantia da entrega dei .000 exempl troa do
livro sobre immigração italiana no Brasil,
que ao °frisou a fornecer a este ministerio,
para serem distribuidas na Exposição biter-
nacional do Turim-Roma, visto terem - saio
recebido; os a iludidos exemplares pelo com-
misear:o geral tio Brasil parati', expusiçlo
(arisca. 1.491); . • ••

Seja paga a ajula do etts'o do 3:000.3 ao
chefe do ereção da Directo:ia de Meteoro-
logia o Astronoana, Nuno Pauto, pira
ir em cemmialás, ded.o ininiaterio pisam for
ao estudo da actual organizargio do3 servi•os
meteorologicot na França, A llomanh 1,Italia
Estados Uniths da Aniorica do Nade e Repu-
blica Argentina (aviso n. 1.510); 	 •

Seja paga na Delega sia 1, iscai do Thesouro
Nacional no Est Ido de Minas Geraes,
Prosidento da Caillara ti s Itajulid Jorge de
Oliveira Brogi, e. rpiontil. de 10:0(s14, conce-
dida a titulo do auxilio a expesitsio-k • ra a
realizar-se no corrente anuo. ,por iniciativa
da r :ferida Camara Municipal, concedendo-
se para OSSe. fim IF'tuelli delegacia o micos-
santo ore liso por conta do que foi aborto
pelo decreto n. 8.608, do 8 do março ulti-
mo (aviso n. 1.519)..

— Sr. delegado fiscal tio Thesottro Na-
cional no Wa lo

Autorizo-Vos a providenciar afim do que,
por tonta da quota dó 80:000$ «Pessoais, do
credito do . 765.000;3 .abarto pelo decreto
n. 8.040, de 31 tio março ultimo, di-tribuido
a essa delegacia em • virtude do aviso
n. 1.140. do 2Q do referido mez, seja tuteara
tada, mentalmente, ao director da Escola
Media ou Thearico-Pratica do Agricultura.
no-Estado da Hahia, (Escola Agricola da Ba-
lda) Dr. Henriqno Devoto ou ao eseripturaa
rio Attila Barreira Qo Amarai, sitadiapte no-
quisição. do ,piesnao director, essob . sua in-
teira respeuegilida4e; a qua.g4at cort,...espon-

deu ie á filha	 papifinito do pessoal dá&
.(Juelle eis alieis:cimento, prestando as deviÀ
das• conta. opportunaineato (aviso n.1.515.),;.

— ir.diuctfir geral d s E statistica - - • •
Ein solução ao vo.$) officio n. 1.705, de

do corrente, soliettanda providencias no soa-
titio de ser feito o adaantainento da quantia;
de 1:000$ ao seceelae:o do f33rVit30 do Receias'

• se .tin tnto no • Dis beato Federal, • Mauricio'
Limpo de Abreu. pira ()acorrer ás desposas
mundos e da amua° pagamento que se *tor-
narem pesessarios ao relisrido zemiço,
elaro-vos que, em v:sta do decreto a. 8.720, •
do 11 deste mez, nenhr ma despesa nova
pôde ser autoria ida cem 0 recenseamento'
nem pode mais o Governo concelerndeana
lamentos por coita do relu:divo credito.
As despesas já ofTectuadas, aqui na Capital,
derem ser pig is pelo Thwouro Nacional di-
la:atamento e do mesmo melo as que ainda
forem access irias para o defioitiro encerra-:
rnen• o tics trabalhos ; cumprindo-vos 'indi-
car, com urgcscia, o -pessoal intlispensare/
p. na quis os e enceramento tenha legar no.
mono? prazo po Sive! (avisa n. 1.505).

— Sr. chefe da nação agronomia& do
Ja rd im Boiante) :

Melai...vos. para 03 devidos °Tonos, que
resolvi subordinar direct mente a esta Se-
metaaa de Estado. até ulterior deliberação,
essa secção agaanomica, cabondo•vcs entoa- •
der com a mesma secretaria o della receber
ordens o instrucçÕea necessarias á execução
dos tra'.allios a vats() carga, podendo admit-
tir o dispensar. s sgando as convenienciao do •
serviço, cs guardas, jardineiros e trabalha-
dores da seco e promove?, de ace3rdo com
a circular n. 2.105, do 12 de setembro do :
1910 o mais ordens Cm vigor, os forneci- •
mantos de que dia precisar.

AS folhas para pagamento stio pessoal ad-
ministrativo dessa socçãa, dos referidos
guardas, jardineirrs e trabalhadores cana- •
nua, "ão a ser organizadas na secretaria do •
Jar,iim Botanic) juntamente coa as do de.. •
mais poszo ti do estabelecimena, Cumprindo.
que °avieis tiquelLa directoras, no ultimo -
dia do cada moi, os attestados tio frequencia.
do pes oal adminisTativo e do conformidado
em o aviso n. 146, de 23 do janeiro ultimo,
o ponto do pessoal diarista, indisponsavel
organização das falhas (avisa n. 1.484).

-Sr. uiroctor• geral do Serviço do Ia-
spaeção e Defesa Aericolos:

Autorizo-vos a tomar 230 assignaturas da
revisa 1.4 Hacienda, corres )(andantes ao
20 semestre disto atino, a ) preço do Igt cada.'
assignatura. atEn do serem distribuidasr
pelas inspee.torias agricolas, e, • por seu in-
ter:mito, aos agricultores a que possa ia.
teresetr; ficando reservados para a dure.
otoria a vosso cargo os exemplares que Jul. •
gordos neoessarios.

Au a ente geral de La Hicienda, Sr. Ste..
plien selinercr (rna dos Ourives, n. 50), dum
reis Macia dc que este ministorio, tendo
em vista a sua proposta do 8 do fevereiro
ultimo, rosaria,- te o direito de utilizar-se da
revista para a publicação gratuita de edi-
tou', noticias, etc. qiio lhe serão opima*.
namento enviadas pel is directorias germ.
desta Secr.:v.i.:a de Estado.

O pigamenta s ref •ridas assignaturas
ftuasealia por trimestres vencidos, devendo
o interessado apresentar as respectivas •
contas por interniedio da •rapartição a vossos •
cargo (aviso n. 1.499).	 •

—Sr. chefe tio Serviço do • Informae5e3 (31
Bi hl othoca:

Atiturizo-vos a tomar 250 assinaturas da •
revista agrieola dos Estados entdos La Ha-
cianda, corresrondentes ao 2° amestro
deste anuo, ao preço do 6$ cada assignaa •*,
jura, afim do sarau distribuidas pelas re-
partições . dep-ndcates deste itlinisterio o •
pelos agricultores e. estabelecinaentos • ggria.
colas nactonstef!,. ficando reservados para'. % i.

r.
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seriiço..a .Vos..o cargo' . os exemptares que
julgardes .necessamos. 	 •

:Ao agente •geral, de Za 1Is.cksidi Sr.. Sto.--
Opa Schaefon (rua, dós Ourives, a. 50). da-
reis sciencia de que este miniisterio tendo
em vista a sua propostade 8 . d.e fevereiro.
ultimo, resarva-eo o direito, do utilizar-se
da revista.paca a. publicaefsa gratuita de
editaes, noticias. etc. que lhe serã.o . opor-
irmamente enviadas-polis directorias geraes
desta l•tecretaria de Estado.

•O •pagimento da.3 referidas assignatur s
far se-lia por trimestres venedos. de, ando
o Interessa 'o apre.sentar as respocta as coa-
tas. por inteamedio . da • reparação a. vosso
cargo (aviso n. 1.524).

.-Sr. diroctor geral do-Serviço do Jaspe-
çaio e Defesa Agricolas:
.Transmittinda-vos a.indinsi e: lata do . A.

Pereira da Fons sea, na. iinporaaneia de
1:007, provenionte do foram 'menta de
plantas a es'e miiiisterio, no anuo proximo
passailo•peço vos digneis . da infarata.r o que
°acorrer a respeita, afim de que se possa
iniciar o respectivo processo (te exercida
findo si a conta estiver nos casos de sor
paga (orneio n. 4831. •

-Sr. syndilo da Junta d s Carretara.:
Transmiti o lo . vi 8 a intrusa conta de des-

tituas miadas Mn:atuadas peio eseripturario
dessa Junta Oswatdo Joppert da Silva, no
anez do março uatmo, que mo enviastes
com o oficio n. 1.302, do 8 dó abril proxi-
mo cassado, declaro-vos, de ordem de Sr.
mini-In:saque o pacamento . no pálo • ser
auturitado por insidliciencia 4Io saldo exis-
tente na, verba respectiva, Nítida n. 484),

-Sr. • director da Estação Esperlina:1ml
do. canna de assue.ar em Campos, Estai) do
Rio de Janeiro:

Accusando o recebimento fo • tos allic'us
de 3 de abril e 18 do corrente. com o* q.uaes
enviastes as Pa vias das fo'has de paga-
mento do pessoal dessa estação, nos inces
do janeiro a ab.41 (5o . clivem-e anilo, com-
Muille0 .ros, em riais 'ata á co . multa que
fizestes no primeiro das di tas. MCI is, que os
descontas pawenients de Imposto. de :soim.

aomeação • o de 2% estão exaetoe
cio n. 485).

-Sr. director geral (lo- Serviça- de- Povoa-
mento:

Transmitto-vos as. ia :lin is co atas da Siã
Paulo Ilailway Company. na anpirt icem
total do 813 OU, provenientes de pa SIZeite e
transportes coa idos- ent proveito do ser-
vIç ) sob vers. '. irecção„ para mia vos Rau •h
de. ordenar n inicio do respectivo processo
(offisio a. •1%).

-Sr. d iroifor geral da Et Matam:
Tenho a honra de trans Ralar vos, para,

Inicio do respectiva proaessaa a incli•a "mia
da, Sociedade Ano:vaia Lloyd Brazilairo„ na.
importancia de 315a. pravenienta de. passa-
gens concedidas. eni pravel . o, do sor vis; )d')
rocenseamento, no corrente anuo . (ofileio.
n. 488).

s-Sr. inspector agrieola.. 410 50 diatrieta
no Ceará:	 •

Transmitt'ruio-vos as. duas inclusas coitas.
da Estrada de Ferrada 1Paturit na Impor
janela total de 1'4109, proveniente& da trans-
missão do tologrammas em proveito: does t
inspecioria, no anuo prosara) passado., de-
eltio-vos, para os devidos offeitos, que com-
pete á Delegaci s. Fiscal do Thasoura Nade-
na!, nesse baldo, 0. resipe•tivo pro-
Cesso . para paca mento, por exore cio findo,.
mediante requMção de interessada (..diea
n. 480).

-Sr. diractar geral do Servi da Inspe-
cção o Defesa Agricolas: •

Em resposta atos vossos ofilçtos as.
027 o C(15, do 19 e 26 de abril praximo pas-
tado, declaro-vos, para. os fins convenientes,
que, segundo informou o. director da Despc-
za-Publica do besouro Nacional, em &ficas
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o. a, de 5 do carrenteald tid feita ...a distei-.
bniçao geral das, quotas desunadaw ao. cus-
tolo das inspectoras agrícolas. 'dos. antigos
Is a 12 , distrirloa(ofilcio a. 491).

-Sr. director gerai do aerviça de Inspe-
cção. o Defesa •Agriculosa.

Transmittindo-vos• a, Incisa ojota 'da, So-
ciedade AnonymiaLloyd Brazileiro, na lin-.
portanent do 2841% proveniente do passagens:
comedidas' mediante requisição dai :apodo-
ria Agoicola, do . .".0 diáirido, peço vos. digneis,
de informar a respeita,. viáto . sereibrirena as...
ditas passagens a. pessoas estranhas .- aludia.
iaspectuaia (officio n. 491).

-Sr. director gerat do Sarviço de Povoa-
mento:

Do oadem do Sr. ministro: o para que roi
digneis de informar, transmitto-vos o tecia-
80 ria lueriniento em (pie Dolsworti & roma,
podem pasatias lio, por exercidos findos, da
(plantio, de 10:u09a, proveniente do seta iças
executadas, no anuo de 1910; em proveito
da II( s.:..eila ria de- tini:dg/untes da ilha das
Flores (oficio mi. 492).

-Sr. diaciaar do roao Zootschnico Fe-
deral em Plialeiro

I'Vço-vet informeis sit oaartgas coistantes.
ais. inclusas facturas do Augusto. Fonseca,
'apoia Irmão & Comp., The. Gouroclallo-
peworla Export Company Limited, Arena 8:
Coma. e de Freit is Conto & Conto.. lbraan.

•adpiiridos nui lanas as roterilidades de que
instava as alineas 111 e IV do aviso eiraula.r

•41e 12. do setembro, do anno proximo fiado.
(orneis) ii .. 413).

-Sr. dolagado laical do Thesouro Na-
cional no Estar() da Pará :	 •

Communica-vos, para os fios convenientes,
'pia. o• Sr. imitiste° ora. peov blenda no san-
tidade:sor atui 411 Inala a, quan ii:4, de 1 W00.3 dó
credito de 40:000 . dietribuido a essa, dele-

. gaea. p n• couta. ira. verb I. 18*, titulo-M.a
L serial-, cansignatão sPara occorrer ás das-
' pezaa com. aa utspectodas, ntas, art. is0 da

vi_ente sei orçamentaria, viite ser miem-
ear a, a lue.itim iinamia para um pagamento.

•ti, realizar-se no Theoouro . Nacional (ualcia
- n. 40-1).

--Sr. di rest or do MeLeorooia 0.1st:o.
nomia.

Tenho a. honra de transmittir-vos, para
•inicio do re,peairo prixeSs l, a. lorliei i conta,
da São Pauto Rialway roaip iny, na int-

1.

 partancia do	 provenienteproveenta de- transportes
. Pito% por oedent (lassa directoria, no cor-
rente anuo (oficio n. 495).

-: r. direcWa geral (to Sorviço do Po-
saarn:nta

De matem do Sr-. min:stro, tra,nsmitto-vos
a ladeia conta da Compinhia; NagiGnal de
Navegaaãa Gateira, na impoetaisaia de
210, afim de que, par ( ..is b repartiçãi, seja
iniciado o reSpe.tivo processo (areal n.4)0).

Dia 2 .
Ao "..xlinisteria da RIZ:mala solicitaram-se

providencias alui da que:
Soam pagas as- duas a lhas de voncimen-

toa do guarda e do snrvente do Serviço de
InSirmaa5 .s . o Bibliotha: 4., relativas ao mez
de mala ultimo, na lanport onda total do
33 (aviso n. 1.526);

Sekr p g•a ao advogado. Dr. José da Matta
Car.ini, a quantia de 5:000 de gratificaaão,
por serviços de sua punia:Ao prestadas no
corrente animo, á Inspectoria, do Serviço do
Proten5.) aos In dos e Localização do Tra-
bali:adores Nacionaes na Estado de S. Paulo
(aviso n. 1.527) ;.

Seja. paga. a folha de gratificaçaa a que
foz jia o Sr. Isidoro de Campos, por servi-
ços prestados eo.no auxiliar, ete COMMitstiãO;
do serviço do. roaistro genealogia) de mi-
ns:tas, relativo ato ine8. de maio ultimo, na
import:uicia de 500$ (aviso 31. 1.530);

Sedam pagas. duas. folhas da gratifiao45,0 a
-que: fizeram ¡da os Srs. Antonio Jose de Ca-

•

Junho	 .191,1a •	 "a'0.2'13	 4.
••••••••••

ti t ito Costa Ferreira e Taeoph:lo Teixeira
Alvares. do. Azomoloi por• serv soa ustraordia..
naritai prestadas na. urgi/Mamão: dô orviçosi

'de reg Masa genoalogiooa .o archiaos. o:res
giatasagurab de • marcas, para animam". reta..
tivar ao. nua de• maio( ult mo,. na. importai>,
e;a. de C04930; (.1via), ir. -1.501;.))	 •	 •
: - Sr. pi °sanado . do, Tribunal: to-Gaitas::

Unho a. honra, do tranoinittir-voisa para, os
:fins convenientes,. o* 'imbuo& documentos:.

omprolatariba das• dosp•-zia effeatu ultra
pelei porteiro da, Directoria,. Gorai deputa-
tia teu, Adulto. Gomes do Oliveira. paiaconta.
do adiantamento de-11:900a atiallie•fhli faltot
em virtubs do aviso na a.9044 ihrta de de-

, zembro• do turno ?amimo pia:sadia (Avisto
n. 1.529'.)

- Sia director do Jardimakdanicor
• Em. aalitamenta	 aviso-a.avis .n. 1	 M..1.15, de .*.'
do Mar Mulos . declaro-voa para (saibas cons.
acalentes, (pia :is folha* para o. pagamento.

•da posa ai- administrativealiaseeçã,aagronos
nuca desse estabelecimento. watintrufto,
S21' argui zsdas.coaleaté :igara na secreta-
ria dosa:ajardina. ¡mi-amena, oanu a diade-

- mais pessoal do estabelecimento a.vosa cargo,.
á vista, pardal-das a,ttesiad. s do freenencia
enviados pelo chefe-da, referida. secção. (-Salsa
a. 1.528.).

- Sr. inspector agricula no. L! districtO4
(Rio Grande da sul):.. •

Ala seixo-5.04ra maudaradquirir e ~atter
directamente paru. o Apreniaz 111 Agriculta
de la,rbacana, Estado, de- Minas Geraea. os•
instrimu tioi agricolits que. forem. indicadas.
pelo instructor agricala contractadia Faank
It.. Drainaria q,lie se adia ein, cotam s.são
nesse. Estado-e. vae sena ir sia mesmo apcena,
azado, devendo, as reSpectivM• emitas : ser..
ramotridaa á Directaria de Contalandr
deste min s terlo,devil lame nte .autheiiticadaa
pelo t•eferido• instruator,. afins: de . se. proal-
denclar sobre o pagamento,. (Aviso ita 1.3:12,..), •

- Se. inapector a:seis:01r no, 14(sdistriet6(
(S. Paulo):	 . .	 •Autorizo-rosa mandaradiairir e remedar'
directamente para o Aprendizado Agricola.

. do Darbacena, Esta-!h- . de .N1 uma Gentea,
instrumoata agdeolas que tarem indica/loa:

instriustoe agacola Fru& 11. iSeiluarli,.
que se acha em •cammisoão. nesse Estado o..
vao servir no amo-mo aprendizado, devendo
as ros?ectivas coa:tas:ser reMettidae á Dire-
ctoria Geral de tentabilidade desai

devidamente authentleadas polo refe-
rido instructor, afim de se- _providenciar .sos
bre o pagamento. (aviso 0.1,53:1.)

neittkerisiCIll0 delkY4.11, ttIO

Pestana & Comp.- Comp irei; lar a esta
sacção'allas do legilizir a conta (rijo paga-
mento reclamam.

• • .7U1 3
ÁO Ministrei°. da. FaYenda solic tarara-sts

providancias afim disque:,
Sela paga a quantia de 1 tnagarka a, &ata.

cto Dia.prevea:Cnie de publicaçõeis telt • is por•
ordem deste miniaterio, ao corrente anais.
(aviso n. 1.534)

'
•

Se;ani pagas a. Rapliael Lideras a e Mar-
calino aadrignes da Costa, veterinarinteou
tgactadia deste iniaisterio„ as- gratilicações
constantes das Mima relativas aos meros
do janelas a maia us importais:eia
total de fa:500400(1 (aviso- a. usa»; -

Sejam pagas. a, Manoel Mania de. Lacerda,
Artiluv itivatelnk,GitilberMeManoe. Naneis
o Zorobabel JosaCorras. as gratdicaaiicsaio
total do 1:12% por seri laxa prestados ou
gabinete . deste mini8terio, no, coerente ainai0
(avisa n. 1.540) ;,

Sejam pagas aias encamando& das Instai...
la.çoeselectricas desta Secretaria de Estado,
mencionados nas folha& &sitiada:In aa grata»
aniles nç teta" de 450 poe serenos ostra*

•
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Ordinarios prestados lera dai horas regula-
mentares, no corrente aúno (valso n. 1:541);

-** • Seja paga ao 2° oficial 'desta Secretaria
4e .F.sta4lo, Ezequiol de Araujo Pinheiro, a

. quantia de 200$, de gratificaçoes por seryl-
• 03 oxtraordinarlos prestados 4 Directoria
•• Geral do Agricultura o ladustria Animal,
eletra das horas regulamontaros, no mez de

inalo ultimo (aviso n. 1.54 I);
Seja paga a quantia de 1:000e, ao Nes-

:ages. de S. Paulo, relativa ao ;vimeiro se-
mestre das, assignattiros tomadas por esto

• ininisterio, no corrente armo (aviso ii. 1.515);
Seja paga ao auxiliar de 14 classe da

In tPectoria do Serviço de Voterinari 1. do
districto, Dr. José elariano do Campos,

•saddido á directoria do niesmo servia), a
...quantia de 300$ relativa aos vencimentos

que •lhe competem no luz de maio proximo
-. spastado (aviso n 1.5U»;

Soja paga quantia de 1504 importoncia.
• dosai trio do servente da Essola superior de
2.-Agricultura o Medicina Veterinarm, •oa-
k.quim Gatão, relativa ao mez do indo ul-
timo (aviso ne 1.547) ;

Seja paga a Sociedado Aconsona Lloyd
Brazileiro a quantia de 181$. proveniente
de transportes concedidos em proveito do
~viço do Inspoesão o Defesa Ageicolas, no
carrento anno (aviso n. 1.54e);

Se a pala a quantia do 537$200, a Fran-
cisco Alves & Comp., proveniente de 1-orne-
:cimentos feitos em proveito do Sorviço de
Veterinaria, no corrente anuo (aviso nu-
mero 1.549) ;

Seja esmo ao Sr. Luiz Bueno de ahranda
a quantia do 10:000$ que, a titulo de pre-
mio de animação, lhe foi concedida pela
invenção do instrumentos para serem appli-
cados na agric dtura (aviso n. 1.550);

SoOSejo distribuido á Delegacia Fiscal do The-
souro Nacionol em S. Paulo, o credito do

:600e; por conta do que foi aberto a este
.ixiinisterio pelo dec. n. 8.703, de 4 de inalo
s peoximo passado, para attender ao paga-
mento da gratificaçao mensal de 8004, ao
Veterinario contradado Paulo Mond. que
se acha servindo na Inspectoria do Serviço
de Veterivaria do 60 districto (S. Paulo), ai
cor:ente anuo (aviso n. 1.544);

--
SEGUNDA sEcçrto

Exponente de 31 de .aio de 1911

Er. ministro da, Justiça e Negocies Inte-
riores.

Tenho a honra do remet ter-vos a cola do
termo lavrado nosso ministerio, a 30 do
cerreate, da desistencia, que fez a AVOCI:1-.
ção Mantenedora do Orphanata Osario do
usorructo proprio nacional, sito á pua Ge-
neral Canabarro n. 42 antigo, para nello
p.or Insta liada a E cola Superior de Agricut-
turt e Died5cints Veterinaria, obrigando-ao a
entregar ao ministerio a vosso cargo, o pa-
trimonio da rereridzt associação. em dinhei-
ro e apolices, para ser applicada a in3t dla-
ção do orphanato, quando e onde o governo
julgar opportuno e conveniente. (Aviso nu-
mero 107.)
1 —Sr. director geral de Estatisties:

• 1 Em referencia ao voso oleio n. 1.700, de
11 do corrente, transmitto-vos, para os fins
convenientes, a inclusa portaria, pela qual
l'oram concedidos a Action- .103d da Silva

..tinita, 30 officio! de-ta Dir aotoi ia Geral, seis
v.21102C8 de licença, com eitsienado, para tra-

tOído sua elude. (Officio n. 397 A.)

*
• 4 1 —.Sr. delegada fiscal do Thesotiro Nado-
• na! no Estado de Goyaz:

Como uniu-vos. para os devidos fins, que,
poreportarits de 18 do corrente, foram con-
cedidos á professora do cmoo primario da
Escola do Aprendizes Artitlees desse iii:Stado,

•D. -Dobora.h MariaTocantins, sois mexes do
licença com,ordenadoo para. acatar. de sua.
*tudo: (Ofilew 395.) •	 •

—Sr. director geral do Serviço de Inswe-
aí° e Defesa, Agricola:

C Jmmuniec-vos , para os fins convenientes,
que. por portaria de 9 do corrente, c, de oc-
os:4,4o com o art. 0° do Resulamooto alue-
m; ao decroto n. 8.350, ao 9 do novembro
de 1910, foi nomea, inalem Rodrigo S nid7 do
Vascoacel'os pára servir, em esonsossoa
como auxiliar dos o serviço no District.° Fe-
deral, poreoben lo a geotiecoçãd moned da
S'003000. (Miolo n.

—Sr. delegado fiscal CM 5. Paulo:
Communico-vos, para og fins convenientis

que, por portaria de 10 do corrente e de
aecardo con o art. fe eo Regulamento anuo-
xo ao doestou n. 8ti0, do Ode novembro de
191o, rol nomea eo faidolphn Rangel Pestana
para serv i r, em commissãos como aus
do SeirViço Cle	 n3 Defesa Agrieo'as
no oo. (pie comprelicede esse Es-
tado, nercebendo a grittilicação mensal de
400e (offi •io a. 3..4")). •

—Sr. director do 5;erviço Geolegico e Mi-
no e looloo do 1iL,W.jl-

De ord . ia do Sr.. ministro, roxo-vos indi-
queis a despesa provisse:1 a realizar-se com
os estudos lopo;raphicoa e geographicos
2onst alto rt d pe:es Soccas no estado do R'o
Grande do Sul, serv:ça as.% a que se refere
o aviso n. 120, de 9 do corrente, o do via!
foi incumbido o geo:ego Dr. Luiz Filippe
Gonzaga do Campos. informando no mesmo
tempo si pede a despe ,a cor -or pela verba
dessa repart.ção (o.. elo a.' 398).

—Sr. ministro da Fazenda:
Tenho a honra do enviar-vos o requeri.

mento junto do Sr. Alfredo ensono, pediu.
do isenção do direitos aditaloiros para ovo
volumes, contendo o livróltalia d'oltre
cuia publ . eação contractim com este minis-
terio. a 19 de abril do Mino findo. •

Tendo em viga a utilidale do roforido
trobasho, quo é um estudo da imigração
Ration t no 13razil, solielto-vos digneis ou-
ceder a isenção padida paca os exemplares
impori ados independentes:leni o do contra cio
ahudido (aviso a. 115).

—Sr ministro da Viação o Obras Publicas:
Tont» a honra do communcar-vos, saro

os fins convenientes, que, por portaria de
17 do corrente, foi nomeado o Dr. Henrique
Ribeiro Bernardos paraltscslizar a CXCM-
ção do contracto celebrado com Fabio Bote-
lho, nos termos do dec. n. 8.310, de 5 de
novembro de 1910, quando ainda dependia
deste ministerio a conceaseto das estradas do
forro com direito a subVenção (aviso n.111).

— Sr. mioisfro da Faieeda:
Tendo resolvido nomear o dr. Henrique

Ribeiro Boroardes patos fiscalizar a ex.:su-
ção docontrasto colobraio • Com Fabio Bote-
lho, nos termos do decreto n. 8.340. do 5 do
novembro de 1910, peço-vos providensias
afile ar gim a DMegno ,it tio nes soro 'Nacio-
nal em S. Paulo receba do ! conceesionario,
a. partir de 17 do corrente„ a contribuição
do. 1:500T, par trimestre; adeantados, de
accerJo Colll a cemoula 15s do respecti • o
contracto, do qual jauto ;Iça envio *unia có-
pia, o paguei 4, de então em delate, ao fiscal
acima indicado, a gratiatiaeão musa! do
500$, por tonta da mendienatia coutrihitição
( aviso n. 113). eo s	 •

— Sr . Fabio Do olho:
• Tendo nomeado, por portaria do 17 do
corrente, o Dr. Henrique Ribeiro Bornardes
para fiscalizar a exediçãe do confronto
com vasco celebrado, nós termos do decreto
n. 8.340. de 5 de . novombro do 1910, assim
vts declaro para os devidos effeitos.

Tona-se necossario que foçois recolher á
•Delegatsialo iscal do 'Thesoueo • Nacional no
Estado de 8. Paulo, a contar klaquelle, data,
-a contribuição de .1:e00e,....por-trimestres
' adeantados, do act:egeoeioneet . clausula 15s

.	 .	 •

do referido contracto, para morrer as doa. . -
pesas do fiscalização (aviso n. 112). .

— Sr. de:egas lo decai . do Thesouro .Na-
cional em S. Paulo :

Todo resolve:o nomear o Dr. Henrique . -
Ribeiro Bernardos para fiscalizar a ovo-
cação do contracto celebrado com Fabio
Botelho, nos t ;imos . 10 decreto n. 8.340. do
5 de noveinbi o do 1910, autorizo-vos a dar.
lhe posso do ~.0 o declaro-vos que ora
sorcito providencias; ao ministro da Fazenda
afim do que essa eelegacia receba do oca-
cessionorm. a contar de 17 do corrente, a
contribuição de 1:500$, p .r trimestres adean•
todos, de accardo tom a clausula XV do
respectivo coutracto e pague, do então em • • •
demito, ao referido fiscal, a, gratificação.
monsal do 5:0$, or conta da menoloaada
contribuição. (Aviso n. 111.)

—Sr. director geral do Serviço de Pro-
tecção aos Iuidios o Lucaltzo.ção do Traba-
Riad ros Nati0.1a0.3	 •

Em si:Cucam ao vosso officio n. 197, do
20 tia corrento, d.eciarovos que timos asito-
rizado a to iteactor Os trabalhos do bombei-
ro e gazista. recessarlos ao pavilhão doa-
tinado ao alojamento de indico, laboratorio
de engenheito o•gron.orno e atalier
graphico para redacção de plantas, COM 03 -
Srs. Mace lo	 Irmão por serem os Tm'	 •
°tremem proposta mais vantajosa das troa
aproomtadas e que vieram acompanhando
o veto o alludido ofilc'e. (Aviso n. 110.)

—Sr. Adornar Wasum:
Tendo resolvido admittir-vos como desee • •

nhista junt á commissão encarregada de
organizar os serviços de marcas a fogo o •
reg stro geneal. •gico do animaes, declaro-
VLS que perceborsis a gratificação mensal -
d 3 150e pelo desempenho desse serviço (aviso
n• 109).,
•

.	 •
—Sr. Alfonso Roluette:
Toado resolvido admittir-vos como desée....

nhista junto te com missão eticarregada do .
organizar os serviço; do marcas a .foto o
re_istro geneslogic; do animaes, deolaro-
•03 que, polo desempenho desse serviço, ocr-
cobe.ela a gratiticoção mensal do 159$00()
(aviso 11. 108).

—Sr. Moreno 8 rlido & Comp. :
Autorizo-vos a mandar vir da Europa o .

material constante das relações annox is ne-
cessario ao labosatorio de chimico. agricola •
o bromatologia do Posto Zootechnico Fedes
rolai, em Pinheiro, de accordo com a proa
eo;ta que apresentistes a este ministerto
em 5 do corrente, devendo a encommenda.
ser feita ás casas indic idas nas referidas
reltusees, o obrigando-se essa firma a cure-a,
gar todo • o material desempacotado o em
pereceu estado do conservação na sedo da s.
(lucile posto, pelo preço das acturas origi- •
nacs acerescido da to:omissão de 7 %.

As despezas aduaneiras, 'e o transporto na
laorada de Ferro Central do Brasil o .a con-
ducção da estação do Pinheiro ao Posto Zoo-
tschnic) Moral: correrão por conta do mia
aisterio; mas as despesas de embalagem, se-
guro e frete até o porto de3ta Capital corre- -
Vi.) por vossa conta o não ficarao sujeites
a C0111MiS9 TIO acima indicada (aviso n. 110).

—Sr. ministro da Farm fa :
Tenho a honra de consultar-vos se pôde

ser entregue a este ministerio um editicio, *
existente na cidade do Therezina, conde tua-
ece nava a Repartição eos . Correios, afim de •
natio ser iostallada á inspectora agricola
44 disaecto (aviso n. 117). •

Dial de junho de 1911
• •

Sr. director da Estrada de- Ferro Centra/
do Brazil :	 -	 •	 • •
• ,Solicito-vose de ordem de Si'. ministro, moo.- •
aeqessarias providencias no sentido de seremo......*.
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conUlidos, por conta dest e ministeriss aos
Srs. Martins S.: Silva, empreiteiro s das obras
slo Posto Zooteelinico Federal e no aceOrdo
com II respectivo 10 ,tracto, 12 wagons para
traio:pode de materiaes, sendo, seto na ('s-
'taça .• Maritima, dos quaes um para conduzir
cintenfo, dous para madeiras serradas e
qu tro Iara telhas francezas—, quatro na
de Rezende para tijolos e um na de Vespa-
siano para cal (to lrs destinados ao do.vio
do pssts referido, na ostaçio de Pinheiro)
faseado os alltaidos empreiteiros, mi possoa,
por fies designada, a carga e descarga nas
.cs:açries Kispectivas (officio e. 309).

— Sr. director geral do Serviço de Bispe-
eção e Defxa Agrirolas

Communice-vos, em referencia ao vo-so
oficio n. 394, de 10 de março ultimo. que,
pela inclusa portaria. Gd nomeado Lud ilpho
Rangel Pestana para servir, em cammissSo,
co so anxil i ar desse serviço, no 12' distrieto.
percebando a gratificação men sal de 400.s

o. 400).
Dia 2

Se. d!rn-f cr.. geral do Serviço do Pilote ção
sies hilios e Localização de Trai, !lindares
N

Communico-vos, nava os fins convenientes,
, que. ;-ar s or:a ria datada de 29 de abril ult•-•
mo, "s i e. xonerado o engenhe-1'o agronomo
José Geminiano Gumes G oimarães do cargo
-de :visitar esir 'numerado dessa Diractoria,
tient, por ter sido nomealo lente da 1 a ca-
»Jeira tia Es:ola Agricola, da Bahia (Escola
Alalla ou Thooricc-aratica de Agricultura)
(officio n 401).

— Sr. director do Patrimonio Narional:
De ordem do Sr. ministro, tenho a honra

de solicitar-vos providencias no sentido de
ser ~intik; a este ministorio uma eSpia
-da escripiat, ade compra e venda da chacara
o sitio do coronel Itodolpho Ernesto de
Abreu, cio bar: accd.a, lavrada em notas do
taliellião Fonseca Hermes, a 31 do dezembro
• anao lindo. e bem tusim uma cópia da
„respectiva planta (officio n. 402).

- d i.rectos geral do Eslatistien
Peço-vos providencieis afim de que, pela

offirin typ raph ca dssa direJtoria,sejtm
impresso: 300 esemplares do cada uma das
1:s ..as desfio Lis :is propostas que deverão
ser apra , en(adas na coneurrescia abesta
para os fornecimentos ás dependencias
ministerio no segundo semestre do corrente
atino otiieio n. 403).

Dia, 3
r. ministro da Fazenda:

Tenho a honra do communicar-vos que,
por decreto de 17 de maio ultimo e de accôr-
do com o art. 3 0 do reguhmento animo ao
decreto n. 8.248, de 22 de setembro de 1910,
foi nsmoado Bento Dias Pereira para exer-
cer.° cargo de corretor de mercadorias da
praça do Rio de Janeiro, sendo lhe expedido
o respactivo titulo á visa do recil» de cau-
ção de 5:0004; que Antonio Gonçalves Reis
depositou no Thesouro Nacional para garan-
tia da :aisponsabilidade do nomeado (aviso
il. 118).

—Sr. syndico da Junta dos Corretores:
Communico-vos, em referencia ao vosso

offisio n. 1.342, de 4 do maio ultimo, que,
por decreto do 17 do mesmo mez e de accôr-
do com o art. 3° do regulamento annexo
decreto n. 8.248, de 22 de setembro de
1910, foi no neado Isento Dias Pereira, cara
exercer o cargo de corretor de mercado-
rias da. praça do Rio de Janeiro, sendo-lhe
expedido o titulo á vista do recibo d
çao de 5000:,s. que Antonio Gonçalves Reis

'depositou no Thesouro Nacional em garantia
'da responsabilidade do nomeado (oficio nn-

DIÁRIO =CIAI,

Directoria Geral de Indutria e Commercio
rrastraa A SECÇÃO

dt O de itotho de 1911

Communicou-se:
Ao director do 'Barram International de

DUnion polir la Protection de ia Proprieta
industrielle. em resposta ao seu officio
li. 745, de 11 de maio ulti.no, que, com o
officio n. 159, do 10 do mesmo mez, desta
directoria geral, lhe foram remettidos os
dados estatisticos solie l tados na sua circular
n. 123/1,042, de 30 de agosto do armo pas-
sado;

Ao director da D'rectoria Geral de Esta-
tistioa, para os fins conven i entes. ter este
ministerio resolvido gim fique á disposição
do da Justisa e Ne,g„ocios Interiores o auxi-
liar de l a elass. e da reoartição a sou carga
Lu z Goizag; e Si limeira Cavaleanti

Ao mesmo, para os firs convenientes, que,
tordo este ministerio acceitado o offereci-
mento da Camara Municipal de Santo Au-
tono do P diza. Estado do R i o dg Janeiro,
para proso er ao serviço consitario do mu-
n.cipio, resolveu autorizil-o a providenciar
no eatido de serem enviados áquella Ca-
mara, tolos os papsis referentes ao dito
servits,

Ao momo, para es fins convenientes, que,
tendo este winisferio acacifado o oltereei-
mento da Camara aluni2ipa1 do Abre Cam-
po , , Estado de Minas Geraes, para, procsder
ao ssrviço consitario do muaicipio, resolveu
autorizei-o a providenciar no sentido de se-
sem enviados áquella Camara tod) s os pa-
peis referentes ao dito serviço

Ao mesmo, para os fins cOnveill^nteS, t-tr
o delegado do reemseamento no Estado da
Pararhyba declarado, por telegrztnisna de 3
do corrente mez, na° só que os traba11105
respectivos serão ultimadossa 30 do mesmo
mos, selais suIanottide, cai odiei°, o Liven-
tal io do material do eseriptorio e balanço
geral, para o qual Iálta verificar folhas che-
gadas das agencias mais distantes, como
tambem que a despeza do actual exereicio
ssoatoo a as:OiX),S e que, sendo de 20:000$ o
credito distri imHo, faltam 1; para li-
quidação dos pagamentos.

—Ao delegas() do serviço do Recensea-
monl. )nt Ett lo de Minas Geraes, ter este
ministerio resolvido que a repartição a seu
cargo providencie co sontido de regressar à,
Drset aia Geral de Estatistisa o resp :ativo
1 0 °Melai João Evaogelista Ribeiro de An-
drade, de:ignaSo para servir na referida re-
pai tição, visto teve ti sido encerrados os
trabalhos do recenseamento geral da Repu-
blica.

— Deu-se sciensia
Ao presdente Camara Municipal de

Santo Antonio de Patina, do recebimento do
officio n. 32, do 23 de maio uniam, em que
communiem a inic i ativa tomada pela refe-
rida Cantara, do proceder ao serviço ceosi-
tario do munie,pio, o que este minIsserio
lhe agradece

Ao presidente da Camara Mun i cipal de
Abre-Campo, recebimento do officio n. 298,
de 25 do maSo ult • mo, em que communicon

inieiativa tomada pela referida Cainara,
de proceder ao serviço consitario do muni-
cipm, o que este ministerio lhe agradece.

—Remetteu-se:
Ao director da Directoria Geral de Saude

Publica, era additamento ao officio n. 165,
de 16 de maio ultimo, para os fins conve-
nientes, os esclarecimentos referentes a in-
venção de titio trata o referido officio; 	 •

Ao delegado do recenseamento no Estado
de Minas Gemes, o officio em que o agente
municipal do municipio do Pomba, do refe-
rido Estado, pede pagamento de sua gratifi-
cação. a contai, de 15 de . março ultino, pots
ter entrado em , escodeio . nessa data,

Junho	 191i	 IY0g33.

PREFEITURA DU DISTRICTO FEDERAL

Directoria Geral de Policia AdministratIVV
Archivo e Estatistica

Despachos
Pe:o pilaeito
Salgado & Comp. — Certifique-s3.
Pelo Dr. director geral
Afluas° de Oliveira Martins e Aristiles

Carlos Torres. — Deferidos.
— Foram multados
Pelo agente do 11° districto, GambOa:
Ambiosio Matsuos, representado por Ma-

noel Juvsne o, residentes á Praça da Repu-
blica r. (') .̀1, multado em 100$, por infracção
do art. 37 do decreto n. 376, de 17 de ja-
neiro de 1903 (estar fazendo entrega de
leite aos seus ireguezes, alterado com agua,
na propuição de 30 a 40 oa).

Joaquim Pereira, morador á rua dollia.-
clmeto n. 138, Bernardo Francisco da Silva,
morador á rua -o coador Euzebio n. 186 e
Francisco Neves Morgado, morador á rua
General Camara, e. 279, multado em 504
cada uni, por infracção do art. ;34 do de-
e . eto sapracitado (estarem fazendo entrega
do leite aos Weguezes, em vaSilhamo sem o
rotuk indicasi o da procedoncia).

Pelo agente do 120 districto, Espirito
Santo:

Brasilianiselie flektricitats Gessidlschafts,
representada por C M. Mauscan. um tada,
em 5o$, por infracção do art. 1° do dee OtO

41-1, (I: 27 de ju ii.o de 1903 (ter levan-
tado o calçamento e m oio fio curvo do re-
fugio da avenida Salvador de Sá em fronte
á, trave sa do Lopes, s om licença).

Pelo agente do 17 0 districto, Engenhe
Novo:

Coronel Br mijo Szil lanha, multado em
100$, por infracção do art. 10 do doerei.°
n. 1.0o3, de 30 de deaembro do 19 5 ( er
con"ertado té •la a varan Ia da frente do
predio á rua Flack n. 101, sem licença).

Polo agente do 14o districto, Engenho
Velho

Antonio Soaus Ladeira, prOprietario d03
predios em construci.;5,)• á rua Sampaio
Vianna n. 19 antigo. Junto ao n. 25, multa-
do em 1:000$. por infracção do § 3 0 do arti-
go Go do decreto a. 3in, de 10 de fevereiro
de 1903 (estar proseguin(lo nas obras de
construcção das 10 casinhas de uma avenida
no local acima referido, sem ter pago a pro-
roap icão da licença cujo prazo está ter-
mina io).

Pelo agente do 2° districto, Irajd,
Maneei Ribeiro do Assumpção, morador

no bo-co João Pereira n. 2, Jacintha Vaz
Pacheco, á rua Coronel Rangel n. -101
Antonio José Podri gues, na rua Maria Lo-
pes n. 3 C e Antonio Marinho da Silva, st
Estrada Intendente Magalhães n. 7 ALmul-
lados em '100 cada um, por infracção do
'art. 37 cauldnado com a 2° parte do art. 38
do doerei° n. 376, de 17 de •janeiro de 1902
(estarem venitondo leite adultera.10 por

. ,a(iiiiçção do asna. • -	 .	 . _

emb irgo do erro do, titulo do nOineação,
com a commonicação de que esto ministerró -
resolveu auto rizal-o a aAtender o pedido, a
vista dos documentos que acompanham Ci
referido officio.

Reverimenfe de3pac7tado

Silva Gonçalves & Comp., por seus pro-
curadores, pedindo sejam averbadas .no
gistro i)oral de Prtvilegios as transferencias,
por enes feitas, das patentes as. 6.123,
6.124, 0.125 e 0.120, de que são concessiona,-
rios, Si, firma Winter & Adler.—Deferido,
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• Directoria Geral do Patrimonio
Deeraahos:
Pelo prefeito:
Transferencias de dominio util:
Francisco de Andrada Souza, Maria da

Conceição Cardoso da Fonseca e outro, Lino
de Azevedo Veiga, Maria CO:IMOD Marques
ila Magalhães, Francisco Vicente Soares 'e

outro, Antonio de Souza Marques e outro,
Feliciano Pinheiro Bittencourt, Altamiro
Pereira Fernandes Braeo, João Maria da
Gama Iatrquó„loão Candido Brazil Junior,
caroana Maria da Cunha Carneiro, Emilia
Ribaira de Amorim, Maria Luiza Morelia
Cardoso e A. Ferreara.—Detern103.

Cortas de allrameato

Ernesti na (', ames ef E. Ni-trairia À Luso Ga-
breia Antonio Alves (á) Valle (e), Francisco
Alves de ediveira, Guimapaes .ez, Irmão,
Juslino Alves do Valte, Joaquim Maria da
C .st . ), Manoel José Capolloti, Trancredo Al-
vares (le Azevedo elacedo, Elize, Dias da
Silva Viallna e °raios, Almerinda Teixeira
da Cunha, Pedro Bernardas e Joe() Ferreira
Pinto Ilastm3.—D2ferido3.

Pelo director geral:
Man ,e1 Rileiro de Souza .—complete o

pagamento ao imposto (le expediente.
Assis Carneiro.— Prove a possa do trans-

mittente.
Gastou anis Ca.semiru Bazin e outros e

Antonio ' de Souza Marques o ontro.—Cona
pareçam na Sub-Directoria da Carta Cadas-
tral.

Antonio Carlos Brazil.—Não compete á
Pretaitura reeilver 6obre o que é reque-
ri to.

A. de Pinho.—Junte a guia do cartorio.
Lama da Cruz Coelho Brandão.—Prove a

posso.
Abilio Teixeira Marinho, Antonio José de

Lima e S. La,zaro & Comp.— Compareçam
para explicaçães.

DMEcTORTA GERAL DE OBRAS E VI \(21.0

Despachos:
polo 1n•elaito:
Ciai) Oymnastico porinenoz.--Deforida.
Deolinda Pinto.—Deferido, nes termos da

informação.
Goorgo Smith.—Arbitro em 100.;; cada an-

imolo. •
Coelho & Ferreira.—Leleferido.
Anton i o Felix de Souza, Manoel L. Cal-

das, Domingos B. Cordeiro Junior (7.37M,
Joaquim I.. -Mandim (7. 104), Manoel R. Fer-
nandes, Maneei R. da arotta Vasconeel-

Asylo Gonçalves Aramo, Pedro Lema
Peri 5, Irmandade da Santa Cruz dos Mi-
litares (5.020), llornardino J. Ferreira e
Desiderio Pagani.—Restitua-se.

Adolpho Moraes de los Rios e Feder.: ção
Espirita 13razi3ira. :-1)eferi los.

ttrasilianisehe Elektricitates	 Oesseile-
chart.—wr rido. por equidade.

Angusto GabraL.—Defeeido, aseignando o
termo.

Bernardino J. Ferreira, Irmandade de
Santa Cruz doe Militares (S.087), Victor P.
Dm-alugues (G.252).—Deferolo, nos termos
das iorornoteões.

M. J. de Souza.—Iudeferitio.
Pela director geral:
M,noel E. de M. Macio). !o.— Indeferido.
elanoel Joaquim da • Ca dm. — Requeria a

licença (piando quizer utilizar-se, deita.
Pela le eubalireetoria:
Irmandade de S. Cruz dos Militares (•1.114).

—Cortitique-se.
leda ta Sitbatiree,toria:
5e Circumscripção —De. Antonio F. do

Amaral.---Diga as dimeogies do valle
abrir. •

'fito Neuchatel Asphalte Company. — A
conta não confere cont a mediaito feita, de-
vendo, portanto, s e a mesma modificada.

Pela aa sub-direatoria:
Avelino Augusto Machado, S. C. Chaves

Faria, Abel Gouçalves Lisbúa, Barbosa, de
Oliveira & Comp., David da Fonseca Vilania
Dr. Edgard da Cruz Ferreira, Mano.(1 Pires,
Reclino Pinto do Amaral o Frederico Fi-
gueira. --SIM, couapareçam: •

Eirector:a Geral de instrucção
Officios expedidos,:
A' Directoria ceral de Fazenda, rem-

tonto as tolhias de troquem:ia do pessoal
docente e adtainistrativo do Pedagogium e
bem assim as do p setal extraniaa gratifi

-cação ao parteira e auxiliares de escripta
extranumerarios, todas de maio lindo.

Ao Gacaral Prefeito, rOrnettendo o mappre
do passoal eirectivo e extraordiLario nesta
Directoria Geral e da g diversas repartioaes
ip.e lhe são subordinadas, em resposta á cir-
cular n. G do Gabinete.

Ao mesmo, polindo a inclusão, na relação
das despezas de exercidos /iodos, da quantia
de 7.771$407, para pagamento ao porteiro
do Pedagogium, Acylino da Costa Jacques,
de serviços nocturnos prestados no pericido
de 24 de março de 1902 a 31 de dezembro-
de 1009, de aceórdo com o despacho de 5 do
novembro do anuo iludo.

A' Directoria Geral de Fazenda, remet•
tendo as titias de frequcncia dos inspectores
escolares e a do transporte doe 111e6111.08,
na importrncia da 1:731e$, do mez de maio
lindo opa• a as devidas averbaçõeeeo orça-
mento de Freitas Garcia & Cama., com o
material destina 'a ao motor a gaz do Peda-
gogium, na importancia de 0C'.790 e os or-
çamentos das tirmas C.Guimarães & Comp.,
na importanda de 380,,, para fornecimento
á, Escola Normal o de Merino & • .Comp " na.

Foram intimados:
Pelo ageáte do 17, districto, Engenho

'Novo:
. Coronel Brandi° Saldanha, proprietario do •

••eiredio n. 101 da rua Flak,• a legalizar com
• licença es concertos feitos ao referido predio,
, no prazo de cinco dias.
aa o•Pelo agente do 14° distrieto, Engenho
irelh•• a	 •Antonio Soares Ladeira, proprietario
Avenida á rua Sampaio Viauna n. 19 anti-
go, junto ao n. 2, á parar imined'atamelit 3

• em as obras que está fazendo na mesma,
até sua legalização.

Sub-Directoria de Renda Predial:
Despachos:

• 'Pelo sub-director:
Thornaz Bernardo Costa, Raul de Moreira

Elvirp, da Rocha Pinto, aidro Gola
salves, Adriano Teixeira. da Rocha, Silvem
•& Comp., José Marins de Castro, Antanho
Ferreira, Dr. José Acylino de Lima, Manai'
João, José Antonio Roza, José lendo Re-
bello, José Amorno Ferreira, Jose) Rodrigues
Ilarbosa, Dr. Luiz Caetano deOli veira, João

•• Francisco Pereira„ João Fraileisco de
-Mello, Jose; tiJinC3 Tnom é J uni or, Mii-
yja de Castro, M. M. 'aipos) &
Comp.. Manoel de Souza Loureiro, Ma.rtinlai
Baptista do Moura, Manuel Joaquim dos
Santos, Fransoiseo .hrão, Fraocuseo Augusto

• da Silva Paiva, Domingos Pereira de Moura,
Adelaide Rosa Fragoso e Agostinho Feraan-
des de Oliveira.— Transfiram-se.

Bernardino José da Cruz, Fernando An-
tunes Garcia e outro, Emilia Gumes, Do-

- mingos Martins Saraiva, Antonio Ferreira
elanoed Albino Pereira Jnnior, Flan-

e' sino José de S.,o Bento, Cecilia Helena dos
•Santos, Francisca, Roblor, Nicelau Augusto
de Figueiredo, João Antonio Alves Botelho,

. José Corrêa, Joaquim Martins Mendes, Hei-
tor da , Silva Castro, Ernesto Gomes do
Castro, Isabel Maraquino, D. do Toledo
Franco Alves, Seraphim tionÇaIVO5, Silva &
Magalhães e Felippe José Pimeutel.— Sa-
tisfaçam as exigencias.

lini»slo de lian;a?

:0510 de Aguiar, José Rodrigues Oliva,
Haddade & Jurtege, Felix Bt•ites, Cheira

•Jorge, Benedicto Abes de Sant'Anna, Afonso
Fra-ca, Abilio Rodrigues, João Bernardo,
M. S. Bittencourt, Ramona Roirigas, Re-
drigues & Aneelmo, Si. & Alves, Tliomaz &
Inuma Dr. Henrique Flanco, Fe ippo Nery
Campaahac & Comp., Foroandes & Comp.,
Isnard & Comp., Jaymo Do.ningos is-
nard, Josti Rodrigues Tavaaaes & Comp.,
Pires & Irmão, Sayão & Comp., Damião
Silva, J. M. Soares & Comp., Cardma Oiti-

' emales & Comp., Casaniro Bernis e 'fho-
anaz Agaloo de Carvalho. — Deferido.

Domingos José da Silva — Entregue-se,
. Mediante recibo.

Euclyaes atado Emundes Viliaça. —
-• Certifique-se em termos.

Exigeneias

João Biboito, José. Gomes Braga, Venoso
Martins & M tains. Silva & Mutua Thome
Pereira & Comp., Simões Pereira & Comp.,
Francisco Soares SC Comp., Souza & San-

• ", .eches, Pereira & Mendes, Pestento & No-
gueit•ti, • ."Nagoleone Lumionta, Roch-ignes
te. Filho, Manoel Vieira & Irmão e Fran-

, .. cisco Soares da Fonseca,.

Pela 4" sub-directoria:
Carneiro, Adaptai da F. Magaillaeg,

Nicolão A. Gorvasio — Pa.ss in se alvarãs,

	

depois de assignailes 05 termos. .	 •
Manoel M. Furtado Simas, Antonia.' M.

Panca), Evacisto de Moraes. Pedro J. 'erma- -
ter) Filio, Felicio Felizardo, Joaquim S.
Vieira, Francisco A. de Oliveira; Jeronymo
Martins, Carlos do C. Oliveira, Companhia
Cerve;aria, Brabma, Alice Bandeira de
Mello d.) Nascimento. Latira Faro de Araujo
e Claadino Corrêa Louzada — Passem-se
advavas.

Joaquim R. Ferreira — Satisfaça a justa.
oxigenem da eirelintSetipeãO.

Antonio F. Ferreira — Concedo GO dias.
eircumscripção — Maria da Conceiç-ão

Chave:, Branca Teixeira da Cruz. Mareellina
M. de Almeida e Bernardino Senna Portu-
gal — Passem-se guias.

Coronel Juse Eduardo T. do Carmo ( Mem.
de Sá 49 e 51) — Pode habitar.

4°— Albino F. Corrêa, Sebasião R. de
Azevedo — Satisfaçam as exigencias.

Polydoro P. Pinto — Ponha agua e esgoto(
nu predio. •

Maria da Conceição o Leonardo J. Ricardo
— Passem-S,3 guias.

Jose A. de O. Costa — Indeferido por nãO
ter o media o pé direito da lei.

Joaquim J'a Ferreira — Passe-se geia.
Evaristo de Moraes — Pólo habilitar.
Se — Elisa de 13. Rezen.le — Pede ha-

bitr.jaosel
	 M. Moreira — Passe-se guia.

eircumser	
.

ipção —Caudido J. de Souza,
Folie M. de Carvalho e Antonio J. L.
Queiroz.— Podem lothitata •

'Quirim)	 l'ereira.— Deferido.
Seraphina F. Maio.— Apresente prospecto

de a c ô: do «mi a lei.
Pela h sub-directoria:
João F. da Casta Aguiar, Manoel M. Gai-

vão. Valeutina M. Alves da Silva, Antonio
J. Rebela), Salvador Zagalho, Amelia. do
Barros Reis Andrade, Emilio Valdetara
Dias, José de A. Maia, Dr. J. B. de Moraes-
Reg() e Jose Lourenço da Costa.— Defe-
ridos.

Antonio J. D. de Castro.— Compareça.
rara abrir os ',vadios.

Jose D. de S. Guimarães.— Compareça
para, explicações.
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.iirioortancia de 100$, para acqu's'ção
mappas aitatomices.

'DeSpachos: •.,	 •	 •	 '
.,Pelo director geral:
'Christina La.ndy Ferreira Machalo.—Não

lia que deferir.
Manoel Gouvesa Saldanha da Gama.—Suba

a despacho do general Prefeito.
Lauta C. de Carvalho LVP1J. —Ao Gieector

do Ilygiene, para a inspecção mouca.
Siella Levy Cardoso e Durvalina Barbosa

Kahl.—Ao Se. almoxarife geral para for-
110C3r, em termos.

Alvaro Augusto Domingues Comes.—In-
&ferido

Amelia N. de Carvalno.—Dirlja : paVção
:ao Prrfeit.t.

L6atni ina Garcez Palha Feagozo.—Ao Se.
inspector escolar do 150 districto, para in-
formar.

Francis p, Maria Alves.—Ao Sr. inspectee
•escolie, do 11 0 districto, para informar.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento, sobre as guies pro-
feriu despacno de registro, cru 9 do cor-
rente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Viação o Obras Publicas:
—Avisos:

N. 1.215, 1.216 e 1.217, de 7 do corrente,
pagamento de 2:015$, 1:720$ e 1.193$500,da,
folia e féria do pesso .1 empregado,ent mala
ultimo, na limpeza de proprios nacionaes,
visitas domiciliarias o consorvação o lim-
peza do Palacio Monroe
. N. 1.214, da mesma data, idem de 270$,

•da folha do pessoal empregado, em maio
ultimo, no gabinete do director da Reparti-

•ão de Aguas,. Esgo t os o Obras Publicas
— Ministerio da Agricultura, Industria e

Commercio . — Avisos
N. 1.569, de 5 do corrente, pagamento de

1:296$ á Gaula de NVticias, de publicações,
por ordem deste ministerio, no corrente
armo;

N. 1.420. de 25 de maio, idem do 700$,
ouro, ao Dr. Abdon Felinto Milanez, de gra-
lificação ;

N. 1.505, de 31 de maio, idem de 100$ ao
porteiro da Directoria Geral do Serviço do
Povoamento, para aluguel de casa nos meus
de março e abril ultimo ;

N. 1.463, de 30 do maio, idem de 338803
ao Lloyd Brazileiro, de passagens conce-
didas por conta deste ministerio, no corrente
afino;

N. 1.489, de 01(10 maio, idem do 700$ a
Alberto Levei e Alvaro Guimarães, do gea-
tilicação ;

N. 1.461, de 30 de maio, idem de ISC.);

Freitas Conto & Comp., de fornecimento ao
Serviço de Inspecção e Defeza Agricolas,
corrente anno.

N. 1 572, de G do corrente, Mein de
5:689.g133, da folha de gratificaçio ao pes-
soal da oficina typographica da Directot ia
Geral de Estatistica, em maio ultimo;

N. 1.5rii, de 5 do corrente, idem de,
r)67$280 a Alberto Levei, das despezos feitas'
com a installação da Estação Zootechnica,
fazenda de Santa Monica

N. 1.581, do G do c wrente, idem de
É.611, dos salarlos do pessoal da • officina
'typographica 'da. Directoria,- Gorai dl . Esta-
tjstica, em inalo ultimo;

N. 1.461, • t e 20 de maio, idem de 9'•5500 •
a TIMO SIaliZ • & Comp., de passagens con-
cedidas a imigrantes repatriados,. nó cor-
feate anuo ;

N. 1..466, de 30 denta)°, idem de 2:218$500
á revista, O Pmenddrl, de publicação par
ordem deste roinisterio, no coi •rente atino.

N. 1.516, de 31 de maio, idem de 44:92(;
a Oswaldo Ramos Lima, de obras ex-cuta-
das na Eseok, de Agricultura, annexa ao
Pcsto Zootechnico Federa l , em Pinheiro.

—Ministerio da Justiça e Negados Tnte-
riores — Avisos

N. 2.207, de 19 de maio, pagamento do
396$91, dos sabrias vencidos pelos peni-
tenciados da Casa de Correcção, em abril
ultimo ;

N. 2.458, de 5 do corrente, idem de 400$
a Alfredo Novis, do aluguel do pre lio em
que emociona o escriptorio de obras deste
ministerio, em maio ultimo .

N. 2.423, de 3 do corrente, idem de 500$,
da folha do pessoal sem nomeação do Insti-
tuto Nacional de Musica em maio ultimo

N. 2.174, de 18 de maio, idem de
9:102300, r diversos, do fornecimentos á
Colonia Correccional de Dons Rios, em fe-
1,12i311 .0 ultimo

N. 2.455, de 5 do corrente, idem do
1:000$ ao Deputado Dr. João Severiano
Fonseca Hermes, de ajuda de custo

N. 2.382, de 31 do maio, pagamento de
6:122778, a diversos, de fornecimento á
Escola Polytechnica, em abril ultimo.

—Ministerio da Fazenda—Ofilcios:
N. 114, de 1 do corrente, na Caixa de

Amartização, pagamento de 2:943$, de gra-
tificação abonada aos funocionarms desst
caixa que as,ignaram notas do Governo, em
maio ultimo

N. 433, da Caixa de Conversão, de O de
maio, idem de 200$ a Ari hur do Prado, de
fornecimentos Cometia. repartição, em maio"
ultimo.

—Ministerio da Guerra:
Aviso n. 435, de 31 de maio, pagamento

de 5:496,300, a diversos, de fornecimentos
Polyclinica Militar, do corrente armo.

DlARIO DOS TRIBUNAES

Côr te de Appellação
EDITAL

Faço publico que o julgamento da appel-
lição crime n. 853 (desistenc appellante
.Tos Cindido Moreira da Silva appellada
a Justiça, terá lorar na sessão da 2 Ca-
mara do dia 13 do carrentreou nas seguintes.

secretaria da Corte de Appellaçã,o, em 9
de junho de 1911.-0 secretario, Evaristo dc

-Veiga Gonzaga.

Sessão da Segunda ("aluara em 9 de junho
de 1911

Presi, lencia do Sr. desern7,argador Rullu7es
Pedrei, a; secretario, , Sr. Dr. Evaristo
Gonzaga.

Compareceram os Srs. desembargadores
Souza Pitan ga, Lima Drunnuen 1, Celso Gui-
marães, Nabuco de Abreu, Gabaglia e Nestor
Me ra.	 •
• Esteve presente o Dr: Mortas Sarmento,
proctifador ger • 1 o districto.

"JULGAMENTOS

Habccis-corpus

N. 906 —Reta t n a', o Sr. clesemba'rgador
Gaba g l a; impetrante, Augusto Estrile; paci-
entes, Paulo /sinales, João Rodrigues da
Silva e Antonio Alves Braga.—Juigm-so
prejudicado o pedido em vista das informa-
(,0s, unanimemente. Não tomou parteno
julgamento  o Sr. desembargador Lima,
Drummood.

N. I:07—Re1tc9r, o Sr.- desembargador
Celso Guimarães ; paciente, Elidiu Benjamin
da Guia,—Indeferiu-se afinal o pedido, una-
nimmnente. Imnedi lo, o Sr. desembarga-
dor N. Meira. Nãa tomou parto no julga-
i-n oivo o Sr. deseatbargador Lima Drunl.-
mucl.

N. 9• 10 —Relai02, o Sr. desembargador
Souza Pitanga ; paciente, Marengo . Jose.—
Concedeu-se a urdem afim de ser apresen-
tado o pa-lente á primeira sessão, prestando
informacõas o lir. chefe do Policia. unani-
menumie. Não iodam parte no julgamento
o Sr. desembargador Lima Drummond.

,
Aggoacos de p:tictio	

_

N. 2.365—Relator, o Sr. desembargador
Souza P tanga ; agg,ravante, Joaquim: José
Redrigites ; aggravado, Erico Wishart.—
Nezoit se provimento, unanimemente.

N. 2.367—Relator, o Sr. desembargador
Nabuco de Abreu ; aggravante, Arnaldo 13a-
ptisia de lia ere.s ; agravado, José Cardo

f Sil:a.—.Nogoa-so provimento, unanime-
mente.

N. 2.3G0—Relator, o Sr. desembargador
Gabaglia ;ag ravantes, Heitor A. Ferreira,
testaineuteico o iiiveatariante do espolio do
finado D. Luiz Perrira Soares, e Boaventu-
ra Pai-eira o reR.poi e Itutor da menor im-
pubere Maria Luc . a, • herdeira instituiria,
pel i ina.snio ficado ; aggraxada, Anna Be-
rieseb .— Não se tomou conhecimento por
não se.. cablvol o recurso, unanimemente,

AppcllarEo crime

N. 8', 3 .—Re1tior, o Sr. desembargador
Celso Guimarães ; appell Int°, João Evange'-
list Teixeira, Leite ; appellada, a Justiça
Saaitaria.—Don ao provi tient° 'para absel-
ver-se o appellante, unanimemente.

Appelterks eit:2173

N. 1.210—Relator, o Sr. desembargador
Nesto... Mira ; apprilante, Casimira 3 P.
de Menezes ; arpell • Ida, Companhia Edifica-
dora.—Dea-se provimento ern parte para
coademnar-se o appellante ao pagamento
somnete da impo r t,9meia dos materiaes quica
confessou ter receitai° e foi 'emulado. na
execu,ão, unau:men:tente. Suspeito Ó Sr.
desem t ia rga dor Li ma Drummond:

N. 1.536—Relator, o Sr. desembargador
Celso Guimarães ; appellante, o juizo ; ap-
pellados, Candida Dulton Brandão e sua mus
Iher.—Negou-so provimento, uaanimeMeit
te. Impedidd o Sr. desembargador Lima
Drummond.

Appellaçao com in ercial

N. 1.322—Relator, o Sr. desenlbggador
Cies() Guim .I-ães ; appellant João da,
Cunha; appellado, José de Oliveira Ribas.-
Nego 	 provimento, unanimemente.

SORTEIO

Recurso criots

N. 3135—Ao Sr. desembargálor Souza
tanga.
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Canta testeinviihanel

£96—A0 Sr. desembargador Celso Gui-
tilarãed.. •

Agyraw de iii,trumeillo

N. 207 — Ao Sr. desembaogador Lima
WUnimond.

Aggracos de peliça

R. 2.364 — Ao Sr. desembargador Ruja
Gabaglia.

N. 2.371 — Ao Sr. desembargador Ni:81OP
leira.
N. 2.373—Ao Sr. desembargador NaLueo

de Abreu.	 -
N. 2.376 — Ao Sr. desembargador Raja

ce.baglia,

MI MESA.

DIÁRIO OFFICIAL

actual liquidatario da fr)llencia, de Laerumert
dz. Conip. sobre a petição de //s.-313.

Deltino Mendes.—Diga o Dr. curador das
Massas sJbre o requerido a lis. UI.

Supplican te, Fiorentino flanco; supplica-

dos, Cena., Vieira & Carvalho.—Sejani inti-
mados os aggravados para constituirem ad-
vogado.

M. 1Nlom•ão & Comp.—Em prova.

Ficoiçii de leiloeiro

Supplicanto, Silvio() Coqueiro. —Julgadas
por sentença Montras e bani prestadas as dan-
ças constantes dos termos de lis. o

Dc dks

Autores, Teixeira Borges & Comp.; réo,
Manoel C. de Almeida. — Julgada por son-
tença, a desistencia.

Junho —	 '

;int iga, para o seu ostabolo , da ruadladdk.oe •
Loba ;	 -

Considerando assim que bem procedeu a.
Directoria Geral de Sande Publica man-
tendo a multa, de confermidado 'com a ci-
lada informao.ãar i• por estes motivos e jul-
gando procedento a denuncia de lis. 2, :-
eondeinno o denunciado Antonio Luiz Po
leira ao pagamento da multa de 500.f., de.
acciirdo ent o art. 129, § doltegulamento
Sanitario, e nas custas.

Autora, a mesma ; reo, Manoel F. Lopes,'
—Vista. , e estando p . ovada a infracção de

e sendo unl o iiffracto,' Manoel F.
Lopes, nada tendo a:legado em sua defesa.:

.111110 procedente a denuncia a fls. 2, para,
voamo:ir o mesmo infractor ao paga meu tO
d,t, Builh, de 50kz, de accórdo com o art
do iZegulainonto Sauitario, e nas custas.

Juizo da :Primeira Protori4

14. 2.7.

'Alf./m:0 do pelis,c70

Crime f,,cuiiar.io

Stfitia ria
Autora. a massa tinida de J.	 R.	 Mon-

teiro & Comp.; réo, José Caruzo.—Recebida
appellação nos seria> elreitcs regulares.

JUIZ, DR. RWO DARTIOS — Esciavlo, moo--
VAMO LUTO

Dicoecio.ç <,,,migYeris•
14.

TUBL:CA(.:Ão

Agsraeos J pe:inp.70

Ég. 2.340, 2.3C) o 2.360,

loASSAG-NS

..Appellalit-1 crime

N. 842—Ao Sr. desembargador Nabuco de
Abreu.

N. 853 — Ao Sr. desembargador Nostor
,Neirae	 •

Apiicllações eiveis

N. 459 — Ao Si'. desembargador Bulles
Pedreira.

Ns. 577 o 1.617 — Ao Sr. desembargador
Lima Drummond..

N8. 1.404, 762 e 1.096—Ao Sr. desembar-
gador Nabueo de Abreu.

Ns. 1.400, 1.480, 569 o 087 — Ao Sr. des-
tmbargador Gaba gila.

Ns. 1.550 e 1.180—Ao Sr. desembargador
nestor Moira.

COM DIA

r.ippen

ACCORDÃAS PUBLICADOS

.1.ppc1ia1aks (Tirou
Z. 779, 8t2, 863 o 860.

Appellações eiveis

..NS. 486 e 852.
Appellario cwaiacrcial

N. 814:

guizo cio 13irelto	 Seg-un.cia
Commereial

AlViz,	 ELVIRO FONSECA ; E:SC1IvX0, cuia).
NTL .u.s.alo

iirres:o

ArrestQ.pte, D. Rita, 1.51assow ; arrostada,
4 outro,	 Diga, 9

Li7itillações

Pint.°. Ferreira & A	 . — A rbi Irada
em 2 "J. a enilltBisSri0 do liquidante.

Carvalho Pereira tv, Comp. — Juloado por
sentença o accérdo.

-Verificação de copt.:

Supplicante, Janot, Rody Comp ; sair-
plieados, Silva Mello & Comp.—Jul.:ala por
sentença a pena commiaala na petição de
tis. 2.

ordiaaria

Autor, Luiz Areie Coelho; réor.Torrns ele-
mentino ,Sr Comp. o outro. — Em vista da
cota de lis. 1:17,wdeliro a petição de lis. 152.
Cumpra-se o despacho Ite • iis. 150.

•
Co;conlaLl

Sitoplicanta Itarold Jose At Itainp,hire,_
Julgada pur sentença catiiprida, a coacor-
data

(lo	 (1O-; 1'oito-4
Saucle Publica

31:17., DR. ELIF:ZER G. TAVARES — ESCRIVÃO,
CAPITÃO FRANCISCO M. MORAES

Despachos e Sentenças de 9 de junho
do 1911

Autora, a • u:-,ti.:a saaitaria; PO, Antúnio
Luiz Pereira 1. rança.— Vistos O

Considerando, segundo a informação pre-
stada, a fls. 7 pela autoridado sanitaria, e
em re1a0 ai ) nome do denunciado, ha ope.i-
nas a notar que ao Sau nOMO prOprio Íoi agr..
diCiUtiadd, a alcunha pela qual geralmente
O conhecido o infractor, que,pedinto a fls. 6
a reconsideraoãe do despacho em re
monto em que pediu relevação da multa
que lhe fui iinosta, o fez com a promessa
á Directoria de Saude Publica do não con-
sentir tne1(3 ri utio capiiizat da ..aa e
Barros sota adubado com estrume verde

Coosidcranda mais, segundo a mesma In-
formação, que accei to como razão de decidir,
qite o inspector sanitario Dr . Lima Freire, em
serviço na 8 ,‘ delegacia de saúde, apurou
ser completamente do denunciado n respon-
sabilidade, per ser elle qiiem do facto ex-
plora o calmai çL rtio, Mariz e Barros n.18

Supplicantes, Josj Francisco das „NeVOS et
D. Rosa (ti. Silva Neves.—etimpra-se a sen..
teni:a de lis. 313 f.

,Jus ..kni4mio Queiroz a
1). Lu-inda Dai:Lusa Novaes.— Subam a sa-
perior instancia,

.:11).p;...lec;(sco

Supplicantes, Monteiro Pereira	 Comp.;
..supplicada, Mari:i Colistantino de Freitas.-
—Julgados anual in•ovados os embargos (1,3
lis. 15 para a mutilar o processado.

Acr7es °Minarias

MI):!1 . 1.0 Francisco Pereira Irmo ;
Eurleslo Guimarães & Comp.—Deferido

o requerimento de fls. 14.
Auto: . Luiz Ferreira da Costa, Pinto ; rCos,

Adelino liodrigues de Carvalho e omitiu.—
Vista ao autor para replicar e em prova.

.1c;ões stoninarios

Autores, S.lva, Neves & Comp.; ido, Bar-
thazar Pinto de GOIlVèâ.— Ite;t liada ía-limi-
ne a excepç'io de fls. 13 o mantido o (les-
pacho aggravado.

Autor, Augusto Carles Pereira Linhares ;
Ne. Fiorentino Manco.—Julgada procedente.

Autor. Antonio da Silva. Fer.eira ; ré°,
JosC: Lopes G.Treá.— mem.

Autor, U.itS Dias da Costa Marques ;
Alvaro Barres° & Comp. — Convertida
em diligencia o ,iu l gamento para se prece-.
der a exame nos livros dus rées.

Autor, Dr. .Arthur Peixoto ; réo, José-
Ayres Dapt sia Pereira.—Cumpra o a,cebr-
dão de lis. 1 n10.

Delyisito

Supplieute, Jos.5A. S. Pinto; supplicados,
I3orlido Muniz Comp. — Cumpra-se a,
sentença de lis. 53.

Keeeelivo Lypolhecario

Exequente, coado do Diniz Cordeiro: exc.
culados, Eduardo Vasco tia Silva Alves
sua. mulher.— Julgada 2u1sisteuto a peie

LO. 1i	 4Uv
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Autora, a .justiça;	 Alvaro de Mello,	 . EDITAES.
Vicente Sanclies., João de Oliveira e Luiz ..	 .	 . 
Mandarin .,) iam. 31 e 33 do decreto ii,2 321,
de 31 de - dezembro d.: 11)14). intimem-
se para a.presentarein defeso. no prazo le-
ga/.

itees de 10 dias

Autor, Josj. Antonio de Souza.; réos, D. Mi-
(inclina. Rosa de Souza e outros.—Julgada
procedente.

• .Autor, Theodulo Pupo de Morztes ; réos,
' C. Carneiro & Comp e outros.—Ilean.

VO

aggravante, José Cosi u Soares ; aggra-
'vades, Virgilio Lania,ignere e outro.—Cum-
pra-se o despacho de lls, e em pro- a os em-
bargos de 11s.

Notificam)ml.'o yor perda tle atolo:

Supplicante, Dr. Manoel FrP ueico Correm
Leal Jtinior.—Julgada por senten a, a noti-
ficação e ordenada a expedição do alvará a
que se refere a petição do lis. 23.

e..ccnt trios

Inventariante, Flvira Eufrosia das Dores
fallecida, Polaina Enfrasia das Dures.—Ho-
moloc.ado o calculo de fls.

Smmpulic ui ia, .105:3 Guimarles Teixeira,
.1,antiel Joaquim GililllarãO3 Tei-

leira..—Ilomologado o calculo de lis.

Qadeas-crime

Queretta ate. Ari hur I le Brito; quere'lado,
neo loro Langaard.—Recebida a queixa.

Querelante , Francisco Paim de Queiroz;
querelado, Joaquim Braudão.—Idem e ao
promotor.

Autora, a lustiço; réo, José Pedro Junior
(art. 303 do Coligo Penar).—Renosem-so

Au¡orp, a ju.:4,i,:n; réo, João Lopes (art •
203 do Coligo Penal).—Ao Dr. promotor.

Autora, a justaça; 1. • Co, Afixou° da Costa
Pinientel (art, 30G do Codig,o Penal), — Ao
Dr. procurador.

Autora, a just'ça; r. 'O, Ilt'pliaed Joaquim
ii. t Silva (art. 330 §20 do Codigo Penal).—
Hem.

Autora, a justiça; ri:o, Jul:o Corrôo:, Mar-
tins (art. 303 do Cooligo

Autora, a justiça; réo, Ibrahim Ferreira
(art. 399 do Codige Penal).—Julgalo modo
O	 ock3S.O.

Autora, a justiça; réo, Manoel José Coim-
bra (art. 303 do Codigo Penal). — Ao Dr.
promotor adjuro .o e na térina da promo-
ção expeça-se mandado ao fiador para apre-
sentar o réo, :;.ob pena de quebramento
fiança.

Autora, a justica; réo, Nazareno Ferranti
(art. 303 do Coligo Penal)--Idem.

Autora, a ,justiça, réos, Antonio Dias e
Anima o da Silva. (art. 399 do Codigo Pe-
nal). — Julgados nullos os respectivos pro-
Ct>SUS.

Autora, a justiça ; ta`o, Antonio Julio de
lkforaes Cardcso (art. 3o3 do codigo Penal).

Renovem-se as diligencias , intima alo-se
debaixo de Vara as tostemanhas.

Autora, a .justiça; ias°, Alfredo Morrera
Pinheiro (art. 301 do Codigo Penal).— Reno-
-vem-se as diligencias.

Au.ora., a justiça ; ido, Saturnino Antonio
fie g;ftuza (atos. 237 e 270, § 1^, do Codigo
Penal).—Idem.

Autora, a justiça; ré, Geraldo, Maria da
Conceição (art. 390 do Codigo Penal).— Jul-.«
gado nullo o processo.

•••n••n• nnn••

Juizo da Sotima Pretora

JUIZ EM MElt(1'10 , DR. FLAMINI°
DE REZENDE

Justificaf:do de ansmei.e.

Justificante, Elisiario Pereira Pinto; Jus-
tificado, Antonio Rodrigues
por sentença.

Processos crime

Autora, a justiça; réo, Bernardo Eugenio
dos Santos (art. 230, paragrapho unico).—Re-
cebid i a denuncia. Réo„loão Bernardo do
Nascimento (art. 272).—Idem. Réos Ant mio
Goitra, e outro (ort. 307)—Comi temna, los
no grito méd o. Reos, Adalberto Pereira e
outro (art. 367).—Absolvidos.

lo2uerito

Sobre morte casual.—Deferida a promo-
ção.

.Juizo	 .1)ecii1x-A,

JUIZ EM 1il-RU:IC:0, DR. SALVADJU CORREA DE
SI 1: uiEN.ViIs ; INT.EUINO, AL-
V.1Ito mm: MEOEIItoS

Despachos de O de :unho de 1011

Ex ,quentes embargados, Lirnv & Ribeiro ;
execut idos, Antonio Neves q sua mulher

ernbar...!ante, I)... Arist ides Ferreiro, Cairo.
— lleebidos os embargos., visia ao em-
bar•gailo para contestar ou conressar, que-
rendo.

ordinari

Jo0 Ferreira. de •Si. stico::sor
Oliveira & Sd ; reti, Dr. Cassiano Ferreira
de Assis.— Em prova.

Ingenlariu

Fallecido, Joaquim José da Fo n s-ea ; in-
ventariante, Joaquim da Fonseca NI Ltti nig —
Homologada por sentença a partilha,

Embaryo de obra nova

Supplicante, Antonio Goovéo, da Fo -seca
supplicalo, José. 'g .acio Rolrigues e sua
mu.her.— Julgada por sentença a fiança.

Acção suiiintarica

1 : 1fn j anpellante, Manoel. (lonzalez e Con-
zalez ; ré, Alma indo. Maria do :f000irii o
Santo Oliveira.— Reoebita a appeliaçao em
seus regulares effeitos.

Eem.euticos
Exequente embarg ido, J Fio:51' ....r`ins Car-

doso ; executaio embargante, ão de
Oliveira Costa.— Recebido) os embovg s,
vista a . ) embarga .1 ).

Exequentes embargados, José Silva
Comp. ; executado embargado, 1):'. Carlos

Vi ta ai partes para arrasoo re
anual.

Ae,,,c7o de de; dias

Autor, Leopoldo M. Vianna ; rema, Alfredo
Vidal do 01,veira.— Itegeitada a exee,pção
de incompetencia.

Juizo do Ilireito da 'Primeira
Vara. Coturno:veiai .

rallaicia de Pinto Ferreira. Oliveira

De coneneaçjFa dos credores. da firmag
Pinto Ferreira &	 rrera so reuni-
rem na sola das ondiencias du s:c. no
Rram, mi rua dos Incalidos P.. 152, no dirL
19 do corrente, d l hora (1.c tarde, mmlimn da
deliberarem sobre o Vedid.) de eoncordauG
merecido pelo socio Josè :I.ntnws dc Oli-
reira, achando-se CM, wriorio, mi disposiçãO
dos iole fess «dos, o p(recer do liquidatario,
na ['firma abaixo

O Dr. João Rodrigues da Costa, juiz do
direito da Primeira Vara Comm2relal desta,
cidade do Rio de Janeiro, etc.

Faz saber aos quo o presente virem que,
por elle, Sã.° C011 voa t rios os credores da fal-
lenda de Pinto Ferreira & Oliveira, para se
reunirem na sala das audiencias deste ju,zo,
á. rua dos Invalidos n. 113:...).. no dia, 19 do cor-
rente, a 1 hora da tarde, atino 'de delibera-
rem sobre o pedido de homologação de con-
corda a offerecido pelo soemo José Antunes
de °Aveiro, em cuja proposta, constante dos
aut s da referida fallencia, já apo,ada poe
credores, propi3e o mesmo pagar . aoS cre-
dores da ditb firma, mediante lona, e gorai
liquidação, a porcentagem de 21 i no prazo
de 90 dias, a contar da data da homolo/açã,c,
d;t concordata. Outrosim, pelo presente, fa7.
publico que se acha (lu cortorio do escrivão
que este subscreve e consta dos respectivos
autos da falleneia, o parecer dos liquida-
tarios sobre a mesma prorosta, tudo O. dis-
posiçào de quem interessar possa, sab pena
de, á revelia, se proceder como fôr de di-
reito. E para constar passaram-c o pre-
sente edital e mais dous de igual teôr, que
serão publicados O aílixadts na fôrma da lei.
Dado c passado nesta cidade do 1; io do Ja-
neiro, aos 8 de junho de 1911. Eu, Antonio
de Souza Coelho, escrivão interino, o sub-
screvi .	 Rodrigues da Co21a.

-^

*Juizo de liltreiito
1.7 ara. Coma;rne.r

Fal/enCia de Antonio Pereira Pinto

AS 10) AOS CREDORE.4

Communico a Is credores da fallencia
Antonio Pereira Vinil que .a assembMa, lia i
adiada para o dia 10 do corrente, á 1 hora
da tarde.

Rio de Janeira, :5 de junho de 1911.—t
O OSeriVI), Dario Confia.

Juizo (.1.a Setima Protoria •
Dc citaçoo, coai o pra :o de Oum (u..n

terruppto de .prescrip;.mTo de die ida hypothe-
faria

O Dr. Flaininio Barbosa de Rezende, juiz
em exercido da 7' Pretiul'ia do District° Fe-
deral etc.

Faz saber a todos os interessados que ília
foi dirigida a petição do LCOF seguinte:
«Exm. Sr. Dr juiz da Protoria, Relmiro
José do Re go expõe a V. Ex. o seguinte: o
peticionario, ablui de herdeiro, é credor hy-
pothecario do espolio de seus paes Francisco
Jcsé do Rege o sua mulher Alexandrina Ma-
ria d'Assumpção Rego, em virtude da es-
eriptura, de cessão e transrerencia lavradU
a 18 de feverei:o de 1009, em notas do ta.
belli1ie Mauricio do Oliveira, pelo que ficou
subroge.do nos direitos de Felizarda Custodia,
do Rego que, por sua Yez, adquirira,,pôa
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Juizo da Decima Segunda annexa (doc.. 3)em- legitima, • materna.
rretória.	 Queesso Morgada roi. etPaeSaa'• e' *nominal-

cessão . que lhe fizera s Domingo*: Pranciseo
Ferreira por eseriptura do 16 de agosto de
.1889, livrada em notas _do.tabeilião Cantas
nheda Junior,. os seus direitos de credora
hypotheaaria do Francisco -José do Rogo o
sua mulher, hoje falia:idos, cuja divi la, com
Obrigação hypothecaria, teve origem pela
escriptura publica de 25 do abril de 1881, la-
vrada em notas do taberna° Castro, na qual
.figurava como credor o supramencionado
Domingos Francisco Ferreira. Como o prazo
da prescripção ordinaria dessa obrigaçao es-
teja prestes a terminar e não pretendendo o
requerente perder os seus direitos de credor
hypothecario quer, por isso, protestar allm
de interromper a referida preseripção o
fazer nova inscripção da itypotheca, tudo na
'farina da lei. Nestes termos, o poticionario
pede a V.Ex. que se digno mandar se lhe tome
o seu protesto e sejam Mie intimados os es-
polioa de Francisco J03é de Rego o sua mu-
lher Alexandrina Maria d'Assumpção Rego,
nas pessoas dos co-herdeiros Antonio Fran-
disco do Rego, inventariante; Januario José
Botina dó Rego, Belmiro Jos4 da Rosa, Cons-
tança da Rosa, Alexandrina da Rosa, João
Evangelista da Rosa. João Baptista da Rosa,
Godofredo da Rosa , Carmen da Rosa, Antonio
Rodrigues Gomos, cessionario de José Fran-
cisco do Regi), o Francisco José de Faria, ces-
Mon:trio dos co-herdeiros Julio do Rego e
Custodio do Rego, o qual transferiu o sou di-
reito a Antonio Augusto do Pinto que, por
sua voz, o transferiu ao citado Francisco José
de Faria. Requer o peticionario que após lhe
seja o prote4o entregue, independente do
traslado. P. deferimento. Rio, em 17 do
abril do 1911. —Oscar Guisnarties Sanrstnno,
advogado.» (Senado, com 600 réis.)—Despa-
cho: a Como requer. Rio, 18 de abril do
1011. — "mini° do Retende. » Ter-
mo do protesto. Aos dezoito de abril de
1911, mamou eartorio compareceu o De.
Oscar Guimarães Sant' Anna, procurador
bastante do Belizario José do Rego, o disse
que, na fôrma do sua potiç'ão retro, que fica
fazendo parte integrante deste termo, pro-
testa pela interrupção da prescripção
divida hypothecaria de quo é credor dos
espolios de seus pites Domingos José do Rego
e sua mulher, tendo discriminado o com-

' forme consta da referida petição, protesto
que faz para todos os offettes logaea. Do que
faço o presente que lido o achado conforme
assig,na. Eu, Sylvestro ,Santoo, escrevente

' juramentado, o escrevi. Eu. Luiz Mia4.ilis,
escrivão, o subscrevi. — Oscar Guimanies
8ant' Anna. E tendo o peticionario justifi-
cado a amada desta Capital dos supplicte.
dos Censt -aça ds, Rost. Alexandrina da
Rosa, João Evangelista da foz 1, João Ba-
ptista da Rosa, Carmen da Rosa o Godo-
fredo da Rosa, foi a justificação julgada peia
sentença dotem. seguinte: «Vistos, etc. Fs.
tando provado pelo depoimento das te.te-
retinhas inquiridos a lls. 8 e 8 v. e pela (:er-
tida° do fls . 5 v. que os jusilloatios estão
Iara desta Capital, em togar incerto o não
sabido, assim o julgo o mando que se oxpoço,
carta do editos com o a) mo de 90 dias.
pagas as custas andai. Rio, 24 de abril

•do 1911. — nssminis Barbosa de Rezende.»
1. • 'Em virtude do que cito o instituo os sup-
plieados Constança da Rosa, Alexandrina da

;Rosa, João Evangelista da Rosa, João Daptis.
•ta da Rosa, Carmen da Rosa. e Godofredo
'Rosa, para scieneia do protesto supra trans-
oripto o que as audiencias Mesto Juizo toem
logar as segundas e quintas-feiras do cada se-

• nana, nesta Capital, a raa Farani n. 4, so
brado; titio nos termos legue : . Do que mau

, dou pagsar o presente e lit il para ser aia
.xadoe;*por aopias, junto aos autos e publi-
cado. Dado o passado seita cidadó do Rio d-
Janeiro aos 24. •de abril do 1911. Eu, Lan-
Martins; osrrIvão,- o subscrevi., -Á-• Munira-

'11:fartosã 1.ie Itest:efid*.	 ,	 • '

O Dr. Salvador Cerra.. de s.4 e Bone-rides,
supplente em . exéreicio do juiz da • 12s Pre-
torta do District° Federal, ote.,

Faz sabor a todos que o presente edital
com o prazo *de 20 dias montou dello noti-
cia ti terem, que • o Dr. 26. adjunto dos
promotoresdonunelou a João Esteves como
Incurso nas penas do art. 306 do Cotizo Pe-
nal. E como não tenha sido possivel intimar
o acenado, pelo presente o cita o chama a
comparecer neste juizo no dia 30 do cor-
rente moi, ao meio-dia, afim de assistir ao
summa rio o acompanhai-0'm todos os seus
termos até final sentença o gua execução,
sob pena do revelia. E para que chegue ao
conhecimento 4p todos e do dito aceno ido,
mandou passar o pre :eote, que será afiliado
no lagar do costinue o publicado no Diario
Officio'. OutroM faz meia saber que as
audiencias crimines do juizo são (liarias
o toem togar 4 rua Dr. Dios da Cruz n. 149,
moderno, Moyer. D Ldo e'passado no . ta Ca-
pital Federai, aos 9 de junho do 1911. Eu.
João Pinhoiro, esereventOillratnéatadoi i 03-
erevi. Eu,- Alvaro de Medeiros, eserisio
interino, subserovi.—Salvxdor Corráis de &I. .
e Deiteriites.

••••n••

Juizo Poder ai soerão do
do .Tauei,

De cilaçOo de pessoas incertoi s em legar na
sabido, *com o proso de 30 dia»

O Dr. Octavio Kelly, juiz federal da cocção
do Rio de Janeiro:

Faz saber aos que o presente •dual do
citação de pessoas incertas e em legar não
sabido, com p prazo de 30 dias, virem que,
Por parto do coronel Joaquim alariam) Al-
vares do Castro Junioe e outro s , ilie foi di-
rigida a pança() do teor sseguint o «1 im. e
hixstr. Se. Dr. juiz seccional—O coronel .10 t-
*puta Mariapo • Alvares de Castro Junior e
sua mulher • D. Isabel França Alvares de
Castro, os Drs. Eduardo Pires 114iitosdeI-
pito. Sina inho è ioapiim Mitrtiolio Sobrinho,
todos domiciliados na cidade de Nither )y,
no;to Estado, menos o Dr • Edu vedo
que tom o seu dont'e lio na Capitai da 1:11.ãO;
tomprarain a Francifeo Antoni s caiou-lima
e á ela mullut D. Maria'Fratbsia os de Aze-
redo Coutinho dá Motta Caniarinli I, (ou ma
D. Mala Franelsea, do Azare :o Continho da
Motta Ferreira), por escrietara publica la-
vrada nas not is do tabollião Ibrahim Ma-
e'aado (dor. n. 1), todoe'cs terrenOS da ont;lla
sesmaria do Itynel Riseelo, fine, postsrier
monte, foi conpootéla no ittoryado, institutao
polo e (pito • Joté do Azere. o C )tttinho de
Macedo e sou-fil l o José de Azereio Coutinho
e Mello,. Institui :til es q t feita por eseriptora
publico de 8 de no .venab:o de 1753, nas notas
do tabellião Fraocisou Coelha da Silva, hoje
co,rtdrio 'o tabellião Dr. Victorio da C-)ste.
(doe. n. ; ta c terrmos, assim emdidos,
deitominvn-sti f$atina-s• e se estendeni da
latim de rpitanya ao e.rtr int.) da praia de
Momanibaba, conwe'renlendo «nus soperreie
calcidado . 00 cerca de nove logoa: (1..; ex-
tensa). is? la linha do ocsano, tendo por limite
interior a 1(15'4 de strarnama. neste • Estado
e municipio de Cabo • rio e adjacentes. Que
osso inunovol foi havia° pela vendedora D.
Maria Pranolso, de AzoreM Coutinho sal
Metia Ferro ra (hoje Contarinha).. de s
mão O. Marjai Paula do . Azeredo Coatinho
nho da Metia (viuva de Frau!~ emundo
Dias de Meti 0, Ultima administradora da-

i
quelle nioégadkolanoinimido catorgado.dos
AzeredOs Coutinhosse conto prova a certidão

mente. reconhecido pertencer ao patrimonio
dos paes da ronde-tora, eoportanto, ao destà,
na qualidade de .sua Suco•agora legitima o
necessaria, pelo decreto legislativo n. 51/,
de &do outubro do 1843. Emlim, que o dito
vinciVo se trites!botrOu ao regimen com-
mum da, proprielade. no atino do 1805,1 por
falleeimento da u/t ma administradora, a
mão da vendedora. Entretanto, chega ao
conhecimento dos supplicantes que, não sa-
rnento a Uni& Federal, por intorniedio
respectiva repartVo como a Camaro Mo-
isicipai de Cabo Frio estão turbando a posso
legitima dos supplic oitos sobre os referidos
terrecos, uma e outra, aforando e so jul-
gando no (Urano do aforar, ou arrendando,
e se julgando no direito do arrendar, como
si lhes pertencesse, Tm algum titulo habil
(que não toem) a faculdade do ()ocupar por
Si ou faz °ocupar por outrem, tolo aquele
immovel , ou parte deite, com desattenção
dos irrefragaveis direito) do .dominlo • o
poose, inhorentas aos seus titulos. Mostos
ter.nos, os supplicantes voem pedir a V.
Es. que se digne conceder-lhos mandado do
manutenção de p aso, intimada a União Fe-
deral, na pessoa do g ni representante, bem
como a Camara Municipal do Municipio do
Cabo Frio, na pessoa de quem legalmente a.
represente—para quo ti sistam do qualquar
acto de turbação, com) arrendamento, aro-
ramento e outros quaosquor que impor.
tem oe:tuplção Oit utiliznão, comminan-
do-se lhes a pena de 10* por metro
quadrado de sedo envolvido no acto
turba:iro, além das perdas e damnos que
se polerem apurar. Outrosim, que
sejam expelidos editael para sgencia de
quem quot que set interessado no canheca-
mento desta manutenção, com a commina-
ção das mesmas penas, em caso do turbação,
bom como para o tini do interromper os
prazos do preacripo' o aos incursores do ter-
reno allud ido. Para- o ellen° do pagamento
da taxa judiciaria avaliam Os supplleanaesa
causa e.n 10:01$0(s). P. a Va tx. deferi-
mento d. e a. a pres Inte com • os • do-
cume Atos que a instruem,. Estavam . colha
das duas estampilhas federaes do valor do
300 réis cada um 1, inotilizando oss :
de abril do 1911.— Eduardo P. Ramos».-1:
sendo-me apreçeatadl. a 'dita petição. nona
proferi o segn .Me xlespacho : A. Justifi-
quem, em dia e hora que o escrivão desi-
gnar. Nino: oy, 7 de abril do 1911. — O.
Eenyfr. Despach ) de 11 . 81 v.: eCumpra-se
o V. Ace,rdam de II. 7R . Nitheroy, 29 do
maio de 1911.-0. Kelyb. Despacho de fl.
82: «Defiro o pedido da. II. 2. Expeçam-se
mandado e e limos, na farma requerida. NI-
theroy, 2) de	 413 1911.-9. Kelly.R
vivi:ide do que se pas.arani o presente edital,
cem o prazo de :so	 e inale dons do
Igual teor, qui serão nublio idos na imprensa
e afixados; no togar do eustume, e por eito
scientaleo .Os mesmo relnerido a quem quer
que seja interezsai.o no conhecimento desta
miuntenção, com a comilança° das mes-
mas penas, em caso do t 'baça(); hem como
para o 11m de inter'. impor os prazos do
prescrimio aos ineurs:ans do terreno anu-
-ilido. E, mira cooltec.imento tamis= dos

imesmos nieressa4v, ruço-lhes seientes que
as aidiencias de.sto juizo são as segundas
e quintas-feiras ao meio dia, o nas ~petas
desses dias, quanJo ferem feriados, arnesmta
hora, t rua Visconde do Rio Bramo n. 131
(sob ado). Dado e passado na cidade de Ni-
theroy, capital do Estado do Rio do Janeiro,
aos 2 dias .doinez de junho tio. 1011. Eis;
Oscar Julio - do Carvalho, oserevento jurar.
montado, o escrevi. E ou, .Antonio J086 da
Cunha Lima Braga, escrivão, o subscrevi.a-s
Octarte	 '

(atava devidameote Sellatle.) 	 .."•
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MARCAS REGISTRADA.S
N. 1.I1(3G

CertifiCo que a marca Princeza. para Ti-
. libo, pertencente a Alfredo Dillenburg, re-
, gistrada. na Junta Commereizd do Porto Ale-

gre, sob n. 1.6'33, ibi depositada nesta.
Junta, em 8 do correnta, com a folha À Fe-
&roça. em que foi publicada.

Secretaria da Junta Commercia/ da capi-
tal Federal. Ode junho de de 1911. - O di-
rector, Fabio Leal (sobre estampilhas no
:valor total de 1$100).

--
N. a&O13

• A Cito Sicherheits-Rasiermesser Gesells-
chaft nt. b. H., eatabeleeida em Leipzig,
Allemanha, apresenta a marca supra que
consiste na palavra «Clioa.Esta, marca, que
¡iodara attriar em cegas c dimensões, serve
para distinguia navalhas de fabricação e
commercio da depositante. Rio do Janeiro,
2 de ,junho de 1011.-Por procuração, Bas-
dimano & Comp. (sobre uma estampilha de
300 Téia).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal á 1 hora do
dia 3 de junho de 1911.-0 director, Fabio
Le,t1."

Reg4strada sob n. 2.9 .13, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou

'no primeiro exemplar 63600 de solto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 5 de junho de
1911.-0 director, Fabio Leal. (Ao lado es-
lava o carimbo da Junta Commeraial.)

•n•nn •••••,

Aro 1-Versand de Vollrath Wasmuth, es-
tabelecido em Hamburgo, Allemanha, apre-
senta a Mann, supra que consiste em uma
grinalda forma IN com duas ramas trazewto
no centro o busto de um Irado carmelita,,
lendo ea mão direita tun frasca, abaixo do
busto icem-se em linhas do arco, uma abai-
xo da outra, em typo pequeno, as palavras

:arras «Karmeliteiageist» o em typo grande
.«Amol». Esta marca, que podara va alar em
eõres e dimensões,. .serve para distinguir
destinadas alcoolicos para fins alimenticioa e
therapeuticos de fa,brieação e commareio
do depositante. -Rio de Janeiro, 2 de junho
tio 1911. - Por proe ra ção, B.tsch. man n.

CO i)11). (sobre uma estampilha de 300
réisj•
• Apraseniada, na secretaria da. Junta Com-
inoreial da Capital Federal ti 1 hora do
dia 3 de junho da 1011.- O director, Fabio
Leal.

Registrada sal) n. 2.014, por despacho da
Junta Commereial, uni sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar COl00 de selha por
estampilhas. Rio de Janeiro. 5 41e junho de
1911.- O director, Mbia Leal. (Ao lado
achava-se o carimbo da Junta Commercial.)

N.•1
A Companhia Flat Las, com séde á rua

los Ourives n. 27, adopte para distinguir o
ealai de seu fabrico e amontoado, a marca
acima. Consista alia nei principal cara,cte-
rMico: ocUm olho» dentro de um triangulo,
enarnecido fie mai/3 solares e as palavras.
•alarea registrada», isto no centro de um
circulo formado de pontos.Gnarnecendo este
ve-so outro circulo formado de linhas lar-
gas e estreitas. Entre um e oatro circulo
10-se em uma facha o os dizeres: «Es-
pecial Café Elatlux, torrefacç:io e moaatem
da cooperativa F at Lux». Estes circules

'acham-se em uma facha curvelinea em que
se voem folhagens de café guarnecendo uma

-outra com os dizeres: «R. Sant:Anna, 33-Ni-
clateroy».A referid marea,que poderar va-
riar do côres e dimensões, será usada em

1

1
 quaesquor eavolueros que' conti verem. o. café
de seu fabrico e commercio. atim de bem.
garantir os seus direitos de propalado/e.
Rio de Janeiro, ri de . mao da, 1011.-Pela
Companhia Fiai: Luz, . A. .1)..,ilaepi,. dire-
etor-se,cretario. (Inutilizava uma estam-
pilha de 300 réis.)

Apresentada na Sacretaria tia Junta Com-
marcial da Capita/ Federal :Ia 12 horas da
tarde do dia Ode maaa de 1011.-0 director,
Fabio, Leal.

Registrada sob n. 7.221. por despacha do
Junta Commareial, em sessão de hoje.Pagou
no primeiro exemplar 0360a do salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 1 de maio de
1911. - O director, Fabio Leal. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial,)

.11nn•nn•

N.
Ca ao Machado, estabelecido á rua Gene-

ral Camara, n. 363, adopta, para distinguir
café, leite, comestiveis e bebidas de seu
commereio, a marca acima, que pudera
variar de cor e dimensão, consistente da
desenho do edificio da Prefeitura Muni-
cipal desta Capital, acompanhado do nome
caracteristico «Café Municipal» e de di-
versos dizeres, sendo Umbela usada em
notas, cartões, etc. Rio do Janeiro, 10 do
maio de 1911.-G. 8. ..11aellado (sobre uma
estampilha de 300 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
merciad da Capital Federal ás 3 horas do
ilia 10 de maio de 1911.-0 director, .174lo
Leal.

Registrada sob n. 7.a55, por despacho da
Junta Commercial, em aossao do hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar i• •:aalia de seno
por estampilhas- Rio de Jata-alai, 5 de junho
de 1911.-0 director, Fabio Le4. (Ao Ioda
estava o carimbo da Junta.)

N.araa-2:4:4 •>•	.
A. Campos & Comp., saciodale erra com-

mandita por acções, estabelecidos nesta pra-
ça á rua 410 Ouvidor no. 93 e 95, apresen-
tam, afim de ser registrada, a palavra «Mu-
cusan» que usam em um 'preparado do sua
exclusiva propriedade e bom assina o ro-
tulo do mesmo, acima cordeado. o (piai con-
siste no seguinte: Uma cinta de 12/2 cen-
timetros de comprimento 1101? cinco de, lar-
go, contendo ao centro a palavra «alueusana
em caracteres impressos e fortes; a saguir:
«Da Dr. A. Foetsing., em deposito nas phar-
macias-Fabricas de productos pharinaccu-
ticos limitadas - Te'ephona n. 17.818 em
Franefort a M. rua. Elbestr, 10.- lJnicos im-
portadores : A. Campos oa Comp. Rio de Ja-
neiro 106). Da direita e da esquerda em dia-
gomil, no mesmo espaço central do rotulo,
partindo da palavra «alueusan» para os an-
grilos interiores do espaça,o seguinte: «Orde-
nado por medires notaveis campal entes -
Invenção privilegiada e nome registrado».
Nas extremidados ha tons quadrados e-cri-
pios em alterna() cansistindo no da direita:
«In wenig,en tagcn prompter Erfolg bei.
Harnrchr Frauen».eat typo espesso, fornir ndo
a perna do N da palavra Eram% quasi uma
ce,rcadura, do quadrado em cujo espaço so
10 mais: «Angenteiven it. dgi duma me-
cusan diborzinla-orthoxibenzoat iria Apetite-
ken-Dr. A. Foelsing- Frankfurt a/m. No
quadrada da oaquerda: «le-eiliagen tagen
prompter Erfolg boi». Na cinta escura
que atra vossa o 4 1 u:eirado 10-se: a tlarnrohren
Frauen .1ngen 'abica udgi I levei Mneasan
diborzink-artlerob lizoitt, pateatsehms von
orzll .autoritaten em: loal in Apothken
Frankfurt a./in». Senlo exactamente o que

, contém o referido impresso, arcana respei-

1

 tosamente pedia a essa. meritissima Junta
Commercial se digna mandar admittir a re-
gistro. conforme alei, esa., num (pç serl

usada, no preparada para, ai chia la gmior-
rh.',1 e seus reelame 4, folhetos; alotem:los
luminosos e muraeaa ta.boletas e tudo mais
que acharm aoiveniente para a sua propa-
ganda, podando ser em tamanhos e eares
differeatesa Nestas termos padeira deferia
mento. Rio de Janeiro, 15 dta maio de 1011.
-Por procuração de A. Campos & Comp.,

Far;•elra.
Apresentada na secretaria da„tuate Com..

marcial da Capital Vederat ás 12 horas do
dia 16 de inalo de 1911.-0 director, •fabia
Leal.
•Registrada sob n. 7.257, por despacho.

da Junta Commereial, coa atiaa4). do Ke
-Paeou no primeiro exempl ta 6s600

seita par estampilhas. Rio do janeiro,
15 da junho do 1911. - O ilirector,
Leal.

••n•n•

N. v.:--2:as
A. Campos & Comp., sociedade em com-

maralita par acções,estabeleeidos nesta praça
O. rua do Ouvidor as. 0 e 95, apresentam,
afira do ser registrada, a marca acima dese-
nhada, assim como a nome «Stara para sem
usa exclusivo e geral no SeT/ negocio un pra-
páganda de seu estabelecimento, cuja marca.
emitiste no seguinte: Um trianguto em
campa -verde tendo mia parte superior as
lettras douradas «Casa Standard», ao centro
um circulo dourado tendo tuna estreita em
ouro e preto com fundo encarnado, tenda o
centro verde com a palavra aStar» cai /at-
iras douralas e logo abaixo a palavra «Rio,
em curo tambem, tendo o lado direito e es-
esquerdo do Cinte() da estrella dotts peque-
nos trianaulos dourados por baixo das pita-
vras «Casa Standa,rd». Esta morei será usada
aura distinguir as bicyclettes. Para homem,
senhora e canana; motocyclottes, vOituret-
tes e einalbantes, com seus pertences

'
 re-

elmaea, folhetos, annuncios, taboleiaa de( re-
clame e tudo mais que julgarem conve-
niente para sua propaganda, podendo ser de
tamanhos o córes differentes; voem respeito-
sarnento :pedir a essa m aritisa ima Junta Com-
marcial st digne mandar admitti aa, a registro,
conrorme é lei. Nestas termos, pode deferi-
mento. Rio de Janeiro, 15 de maio de. 1911.
Por procuração d r3 A. campos & Comp., Jay-
rue Perreira (sabae uma estampilha de 300
réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capita! Federal á 1 borá do
dia 10 de maio de 1911.- O director, Fabio
Leal.

Registrada sob a. 7.259, por despacho da
Junta Co:nmercial, em sessão de hoie. Pagou
lio primeiro exematar %tia° de seno uor as-
tampillias.Rio de Janeiro, 5 do junho tio. 1911.
-O director, Eta,10 Lerl. (Ao lado estava o
caaimbo da Junta Commercial.)

• N. ,7.29,

A. Campos & Comp., sacio/Ade cai coai
manlita por aeçaes, e g tabete.eidos nasal Ca-
pital á rua, do Ouvidor na. 03 e 95. tendo
adoptado para seu uso exclusivo e geral em
guaesquer artigos de seu negocio na. pro-
paganda de seu estabelecimento a marca
seguinte: Uma gravura representando 12
cabeças humoristieas em linhr hortzontat
sobre uni traço pre,to com estas particula-
ridades: N. 1, uma cabeça do homem cana
eitapt3o de clic(); n. 2. Ma dita de cartola e
SUIS318; 11. 3, uma dita, com chapéo de eõeo
vendo-se' apenas a metade do rosto; n.
uma dita com chapéo de palha e. fitt preta;
II.' a, uma dita Com C113.11(b molhe e fita.
preta; . n. 6, cabeça de creança com bonet;
n. • 7; cabeça ' -clo homem com cartola e mo-
noculo; a. 8. cabeça de homem ema da-
p& do palha o fita preta; n. 9, cabeça

1 de mulher com chapa° preta; n. 10, cabeça
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-de homem cOne cartola e fita branca; n. 11,
cabeça de mulher com chapa preto; n. 12,
cabeça de homem com chapo de ceie°,
tendo todas as figuras attitudes diferentes.
Por baixo do traço que emeima as figuras
lk-se o seguinte: «Qual a ultima palavra em
knachina, de escrever», com um ponto de
interrogação sobre a palavra «Smith», sendo
este reclamo impresso a duas cores, preto e
ocra, na cara das figuras e na palavra
tSmith», exactamente reproduzido no im-
presso annexo, respeitadas todas o quaes-
quer dimensões e &ares, voem respeitosa-
mente pedir a essa meretissima, Junta • Corn-
marcial se digne mandai-a admittir a regis-
tro, do accôrdo com a lei, para ser applicado

propaganda do machi nas de esçrever. Nes-
tes termos, pedem deferimento. Rio de Ja-
neiro, 15 de maio de 1911.—Por procuração
de A. Campos & Comp., Jayme •Ferreira
(sobro uma estampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas do
dia 16 do maio de 1911.--a- O director, Fabio
Leal.
. Registrada sob n. 7.259, por despacho da
Junta Commereial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar (3A00 de sello por
estampilhas. Rio do Janeiro, 5 de junho de
1911.-0 director, Fabio Leal.

N. V.oi
Gustavo Koete, estabelecido á riu Primei-

ro d Março n. 106, nesta Capital Federal,
apresenta a marca supra, que consiste em
um tria,ogulo, lendo-se no centro a palavra
eVilgaline». Esta marca, que poderá variar
em caras e dimensões, serve para distin-
guir olecs, graxas e matarias lubrificantes
de commercio do dep isittine. Rio de Janei-
ro, 2 de junho de 1911. — Por promração,
Buselonann & Comp. (sobre uma estampi-
lha de 300 reis).

.Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Fe:levai á 1 hora do dia
3 de junho do 1911.-0 director, Fabio Leal.

Registrada sob 11. 7.261, por despacho
, da Junta Commercial, em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 6$600 de sello
por estampilhas. Rio de Janeiro, 5 de junho
de 1911.-0 director, .biebio Leal. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial).

N . 0.001

Ribeiro & Pires, estab3lecidos nesta praça,
com fabrica do cerveja á rua Visconde do
Rio 13ranco n. 34, apresentam a marca acima,
á qual consiste no seguinte: Um rotulo re-
ctangular, guarnecido do um filete encar-
nado, vendo se no centro a estatua do
D. Pedro I, ladeada de varias bandeiras de
fantasi .s e de diversas cores, lado-se na
parte inferior desta as palavras «Branca —
Marca Registrada.» Na parto superior do
dito rotulo. lê-se o titulo «Fabrica de Cor-
veja D. Pedro 1», e abaixo a firma o séde do
estabelecimento. A referida marca é us ida
nas cervejas dos supplieantes, consideran-
dc-se marca geral de sua fabrica e variando
em cores e dimensões afim de 'garantir a
sua propriedade. Inutilizava uma estampi-
lha do 300 réis, o seguinte: Rio de Janeiro,
29 de abril de 1909.—liibciro & Pires.

Apresentada na secretaria da Jueta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas do dia
29 de abril de 1909.-0 secretario, Fabio

Leal.
Registrada sob n. 6.091, por despacho

da Junta Commercial, em sessão do hoje.
Rio de Janeiro, 4 de maio de D,09.— O se-
cretarie, Fabio Nines Leal.

"Por despacho da junta ComMere' iel, em
eeesão de hoje, annotou-se no registro nu-
mero 6.091 a ,ir.ns(erencia da mai :eá ,Dom
iaêavo I, de- Ribeiro (SC

DIARIO opricur,

cessores Antonio Pereira Pires. Rio de Ja-
neiro, 11 de inalo de 1911.-0 director, Fabio
Leal. (coii .do ao lado achava-se o carimbo
da Junta Commercia,1),

n11111.41m

N. 0.1C-44
Ribeiro &Pires, estabelacido; nesta praça

com fabriet de cerveja á rua Visconde do
Branco n. 3.1, apresentam a marca ache i,
qual consiste no seguinte: Um rotulo rectan-
gular, vo» do-se no centro, transversalmente,
uma tacha de tinido encarnado onde se lê as
palavras Pala Me ». Na parte superior
do rotulo Vé-S9 0111 um CirCUlO a marca
geral dos supplicaates, inferiormente, a
firma e sede. A referida marca é usada nas
cervejas do fabrieo dos supp i icantes, va-
riando em caras e dimensões, afim de ga-
rantir os seus direitos de propriodade. Inu-
tilizava uma estampilha de 300 réis o se-
guinte: Rio de janeiro, 6 de junho de 190),
—Ribeiro & Pires.

Apresentada ni Secretaria da Junta Com-
marcial da Capitel Federal ás 11 horas
do dia 92 de junho de 1009.-0 secretario,
Fabio Leal.

Registrada sob n. 6.184, por despacho
da Junta Commercial, em sessão de hoje.
Rio de Janeiro, 25 de junho do 190 a— O se-
cretario, Fabio Leal.

Por despacho da Junta Commercial, em
sessão do hoje, annotou-se no registro nu-
mero 6.184 a transferencia da marca «Paio
Ale», de Ribeiro & Pires, para seu succissor
Antonio Pereira Pires. Rio de Janeiro,
11 de majo de 1911.-0 director, Fabio Leal.
(Collado ao lado achava-so .o carimbo da
Junta Commercial).

--
N. 0.001

Ribeiro & Pires, estabelecidos nesta praça,
com fabrica de cerveja á rua Visconde do
Rio Branco n. 34, apresentam a esta Junta a
marca anima, a qual consiste no seguinte:
Um rotulo oblongo, de fundo azulado, len-
do-se na parte superior, em um fundo as se-
guintes palavras: «Estrella Polar». Na parto
inferior ao rotulo lê-se a firma e sécio do es-
tabelecimento dos supplicantes. A referida
marca ô usada nas garrafas o demais vasi-
lhas que contiverem as cervejas de seu fa-
brico, variando em cores e dimensões afim
do garantir a sua propriedade. Inutilizava
urna estampilha de 300 reis o seguinte: Rio
de Janeiro, 19 do março de 1910.—Rekiro &
Pires.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 2 horas do
dia 22 de mareo do 1910. — Sylvio
.r,eira, suciado interino.

Registrada sob n. 6.601, mr despacho da
Junta Commercial, ern SeSSãu do Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de &dto por
estampilha. Rio de Janeiro, 28 do março de
1910.—Soluio M. Teixeira, secretario inte-
rino.

Por despacho da Junta Commercial,
sessão de hoje, annotou-se no registr )
n. 6.601 a transferencia da marca «Estrela
Polar», de Ribeir ) & Picos, para sons sa
COSSOPOS Pereira Pires. Rio de Janeiro, ; I
do maio de 1911.— O director, Fabio Leal.
(Coitado ao lado achava-si o' ca,rimboda
Junta Commercial.)

T,if2Z;C;
COPPC`a Frias, estabelecido nesta praça,

á Avenida Central n. 149, adopta, para di•;-
litigou' as casemiras, fazendas o- roupas
leitas, a marca acima, a qual poderá variar
de côr e dimensão, consistente do nome ca-
raeteristico «Alfaiataria Academica», dentro
de um rectangulo. Inutilizava uma' estam-
pilha de 309 reis ..o. Seguinte: 'Rio -dl' Janeiro,
1 1 ale meia ç , 1911	 Corrêa kr'éas.

Junho	 191.1.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federai 10 horas do
dia 11 de maio de 1911.—O director, Fabio
Leal.

Registrada, sob n. 7.2'56, por despacho da.
Junta Commercial. em sess 'o de htee. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro. 5 do junho de
1911.— O director, Miá Leal. (to lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DR LAINEift0

Renda do dia 9 dg junho de 1911

146 :900$233

	

231:094653	 E77:993$891
-- ---

Renda arrecadada de 1 a 9
de junho de 1911 	 	 3.030:951$090

Em igual perlado do 1910 	  1.990:954647
Differença, a maior em 1911 ' 1.045:994443

RECEBEDORIA. DO DISTRICT° FEDERAI,

Renda do dia 9 de junho de 1911

Ordinaria.. ... 	

Consumo:
Fumo 	 	 821500
Bebidas 	 	 1 :912$000
Phosphoros 	 	 42:400,a0U0 .
Calçado. 	 	 3:290S ),K)
Perfumarias 	 	 097$000
E. pbarmaceu-

ticas... 	 	 1:G33$000
Vinagre 	 	 Setai0
Conservas 	 	 24009
Chapéos 	 	 2:0G0e000
Tecidos 	 	 	 7:650$j00
Registro. 	 	 390000

Rondas Patrininniaes ..... a.'
Extraordinaria.. 	
Deposito 	
Renda com applicação es-

pecia.1 	

Renda do 1 a 8 de junho dl
1911. 	 	 790: 190$935

931 :374$38P
Em igual perlado de 1910... 	 893:394063

EDITAES E AVISOS

Paes-dita de	 Moclicina,
ruo de, janeiro

De ordem do Sr. director e de confarmidade
com o disposto no aviso n. 1.039, de .26 do
maio ultimo, se fita publeo que está • aberta
nesta sueretaria pelo prazo de 20 dias a con-
tar da presente data a inseripção para os
candidates a docencia livrealispensada a exi-
ge-leia contida na latira a do art. 44 da Lei
urganica do Ensino e mantidas as demais
attinentes ao assu avio. devendo os candida-
tos apresentar os trabalhos a que se re.
fere a lettra O do citado art.' 44 e todos os
titulos de que 'possam dispor.

Secretaria da • Faauldade de-Medicina da
Rio de Janeiro, 1: de junho do 1011:—Polo
secretario, José Pires FilhO,' arriannenSe..

Era ouro.
par el
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liaaroclaitt de 8. ...rosé.

•p QtALIFICA0 DE GUARDAS NACIONAES

t'az saber aos que o presente edital virem
ou deite tiverem conhecimento que ncsta
parochia de S. Jos5 foram qualific idos no
serviço activo e no da. reserva da Guarda

; Nacional desta capital os cidadãos abaixo
designados. Outrosim crávida 03 DIPSIDOs

, cidadãos ou a quem possa .interessar o pre-
ironto edital a fazerem as suas mclamaçõos
dentro do prazo de 15 dias a contar desta data,
dirigindo os seus requerimentos comproba-
torios de allegaç5o aos membros do conselho

, de qualificação. E para constar lavrou se o
quesente edital, que será afixado na portado
edificio onde funceioaa este conselho, á rua
do Ouvidor, antigo Mercado, quartel do 30

t ',batalhão de infantaria da Guarda Nacional e
, publicado no Daria

Sala do Conselho do Qualificação da Paro-
- chia de S. José, .1 do junho de l911.—Te-
.' urde-coronel J,I7u eacalca,di do levo.

Relaçã'o dys cidadjos quali,icados

"Pere'ra do Vaie.
Cornes de Pinho Neves.
Paz Loureiro.
Pereira Raymmelo.
de Magalhães.
Ottoni de Carvalho.
Mathias.
Franco.
Costa.
Meirellas Torres.
Martins de Souza,
Cardos. Ma t/
GOnçal vos Wtni,;s.
Vieira de O iveira.
Francisco Reis.
Luiz dc Macedo.
Duarte Estrella.
Suares Vinagre.
Pereira.
Chagas.
Pere:ra da Costa.
da Silva Dado ma.
Carmo do; Sant...s.
Alvo.] Gallino.

.Antomo °Ribeiro.
+Antonio Carlos aluniz.

41Anionlo da Silva.
-Antonio Peixoto Pinto.
Antonio Francas o Alves da Slim.

:''Antonio Real Gar&a,
I Agostinho Ferreira Braga Junior.
Angelo ile Abreu.

'Angelo Moreira do Souza.
Angelo Occeally.

"Ange10 Manoel Alves.
'Alfredo Marques Fel ix.
Alfredo da Costa nebeilo.
'Alfredo Bapt isto Cabral.

.Annibal dos Santos Pinto.
Anciioal Albino de Souza.
Angeliao José Cardozo.
Alberto Guimarães.
'Alberto Francisco Martins.
Alvaro Pinto de Souza Figueiredo. •
Alvaro da Silva Nunes.
Alvaro Pereira do Sá.

• Alvaro Silva.
tugusto Guimarães Cotia.
"Augits'o Gonçalves de Si..
Antyp'ss Jos5 de Moura.

• .ngenor Pacheco.
ccaelo de Almeida Pinto.

Candido da Silva.
Animo Pereira dos Santos Solorialio.

f.'Arroando Lopes'.
Altivo M. reira Pacheco.
Miando he Almeida.

.•;Aliplo de Meeiros.

Alip:o Pereira da Silva,.
Arthur	 Vasconcellos Lins.
Antão de ' An lrade.
.Arterio Araujo Castro.•
Amadeu Castro.
Adelino da Costa.
.Alonm de Figueiredo Golfroy.
Alfredo	 .
Arth •tr Vieira de Souza.
Alliffir Mario da Rosa.
.Arthur Ramos.
Ari hitc dos Santos.
Arthur Rezende dos Santos.
Alberto C.,elho Martins.
Alberto Ferreira Coimbra.
Alberto de Carvalho.
Adalbmto Agresto.
A'exandre Dumas de Souza.
Aleijes Castelo Branco.
Alcides Pedro Violino.
Arocinit o José dos Santos.
.Americo Vianna.
Antenor Gnles Leal.
Antenor Francisco do Nasaimento
Antenor Manoel Goulart.
Angenor Gonçalves.
Annibal Pere i ra Ramos.
Alfredo Pereira.
.Alfreio Moreira da Rocha.
Alfredo Cesar de Carvalho.
Armilpho Midler Araujo.
Arucito de Azevedo.
André Muniz.
Arnaldo S sares.
Albino de Mauro Mesquita.
Arthur Silva.
Arthur Pereira, de Almeida.
Boaventura Germano.
Benjamim Benastos.
Bernardo de Oliveira.
rienorieto Ferreira dos Santos.
is:mediato Antonio de Souza.
Braz da; Motta.
Bernarlino D:as Carvalho.
Be'isario Alvos Ferreira Filho.
Cypriano Nunes da Silva.
Castodio Correia.
Carlos Peoeira da Cunha.
Caetano Figueira.
Clama) Silva.
Candido utopia.
Condido Anulas da 5 lva.
Carlos da S Is a Carvalho.
Carlos Bt
Carlos Roy da Silva.
Casomiro José Antonio dos Santos.
Claudionor de Mattos Capinam.
C sar Barboza.
Ciou uno Marques Pinto.
Domingos Carneiro da Costa.
Domingos Alves da Motta Ferraz.
Deocleciano Pinto de Siqueira.
Dionisio de Araujo.
Duarte Paulo Pinto.
Daniel Machado. -
Durval Cardoso Mascaronhas.
Domingos Monteiro.

'Domingos Moreioa,.
Dosicalio Americano Gonçalves Veloz°.
Eduardo Amaro da Costz.
Elididos Dias Chaves.
Engenho da Costa.
Eugenio Coubit.
Eugenio Mater.
Ermel i n10 Rosas.
Elididos Sant'Anna.
Ernesto Ferreira Fontes.
Eduardo Marques de Olivoira.
Eduardo Soares. Homem.
Elpidio Correia Jardim.
Elias Leite.
Esperidi'ão Rosas.
E . irico Alves do Carvalho. 	 •
Etoy Manoel do E Tirito Santo.
Francisco José da Silva.
Francisco Goulart.
Francisco Gomes de Pinho.

Francisco Rodr' ;nes de 5 viza.
Francisco Ribeiro Lle oal
Francisco Pinto. de Aimeida.
Francisco Rocha de Almirante Lima.
Francisco Barbosa.
Francisco Peixoto.
Francisco Napoleão 'Teixeira.
Francisco Lucas de Azevelo.
Francisco Antonio de Oliveira.
Fernando Romão.
Muniu deSti Borges
Firmino Martins. .
Felipe° Manoel Tourinho.
Foliciano do Nascimento.
Fidelis P,nheiro
Gaspar da Silva Teixeira.
G-istão Gonçalves Lima.
Gustavo de Souza.
Gregorio Rodrigues.
t1astão José Ferreira.
Gem i niano Ferreira.
Gcnesio Antonio.
Guilherme Luiz Ge'abert.
Heitor Gomos Barboza.
Henrique Pinheiro Ramos.
Henrique Figueira.
Bondo José Maria.
Henrique Luiz de Oliveira.
Itineu Bitolamo de Lima.
bineis Oliva.
Agnada Pereira de Carvalho.
José Coollio.
José Martins da Silva.
José l.o 'ron co) Braga.
José do Mello.
JoséMarl ins Gonçalves.
Jcsé Just hm.	 .
José Pimenta Filho.
José Simões Nunes de Souza.
José Antonio Garcia..
JcQ0 Luiz da Roe:ia. martios.
José Soares Teixeira.
José Pedro Ferreira..
José Justiniano Gonçalves.
José Marques Sá Gana Vida.
José Alonso Alves.
José Lourenço da Silva.
José Martinho Nascimento:
José Francisco do Conto.
.10s3 Alves de Olive:ra.
José Jusino Vianna.
José Bonifacio de Andrade.
José Leandro de Almeida.
Jtsé Lourenço da Silva 20.
José Rodrigues.
José Pinto de Miranda.
José Joaquim Ferreira.
José Pedro de Olive'ra.
José Antonio Readeiro.
Jos.5 Faustino de Oliveira.
José Alvas de Oliveira.
Jos5 Antonio de Almeida.
José Pedro da Silva.
Jo .é Trindade Pinto.
Jos Romano Guimarães Filho.
José Liborato da Cunha.
Josi Sergio da Silva.
José Theophilo da Rocha.
Josi Firmino dos SanLs
José Gomes.
José Vicente Alves.
José Mariano da .Silva.
José Francisco da Silva.
José Eduardo Carreia.
José Antonio dos Santos.
José Carlos Rodrigues.
João Dias.
João Saltos. •
João Alve.s da Costa.
João da Silveira Ramos.
João Pedroso da Cunha Pinto.
João Antonio Leite.
João Ferro.
João Amorim e Silva.
João Castanheira.
João Casemiro.
João Arlindo.	 •

• Antonio
Antonio
Antonio
Antonio
Antonio

'Antonio
' Antonio
'Antonio
Antonio
Antonio

•°Antonio
Anionio
Anto.Oo

'Itn tuia
'Antonio
Ant .aio

'%nt mio
'Antonio
smtonio

.rAntonio
Antonio

IsAntonio
+'!Aist mio
.95 ntoaio
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João Baptista.
João Pedro dos Anjos.
João Joaquim da Cruz.
João da Costa.	 .
João Pinto Rodrigues.
Jeito Botelho de Andrade.'
João Christiano Kopke.
João Carlos da Silva.
João Lopes da, Costa.
João Venancio Sant'Anna,.
Joaquim da Ccsta.
Jcaquim Nogueira.
Joaquim Coelho Bithencourt.
Joaquim Alves dos Reis.
Joaquim Vieira Lamego.
Joaquim Sylvestre Costa Katzouráa
Joaquim Ferreira de Oliveira.
Joaquim Nunes de Oliveira.
Joaquim Gomes.
Joaquim Rodrigues Teixeira.
Jeronymo da Costa Canto.
Julio Pereira dos Santos.
Julio da Cunha Ferreira.
Juvenal Coelho dos Santos.
Januario de Souza.
Jordão Saltes.
Jeronymo Vieira.
Jayme Amadeu Gonçalves.
Jorge Anamio dos Santos.
Julio Guimarães.
Justino da Silva Sinza.
Luiz Paulo Araujo.
Luiz de Oiiveira Campos.
Lauro Anselmo Peixoto.
Luiz Faustino de Oliveira:
Luiz da Silva Bragii .
Luiz de Souza Oliveira.
Luiz do Araujo.
Luiz de Almeida.
Luiz dos Santos.
Lucindo da Silva.
Lindolpho Costa.
Lucio Pinto de Oliveira Junior.
Leão Henrique.
Lydio Pires da Carvalho.
Luciano Marcello.
Ladislau Pereira da Rocha.
Mat'oel da Costa.
Mal oel Ferreira.
afanoel Romão.
Manoel da Silva Vellozo.
Manoel Ramos.
Manoel da Silva Couto.
Manoel Anthunucci.
Manoel Bruno Franco.
Manoel Pinto de Sruza.'
Manoel Joié Ferreira.
Mano21 José Ferreira de Almeida.'
Manoel José Gonç dves.
Manoel Marques da Nova.
Manoel salvador.
Manoel Brito.
Mancai dos Reis Illefenso .Alves.
Manoel Fortunata Ananias Santi.s.
Maneei Rodrigues.
Manoel de Souza Amorim.
Manoel Alves Pereira.
Man el Adolpho Coelho Ribeiro.
Manoel Justino da Silva.
Manoel da silva. Ramos.
Manoel Thonevz Pires.
Manoel Jcsé dos Saatos.
:Manoel Cabral.
Manoel B achano dos Santos.
Manoel José do Sono. Ramos.
Manoel Jcsé de Oliveira.
Manoel Cardcso dos Santos.
Manoel Jacintho.
Manoel Pedro Cabra/.
M i guel de Almeida Carvalho.
Miguel Meirelles Marques.
Mario de Oliveira.
Mourel Francisco Martins Junior.'
Maciel Generoso da, Costa.
Miguel Vieira da Silva.
Miguel Spano.
aliguel da Cunha.

Marcolino da Silva.
alareolino Vieira do Nascimento.
Marcellina Corno ro.
Norberto AntonioiFerreira.
Norival NogueiraPinto.
Nieomedes da Silv a Pinto.
Nestor Jcsé Rodrigues.
Noriva.I dos Santos.
.Nar.dzo Antonio Nogueira.
Oscar Lemos.
Oscar Luiz Medeiros.
0. , e Ir Alves pachec).
Oscar Corra; Barros.
Oscar Acvalli Mendes.
Octavio Ramo Arouca.
0e,tavio Jose Games.
()atavio Feita).
Oscar Alves de Olive'ra.
Oetavio Lemos Hermos.
Olympio da Paixão.
Oliva Gomes Judia].
Oscar dos Santos.
0:car Augusto Coelho.
Paachoal Portas Tubio.
PercHiano la Silva.
Possidonio Oenosio Cardoso.
Pedro doa"; de Alcantara.
Pedro Brito da Silva.
Pedro Joaquim Brandão.
Paulo Tavaros Coimbaa Junior.
Paula CijM(M.	 .
Paulo Jcsú Martins.
Possidonio Jcsé Rodrigues.
Raphael Petrue.fi.
Raphael Fagandes.
Roberto Simões NM103 Souza.
Remiro Pacheco AI% e a
Rodolp'.o Accioly.
Rad Oliveira Rocha.
Raymundo Orlando Carvalho.
Renato Sobem ti i Silva.
Silvino tia Cosia Voz.
Silvei ia Montepio da. Cruz.
Sebastia o José da CoaceiçÃo.
Sevariam Francisco Como.
Tertuliano Nunes Fonseca.
Tancredo S naarés S Iva.
Tancrodo Cordeiro da Cru.
Thiors de Souza.
Theotonio á sé dos Santos.
Volantim Ramos Arouea.
"Vicente, Cauvalho.
Victorin) Magalhães Silva.
Valeniim Omitiras Serenadas.
Wenceslan SJItza. Barros.
Amorico Canto.
Sala da Co isento de Qualifica ,ji, ) da Paro-

chia de S. Joaé, em 4 de junho de lati .—
Tenente-eoponel .100	 tytled)ei (h Rego,
pre:sidente.—Capitão Junei,n de NE<.;o; Trirt-
ddde . —Capitão Arlitur Drepe.)
arl ;«jut.---Tenente Josó	 da
Alferes _liberto Leite Ferreira Cardozo, se-
cretario.

JEN:terna( o do Collegío
Votivo II

EXAMES DE MADUREZA

Segunda-fira 12 do corrente, ao meio dia
efiectirtr-se-hão nes'.e externato as provas
oraes de linglias vivas. Devem comparecer
lodos os candidatos que ainda não fizeram
exames.

Secretaria do Collegio Palro TE, O le, junho
de 1911.—Paulo Tarares, secretario.

Al fana owa, do flki do ara ne ird

Edital de praça n. 16

(2a Praça)

Pela Inspectoria da Alfandega, do Rio de
Janeiro, se faz publico que ás portas dos
trapiches da ordem e Docas Nacionae p, no

dia' 10 de lucho de 1911, 'ao meic-dia,
se hão de arrematar, livres da • diretos e"no
estado em que se acharem, as mercadoria
seguintes:

•TRAI-IC[1E DA. ORDZU

'	 Lote n-.1 "1' ' •i•

RGC: Tres Jaisris vã os sem numeres,
vindos do 'lavrei:1 m Var rano 'z .314te,
descai reaadoS (Mi 27 dhnefo dá i91Q,cen-
signados a alertai] Megliav,'&.qrtur:'

Lote n. 2	 —

GAC: Um barril vasio'sem numero, vindo
de Havre no vapor franeez Mate, descarre-
gado em 27 de janeiro de . 1910, consignado
a Nortun alegaw & C.mp.

Lote n. 3

Fernandez Alvarez: Um bani( voado sena
nnmero, vindo dr Havre no vapor francez
Malte, descarregado em 27 de janeiro de
1910, consignado a Nortun Megaw Sc Comp. .

Lote n. 4

PBC: Um barril Vit:10 sem numero, vinda
de Hunkerque no vapor francez Ovessant,
descarreg,ado em 22 de março .de 1910, corra.
signado á ordem.

Lote n. 5
JPL: Um barril vasio sem numero, vindo

de Dunkerque na vapor francez One•scrnt,
descarregado em 22 de março de 1910, coa-
sigoado a Jose Pinto I.age.

Lo:e n.

JVC: Um barril y asio sem numero, vindo
de Uunkerque no vapor fraurez Oues.mnt,
descarregado em 22 de março de 1910, coa-._signado a Judo Vieira da Cruz.

Lo'e n. 7	 --
TBC: Um barril vasio sem namoro, vindo

do linnIcergne no vapor francez Ovessant,
descarregado mu 22 do março do 1910, con-
signado a Teixeira Borges Sz Comp.

Lote n. 8

GAC: Um barril vasio sem numero, vinda
do lainkerque no vapor francez CuesJa•
descarregado em 22 do março de 19'0, con-
áanado a Gonçalves Amaranto & Comp. • --

Lote n. 9

JCC : Trinta e nove quintos sem numero,
pesando bruto dos mil e eincron t a kiloa,
contendo vinho não esplicificado . até 11, do
aio 01 alaz olute, pesan .o liquido legal mil
quatrunent,s e quarenta k 1 , ;.9,vindo,; do
lia nburgo no vapor aliei/ião Pernemblfee,
do-euregados em e'8 de março d ,) 1910,
consignados a João Calheiros & C.

Lote n. 10

JUC : Onze barris vasios sem numero,
vindos de Hamburito no vapor allemão Per-
nambuco,deseari eg aios em 28 de março de
1910, ecaragoados a João Colheitas .5.: C.	 •

Lote n. 11

MP : Vinte quintos sem numero, pesando
bruto seisceato e oitenta kilos, contendo vi-
nho não especificado .té 14° de alcJol abso-
luto, pesando liquido legal quinhentos e
quarenta e quatro kiloa, vindos do Havre e
escalas no vapor francez A. Jaureguiberry,
descarregados em 1 de abril de 1910, cona
s 1 goados á ordem.

Lote n. 12
— •

MP : Trinta barris vasios sem numeao,
vindos do [lavre e escalas no evapora franeea
A. fauregu;berry; descarregados em 1 'de

, abril de 1910, consignados a ordem.
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Lote a. 13
• Dranco-MP : Dez decimos som numero.
besaudo bruto tresentos kilos, contendo vi-
no hão especificado até 14° de alcool abso.
tato, pesando liquido legal dusentos e qua-
rDnto. kilos, vindos do Havre no vapor fran-

' cers A. Jauregniberry, descarregados em 1 do
(Orli de 1910, consignados á ordem.

-s	 s. • ,Ple n. 10;
r 'ALS hals vd;slos sem nume
eb, vindos (4c) silaVre no,vapor francez
A. .Tauêe9uib,erry.,4pscarregados em 1 de
abril de 19/ó, consignado a Francisco Gomes
Leite.

Lote n.
.MRPS: Quinze quintos som numero, pesan-

do bruto seiscentos kilos, contendo vinho não
especificado atS 14° de aleool absoluto, pe-
sándo liquido legal quatrocentos e oitenta
kilos, vindos do /Lavre e escalas no vapor
franbez A. .Taureguiberry, descarregados em
1 de abril de 1910, consignado a Manoel Ro-
dri v ues Pinheiro Sobrinho.,s

Lote n. 16
MRPS: Unta e cinco barris sem numero,

vasos, vindos do Havre e escalas no vapor
francezA.Jaureguiberry, descarregados em 1
de abril de 1910, consignados a Manoel , Rodri-
gues Pinto Sobrinho.

Lote n.
CR Costa: Um barril sem numero, vasio,

I'indo de Hialino vapor inglez Wooilfield, des-
carregado em 1 de abril de 1910, consignado
a C. 13. Costa & Comp.

Lote n. 18
rSS: Dous barris sem numero, vasios, vin-

dos de Hamburgo n9 vapor allemão N. Ni-
coles, descarregados em 8 de abril do 1910,
consignados a Frederieo da Silva Irmão.

Lote 11. 19
JSB: Dons vigesimos sem numero. pesando

'bruto vinte e cinco Ritos, com vinho não
especificado até 14 0 de alcool absoluto, pe-
gando liquido legal vinte kilos, vindos do
Bordos no vapor francez Yang-Tsé, descar-
regados em 11 de abril de 19W, consignados
a J, Santos Barroso.

Lote n. 20
AFA: Doas barris sem nurnero, vasios, vin-

dos de Bremen no v o aP 3n-ião Bonn, des-
carregados em 11 te abril de 1910, consi-
gnados á ordem.

Lote n. 21
DJPG: Daus barris sem numero,vasios, vin-

dos do Bremen no vapor allemão Bonn, dos-
ear regados em 11 de abril de 1910, consigna-
doS á ordem.

Lote n.
Fernandes Mourão & Comp.: Dons barris

Sem numero, vasios, vindos do Hamburgo no
vapor allemão Asuncion, desearrsga los em
.18 de abril de 1910, consignados a Fernandes
Mourão & Comp.

Lote n. 23
PS: Um barril sena numero, vaslo, vindo

•do llavre no vapor inglez Bisley, descarre-
gado em 23 de abril de 1910, consignado á
ordem.

Lote n. 24
3PR: Tres barris sem numero, vasios-
ifidos do [lavro no vapor inglez Bisley,

Rescarrogados em 23 de abril de 1910, consi-
gnados a José Pacheco da Rocha.

Lote n. 25,
AGL: tht barril sem numero, vasio, via-

ao do Ha,vre no vapor inglez descer-
5.egado em 23 de abril (le 1910, consignado a

. Antonio Gonçalves Lages.
••

Lote n. 26
ThomS &Comp.: Tres barris . sem nu-

mero:, vasios, vindos do Havre no 'vapor
inglez Bisley; descarregados em 23 de abril
de 19:0, consignados a Thome & Comp.

Lote n. 27
CTC: Tres barris sem numeros, vasios,

vindos do 'lavre no vapor ingl .z Bisley,
descarsegcs?o ; em 23 de abril de 1910, con-
signados a Carlos Taveira & Comp.

Lote n. 28
MAA: Seis decimos sem numeros, pesan-

do bruto cento e noventa kilos, contendo
vinho não esp 'cincado até 14° de alcool
absoluto, pe .ando liquido legal cento cin-
coenta e dons kilos, vindos do Havre no va- I

por inglez I3isley, descarresalos em 23. de
abril de 1910, consignados a Manoel Antonio
Alves.

do vapor allen15,0 ertfeld, d!)scarrogitdo
1(1.0 junho de 10!0, -consignado a Marques

%Venoso & Comp.
-	 • -	 Lote o. 39	 •	 •	 •

PI.: Una barril de vigesimo seni Utinieraf-
pesando luto quinze kilos, contendo rhum,
pesando liquido legal doze Mios, vindo de
vindo d Bor.iéos no vapor francez Annon,
descarregado em 7 de junho de 1910, consi-
gnado a Macedo Tino,00.

Lote o. 40
Tiurné & Comp.: Um barril vazio, vinda-

do Ila • re no vapor francez Ceylan, descarre-
gado em 13 de junho do 1910, consignado a
Thome & Comp. ,

Lote o,. 41	 .
MG; Um barril sem numero, vazio, vindo

de nume no vapor austri .co Kenteny
descarregado em 15 de junho do 1910, con-
signado á ordem.

Lol o. 42 ,
JFL: Uma barrica sem numero. contendi)

cimento, p2stndo bruto cento e sessenta e
oito kilos, vinda de Antuerpia no vapor
inglez Doldoc7f, descarregada em 27 do junho
de 1910, consignada á ordem.

Lote ci. 43
MRPS: Tres barris vasim sem numero,

vindo: de Bremen e escalts no vapor alle-
Info Crefeli, desca Pregados em 5 de junho
de 1910, consignados a Manoel Rodrigues
Pinhliro Sobrinho.

TRAPICIIE DOCAS NMIONAES

Lote n. 44
Marques Venoso: Una barril vasio sena nu-

mero, vindo de. Bremen no vapor allemão
Erlangen, desarreado em 2 (ie fevereiro
de 1S.J10, consignado a Marques Velloso
& Comp.

Lute o. 43
AM: Tios quintos sena numero, com vinho

não esposifieado até 14^ de a'cool abso-
luto, pesando liquido dusentos e cincoenta e
tres kilos, vindos de Hamburgo no vapor
allemão Mura, descarregados em 2 de feve-
reiro de 1910, con , ignados á ordem.

Lote n. 46 .
XPTO: Cineoenta quintos sem numero, com

vinho não especificado até 140 de alCool ab-
soluto, pesando liquido dons mil quinhentos
e sessenta kilos, 'soldos de Barce:ona. des-
carregados em 2 de fevereiro de 1910, coaSi-
gna!os a Nevoa &

Lote si. 47
GAF: Um barril vasio sem numero, vindo

de Trieste nu vapor austriaeo Lis-ia, descar-
regado em 10 de fevereiro do 1010, coai-
gnado a Genaro Aceetta & Comp.

Lote a. 48
GAF: Cinco borda.lezas sena numero, ConI

vinho não especificado até • 14° de alcoal
absoluto, pesando liquido quatis cen,os
vinte e dons kilos, vindas de Triesto no va-
por austriaeo Istria, descarregadas em 10
de fevereiro de 1910, consigna Ias a Genaro
Accetta & Comp.

Lote n. 49
AAS: Um barril som numero vindo de

Hamburgo no vapor allemão Hohenstaufen,
descarregado em 19 do fevereiro de 1010,
cms'gnado ao agente geral da Chargsura
Réunis.

Lote n. 50
C. Monteiro & Comp.: Dons barris vasios

sem numeres vindos de Ilsmintrgo no vapor
alleinSe Hohen7tau,'i a, dos . arrogados em 19
de Sevses- • 1 9 0. roesignades ao agente
scs.

Lote n. 29	 •
Marques Venoso & Comp.: Dons barris

sena numera, vasaos, vindos de Bremen no
vapor allemão Erlangen, descarregados em
24 de maio de 1910, consignados a Marques
Vel.oso (St Comp.

Lote n. 30
JGB: Quatro barris vastos, sem numero,

vindos de Bremen novapor alie/não Erlangen,
descarregado; em 24 de abril de 1910, con-
signados a José Gomes Braga.

Lote o. 31
DSO: Urna quartola sem numero, pesando

bruto cem kilos contendo vinho não especi-
ficado até 14* de alcool absoluto, pesando
liquido legal oitenta kilos, vinda de Bordéos
no vapor franeez Allantigve, descarregada
em 28 de abril de 1910, consignada a The
Brites & Barak.

Lote n. 32
RF: Um barril sem numero, vasio, vindo

do Havre no vapor franeez A. S. de La-
mairne, descarregado em 29 de abril de 1910,
csnsignado a Pinheiro & Sobrinho.

Lote n. 33
FD: Novo quartolas sem numeros, des-

montadas. pesando liquido dusentos e vinte
cinco 'silos, vindas de Bordéos no vapor
francez Allantique, descarregadas em 19 de
setembro de 1905, consignadas a Ed. Dhe-
loui mo .

Lbte n. 34
ND: Sessenta e oito quintos sem numero,

pesando bruto tres mil o quatrocentos
ki!os contendo vinho não especificado até 14°
de aleool absoluto, pesando liquido legal dons
mil quinhentos o vinte kilos, vindos de
Marselha no vapor francez Espag e, des-
carregados em 7 de maio do 1910, consigna-
ção ignorada.

Lote n. 35
ND: Vinte novo barrissem numero, vasios,

vindos de Marselha no vapor Espagne, des-
carregados em 7 de maio de 1910, coa,
signação ignorada.

Lote n. 36
CPC: Vinte e seis bordalezas sem numero,

vazias, vindas de Inume o escalas no vapor
Kalmer Kerdg, descarregadas em 20 de maio
de 1910, consignadas á ordem.

Lote si. 37
BS: Um barril sem numero, vazio, vindo

do Havre e escalas no vapor francez A.
Troude, descarregado em 27 do maio de
1910, consignado a Bernardo Santos & Comp.

Lote n. 38

• Marques Velloso & Comp.: Um barril sem
numero, vazio, vindo c Bremen e escalas
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Lote n, 51

•Almeida Chaves: 'Treze quintos som nu-
meros com vinho não cia&-ificitdo até 14 de
alcool absoluto. pesando liquido quatrocantos
e iotenta e nove kilo., • ind ustle RreJ11011 no
vapor allemã.o Jiaile, dema'regailos, em 21
de fevereiro de 1910, consiga:W.6s a Almeida,
Chaves Comp..

Lote n.
Fernando alourais: 'fres barris vasios sem

numeros vindos do Brema no "vapor alia-
ruão Hatte, desc lrregadosem21 de fevereiro
de 1910, consignados a, Fel-laudos Mourão &
Comp.

Lote n. 53
JFC: Um barril vasio sem, numero, vindo

de Hamburgo no vapor aliena() Hohenstau.
d'escarregotto em 19 de fevereiro de

1940, consignação ignorada.
Lote n. 54

CSouCF: Um barril vaio sem numero,
-vbado de Hamburgo na vapor allexoão Soo
Paulo, deacarregado em 21 de maio de 19103
consignado a Carvalho & Salgado.

Lote n. 55
JCF: Um barril vasto sem numero, vindo

do 1-lavre no vapor francez Malte, descarre-
gado em 26 de m sio de 1910, consignado a
Joaquim Fernandes & Comp.

Lote n. 56
Affonso: Dons tarris vasics sem numero,

vindos de Hamburgo no vapor allemão Ho-
henstaufen, descarregados em 2 de maio de
1910, consignados a G. Affonso & Comp.

Lote n. 57
Fi oueir medos. U barril vasio sem numero,

vindo de Hamburgo no vapor allerr ido Santos,
descarregado em 7 de junho do 1910, consi-
gnado a Figueiredo Antunes Si Comp.,

Lote n. 58
ABC: Oito barris de quinto sem numero,

pesando bruta tresentos e seis kilos, conten-
do vinho não especificado até 14 do alcool
absoluta, pesando liquido legal d, ontos e
quarenta e cinco kilos, vindos de Hamburgo
no vapor allemão Santos, descarregados em
7 de junho de 1910, consignados a A. Bra-
gança & Comp.

Lote n. 59
ABC: Domas barris vastos =numero, vin-

dos de Hamburgo no vapor allemã,o Santos,
descarregados em 7 de junho de 1910, con-
signados a A. Bragança & Comp.

Lote a. 60
- AI: Um barril vasio sem numero, vindo
de Hamburgo no vapor allemão Mcccedonia,
dosearregado em lade junho de 1910, con-
signado a Antunes & Irmão..

I.ote n. 61
MJC—C: Sem numero, um barril vaio,

vindo de Hamburgo no vapor allemão .Neu-
mantia,.decarregado em 17 de maio da 1910
e consignada a Macedo Junior & Comp.

Lota n. 62.
LC: Sem numero, um barrir V3S10, vindo

d .e Genova no vapor Csalis, descarregado em
22 de junho de , 1910, e consignada a Luiz Ca-
Muyra110.

Lote n. 63
GM—R: Sem numero, um barril vasto,

vindo de Gessava no vapor italiano ('adis,
descarregado em 28 de junho de 1910 e con-
signado a Genaro Ma1zone.

Lote n. 64
CTC: Sem numeros,einooenta e um quintos

pesando bruto tres mil tresontos e cincoenta
e sete kilos, contendo vinho não especificado
ate Mie de alcool absoluto, pesando liquido

dous mil seiscentos e oitenta e seis
ikilosovindos- daHamburgo no vapor allemão
Baldo, descarregados em 28 de junho de 1910
è consignados a Carlos Taveira & Comp.

Lote ri. 65 •
ATC: Sem numero, um barril de quinto.

pesando bruto °acata e cinco ki/os, coo tendo
vinho não ospecificado até 14 0 de alcool abso-
luto, peando liquido legal sess.-irat e oito

vira lo de Hamburgo no vapor allemão
Battia, descarregado em 28 de junho de 1908
e consignado a Azevelo Turres & Comp.

Late n. 66
ACB: Um barril da quinto, sem numero,

vaio, voado da Hamburgo no vapor a de-
mão Bahia, descarregado em 28 de junho
de 19W, coosignados a L. 'B. de Alme2a
Si Comp.

Lote n. 67
Thomé & Comp.:. Quatro barris vaiar,

sem numeres, vindos de Hamburgo na vapor
allemão Etruria, descarregados em 2 do ju-
lho de 1910, consignados a Thomé St Comp.

Lote a. 68
AT: Dons barris vasios, sem numeres, vin-

dos de Ilomburpoto nO. 'vapor allemão Otruria,
descarregados em 2 • de julho de 1910, consi-
gnados a Adunes & IP/DãCP.

Lo'e n. 69
VL: trinta, barris de quinto, sem nume-

res, pesando brido mil seiscentos e trinta e
nove kolos, contendo, vinho não espoeiricado
até 14° do aliciai absoluto, pesando liquido
legal mil treSentbs. a onzes kilos; vindos de
Hamburgo no V-át . tar . ..tailomão Efrorio, des-
carregados em 2' .do . julho de 1910, consigna-
dos a Costa Taveira 4 Comp.

Ltite is. 70
ASC: Troo barris - de quinto, sem numero,

vasios. vindos de ... Hamburgo • unvapor alia-
mito Holtenstau,'-en,: dosoarregodoa em 9 da
julho de 1910, consignados . a Angelino Simões
& Comp.

aviso
No dia do leilão, as . Mercadosias que tive-

rem de ser arrematadas, ou suas z1.1110stpaS.`
estarão á. disposição: dos Srs. pre'entlentes
que as quizer,:m examinar, bastando para.
isso dirigir-se, antes do leilão, ao fiel do
armazem.

Lavrado o termo do arrematação, entre-
gará o arrematante aa escrivão da praça o
signal de 20 0,', em dinheiro, recebendo deste
um conhecimento extraio-Rb da talão.

Alfandesa do Rio de Jaateiro, 26 de maio
de 1911.—Pelo inspector, M. 1i .Barros, aju-
dante.

•nn•••••••

Alffindega, tio ' Rio deJaneiro

Edital de praça n. 17

(PRIMEIRA PR tçA)
Pela Inspectoria da Adfandega do Rio de

Janeiro, so ftz publico que, á porta do ar-
mazeno do consumo, nos dios 13, 15 e 17

J unho ile 1911, ao meio dia, se hão
de arrematar, livres de direitos e no
estado em golo se acharem, as mercadorias
seguintes:

ARMAZEM DE ENCOMMENDAS POSTAE3

Lote n. 1	 •

Cardoso de 'aleito: Uni pacote SCM numero
contendo um esportiR o de algodão, vinda
de rauça no vapor Omina, data de r, fuga
16 de setombro de 1908 nos Colis Postam e
consignado a Cardoso de Mello.

Lote n. 2

Sinegon E. Cantrero: Um- pacote sem nu-
mero, contendo naphtalina, 'pesando
um kil J e 250 grammas em ers-staeo vitelo
da. Itália, ü a. vapor Oropesa. data Oe refogo 1
de abril de 1908.nos Colis Ppegux e cons:gna,:
do a Sinegon E. Cantrero.

Lote n. 3
-Manoel Vidigueira: Um .pacote Sem nus -

mero, contendo fitas de seda, pesando liqui-
do 050. granimos, vindo da Allemanha na
vapor Ora iria, data de refugo 2 de abril de,.
1907 nos Colis Postaux e c.onsignado.a Ma-.
nocl Vidigueira.

Lote n. 4
Gaspar dos Sinto;: Um pacote sem nu.; •

mero, contendo-galão de seda, pesando liquia.
do um kilo o 300 grammas., ..vindo da,
Allernanha, no vapor Orava, data de refugo •
2 de abril de 1907 nos Cútis Postam e cone!
signado a Gaspar dos Santos.

Lote n. 5
Nicslas da Silva: 1 pacote sem numero,.

contendo galão de sed t f pesando liquida 1 .
kilo e 550 granimos, vindo da. Allemanha;
no vapor Gracia, data de refitoo 2 de abril
de 1907 nos Cais Postoux e consignado a Ni-
colas da Silva..

Lote ti. 6
Symphronio Roballo: 1 caixa sem numero;

contendo moldura de madeira, pesando li-
quido 1 kilo, vindo da França no cape Ora-
va, data de refugo, 25 de novembro de 1908.,
nos Colis Postau4 e consignado a Samphronia
Rob.sllo.

Lote n. 7
Zererino Chaves : 1 caixa sem numero;

contendo moldura de madeira, pesando li-
quido 1 lçilo, vindo de França no vapor
Oriana, data de refugo, 2 de setembro de.
1908 nos CotisPostotoo e consignada a Zeles!
rino Chaves.

Lote n. 8
Sebastiaom Oliveira Braga: 1 caixa sena

numero, contendo moldura da madeira,
pesando liquido 1 ls.ils, vinda de França na
varor ()rito, data de refugo, 21 de julho de
1908 nos Colis Postutx e consignada a Sebaas
titula Oliveira Braga.

Lote n.
Pedro Pereira de Campos: 1 caixa seDi

numero, contendo moldura de madeira, pe-
sando liquido 1 kilo, vinda de França no
vrpor Orteya, data de refugo, 23 do junho
de 1908 nos Colts Postam e consignada a Per
dro Pereira de CaralLS.

Lote n. 10
Paulo Colnarthit Uma caixa sem numero',

contendo moldura de madeira, pesando li-
quido um kilo, viuda de França no vapor
Oreorwg , data de refugo 16 de setembro de.
1908 nos edis Postaux e consignada a Paulo

•Colnaghi.
Lote n. 11

Piacido Meirellos de Almeida Reis: Uma.
caixa som numero contendo moldura de ma-
deira, pesando liquido um kilo, vinda de
França no vapor Orissa, data de refugo 4 do
março de 1908 noa Colis Postam e consigna
da a Placido Meirelles de Almeida Reis.

Lote n. 12
Rocco Ferreira: Uma caixa som numero;

contendo moldura de madeira, pesando li-
tinido um kilo, vinda do França no vapor-
Oraria, data de refugo 25 do novembro do
1908 nos Galãs Postam o consignada a Rocia?
Ferreira.

Lote n. 13
Olga Ramos: Uma caixa sem numero,

contendo moldura da pesando liquido una
kilo, vinda ,to Fronça no vapor Orconta,oasa
de mitigo 23 d e dezembro de 1903 nos Cais.
Postam e consignada a Olg.a, Ramos.

Lote n. 14 .

Ricardo Rogerio Uma caixa sem numero,
conteúdo molduras do madeira, pesandb
liquido 1 kilo, vinda de Fraoça no vapor
Orcoma, data de-refugo 23 de dezembro de .
1908 nos Cais Postaux e consignada a
cardo Rugeri. •	'	 •
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Lota n. 16
Ra.plaael Colombo de Oliveira: Uma caixa

sem numero, contendo moldura de madeira
pes indo liquido um kilo, vinda de França
no vapor Orcoma, data. de refugo 23 de de-
zembro de 1908- nos Colis Postaux e consi-
gnada a Raphael Colombo de Oliveira.

Lote n. 17
Oswaldo, Moraes Ribeiro: Uma caixa sem

numero, comendo molduras de madeira,
pesando liquido um kdo, vinda de França
no vapor OrOrLra, data do refugo 9 de de-
zembro de 1908 nos Colia Postam e consi-
gnada a Oswalda Moraes Ribeiro.

Lote n. 18
Olympio J. Monteiro: Uma caixa sem nu-

mero, contendo moldura de madeira, pe-
sando liquido uni kilo, vinda de França no
vapor OrCOML, data de refugo 16 de setem-
bro de 1908 nos Colis Postaux e consignada

Olympn J. Monteiro.
Lote n. 19

Germano Ferreira Nobre: Uma caixa sem
mimem contenda moldura do madeira, pe-
sando ligai lo um kilo, vinda de França no
vapor Gracia, data de refugo 10 de julho de
19à7 nos Colis Postaux e consignada a Ger-
mano Ferreira Nobre.

Lorte n. 20
Carlos Neves, Uma caixa sem numero,

contendo molduras de. nyldeira, pesando li-
quido um kilo, vinda de França no vapor
Oraria, data refugo 25 de novembro de 1908
nos Cotis Postam o consignada a Carlos
Neves.

Lote n.. 21
Carril/o Petelirreos: Uma caixa sem nume-

ro, coatenda moldnras de madeira, pesando
liqui io um kilo., vinda de França no vapor
Oronsa, data de refugo 4 de fevereiro de
1908 nos Col's Postam e consignada a Cyrii-
lo Petelincos.

Lote n.
R. G. Summer: Uma caixa som numero,

contendo uni chapo de palha de avia sim-
ples, vinda de Inglaterra no vapor Oronsa,
data de refugo 9 do dezembro de 1908 nos
Cútis Postam e consignada a B. G. Summer.

Lote n. 23
Bertrani Ebert: Um pacote sem numero,

contendo catado os,posando bruto dons kilos,
vindo da Allemo,nha co vapor Ortegx, data
de refugo 14 do outubro do 1908 nos Colis
Postaux e consignado a Bertra.ni Ebert..

Lote n. 2.1

Glorgina Giargi Naurr Uma caixa sem nu-
mero, contendo um apparelho physico, ad
valorenz,vindo de banano vapor Oronsa; data
de refugo: 23 de julho de 1007 nos Colis Posa
tate e consignado a Giorgina Giargi Najur.

Lota n. 25
Josa. Mendaz: Um pacote sem numero,

contendo cartas de cassa de a1god53 meio coa
feec:onados. pesando- liquido 600 grammas,
ai valorenz, vindo da StliSSZ no vapor Oriana;
data de refugo:. 12 de novembro de 1907 nos
Cais Postaux e consignada a. José Mendez.

Lote n). 26
Carlos. Domingo : Dons pacotes sem -nu-

mero,- contendo cértes -de cassa de algodão,
bordada, • Meioconfeccionados, pesando.	 .	 .

quido dons e meios Mos, ad valorem, vindos
da Strissk no vapor Cearia; data de refugo:
.19 de outubro de 1907 nos Cútis Postam e
consignados a Carlos Domingo.

Lote n. 27
Candido Malater: Uma caixa sem numera,

contendo molduras de madeira, pesamn
quido um kdo,' vinda de Fraça, no vapor
Orita; data de refugo: 10 de novembro de
1908, nos Colis Postcrux e consignada a. Can-
dido Malater.

Loten.28
Marli Ferrari : Uma- caixa sem numero,

contendo molduras de madeira, apesando li-
puido uni kilo, vinda de França no vapor
Oriana; data de refugo :. 19 de fevereiro de
1908, nos Colis Postam e consignada a Maria
Ferrari.

Lote n. 29
• Carlos Alberto de Faria Brandão: Duas
caixas sem numero, contendo molduras de
madeira, pesando liquido doas kilos, vindas
de França no vapor Orita, data de refugo 7
do janeiro de 1938 nos Cútis Postaux con-
signadas a Carlos Alberto de Faria Brandão.

Lote n. .93	 . .
Maria da Gloria. Vieira : Uma caixa sem

numero, contendo moldura dó madeira, pe-
sando liquido um kilo, Vinda de França no
vapor Oronsa, data 'de refi0 9 . de 4ezerubro
de 1908, nos Cútis Postaux e consignada a
Maria da Gloria Vieira.'

Lote n. 31
Quintino lersi: - Unia caixa. som numero,

contendo oco 4o. linhaça fervido, pesando
liquido una kilo, trezentas e cineoenta, grani
mas, vinda da ltalla no vapor Oriega, data,
de refugo. 23 de junho fie 1908 nos Colis Pos-
taux e consignada a Quintino Icrsi.

Lote n. 32
Quintino Iersi:- Uma, caixa sem numero,

contendo licores, pesando bruto dous kilos
vinda da Italia no valia. Ortega, data da re-
fugo 23 de junto de 1908

'
 nos Colit Postaux

e coasignada, a Quintino lerei.
Lote n. 33

Carl .:s Zurkermann: Um pacote sena nu-
mero, contendo ferramentas grossas (fouce),
pesando liquido 450 gramaras, vindo da Aus-
tria, vaoor Oronsa, data de refugo 9 de
dezembro do 1908, nos Cútis Postaux e con-
signado a Carlos Zurkermann.

Lote n. 34
Custodio Rodriguez Gomes: Uma caixa

sem numero, contendo molduras de madeira
pesando liquido um Mio, vinda de França
no v ipor °ritmo, data de refugo 2 de setem-
bro de, 1908, nos Cútis Postaux e consignada
a Custodio Rodriguez Gomes.

Lote n.35

	

.	 _
Andra Amoretti: Uma caixa sem numero,

contendo moldura do madeira, pesando li-
quido um kilo, vinda de França no vapor
Oritct, data de refogo 20 de novembro de
1908, nos Cais Postam e consknada a Andra
Arnoretti.

Lote 'mm. 36
Antonio Soares de Souza: Uma caixa sem

numero, contendo moldura de madeira, pe-
sando liquido um kilo, vinda de França no
vapor Oravia; data de refugo: 25 de novem-
bro de 1908 nos Colis Postam e consignada,
a Antonio Soares de Souza.

Lote fl. 37	 -
Antenor Araujo'Freitas: Uma caixa sem

numero, contendo, molduras do • madeira)
pesandoliquido um kilo, ,vinda de (França
no vapor rito.; data de refugo; 10 de nevem- g

bro de 1908 nos Colis Postaux e consignaja.
a Antena: Araujo Freitas.

Lote,,. 46
João Montenegro: D1.12.8 caixas sem nu-

mero, contendo mau/laias para gelar, pe-
sando bruto tias kilos e 300 grammas, vindo,k
de França no vapor Ortega, data dá -.-•efugo
23 de junho de 1909 nes Cais Postaux a
consignadas a João àfateaegro.

t;	 •Lote n. 47 •
Rodolpho Gimmermann : Uma caixa der/

numero, contendo moldura de madeira pia-•
tada, pesando liquido 900 gra.mmas, vindÀ
de França no vapor Oronsa, data de refug4,
3 de outubro de 1906 nos Colis Postaux
consignada a Redolpho Gimmermann. 	 •

,

Lote n, 15
Gympla de Araujo: lima caixa sem nit-

ram% c ntendo molduras de madeira, pe-
sa-do liquido 1 kilo, viada. de França no
ia I • Orissa, data. de refugo 4 de março de
)90 nos Cútis Postaux e consignada a Oiym-
pia de Araujo..

, Lote n. 38 .	 .	 , .
' Rocha & Comp.: Tres pacotes sem morna- •
ra, contenda' catalogas,' pesando' bruto einC-A.
kilos e novecentas gramrnas, vindos -dei,
França no vapor ariana; data, de ra.ii tgo: 26 ''•
de maio de 1908 nos Cútis Po.•taux o cea...;•Zi.
dignados a Roda, & Comp.

Lote n. 39 .
S. B. *Alves: Uma caixa sem numer6;

contendo perfumarias em vidros ordinariog,
pesando bruta novecentos e cineoenta gram-
mas, vinda de França no vapor Ortega; data
de refugo: 23 de junto de 1908 rios Colit
Postam' e conAgnada a S. B. Alves.

Lote n. 40	 .
- Manoel Francisco de Souza: • Uma caid,
sem numero, amtendo moldura de madeira,
pesando liquido mmm k 10, vinda de França
vapor Oropsza; data de refugo: 28 de outu-
bro de 1908 nos Cútis Postam e consignado.
a Manoel Francisco de Souza.

Lote na 41
Balduino G. Sebuler: Uma caixa sem nu-

mero, contendo moldura de madeira,. pe-
sando liquido um kilo, vinda, de Françi. no
vapor -Grita, data de refugo 10 de novembro
de 1908 nos Co/is Postaiec e conskaada
Balduldo G. Schater.

'Lote' n. 42	 1

Carmen G. da Silva: Urna caixa sem nu-
mero, contendo molduras de madeira pe-
sando liquido um kilo, viatia de França no
vapor Oronsa. data de refuga,' 18. de agosto
de 1908 nos Co/is Postale. ' ,

•Lote n. 43
Joaquim Baptista, Fernandes : Urna caixa,

sem numero, contendo moldura de madeira,
pesando liquida um. k lo, vinda 'de Feança ••
no vapor Orissa, data de refugo 21 do
agosto de 1907 nés Cais ,Postaux e comi..
gnada a Joaquim Baptista Fernandas.

Lote n. 4 -1
Maurice Pilatti: Uai pacote sem. numero,

contendo cartazes annuncios. pesando bruta_
um Mio e 200 grammas, vindo de França
no vapor Ortega, data de refugo 18 da
março de 1908 nos Cútis Postam e condi:
gnado a Maurice Pilatti.

Lote n. 45
Joaquim de Almeida: Tres pacotes sena

numero, contendo gravatas de seda, pa-
nado liquido cinco kilos, vindos da Austra
no vapor Gaita, data 'de refugo 9 de junho..
de 1909, nos C504s. Postaux e coasignadus
Joaquim de Almeida.

Lote o. 48
Antonio Lourenço Santos: Uma caixa se/4 z

'numero; contendo mo iduras de madeir.
douradaapesanda liquido um kilo, vinda der
França. no vapor- Oronsa, data da refugo UI
'de agosto de 1908 _nos Colis Postam é -andi!4
gnada, a Antonio Lourenço Santos.
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Lote n. 49

;

• 

Azevedo Irmãos: Uma caixa sem numero,
telitendo moldura de madeira dourada, pe-,.

Laposclo liquido um kilo, vinda de França no
Wapor Oronsa, data de refugo 30 do setem-

- 'oro de 1908 nos Colis Postaux e consignada
Azevedo IrrnãO3.

Lote n. 50

Rosa Victor de Almeida Paiva: Uma caixa
Sem numero, contendo moldura de madeira

álloura.da, posando lijuido um kilo, vinda de
sfrança no vapor Ortega, data de refugo 13

e novembro de 1906 nos Colis Postava: e
konsigaada a Rosa Victor de Almeida Paiva.

Lote n. Si

' 'Antonio Siqueira Rosa : Uma caixa sem
numero, contendo moldura de madeira dou-

1-roda pesando liquido um kilo e duzentas.
amma,s, vindo de França no vapor Ortega,

ata de refugo 14 do outubro do 1908 nos
Golis Postaux e consignada a Antooio Siqueira
Rosa.

Lote ti. 52
.•-• Augusto Soares : Uma caixa sem numero,
eontendo moldura do madeira dourada, pe-
psando liquido um kilo, vinda de França no

I,fapor Ortega, data do refugo 14 de outubro
• ;sie 1908 nos Colis Postaux e consignada a Au-

; gasto Soares.
Lote n. 53

Alberto Ferreira Leite: Uma caixa sem
humero, coatendo moldura de madeira dou-
Fada pesando liquido um kilo e duzentas

rammas, vinda de França no vapor Oropesa,.1e'Pata de refugo 28 de outubro do 1908 nos
Çulis Postaux e consignada a Alberto For-
eira Leite.

Lote n. 51

• Lavinia. Franco Meirelles : Uma caixa sem
.; 'numero, contendo moldura de madeira dou-
Tz'ada pesando liquido um kilo,vinda de França
-no vapor Oronsa, data de refugo 30 de cio-
;tubro do 1908 nos Colis Postaux e consignada

Lavinia Franco Meirelles.
Lote n. 55•

• E. Vande Stai : Uma caixa sem numero,
•t entendo perfumarias em vidros °Minados,-speaando bruto um kilo e setecentas gram-
N
d

as, vinda de França no vapor Gropeuadata
: I e refugo 14 de maio de 1908 nos Colis Pos-

e consignada a E. Vande Stat.
Lote 72. 56

---- Francisco Varela Acosta: Quatro pacotes
Wein numeros, contendo estampas não espe-
cl:ficados. pesando bruto 7 kilos o 200 grani-:a-luas, vindos da França no vapos Oraria

:data do rerugo: 19 de outubro de 1907 nos
Colis Postaux e consignados a Francisco

isyarella Acosta.
Lote n. 57

Eurico Capotas: Um pacote sem numero,
antendo fronhas de tecido de algodão branco,

I base 10 x10, • de mais de 49 grammas por
osnetro, 2/1 lisas, pesando liquido real 750

rammas;
Gravatas de seda, pesando liquido 50

granimos;
s • Um par de botinas de couro, de mais de
22 centimetros, vindo da Mia no vapor

.:10tavia; data do refugo: 17 de abril de 1908
nos Colis Postavx e consignado a Eurico

; Cutias.
Lote n. 58

• Aristides da Silveira: Urna c tixa sem nu-
; M'è-ro, contendo perfumarias em vidros ordi-
OsarfOs. pesando bruto um kilo, vinda da
LFrança no vapor Oronsa; data do refugo: 18
rde agosso de 1903 nos Cais Postaux e can-
smnaua a Aristides da Silveira.

. Lote n. 59

A. L. Fweedie U UL cai--a sem nu-
mero, contendo (tocos Ge classific idos, po-
sondo brut i 1 Mb e00 granimos, virrla de
In :latem no vapor Oronsa ; data do rofugo:
30 de setemb o de 19O8 nos (Mis Postava;
e consignada a A. L. Fweedie Essj.

Lott n. 60

A. Christophe: Do-is p • e'tes se os numero,
contendo peças avalsts para machinas, pe-
sando liquido 4 kilos e 103 gsammas. ad va-
lorem, -ssndos de Inglaterra no v [por °ricota;
data do refugo: 2 de setembro de 1908 nos
Co/is Podou.): e consignados a A. Chris-
tophe

Lote n. 61

Albertina Reis: Um pacote sem numero,
contendo fio de sala froux o para bordar,
em meadas, pesando bruto cera grammas;

Palmos de ai -o tão para mesa, pesando li-
quido 400 grammas, vindo de França no
vapor Orissa. Data de refugo 4 de março
de 1908 no Colis Postam' e consignado a
Albsrtina Reis.

Lote s. 62
Conte de Lesdain: Um paoote sem nu-

mero, conteis 'o livros impressos para lei-
tura, com capas de papelão, pseando bruto
1 kilo e 700 grammas, vindo de . França
no vapor Oriana. Data de refugo 19 do
fevereiro de 1908 no Colis Postaux e con-
signado a Conte de Losdain.

Lote s. 63
Adriano Mattos de Almeida Santos: Urna

caixa sem numero, contei-Co do-:s pares de
botinas de couro de mais de 22 condimos
tros, vindo de Portugal no vapor °ricota.
Data de refugo 12 de novembro de 19'J7, no
Colis Postalcv, e consignado a Adriano Mattos
de Almeida -Santos.

Lote s. 64
Maurice Maudet : Toes pacotes sem nu-

mero, contendo dous chapéus e roupas, tudo
usado, ad valoram, vindos da Belgica no
vapor Oropesa. Data de reasso 18 de se-
tembro de 1907, nos Colis Postava'', e consi-
gnado a Maurice Maudet

Lote n. 65
Manoel José Soares: Um pacote sem nu-

mero, contendo livros impressr..s para lei-
tura, com capas de pap-lão, pesando bruto
2 Mios e moo; vindo da Inglaterra no va-
por Oropesa. Dota de refugo 26 de de-
zembro do 1‘,. ,07 nos Cais Postaux e consigna;
do a Mano31 José Soares.

Lote 9?, 66
Usurean: Uma caixa sem numero, con-

tendo um chapo de palha de arroz, sim-
ples.

Um chapo de pe'lo de lebre.
Urna duzia de collarinhos do linho, vinda

de França no vapor °russa. Data de refugo
24 de julho de 1907 nos Mis -Por,taux e con-
signada á L'Snrean.

Lote 52. 67

.T. Cypriano & Comp.: Vinte e dons paco•
tes sem mimei-os, contendo estampas no
especificadas, je.ando bruto sessenta e um
Mios e quatroceotas granimos, vindos da
Suissa, no vapor OroPesa. Data de refugo 21
de a gosto de 1903 nos CO:i4 posteaux a con-
signada a J. Cypriono & Comp.

Lote n. 68

Aronen & Comp.: -Tráita e oito pacotes
coatendo estampas -não especificadas, pe-

sondo bruto noven'a e sete kilos oi'creo-
tas e cincoenta grammas; vindos d t AIIerna-
'Via, no vapor Ortega. Data do refugo 20 de
fevereiro de 1907 nos Colis Posteaux e con-
signados a Aronen & Comp. •

Lote n. CO

Barcelios & Comp.: Um pacote sem nu-
mero, contendo livros impressos para leitu-
ra, com capas de papelão, pesando bruto
doas kilos e novecentas grammas, vindo de
França no vapor Oropesa. Data de refugo 8
de julho de 1908 nos Colis Posteaux e comi-
gnado a Barcellos a; Comp.

Lote n. 70

Medio Rocco: Um pacote, sem numera,
contendo sementes para agricultura,pesando
bruto um Mio e oitocentas grammas, vindo
da It !lia no vapor Oropesa; data de refugo 8
de julho de 1908, nos Colis Postava; e consi-
gnado a Medio Rou.o.

Lote 11 , 71

Permesi mi Ra ffaele: Um pacote, sem
numero. ((intendo um ciaturao eloctrico,
ctd valorem, vindo da ltalia no vapor Oravia;
data de refugo: 1 de ovembro de 1903, nos
Co/is Pos1 .ux e consignado a Permegiani
Raffaele .

Lote .s. 72

Pierina M ntanara: Uma caixa, sem na.
mero, contendo uma photographia, vinda de
ltalia do vapor ; data de refluo: 2 de
outubro de 1907, nos colis Poztaux e consi-
gnada a Pierina Montanara.

Lote n. 72

AchPe Berardini: Uma caixa, sem nume-
ro, contendo obra t não classificadas de pape-
lã,o, ad valorem, vinda da RalIa no vapor
Oriana ; data de refuga: 2 de outubro de
19à7, no; Colis Postava; e coasignada a
Achillo liii ardini

Lote n. 74

Carlos 1 oroza: Seis pacotes,sem numerta
contendo oh-as impress is de mais de uma
eCh.', Pesando bruto doze Miou c quinhentas
granimos, vindo3 da Italia no vapor Oron;a
data de refugo: O de janeil o de 1907, nos
Colis Postava' e consignado 3 a Carlos loroza.

Lote n. 75
Angelo Peluzo: Um pacote sem numero,

contendo dons pares de botinas de couro, do
mais de 22 centimeto os, vindo da Italia no
vapor Cronsa. lado, de refugo 24 de junho
de 1900 nos Cútis Postam); e consisnado a An-
gelo Peluzo.

Lota n. 76

Germano Boeteher: Quatro paco t es sem
numero, contendo eatalogos, pesando bruto
O kilou e 400 grammas. vindos da Inglater-
ra no varor Oronsa. Data de refugo 3 de ou-
tubro sie 1906 nos Cais Postaua e cons.gna-
dos a Germano Doetcher.

Lote n. 77
José Ribeiro dos Santos: Um pacote .sera

numero, contendo tecidos de linso liso até
24 fios, pesando liquido quatr kilos e meio,
vindo de Portugal, em vapor ignorado. Data
de retas° em setembro de 1905 aos Colis
Postaux e consignado a JosS Ribeii o dos San-
to l.

Lote n. 78

W. Veiga: Um pacote sem numero, con-
tendo obras não classificadas de fo!ha
Flanth•es simples, pesando - bruto 2 Mios e
600 grammas, voado de Inglaterra no vapor
Grita. Data de refugo 11 de dezembro de 106
nos Col7s Post«vx e consisnado a W. Veiga.
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Lote n. 79

Galaria/ Damanget: Um pacote sem nu-
mero, contendo obras não classificadas de
madeira, pesando liquido um kilo advalorenz,
findo de França no vapor Oriana. Data de
•refugo,, Igrde novembro de 1937 nos cais
jpostam p consignado a Gabriel Damanget.

' el
•	 •	

Lote n. 80

'José Cahen : Dous pacotes, sem numero,
contend . , caixas de madeira para talheres,
pesan to bruto tres kilos e noventas grani-
mos, vindo da França no vapor Oriana; data
de refugo 12 de novembro de 1905 nos Colis
Postaux e consignado a José Cohen.»

Lote n. 81

Norberto Lucio Bittencourt: Dous pacotes,
sem numero, contendo enveloppes de papel,
pesando bruto tres kilos e setecentas grarn-
mas, vindo do França no vapor Oraria; data
de refugo: de 26 de dezembro de 1906 nos
Colis Postaux e consignado allorberto Lu-
cio Bittencourt:

Lote n. 82

Ilatenci Dornenico : Um pacote, sem nu-
mero, contendo obras impressas de mais de
uma edr, pesando bruto dous kilos, vindo da
linha n,) vapor Orita: data de refugo 2 de
outubro do 1907 nós Colis Postaux e consi-
gnado a Matenci Domenico.

Lote n. 83

Vicenzo Vacirca: Um pacote,sem numero,
contendo quatro camisas de algodão lisas
dons pares de meias do algodão não especi-
fica:ias, curtas, de mais de 20 centimetros ;
roupa feita lisa não especificaria do tecido
de seda não classificada, pesando liquido real
duzentas granimos, vindo de italiano vapor
Ortega; data de refugo: 13 de março do 1903
nos G'olis Postaux e consignado a Vicenzo
Yac:rca,.

Lote n. 84

Viceren Vacirca: Um pacote sem numero,
contendo roupa feita de casemira de lã sin-
gaita lisa, peando liquido real um kilo e
oitwentas gramma,s.

Roupa feita lisa de fustão de algodão, do
mais de cem grammas por metro quadrado,
pesando liquido real uni kilo e quatrocentas
grammas, vinda . de Italia no vapor Ortega.
Data de refugo 18 de março do 1908 nos Colis
Posteaux e coasignada a Vicenzo Vacirca..

Lote n. 85

Octavio Miranda: Um pacote sem nume-
ro, untando obras impressas de mais do
uma eira-, pesando bruto um kilo, vindo de
França, no vap.‘r Ortega. Lata de refugo
3 de fevereiro de 1909 nos Colis Posteaux o
consignado a Octavio Miranda.

Lote ti. 86

'Henri Morize: Um pacote sem numero,
co rtendo uma duzia o tres pares de meias
de algo Ião não especificadas vindo de Fran-
çl no vapor Oronsa. Data de refugo 9 de
•janeiro de 1907 nos Colis Posteaux e consi-
gnado a Henri Morize.

Lote n. 87

Emitia de Souza Vianna: Um pacote sem
num .ro, contendo roupa feita lis i, de tecido
de lã, pesando liquido real oitocentas grani-
mos, vindo de França, no vapor Orita. Data
de refugo 21de junho de 1907 nos olis Pos-
teaux econsignado á Emitia de Souza Vianna,.

Lote n. 88

itIme. Mello: Um paéote sem numero,
contendo tecido de algodão liso tinto não
ápeciticado, buo 10X 10, de maisde 60 grarn-
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mas por metro quadrado, pesando liquido
real 553 graminas. Fio de seda frouxo para
bordar, em meadas, pesando bruto 140
grammas ; vindo de França no vapor Orita,
data de refugo, 15 de abril de 1908 nos Colis
Postaux e consignado a Mine. Mello.

Lote n. 89

A. O. L. Brien: Um pacote sem numero,
contendo livros impressos para leitura com
capas de papelão, pesando bruto dons kilos
6a) grammas; vindo de Inglaterra no vapor
Oronsa; d tta de refugo, 4 de fevereiro de
1908 nos Colis Postaux e consignado a A.
O. L. Brien.

Lote n. 90

Olavo Mello: Dons pacotes sem numero,
conten.io livros irnpre os para leitura, com
capas de papelão, pesando bruto tres 'kilos
350 granunas; vindos de França no vapor
Ortega; data de refugo, 20 de fevereiro de
1907 nos Colis Postaux e consignado a Olavo
Meio.

Lote n. 91

Eduardo Cotrim: Um pacote sem numero,
contudo tecido de algodão liso tinto não
especificado, base 10x 10, de mais de 60 grani-
mos por met o, pesam o liquido real 550
grammas. Fio de seda frouxo para bordar;
em meadas, pesando bruto 200 granamos,
vindo de França no vapor Oropesa; data de
refugo, 26 de dezembro de 1907 nos Colis
Postaux e consignado a E Word° Cotrim.

Lote n. 92

Dr. Daniel Henniger: Dons pacotes sem
numero, contendo cores de anilina, pesando
liquido real dons kllos,vindos da Allsmanlut
no vapor Oriana, da a de refugo 7 de a_ osto
de 1907 no Colis Poslaux o consignados a
Dr. Daniel Henniger.

Lote n. 93

Ayres Pinto da Cunha: Um pacote sem
numero, contendo roupa feita lisa de rase-
mira de lã singela., pesando liquido real
um kilo 850 grammas, vindo de P,...rtugal no
vapor Ortega, data de refugo 28 de maio
de 1907 nos Cais Postaux é consignado a
Ayres Pimo da Cunha.

Lote n. 94

C. N. Lefebvre: Um pacote sem numero,
contendo obras impressas de mais de uma
côr, pesando bruto 450 granunas, vindo de
Injaierra no vapor Oronsa, data do refugo
23 de juli.o de 1907, nos Colis Postaux e
consignado a C. N. Lefebvre.

Lote n. 95

John Camfrord: Um pacote sem nu-
mero, contendo dons pares de meias de al-
godão não especificadas, curtas de ma:3 de
20 centimetros. Roupa feita lisa, de brim
de al,olão tinir), pesando liquido real um
kilo e 150 gramntits, vindo da Inglaterra no
vapor Oronsa, data de refogo 14 do maio
de 1908 nos Colis Postaux e consignado á
John Camfrord.

Lote it. 96

J. Teixeira: Um pacote sem numero,
contendo renda dc fila de ah odão, pesando
bruto fora da caixa de papelão, um kilo e
300 gramma,S, vánlo da Belgica na vapor
Oriana, data de refugo 19 de fevereiro de
1908 nos Colis Postaux e consignado a j.
Teixeira.

Lote n. 97

M. L. Brazão: Seis pannes rem numero,
contendo carteiras de couro, sem áro : pe-
sando bruto 9 kilos e 800 grammas, vido da
batia no vapor ()ruga, data de refugo, 13 de
novembro de 1916 nos Colis Postaux o consi-
gnado a M. L. Brazão.

junho = i911	 )7003 -.

Lote n. 98

A.Christoplie: Dous pacotes sem nrimeroS,'•
contendo catalogas, pesando bruto 3 ki/ososr
150 grammas, vindo da Inglaterra no vapn,
Orita, data de refugo 7 de janeiro de 19081.
nos Colis Postaux e consignados a A. Chrig-k

Lote si. 99

Lote n.
João Marcorelio: Um pacote sem numero;

contei :o seis duzias de ventarolas de sedit
com cibot de madeira, vindo da iate/ rui
vapor Orita, data de refugo 11 de dezembrd
de 1906, nos Colis Postaux e consignado
João Marcorelio.

Lote 91. 102	 • n
Antonio Clymaco R. Machado: duas aixttà

sem numero, contendo molduras de Modal-
ia, pesando liquido 2 kilas, vindas de Fran-
ça to vapor Oron;a, data de refugo 4 de fe-
vereiro ue 1908, nes Colis Postaux e consill
geadas a Anton.o clj maco R. Machado.

Lote n. 103

Ale Mart'ns Costa: atina- caixa sem null
mero, contendo moldurot'dUimadeira, pesan-
do liquido 1 kilo, vindakle França, no va-
por Oriana, data de retti4O 19 de fevereiro
de 1908, nos Colis Posteit:x e consignada a
Alex Martins Costa.

Lote n. 104

Antonio Gonçalves Dias: uma caixa sem
numero, contendo moldura 'de madeira, per
sando liquido 1 kilo. vinda de França no
vapor Orita, data de refugo 7 de janeiro do
1008 nos Codts Posiaux e consignada a Anta?
nio Gonçalves D:as. 	 '-

Lote n, 105

Alfredo Schilick & Comp.: um pacote con-
tendo amostt as do lapis ad valorem, vinda
da Allemanba no vapor Oriana, data de reS
fulo 19 de fevereico de 1008, nos Cais Pai:.
tatu: e consignado a Alfredo Schilick. &
Comp.

Lote n. 106

B. Human Tuch'nso : um pacote sem nu-
mero, contendo catalogos, pesando bruto 1
kilo 250 grammos, vindo da Inglaterra, no
vapor Oronza, data de refugo 14 de maio dd
1908 nos Cotis Postaux e consignado a, B.a
'Intuam Tucbinso.

Lote n. 107

A. A. Spae: Um pacote sem numero, con-
tendo roupa usada, ad ratorem, vindo drit
Hollanda no vapor Oropesa, data de refuga
1 de datil de 1t)8 nos Colis Postaux e consied,
gnado a A. A. Span.

Lote a. 1P8

Luiz Anastaelo: • Um pacote sem numero,.
contendo quadros peque.los com molduras.:
do metal pesando bruto 650 grammas.

Obras de cobre simples não classiticadadi
pesando bruto um kilo o 100 gramma .,vind41
de França no vapor Oronsa, data de refug'il_

tophe.

Moreira Barbosa: Uma caixa sem numerU,
contendo seringas de vidro; pesando bi'incs
1 kilo e 600 grammas, vinda do França no
vapor Oronsa, data de refugo 3 de outubiki
de 1905 nos olis Postou: e consignada
Moreira Barbosa.

Lote n. 100

Fernando Villela:Uma caixa sem numera;
contendo um estojo para eScriptorio ad va-
lo rem , vindo de França no vapor Orissci;
data de refugo 5 de fevereiro do 1907, nos
Colis Postaux e consignada a Fernando Vilé.
tela.
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Lote a. 114
Franc i sco aleira: um pacote sem numero,

cadencio catalopos, pesando bruto 2 e meio
Ritos, vindo de França no vapor Oiiss T, data
de refugo, 4 de março de 19 O nos Cais Pos-
tatu e censignado a Francisco Mein..

Lote n. 115
'Antonio Augusto Roza: um pacote sem

numero, contendo obras impressas de uma
sa côr, pesando bruto 1 kilo, vindo de Fran-
O, no vapor ()mesa, data de retuao, 30 de
outubro de 1907 nos Colis Postais e consigna-

a Antonio Augusto Roia.
Lote n.

Duque: Um pacote sem numero, contendo
obras impressas de lima só cór, pesando
bruto quatrocentas e cincoenta grammas.

Obras impressas de uma só eór, pesando
bruto duzentas grammas, vindas de França,
no vapor Orlega, data de refugo 11 de de-
zembro de 1907, nos Colis Postaux e consig-
nadas a Duque.

Loten . 117
Olavo E. de Souza Aranha: Um pacote

sem numero, codtendo catalagos, pesando
bruto dons kilo:, vindo de França no vapor
Ortequ, data de refugo 11 de dezembro de
1907 nos Colis Postaux e codsignado a Olavo
de Souza Aranha.

Lote n. 118
Domingos Reb Tres pacotes sem nume-

ro, contendo obra.s não clasáficadas de ptllia
pesando liquido sete kilos e oitocentas grani-
mos ai valorem, vindos da Balia na vapor
Oroper.a, data de refugo 5 de março de 1905
nos Co/is Postau.v e codsignado a Domingos

Lote n. 119
. Santos & Filho: Uma caixa sem numero,
c adendo moldura de matle.ra pesando liqui-
do um kilo, vindo de França dto vapor Ora-
ve.;a, data de refugo 28 de novembro de
1906 nos Culis Pustmix e einsignado a Santos
&

Lote o. .1:213
Vira A. Mirra: Uma ca i xa sem numero,

cottendo moldura de madeira pesando li-
quido um kilo, vinda de França. no vapor
Oronsa, data de refugo. 3 de outubro de
1906 nos Colis Postaux e cons'gnada a Vira
A. Mirra.

Lote e. 121
griza Macedo: Duas caixas sem mimem,

co amido perfumarias em vidi os o alinntid s,
pesando broto tres e meio k.los. vindas de
França, no vapor Oriuna, data de refugo 7
de agosto de 1907 ros Colis Postaux e con-
signadas a Elisa Mac ato.

Lote e. 122
aa loos Horta: Dons pacott s sem nume-

ro, contendo uma (luzia de camisas de algo-
dão ponto de meia.

Seis paras de meias de algodão não aspa-
cificados comorbbis até vinte contimetros.

Roupa fe.ta 1 za de tecido de algodão
branco, base 10x 10 de mais de quarenta e
nove grammas por rn ., tro quathit«lo, pesando
1 quido duzentos e noventa grammas.

Roupa feita liza de brim de algodão pe-
sando liquido oitocentcs e vinte geminas.

Seis pores de luvas de algodão não espe-
cificadas, vindos de França, no vapor Oronsa.
data de r..fuga 9 d. dozembro de - 1908 nos
('o/is P(mtou.e e cons i gnados a Jalnes Horta.

Lote e, 123
Germano Itooticher: Um pacote sem nu-

mero, contendo obras não elas ificidas de
folhas de Flandres, simples, p,sando bruto
um kilo e oitocentas e cincienta grannuas,
v.ndo da Hollanda no vapor Ori(to,f data de
roi ugo 21 de janeiro de 1907, nos &lis Pos-
Unta:, e consignado a riermato Boettcher.

Lote o. 124
James Magnus & comp.: Quatro ciixis

sem numero, contendo oleo purificado para
maehinas de costura, pesando bruto sete Ri-
los e setecentas grammas, v indas da Alie-
manha no vapor Or:ega, data de refluo 11
de dezembro ue 1917, nos Cútis postdux, e
consignadas a James Magnos Comp.

Lote o. 125
James Magnus (f: Comp.: Unia caixa sem

numero, contendo residuos de o!eo de petro-
leo para machi nas, pesando bruto um kilo e
duzeutas e cincoenta grammas,vinda da Alie.
manha no vapor Orlegu, data de refugo 11
de dezembro de 1007, nos Col-s Poatan.e, e
consignada a James Magnas & Comp.

Lote e. 126
Simon Bromswky : Um pacote sem nu-

mero, contendo catalogos, pesando bruto
dous kilos ti qual.' ()contas grammas, vindo
da Suissa no vapor Orissa, data de refugo
27(10 novembro de 1007, nos Co/is Postaux,
e consignado a Simon Brdinswky.

Late e. 127
Quellemene : Um pacote sem nunrro,

contendo roupa feita, lisa de tecido de borra
de seda crida, pesando liquido ti'ezentas
grammas.

Duas duzias de collarinhos de algodão,
vindo da França, no vapor Oropesa. data de
refugo 12 de junho de 1907, nos ('o! is Pos-
lenta:. o consignado á Quellemene.

Lote a. 128
Tojjeti Christoforo: -Uni pacote sem nu-

moao, conten lo livros impressos para. lei-.
tura, com capas de p tpelão, pesando lindo
um kilo,vindo da Italia no vapor Oronsa,da.ta
do refugo 9 de janeiro de 1906, nos Coks
Po.daux e consignado a Tojje ii ChriStoforo.

Lote n. 129
jlans Nfuller: Um pacot , sem niime-o,

contendo catalogcs,pesando bruto dona kilds
e trezentas grammas,vin-lo da A tamanha no
vapor Oraria, data de refitao 10 de m do de
1907. nos Colis Potaux e cons i gnado a" Hans
Multar.

Lote n. 130
Thomaz R. de Oliveira: Tres pacotes sem

numero, contendo dois clia,pé_s de pello-de
lebre.

Roupa feita lisa de tecido de algodão
branco, base 10x 10 de mais de q uarenta e
nove granulas por metro quadrado, pesando
liquido uni Rito.

Seis canisas de algodão bordadas al
lorem.

C tchemira de lã, pesandi liquido um kilo
e sete entes e c"ncoenta grammas, vindos
de França no vapor Oronsa, data de refugo
17 de abril de 190, nos Colis Pastava, g
consigo idos a Thomaz R. de Olit eira.

Lote e. 131
Sc'!wargnann: Um pacote som num2ro,

contendo um bon,:t de algodão, vindo da
Allemanha no vapor Oraria, data de rerugo
19 de mu ubi:o de 1007, nos Colis 1 tsta . t. e
consignado a Schwargnann.

Lote, mm. 132
Uno Witzel: Um p mote sem namero,'

contendo livros impressos para leitura. 'e tu
capas de pa ,:elão, pesniulo broto dous kilos
e duzentas granulas, vindo da Aliem intui;
no vapor Orita, data de refugo 20 de maio
de 1906, no: Colis Postad,r e consignado a
Ilugo Witzel..

Lote a. 133
Reverendissimo padre Braz Ros ,i: Um pa-

cote sem numero, contendo um carimbo de
metal pesando liquido duzeatas e vinte
grammas, act ra/orenavindo da 'MIM no va-
por Orita,data de refugo 15 de abril de 1008,
nos Colis Postavx, e consignado ao Reveren-
dissimo padre Braz Rossi. -

Lote e. 131

• Octavio Mattos: Uni pacote S. 3:11 nturiera,
contendo tecido não espuificado de sela,
pesando liquido duzentas e cinocenta. gram-
ma.S.

Roupa feita lisa de tecido não especifit
de seda ,pesando liquido cinzentas grammas.

Roupa feita lisa de flanella de lã, pesando
liquido um kilo e cento e vinte grammas.

Uni le pie de seda com varetas de osso,
vindo de França no vapor Orifa, data do
refugo 20 de ma i o de 1906, nos	 Postaux
e consignado a Oetavio Mattos.

Lote a. 135
F. Alcantara Gomes: Uma calca sem nu-

mero, contendo molduras de madeira, pe-
sando liquido um kilo, vinda de França no
vapor Oriana, data de refugo 1C de novem-
bro de 11:07. ws Cais POstaux e con,ignada,
a F. Alcantara Gomes.

Lote n. 136
ChristoVie : Um pacote sem num-ra

ne ntendo peças avulsas para machinas,, pe-
sando bruto um Rito e trezent is e cincoenta
grammas, ad valoreOu, vindo da Inglaterra
'no vapor OrisJa, data de refugo 27 de no-
vembro de .1007, nos Co/is Posiaux, consi-
gnado a M. Christopile.i

• 7-1 4.504- -Sabbado_

o de outubro de 1907 .nos Co:is Postam
OaSignado a Luiz Anastacio.

• Lote P. 109	 .
Luiz Anastacio: Um pacote sim numero,

'contendo escapularios de lã, pesando bruto
um kilo e 50 grammas ad valorem.

•Estampas não especificadas, pesando bruto
,,L!,É50 grammas. Obras de cobre s:mples não
riclassificada3 pesando bruto 170 grammas,

vindo da França no vapor 01'072.41, data de
:refugo 30 de outubro de 1907 nos Colis Pos-

? • 4ux e codsignado a Luiz Anastacio.
Lote n. 110-

A. Cioni: Uma caixa sem numero, con-
tendo caixinhas. para joias, pes unto bruto
'.720 gramma,s, vinda da Itália no va.00r Ora-
eia, data de refugo 5 de agosto de 1908, Los
polis Postaux e consignada a A. Giodci.

Lote n. 111
'Agostinho Ciocci: um pacote sem numero,

kbntendo caixinh is pica joias, pesando bruto
20 grammas,Vindo da Italia no vapor Orita,

data, de refugo 21 de julho de 1903 nos Colis
Postam, e consignado a Agostinho Cocei.

Lote n. 112
Lestac: um 'Pacote sem numero, contendo

)musicas avulsas, Desando bruto 2 kilos e
ti50 grammas, vindo de França no vtiaog
thaissa, data de refugo 27 de novembro de
1907 nos Co/is P,statLe e consignado a
Lesta.c.

Lote a. 113
• W. Fielding: um pacote sem numero, con-
tendo 1 espartilho de algodão

Roupa feita lisa de tecido de algodão
tinto, base 10 x 10 de mais de 60 grammas
Por metro quadrado, pesando liquido 350
grammas, vindo da Inglaterra no vanor
°dana, data de refugo, 5 de absil de 1909,
nos Co/is Postam e consignado a W. Fiel-
ding.
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Lote o. 139

Faiedrick Cave Wilo: Um pacote sem nu-
• mero, contendo catalogos, pesando bruto

dons kilos, vindo da Alemanha, no vapor
rissa, data 'de refugo 10 de junho de 1908

nos Cais l'osterrx e consignado a Friedriela
s Caae \Vido.

Lote o, 140

' Claud i o de Souza: Um pacote sem namoro,
contendo cartazes-annuncios, pesando lisos)
quatro kilos e seiscentas ,grammas, vindo
kla Ralia no vapor Oriana, data de refugo

-12 de novembro de 1907, nos CoUs Poslaux e
consignado a Claudio de Souza.

Lote n. 141

.• Francisco Tavares: Uma caixa sem nume-
_ro, contendo moldura de madeira, pesando

um kilo, vinda de França no vapor
Viaesso, data de refogo 20 de dezembro de
1907 dos Cais .Pos:atrx e consigoada a Fran-
cisco Tavares.

Lote a. 112
a •• Bruno afaraco: Urna caixa som numero,
contudo moldura de madeira, pesando li-

, colido uni kilo, vinda de França no vapor
'(,)riria, data do refugo 19 de feveroire do
1908 nos Colis Pustatix, e consignada a Bru-

.	 Mareco.
Lote a. 143

-‘ José Almeida da Cunha: Um pacote sem
numero, contendo objectos de moda, do aa-i
Podão, pesando liquido um kilo e cento e
sei n coe n ta gramma a ad-raloreM, vindo  da
iaelgica, no vapor °dana, data de refiro 11

dezembro de 1007 1103 Colis Pos'aux e
consignado a Jo g a Almeida da Cunha.

Lote a. 144

Const elle Montebello: Uma caixa sem nn-
Oca o, couteneo moldura do madeira, pesan-
alo liquido um kilo, vinda de França, no va-
por Oronso. data do refugo 30 de outubro
ale 1907 nos Cais Postaux o consignada a
'Constar] t e Moitebeili.

Lote ti. 145

Evaristo Teixeira Ferreira Caldas: Uma
baixa sem numero, contendo moldura de
madeira, pesando lionido um kilo, vinda de
França ao vapor Oraria, data de refogo 19
no outubro de 1907 nos Colis Postovie e
consignada a Evaristo Teixeira Ferreira
Caldas.

Lote n. 143

John Fonas. : Um pacote sem numero, coo-
toado espartilhos de algodão (dons), vindo
da Suissa no vapor Oropeza, data de refugo
21(10 ago;to de 1936, nos Colis Postaux e
eotisignado a John Poncy.
• Lote n. 147

3eranymo Silva: Um pacote sem- numero,
Ontenali roupa feita, lisa, de tecido de algo-
int) tinto, base. 10ss 10 de mais de 60 gram-
Mas por metro, quadrado, pesando liquido
700 grammas, vindo de Portugal no vapor

Orita, data de refugo 19 de março de 1007,
nos ('al: Postartx e consignado a Jeronymo
Silva.

• Lote n. 148

F. Vergueiro Eteidel: Uni pacote sem
numero, contendo chapas para pliotogeaphia
pesan lo broto 1 kilo e 70) granimos ad
valorem, Vindo de França no vapor Orcoia,
data de refugo 10 de setembro de 1908, nos
('lis Poslaux e consignado a F. Vergueiro
Steidel.

Lote n. 149

Bonn Mattiáo Um pacote sem numero,
contendo tinta em tubos, pesando bruto I
kilo e 150 gramma.s, vindo de ilidia no
vapor Oriana, data de refugo 16 de out obro
de 190 nos Colis »Maus e consignado
Bonn alattia.

Lote n. 150
André Christophe: Uni pacote SQ111 nu-

Mel O, co 'tendo obras não classificadas de
ferro batido, nickeladas, pesando bruto •180
grammas, vi dto da Inglaterra no vapor
Oronsa, data, do refugo 30 do outubro de
1907, nos Cotis Postwx e consignado a An Iré
Christophe.

Lote n. 151

Vicaorino Theodoro Cabral: Um pacote,
sem numero, elm tendo roupa usadr, ad-ra-
loren, vindo de Portugal no vapor Oropesa,
data de refogo 5 de março de 1905 1104 Cais
Postaux e cons i gnado a Vietorino Theodoro
Cabral.

Lote n. 152

Jusé Gonçalves Brito: Uni pacote, sem nu-
moro, contendo roupa toada ad-valorem,
vinao de Portugal no vapor Oraria, datado
refoga 20 de dezembro cie 1900 nos caris
Postaux e consignado a J./SC: Gonçalves
Brito.

Lote 11, 153

Raul Moia: Dons pacotes, se:si numero,
contou albuns com capas de papelão, pe-
sando bruto tres e meio kiloa vindos de
França no vapor (soaria, data de refugo 18
de setembro do 1003 nos Cais .13,islaux e con-
signa tos a Raul Maia.

Lote a: 151

Fenes'o Capano: Um pacote, a m numero,
contendo lenços de sela pesando liquido 450
grammas, vini'o da Itali G no vapor Ora.2ia,
data de refilo 28 de absil de 1908 no; Colis
Postas e consignado a Ernesto Capa.no.

Lote a. 155

Achilles Be oaletti: Um pacote, sem nu-
mero, contenao bijouteria de cobre pesando
bruto 630 gritemos.

Obras ri co classificadas de contas de vidro
pesando 220 granimos.

Uma duzia de ventarolas de papel com
cabos de madeira, vindo de França no vapor
Oreoma, data de refugo 16 de setembro de
1908 ncs Cais Poslaux e consignada a Achil-
les Benedotti.

• Lote fl. 156

Almeida & Comp.: Quatro pacotes, sem
numero, contendo trança de palha propala
para enfeitar chapéos, pesan o brido dons
'silos setecentos e sessenta e duas granimos.
Crina em obras não classificadas (trança) pe-
sando liquido tres kiios e duzentas gram-
mas, vindos da Inglaterra no vapor Orita,
data de refugo 7 ee janeiro de 1908, nos
Colis Postam e consignados a Almeida &
Co mi) .	 •

_

quatro kilos e cento e cincoenta gramma& '
'vindos da Radia no vapor Orissa,data de re-
fugo 21 de a ;esto do 1907 nos Cútis Pos-
tam e consignados a Emilio C. Brandi.

Lote o. 158 •

Phd Marinho: Uma caixa, sem ;numero,
contendo moldura de ma eira pesando li-
quido um kilo, vinda de França no vapor
ori«,ta, datado te ugo *12 de novembro de
1907 liam Co is Postava; e consignado a Piei
Martinho.

Lote n. 159

alattitro Gerslano: Um pacote sem nu-
mero, c adendo um revólver c.nu cinca tiros,
vindo da Palia no vaiam GriSSÉ( data do re-
fugo 21 de janeiro de 1009 nos ('!is Postem.):
e consignado a afattinzo Gerslano.

Lote n. 169

Franco Salvo: Dons pacotes sem numero,
contendo en seites de penas para pescoço,

- pesando liquido 2:0 gramma.
Roupa feita , lisamão especifica-ia, de tecido

de lã, pesando liquido 1 kilo e 30 grannua.s.
Um espartilho de algolato.
Brinquedos com inachi iismo de dar corda,

pesando bruto 500 granimos, vindos da 'tales
no vapor Orda, data de refugo 21 de julho
de 1908, nos Colis Postlux, consignados a
Franco Salvo.

Lote n. 161

Fratelli Tadine: Um pacote sem numero,
contendo estampas não especitieadas pe-
sando liquido 2 kilos e 100 grammas, vindo
da Italia no vapor Oronsa, caia de refugo 24
de julho de 1905, nos Cais Postaux, coosi-
gnado a Fratelli Fadine.

Lote n. 102

Bornard Goldzand: Um pacote sem nu.
mco o, coatendo livros impressos para lei-
tura, com capas de papelão, pesando broto
$ Mios e 600 gsammas, vindo de França no
vapor Oriaaa, data de refugo 3 1 de abril de
1907, nos Colis Posta,(, consignado a Bera
nardo Gobizand.

• Lote n. 163

Carlos Maglia Rizzini: Uma caixa sem nua
mero, contendo brinquedos in :viris a v toor,
pesando bruto 1 k i lo e 300 grammas, vida.
na Italia em valsoa i rasoaado, data de re-
fugo, 11 de dezembro dt'e  1906, nos Cais Pos-
Laus, coasignada a Carlos a'aglia Rizzini.

'Lote n. 161	 •

ViPar Nieolussi: Uma c lixa sem numero,
contendo estampas não especificadas, pe-
sando bruto cento e sessenta gsammas, vin-
da da Italia no vapor Orita, data de refugo
21 de julho de .1903 no; Cút is Poslaux e
consignada a Villar Nicslussi.

Lote n. 165

José V. de Grossi: Uma caixa sem numevo,
contendo unia cansara escura, vuola oa Ra-
dia om vapor ignorado, data de refugo 27 de
juoho do 1907 nos Cais Posiaux o consi-
gnada a José V, Grossi.

Lote n. 166

Carlota. Vieira: Uma caixa sem numero,
contendo perfumarias, pesando bruto um kilo
e trezentas e cineoenta grumas, viucli. do
França no vapor Oropesa, data do refugo
18 de setembro de 1907, nos Cais Postaux O
consignada á Carlota Vieira.

Lote a. 167

L. C. de Florin: Um picole sem numsro;
contendo obsas não classificadas de lã ponto
de malha, pesando liquido oitocentas grani-

to mas, vindo da Inglaterra no valor Ooi_ailcc_

Lote a. 1,97
As seorthe & Comp.: Um pacote sem

nuinero, contendo brinquedos nã9 espeei'lca-
' dos, pesando bruto oitocentas e eincoenta

rarnmas, vindo da Allemanha no vapor
(7rifs, data de refugo 7 ite janeiro de 1908
nos Colix Postaux, e consignado a Ed. ASWOr-

• the & Comp.a sa
Lote a. 138

tomenieo Camerino : Um pacote sem nu-
. Mero, contendo quinze chapéos da feltro de
' lã simples, vindo da It 'lia no vapos Oronza,

data de refugo 9 de janeiro de 1907, nos
Cais Postam e consignado a Domsnico Ca-
Merini

Lote a. 157

Ennio C. Brandi: Dons pacotes, sem nu-
moro, contendo livros impressos, com capas
de papelão, para leitura, pesando bruto
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data de refugo 30 de abril de 1907, nos Colis
Postaux e consignada a L. C. do Floria.

_ Lote 9. 168
Paulo Rozzand: Dons pacotes sem nu-

mero, contendo livros impressos para lei-
ira, com capas de papelão, pesando bruto
iriarogalos e oitocentos e setenta gaaan-
aïS; aiqndos da Ra lia em vapor ignorado,

datvdo i'efugo 26 de junho de 1907, nos Cútis
Postaux e consignada a Paulo Rezza.nd.

Lote n. 169

João Simão & Irmão: Um pacote sem nu-
mero, contendo redes de linho pesando li-
quido quinhentas e quarenta grammas, vindo
da Italia no vapor Oriana, data de refugo 10
de outubro de 1905 nos Cais Postaux e con-
signado a João Simão & Irmão.

Lote n. 170

J. R. Moura Escobar: Dous pacotes SM
.numero, contendo brinquedos não especifi-
cad:s pesando bruto dons kilos setecentas
e setenta grammas, vindos da Italia em
vapor ignorado, data do refugo . 18 de ou-
tubro de 1907 nos Colis Postaux, consignados
a J. R. Moura Eacobar.

Lote n. 171

Emilia, Rosa, de Jesus: Um pacote sem nu-
mero, coatendo um chale de lã adamascado
p!sando liquido seiscentas e oitenta grana-
mas, vindo de Portugal no vapor Orita,
rdata de refugo 11 de outubro de 1908 lira
Cotis Postam, consignado a Ernilia Rosa de
Jesus.

Lote n. 172

Marques Sa & Comp: Um pacote sem nu-
mero, contendo obras não classificadas do
madeira ordinada pesando liquido um kilo
rid valorem, vindo da Italia no vapor Oravia,
data de refugo 19 de outubro de 1907 nos
Colis Postaux e consignado a Marques Sá
& Comp.

Lot•: n. 173

M. Braata, & comp.: Nove pacotes sem mi-
mero, contendo estampas não especificadas,
pesando bruto vinte e tres Mios novecentas
e cincoenta gramma, vindos tia Alemanha
no vapor Grima, data de refugo 21 de agosto
de 1907 nos Colis Postaux e consignados a M.
Braga & Comp.

Lote n. 174

querido Menezes: Dons pacotes sem nu-
mero, cou•tendo rumo em clgarros, pesamb
bruto 1 kilo 550 grammas, vindos da Inala-
-terra no vapor °plana, data de refugo 19 do
fevereiro de 1908 nos Colú Potaux e consi-
gnados a Querido Menezes.

Lote n. 175

Germano Valzo : Um pacote sem numero,
Comendo roupa usada act valorem, vindo da
Ital.a em vapor ignorado, data de refugo 12
de do y embro de 1906 nos Cais Postaux e
Consignado a Germaao Valzo.

Lote n. 170

,Antanio Maria : Sete pacotes sem numero
contendo cartões, posando bruto 6 Mios 350
grammas, vindos da Inglaterra no vapor Or-
tecia, data de refugo 14 de outubro de 1908
nos Cútis Postaux e consignados a Antonio
Maria.

Lote n. 177

Teixeira. Leite Stephan Sehay : Tres pa-
cotes sem numero contendo papel albumi-
nado para photogranhia, pesando bruto sete
ki:os,vindos da. Inglaterra, no vapor Oropesa,
data de refugo 26 de dezembro de 1907 nos

Cais Postccux e consignados a Teixeira Leite
Stephan Schay.

Lote n. 178

R. Fernandes & Comp. : Um pacote
sem numero contendo, estampas não espe-
cificadas, pesando bruto tres o meio Mios,
vindo da Suissa no vapor Grita, data de
refugo 11 do dezembro do 1906 ncs Cútis
Postaccx o consignado a R. Fernandes &
Comp.

Lote n. 179

Albino Sá & COnap. : Dona pacotes sem
numero, contendo tres imagens do papelão,
obras não classificadas, pesando bruto dous
kilos e duzentas a cincoepta, grammas, ad-
valorem, vindos da Italia em vapor ignorado,
data de refuga gs de maio de 1907, nos
Colis Postaux e consignados a Albino Sá &
Comp.

Lote n. 180

Plass & Comp.: Tres pacotes sem numero,
contendo diversas pequenas amostras ad-
valorem, vindos da Allemanha no vapor
Oropesa, data do refugo 8 de agosto do 1908,
nos Colis Postaux o consignados a Picas &
Comp.

Lote n. 181

Madre Clementina Lemone : Dons pacotes
sem numero, contendo veludo de seda, pe-
sando bruto oitocentas e eincoenta, grana
mas.

Fronhas do tecido de algodão, lavradas,
peando liquido um Mio e trezentas e cai-
coenta grammas ad valorem.

Tapetes de linho, pesando liquido dona
kilos e seiscentas grammas, vindos da liana
em vapor ignorado, data de refugo 20 do
junho do 1008, nos Colis Pordaux e consigna-
dos a Madre Clementina Lemone.

Lote n. 182

J. M. Ribeiro : Vinte e um pacotes sem
numero contendo obras impressas de uma
só cana pesando bruto cincoenta e quatro
Mios e quatrocentas grammas, vindos da
Italia em vapor ignorado, data do refugo 26
de junho de 1907 nos Colis Postaux e consi-
gnados a J. M. Ribeiro.

Lote n . 183

Agencia Navegação Geral Italiana : Um
pacote sem numero contendo diveesos pe-
quenos objectos ad-valorenc, vindo da latia
no vapor Oro pesa, data do refugo 5 do
março de 1908, nos Coas Postaux o coaai-
gnado á Agencia Navegação Geral Ita.-
liana.

Lote n . 184

José Gonçilves Soares : Um picoto sem
numero contendo cortes para calçado de te-
cido de algodão lavrado de mais de corri
gra,mmas por metro quadrado pesando li-
quido quatrocentos o cincoenta gra.mmaa,
vindo do Brazil no vapor Oraria. data de re-
fugo 5 de agosto de1908, nos Colis Postava: e
consignado a José Gonçalves Soares.

AVISO

No dia do leilão, as mercadorias que tive-
rem de ser arrematadas, ou suas amostras,
estarão á disposição dos Srs. pretendentes
que as quizerem examinar, bastando para
isto dirigir-se, antes do leilão, ao fiel do ar-
mazem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da. praça o
signal de 20 %, orn. dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahido do talão.

Alfandoga do Rio de Janeiro, 6 de junho
do 1911.—Pelo inspector, AitiOflitt9 de Cail.m-
ato Aranha,

Alfandega do Rio do Janeiro

EDITAL CZn31 O PRAZO DE 30' DIAS 	 't!

Pela inspectoria desta, alfandega se fa.Z4
publieo que, achando-se as mercadorias cona
tidas nos volumes, abaixo mencionados

'
 -no

caso de serem arrematadas para consumda
os seus donos ou conaignatarios deverão desN'
pachal-as o retiral-as no praso de 30 dia',
sob pena de, findo este, serem vendidas paia
sua conta, nos termos do titulo 60, capitulo aaá,
da Consolidação das Leis das A1fandegas4a.
sem que lhes fique direito de alegar confira_
os atreitos desta venda.

Arma:ent n. 1
JMC: quatro caixas no. 100/103, vindas ázi.

Nova York no vapor inglez Verdi, dosear,
regadas em 11 de agosto . de 1910 e •conat
signadas a J. M. Camanho.

Mesma marca: uma barrica ri. 90, da;
mesma procedencia, na mesmo vaaor, das%
carregada em 9 do mesmo mez e com. aa:
mesma consignação.	 •	 • t

LC: cinco caixas no. 1/4 e 6, da .meS1113;
procedencia, no mesmo vapor, descarregadas
em 13 do mesmo mez e anno e consignadas

Leusinger & Comp.
Letreiro: Sunham Moose: uma caixa n. 1;

da mesma procedencia, mesmo vapor, (lega
carregada em 9 do mesmo mez e anno, sena!
consignação. (Este letreiro não consta ack
manifesto.)

Letreiro: P. F. Buyer: uma caixa som ntiÁ
mero, da mesma procedencia, no mesmo vaa
por, descarregada aa, mesma data e cara.
signada. a Norton Megaw & Comp.

Quadrante 250, dentro ; contraamarea'
PATO. fóra : cinco caixas nu. 1/3 e 11/12,
vindas no mesmo vapor, da mesma prece-
delicia, descarregadas em 11 do mesmo mez
e anno e consignadas F. Costa c& Comp.

SEW: quatro caixas no. 1[4, da mesma
proaedencia, mesmo vapor, descarregadas
na mesm data e consignadas a Herm Stoltz
& Comp.

CGC : unia caixa. n. 3.059, vinda de
França no vapor francez Aniiral Jctureffici-
berry, descarregada em 22 de julho de 1910
e consignada a Costa Gaspar & Comp.

Trianaulo JaID, dentro, com um travessão:
tres caixas sem numeres, vindas de Bue-
nos Aires, no vapor francez Quéssant, des-
carregadas em 23 de agosto de 1910 e consia
gnadas a João Marques Dias.

Z—RC: 1111:a caixa sem numero, da mesma
procedencia, no mesmo vapor, descarre-
gada na mesma data o consignada a &taba
Ramos & Comp.

Triangula (1, dentro ; contramarca A;
Iara:duas caixas, as. 122/23, vindas de Brea
moo, no vapor allemiti) Urgburg, descarn
regadas em 22 de agosto de 1910 e consignaa
das a A. Ribeiro Guimarães & Comp.

Circulo A, dentro: seis encapados no. 21
a 26, vindos no mesmo vapor, mesma proa:
cadencia, descar regadas na mesma data e
consignados á ordem.

SaIT: uma caixa n. 14, da mesma pra4
cadencia, no mesmo vapor, descarregada
na mesma data e consignada a &I. Tubos
Manne.smann Ld. (0 manifesto dá, para esto
volume a marca STM).

Letreiro «Ao Espelho Fiel»: urna caixa
sem numero, da mesma procedencia, mesmo
vapor, descarregada na mesma data e cona;
signada a Moreno &

BR: uma caixa ri. 5.525, da mesma proa'
cedencia,, no mesmo vapor, descarregada
em 26 do mesmo mez e anuo e consignaçã..9
ignorada. (Não consta do manifesto).

IIR: 1/40, quarenta encapados, da mesma
procedencia,no mesmo vapor, descarregadoS
em 31 de agosto do mesmo arta° e consignaa
dos a Herm &solta & Comp.•

Mesma. marca: 77 volumes, sem numero.;
da mesma procedencia, no mesmo vapor,
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Arnta.:ent n .5
Letreiro Carnijo Lima: 7 barris •sem nu-

Macros, vindos de Hamburgo no vapor
Petropot4s, descarregados em 2 de

aigoato de 1910 e consignados a Carrijo
a• Lima, &
aae MJC: 13 barris, sem numeras, aando da
amesma procedencia, no mesmo vapor, dos-
'acarrogadosana mesma data e cmsignados a
.caMacedo Junior & Comp.
- RSC: 2 barris, sem numero, vindos da

mesma prsledencia, no mesmo vapor, des-
carregados em 1 do agosto do mesmo anuo
e consignadoi a Ribeiro dos Santas & Comp.

A : 2 volumes de ferro, sem numeaas, vin-
(loa da mesma procedencia, no vapor alie-

, -anão Assunrion, desaarregados em 2 de
agosto do mesmo - anno e consignados a
L. B. do Almeida & Comp.

AAS: dous barris sem numeres, vindos da
'pema procedeneia, no me-ma vapor, dos-

, carregados na mesma data e sem cons.gna-
ção. (Esta marca não consta do manifesta).

. AO: um barril sem numero, da mesma
procedeacia, no mesmo vapor, descarregado
na mesma data, e consignado á Agencia Orn-
e jai do Rio do Janeiro.

CI1C: um barril sem numero, da mesma
procedencia, no mesma vapor, de,carregado
na mesma data e consignado a Corra Ri-
beiro & Comp.

G: dons barris sem numeras, da mesma
anaocedencia, no mesmo vapor, dcaeaaraga-
doa na mesma data e consignados á ordem.

Togo A: um larva sem numero, da
mesma procedencia, no mesma vapor, des-
carregado em 2 de agosto do masmo armo e
eansignado a Guimarã-s irmão & Cama.

FOI: uma caixa saiu numero, abida de
Cenova no vapor feancez Espegnc, descarrc-
l_%ada em O de agasta do mesmo armo e sem
consignação. (Esta marca não c 311Sta do
manifcgta).

PA: um barril sem numero, a-inda de Ge-
nova,, no vapor italiana Allivilit, desaarre-
gado em 27 do mesmo mez o atino e sem con-
signação. (Esta marca não consta do mani-
festo).

Arma:ent n. 9
• LC: 1 casa n. 5, vinda de New York, no
vapor inglez Tennyson, descarregada em 7
de julho de 1910 e consignada á ordem.

Quadrante Brasil: 1 barrica n. 1.375.vinda
fie Londres, no vapor inglez Homere,
a:egada em 11 do mesmo mez e suco e consi-
gnada a Ulmo & Comp.

Deus triangulos CMC: 1 caixa n.
ae Buenos Ayres, no vapor austriaco Lavra,
descorregada, em 8 do mesmo mez e anuo,
ainn consignação. (Esta marca nno consta do
nanifesto). (Removida da Guar.lamoria).

Letreiro Antonio	 1 caixa n. 861,
'vinda de Amsterdam, no vapor hollandez

descarregada em 20 do mesmo mez e
atino, sem consignação. (Estt marca não

, consta do manife-to). (Removida do arma-
zém das bagagens.)

IMB: 11 fardos Ws. 3?5.`335, da mesma,
• prociedencia, mesmo vapor, descarregadas

10, 170 18 do mesmo mez e atino e coa-
s,ignadas a ordem.

Quadrante G, dentro, contramarca R e J,
, Pira: 1 Caitil. u, 4.079, vinda de LiverpoM,

no vapor inglez Calderon e consignada á or-
, tlem

JMC: um jigo Fern numero, da mesma
procedencia, no mrsam vapor, dose irregado

, na mesma data e c ensignado á ardem.
Quadrante C: uma caixa n. 150. vinda de

rjuenos Aires, na vapor francez Ceglan, des-
., carregada em 26 do mesmo mez e anuo e

cansignada a Carrapatoso, Costa & Comp.
%Este volume perience ao manifesto do vapor

•J'rancez R. Djenonilly, entrado em 27 de
nlio de 1910);

MB: uma, caixa sem numera, da mesma
procedeu ia, n Mesmo vapor, descarregada
na mesma • data. e consignada a Çon'O &
Comp. (Pertenci ao manifesto do vapor
franciz	 Menonilly, entrado em 27 de
junho de 1910). 	 •

Triangnlo F, dentro ; A. R. rara: uma
ca • xa n. 121. vinda de Liverpaol,Mo vapor
inglez Canning, descarregada em 29 do
mesmo mez e anuo e cansignada á ordem.

Arnutzera ti.  10

Triangulo 40, dentro, contramarca L,
abaixo: duas caixas ns. 5.019 e 5.020, vin-
das, de Cardiff, no vapor inglez Br.tannia,
descarregadas em 4 de agosto de 1910 e con-
signadas á ordem.

Tria.ngulo AB, dentro: tres caixas na. 4.584,
4.591 e4.592, vindas de Genavr, no vapor
faaneez Espagne, descarregadas eira 11 de
agosto do mesmo anno e consignadas a João
Reynaldo Cantinho.

liM contra-marca C: uma caixa n. 4.599,
vinda de Geno a, no mesmo vapor, descar-
regad L na mesma data e cons • gnada a II. de
Mayánk 8: Comp.

LM: um encapado n. 1.547, vindo da
mesma procedencia,, no mesino vapor, des-
carregado em 10 do mesmo mez e mino e
co is i gaado a Lauro Manar.

EMG: cinco caixas na. 24 a 28, vindas de
Amsterdam, no vapor hollandez Delfland,
descarregadas em 13 do mezmo mez e armo
e consignadas a Francisco Alves & Comp.

Letreiro Etelvina Cunha Sotto: uma caixa
sem numero, vinda de Southampton, no va
por inglez Anutzon, descarregada em 22 do
mesmo mez e anno e consignada a Etelvina
Cunha Solto.

Letreiro Vicente Blasco Ibanez: dons en-
caaad- s sem numeros, vindos de So.itham-
pton, no vapor inglez Aniazon, desearreaadcs
em 23 do mesmo mez e anuo e consignados
a Vicente Masco Ilainez.

IIMC: uma caixa n. 61, vinda de BordCos
no vapor francez Mage:lan, descarregada
em 30 de março da mesmo anno e consi-
gnada a II. de Mayrink & Comp.

EF: contra marca quadrante M, 462: uma
caixa, sem numero, da, mesma procedencia,
co mesmo vapor, descarregada na mesma
data, sem consignação. (Esta marca no
consta do mani 'est N).

Sem marca e sem numero: um encapado,
da mesma pr;cedencia, no mesmo vapor,
descarregado em 29 do mesmo mez e anno e
consignação ignorada.

Ar»ut." n. 12
13F coatramarca M:urna caixa n.101 vinda

de So rthampton, no vapor inglez Aragon,
descarregada em 1 de agosto de 1910 e coa-
armada á ordem.

Mb': uma caixa, sem numero, da mesma
procedencia, no mesmo vapor, descarregada
na mesma data e consignação ignorada.
(Não consta do manife,to).

Triangulo 281 contramarca L: tres caixas
ns. 6.944, 6.045 e 6.031, da misma pro-
cadencia, no mesmo vapor, descarregadas
nos dias 1, 3 e 4 do mesmo mez o consigna-
das a H. de Mayrink E.; Comp.

ED: uma caixa n. 91. da mesma praceden-
cia, vinda no vapor inglez Araguaya, des.
c irregada em 11 do mesmo mez e consi-
gnada a Jos Bauer.

Quadrado HB: urna caixa n. 1, da mesma
procedencia, no mesmo vapor, descarre-
gada na mesma data e consignada a Costa
Simões & Comp.

Triangulo II, dentro ; ARG, fiara: fres
caixas na. 115 a 117, da . mesma procedeu-
cia, no mesmo vapor, descarregadas na
mesma data e consignadas á ordem.

D1: uma caixa n. 1.103, vinda de Bordéoa,
novapor franeez Çldli, descarregada em 18
do mesmo mez e anuo e consignada a D'Orsi
&

EN1: uma caixa n. 5.877, da mesma pra-
cadencia, no mesmo vapor, des :arrogada
na mesma data c consignada á ordem.

PDF: uma caixa, n: 939, da mesma pro=
cadencia, no mesmo vapor, descarto !ala na
mesma data e cansigna,da á Prefeitura dO
Districto Federal. •

Sem marca e sono numero: inna,,,ma4a,
da mesma procedencia, no mesmo Vaeolr,
dose rregada na mesma data e consigbaçÃo
ignar 'da.

CÃES DO PORTO

Armazein n.

Letreiro Carlos Roque: um pacote, n.520;
vindo de Hamburgo, no vapor allemão Cre-
fell,des ,;arregado em 2 de setembro de 1910
e consi ma,do a Carlos Bogni.

Quadrante I, dentro ; D feira: urna caixa
n. 3, da mesma proaelencia, no mesmo
vapor, descarrega ria na mesma data e con-
signada a Leuzinger & Comp.

MMC, contia-mmaa 10: quatro caixas
ns. 7,364/67, da mesma procedencia, no
mesmo vgor,descarregadas na mesma data
o consignadas aos mesmos.

STM: uma caixa n. 492, da mesma pro-
cedenci a no mesmo vapor, descarregada
na mesma (lata e consignada á S. ceiedado
Tubo Mannesmann

A me ma marc 1: uma caixa n. 459, ds.
mesma pro :adenda, no mesmo vapor,
descarregado, na mesma data e consignada
á mesma.

A mesma marca: tres postes, sem nit-
meros, da mesma procedencia, no mesmo
vapor, desca,rreg ulais na mesma data e con-
signados á mesma.

A mesma m trca : um engradado n. 492,
da mesma, procedeneia, no mesmo vap
descarregado na mesma data e consignado

mesma.
A mesma marca, contramarca 559 : tres

caixas ns. 2/4, da ~una procedencia,
no mesmo vapor, descarregadas na meama
data é consignadas á Companhia Industrial
Itacolo no y.

SMC: uma caixa n. 3.207, da mesma pro-
cedendo,. no mesmo vapor, descarregada
mesma data e consignada. á ordem.

GZC: um barril va,sio, sem numero, da
mesma 3m:cedem:ia, no mesmo vapor, des-
carregado na mesma data e cunsigaação
ignorada.	 •

AB: uma caixa n. 4.078, da mesma proce-
delicia, vinda no vapor allemão Aadten, des-
carregada em 12 de s:tembro do 1910 o
cousignada á ordem.

AK: uma caixa n. 2, da mesma prece-
dencia, no mesmo vapor, dosear: egada
mesma data e consignada a Alfredo Mata,

Letreiro Campanhri Braga Costa: una
pacote n. 811, da mesma procedencia, no
mesmo vapor, descarregado na mesma data e
consignado a Braga Costa.

Triangula G, denta o: contra-marca MGC:
abaixo eatravessão: em cima, DM, 221 fardos
n3. 1/231, da mesma procedencia, no masma,
vapor. de3c trregaalos na mesma data e Coras
signados á ordeno.

Quadrante L, dentro, e CR, fóra: uma
caixa n. 963, da mesma procedencia, no
mesmo vapor, descarregada, na mesma data
e consignada a Carlos Raynsford.

MR, traspassadas por uma setta: uma
caixa n. 2.030, da mesma, procedoncia, no
mesmo vapor, descarregada na mesma data,
e consignada a Jos Baner.

Letreiro Mourão & Comp.: um barril
sem numero, vasio, da mesma procedencia,
no mesmo vapor, descarregado na mesmo
data e consignado a Mourão & Comp.

Letreiro João Calheiro: 500 barris vindos
de Hamburgo, no vapor allemão 211acedonia,
descarregados em 29 de setembro de 1910
e consignados a João Calheire.

descarregados na mesma data e mesma
• consignaçãi.
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• 3CS: narris sena mamara, da . mesma pao-	 FS aar uanodita	 18.23C1,aa mesma, pra-
'cata:anda, •	 inumo vapar„ clesgarrégadaa ce1ensia, no nasalo vitoor, descarregada . na:
•na mesma. (lata e. *consignadas; a. Joaqtum. ilicarna • data e e gsjailada-aafaarreira. Serpa
Ceara el	 & Corna).	 nianipsáta dá a marca FSC.

CO trespassaalos por uma. settaa. 8 caixas contra-marca K). • -=
atanasumera vindas de Hambirrga, no vapar Qualrantn a, dentro e Ca, tara: cinca
alterna° Elrvr•a, descarregadas em 1 de ait- ditas lis. 9(33, 067; 960, 900 e . 072. vindas do
tribro»de 1910 o consigaa.das a Costa Gaspar alume no 'vapor 4turgaro Arca. descarrega-
a Comp.	 das em l'6 da sntaliabro do 1910 o consigna-
• .Cea . 1 caixa n. 1.115, da menna-proceden- das a Lenzingar & Comp.
eia, no mesmo vapor, desearrogada nt	 Aviara 193: Uma caixa sem numero. da
mesma data a cansignada. a Beilingrot ca mesma procedeaCiii, no' mesn o vapor, dos-
a-layer.	 coareaatia,	 "mútua, data o consignada

FV, contra-marca BL: 2 caixas ns. 3 e 4, Martinelii & Campa
da mesma procedencia, na mesmo vapor, 	 HESLOP: Sessanta e quatro caixas sem
descarregadas na mesma data a consignadas numeres; vindas da_ Liverpool. no vapor in-
a Fanseca & Vaz.. 	 •	 glez Calddron, descarregadas' em 1 de março-

Qua.dra,nta J dentro: 20 farda:a ns. 822 a de 1911; consignadas •no director da Recebe-
841 da mesma procedencia,, no maisono vapor. dori t Mineira para o Thesourciro Edwa.rd'
descarregados-na mesma data e consignados , Hes:ys. 	 •	 •-
a Teixeira Fonseca,- & Comp. 	 Arinasein. n. .9

MR, trespassados por uma. setta: 8 alua 	 CLA: Uma caixa n. 20.786, vinda do
ns. 2.850 a 2..857, tia mesma procedencia, burga, ao vapor :'allernão nn1o, dasaarre-
na mesmo. vapor, descarregadas na mesma gada em,15 cie agosto de 1910 e consi-gna•-la
data e consignadas ao British Bank of Soutn a Janowatzer Wal1er & C.
America 14. -	 •	 IIRa: Urna caixa n. 2.363, da mesma pro-

Quadrante L, dentro, cor:tramara:1- CR- ced aiciaamanioshia vapor, descarregad 1, na
faro aa964: 1 caixa da mesma pia-Jeca-Oficia; mesma data • .:e zebnsignada.a. 11. Roia & Fi-
no i aesmo vapor, descarregada na racairia . lhos. • •	 '
data e consignada a Carlos Raynsford. 	 •	 Letrairo — Armando Larada: Uma mala

Doas trianaulos 743, dentro: . Unia ettaci: sem 1.10-11'01'0; 41L: M .25m : gropodencia, no
n. 4.132, da mesma procedem eia, mesmo naesma-V4 pua , -afadarregoal anã. mesma data
vapor, descarregado, na mesma data,. e éon ; e consignada a. aia-Arra:arida:Jia Lavado., -
rignada a ordem.	 alalaajeantra,;imaréa a 149T: • Ditas,eix asx

Rada: Duas caixas ns. 47 251 e 87.244, da ns. 1-.420. a 4a8- 11';	 nàaaniO. procedoncia,
mesnia.proaedeccia, na rne-sraa, vapor, dos- no !nasala- vapbaa •destarregadaa na mesma
carregadas na mesma data e •cansignadas	 data e canagria,cias aaardearia ., :-
ordem. (O manitasta, para o 1°' veanne, dá • NP: um ; 'caixa n. 347, da niaSma proee-
o numero 4,725).	 dencia, io mesnig vapor, desearaeaada

Quadrante 1.562, dentao, contaamarca LII: mesma data acansianada a Pestana& Comp.
Una caixa n. 6, da mcsrna, procedancia, Letreiro risco verde: Umaamarrado, sem
mesmo vapor, descarregado, na mesma data numero, da mesnia, paca:adenda, no mesmo
• consignada á ordem.	 vapor, descarregado na maania data o con-

signado d, Sociéta Anonyme du Gaz.

	

Armazem n. 2	 T F C: 1 caixa "p: •11403, da mesma pra-
Cruzeta FCC&C: Uma barrica n. 3.564, cadencia, no mesma vapor, descarregada

de Liverpool, no vapor ingIez Milton, aos- mesma-data o consignada á ordem,
carreada em 9 de se'embro de 1910 e coa-	 CGF!: 25- tina ., sem numero, de New
signada a Freitas Conta & Comp.	 • York, no vapor nacamal . Palito, descarre-

Quadrante MI.c: Uma caixa sem numero, • gailas em 15 de outubro de 1910 e consigna-
da mesma preceder-aia, no mesmo vapor, das a C. G. lia,so ou C. O. Hino.
.descarregada na mesma dato- e co,,signada,	 S F C: 45 caixas, sem numero, de Bremen,
a, ordem:	 •	 no vapor allemao e-efeld descarregadas em

Triangulo VD:- Unia caixaria 6, da mesma 21 de novembro de 1910 e consignadas
procedencir, no mesmo vapor, descarregada Santos Pontas ca Comp.
na mesma jata e consiaarda ordem.	 C C: 77 barris, som numero, de Banana-

ARPC: Uma caixa n..2.096, de 11-ambrirga, g ), no vapor a Ilemão GT Varie ilesa rre-
no vapor all_naão Pernambuco, descarregada gados cm 2 de j aneiro do 1011 o cousigaatUa
em 29 de agosto de 1910, e consignada a a Conta & Comp. •
Arp Si Comp.	 Quadrante A, dentro: 1.000 caixas sem

CG tres passados por uma settaa Sete cai- numero, do }lavro; no vapor trance? Ceylari.
xas ns. 8/10 e 12/1n, do mesma. proceda:1- descarregadas em So de janeiro de 1011 e
eia, na mamo vapor, dc:carreg idas na consignadas a. Angelina Simões & Comia
mesma data e consignadas a Costa. Gaspar 	 J C V R: 1 caisa, sem namora, de -Inala-

Comp.	 terra, no vapor iivirez Deronshire, doscarre-
_ FCC: 1 caixa sem numero, da mesma, pra- gadt em 10 de oatabro de 1910 o consigaa,la

cadencia, no mesmo vapor, descarregada na a José Carlos Valia Rego,
mesma data e consignadaa Freitas Couta & 	 Letreiro M. G. Quackebeeke — Duas
Comp.	 caixas as. 1 e 2,- Ca mesma procedancia, no

Letreiro G:nativas Zenha. & Comp.: um mesa:avaro% descarregadas; na mesma data
4uinto sem numero, da mesma procedencia, e consigoadita a G. Vau Quackebecke &
ao Mesmo vapor, descarregado na mesma. Comp.
lata e cens4.:nido a Gonçalves Zent.a. 4 	 ela — Deus fardos no. 1 e 2, da mesma
atam").	 .	 procedencia, no mesmo vator, acaaragaa

Quadrante 1, dimana CR, far.: cinco dos na mesma data e emsignadns • a r..epp:
caixas ns. 800 a 803-- 05, da mesma proce- Eawards ta . Conap.•( O man,festo dit a marca
(tenda, no mesmo 'vapor, desc irregadas nt G. L. C.
rne.,.na data e consignadas a Lettz.nger are 	 CFC — Dama caixas no. 1.909 e 1.911, de
Comp. • Bremsn, no vapor alterna° Dome, deseorre-

NLSC: um auinto sem numero, da mesma gados em 28 de sétembro da 1010 e consigna-
procedencia, na mesmo vapor, descarregada dos a S. F. Juiien.
Na. mesma data e consignado a Macela Silva 	 Letreiro Ger-Manta Boeteher — Um farda
& Comp.	 n. 420 da mesma proceaencia, na mesmo

.aiJS—contra marca PBC: sais caixas nu- vapor, descarregado na mesma data e cousa
meros. 16/21, da. • mesma . prozedeacia, no guadci a.:Gerraaatialaietcher. •
anesaaa . vapor, _descarregadas . na- .mesma. f • 1-1Wea contramátaa . 1:630---Duas barri--
data e-eonsigáctas a ordem. 	 --• • - •-	 cas Da. -2.376 e 2.396, da Mesma proceden-

Junto iõik "

aia, no mesma varar, descarregadas
mesma data e consigna_as a Ilenrinue WeAr • -
& Comp.
• Quadrante K, dentro —Um e,nclandan.
da mesma pracedencia, nó in :smo vapor,.
deacarreg tdo na mesma data, e consignada a'•
Carias Germano Kat

Quadrante la dentro, CR,- fana
caixas ns. 1.046 e 1.047, da mesma pracea:‘ •
dencia, no mesmo vapor, descarregadas
mesma data e consignadas a Lenzingér • aa •
Cump.

TFC : Troo caixas ns. 2.391aa3, da mesma.
pracettencia, no mesma vapo,a das,arrea -
g idas na mesma data e- consignadas a Carlos
Raynsford.

CO, trespassados por uma solta : - Oata
caixas no. 1/7-11, de Hanabarao no vapoia
alterna r) Cap Roca, descarregadas em 27 de
agosto da 1910 e consignadis'a Costa Gaspar,.
& Comp.

DM : Give caixas sem numeras, da mesma.
procedeacia no mesmo vapor, descarrea:
galas na mesma data e consignadas a Doa'.
mingos Lima de S uza Mala.

Letreiro—Estabille : Uma caixa ri. 4, da.
mesma pia:cedem:ia no mesma vapor, ilesa::
carregada na inosma data e consignada,
Estabile Bastos & C mp.

PUF : Um en farai di n. 7.134, da mesma.,
procedensia, no mesmo vapor, desearrega,der
na mesta cata e cunsianado á Prefeitura
da District° lateral.

Cruz :-JRCC : Uma caixa n. 19.009, da
mesma pro adencia, no mesmo N apw, des-
carregada In mesma data e consignada, a
João Reynabio Cantinho & Comp.

Arma:em n. 4
SDC, sem numera: Quarenta barris sem

numero, vindos do Havre no vapor francez.
Malte, descarra gados em 6 da setembro da'
10100 consignados a S. Dias & Comp.

EFCB, ccatraman•a BSCa 26 volumes • "
sem mimara, vindos de Hamburgo no vapor

aialleno Ilambary, desearsegattos em 30 (0`À
julho de 19.0 e consignades á Estrada de
Ferro Contrai do Brazil.

MJC: Duas caixas numero 31.4, damesma
prceedencia, varias no mesmo va-por, ded`
carre,golas na mesma data e consignadas

ordem.	 .
AaFli: uma caixa n. 5, da mesma proce-

delicia, ainda no mesmo vapor, descarregada
na mos na data e consignada ordem.

Quadrante P: 44 faraos IS. 114 da mesma
procedencia, vindos no mesmo vapor,
carregados no m -sina data o consignados
Teixeira Fonseca & Comp.

TFC : Seis fardos ns. 1.995/2.000, da'
mesma proce tendia, vindos no mesmo vapor .
oiescarregada3 na mesma data, e consigne,
dos a Teixeira Foasera & Comp.

Quadrado VCG, contramarca 1.857: Uma
caixa n. 5.5a6, da mesma procedenciaa
vindas no mesmo vapor, descarregado, na
mesma data e consignada á ordem.

KW: Uma caixa n. 5.783 B, da mesmaa
procalencia, no mesmo vapor, descarrega-
da na mesma data e e nsignada a Manoel,
aegario Ferre.ra.

CPC: Uma caixa sem numera, da mesma.
procedeneia, no mesma vapor, descarrega.-
da na mesma data e consignada a Cunha,
Pinho & Comp.

Quadrante n. 1.486—Contra marca L13.-a
C.10 ns. 3/4: Duas barricas, da mesma pra,-
ce lei/eia, no mesmo vap.r, descarregadas
na mesma data e consignadas á oraem.

Tr.angulo n. 50.146: Cinco caixas ns..57 a-
0 9, da mesma procedem:a * na mesmo vaa
por, descarregadas na mesma data o consiaj -
aliadas á Companhia Industrial de Cellual
lose.

Letreiro Julio de Almeida: Seta caaxaat

	

ria. 50/56,- do- ilavre, no vapor faaatea 	 .
ral Satandrouse de Lamounaie, desearreg
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las em 19 •,'ae agosto de 1910 e consignadas a
Julio de almeitla .&
• PA: éma, catsa n. 657, da mesma proce-
dana a,. no mesmo vamo, descarsegala
me :ma dat i e coasigaada a Macia: nabais.
(0.mranieste da o anmero 650,)

• Letreiro That:ator W.11e, seu numoro
trai k alumes sem numera,da m sina pro-
cedem ia, no me •me v,por, desJareessa loa
na mos.ua .data e comaignados a Theolor
•Wille & comp.,

Mesmo letreiro : Urna jaula sem numero,
da. Mesma proculedcia, no mesmo vapor,
'descarregado. na mesma data e consignada
ao mesmo.

Mesmo letreiro : Um amarrado sem nu-
mero, da mesma procedeicia, no mesmo
vapor, descansegado na mesma data e coa-
sigatulo ao mesmo..

Le'reiro Norberto Pará : Uma caixa •sem
numero; da mesma procedencia, no mesmo
vap e, descarregado, na mes na data e se ir
consignação. (Esta marca não consta do ma-
nifesto.)

I.: UM% caia sem numero. de Iralaterra„
no valsa' inglez R.trena, descars'egailta em
1 de setertbro de 191Q e consigna ia a Lama
bert & Comp.

Triaugu10 DIA: Uma caixa. n. 2.760, de
Londres, no vapor inglez Labrian desearN-
gala em 13 de se...caibro de 1010 e consi-
gnada; ta Dias Garcia &. r:ornip.

Triangtolo Fontes: ;ito caixas ns. 5.053/60,
da 111.S11.1.1. DriacedenCizi,„ no mesma vapor,
dese.arregadas na mesma data e consisnadas
a Del him ontes & Camp.

Mo ma marca : Tres caixas os. 5.05S151,
da mesma., procedencia, no mesmo vapor,
descarregadas na mesma data e co .sinadas
ao mesmo.

Letreiro aliaiiterio da Fazenda : Urna
caixa. sun numero. da. Illetnna procelencia,
no mesmo valor, ita-:c 1,rregad..t, na mesma
data, sem consignação. (Não consta do ma-
nifesta.

Letr&r.) Severo Dantas : Tres • caixas. sem
numoro, da mestria proceducia, na mesmo
vapor, descarregatlaS na mesma data e
sem e ta sign içãa. (Não co ista do mani-
fe	 .)

Letreiro Almeida Chaves : Um barril sem
numero', do Ilavr. a no vaamar fra.ncez Amiral
E•oule, d is arreg;cla era 17 de setembro
de 1910 e consignado a Almeida Chaves &
Comp. (vasto.)

A1s1.1 : Cil'e.) caixas as. 458161, da mesma
pr rcedencia, no mesmo vapor e descarre-
gadas na mesma data c consignadas a Juaa
Sicre.

Letreiro F'ernanles Mourão, Um barril
sem trame: o, da mesma procedencia, no
Magno vapor, deacarre aduna mesma dama,
e coni:nado a Fernandes Mourão & Comp.
(vasio,)

Trianaulo :• Uma. caixa n. 116', da mes-
Ma. procadanoiaa no Mesmo vapor, descar-
regada ira mesma -data e consignada á or-
dem.

Mesma marca : Uma caixa n. 764, da
mesma procedencia, no mesmo vapor, des.-
carregada na mesma data e consignada á
ordem. •

Le ciattramarca EL: Uma barrica, n. 7.295,
da m.•ma procedencia, no mesmo vapor,
descarregada na mesma data e consignada

Leuzinger & Camp.
Triangalo Brazil„ contramarca DIJ: Qu a-

tro caixas sena numero, vindas do Londres,
no vapor inglez Tatiot, descarregadas em 26
de setemn'ora de. 1910 e consignadas a llime

Cómp.
EST: Unas caixas sem numero, da mesma

procedencia, no mesmo yapor e descarrega-
das na mesma data. • •	 ,
• Qin' ,rado 1sVC, contromarca i:91: Uma
aix sem namore; .de. • Hamburgo, ..J

. --perallern'ásraYa,./Vicacts, d ,ssas . ,a'a • tmas 10

de outubro de 1910 e consignada a Barbes!,
VZI.P.413. & Cansa.
•DG, trespassados por uma, solta: Umas

coaxa SQ:12 num oro, da mesma procedenCia,-
110 VapOr, desearregala na. mesma,
data é coissrsanala a Ilime Comp.

FRC, cOn iraniana Pernambuco: Uma.
caixa ssm numero, tia MO.Sfna paocerleacia,„
no mes•no vapor,. descarregada na, mesma,
data e (ousia/anão ignorada. (Não consta, do,
manifesto.);

GB: Unia barrica ma. 5.425 A, da mesma
procedencia. rao 11-1»SMO vapor, descarregada
Ia maestria data e consignada ao. Lloyd. Bra-
sileiro.

Mearia), marcas, Troas barricas. as. 5.413/25,:
da mesma procedencia, no mesmo vapor,
doSearrega, ,tas na 1m:resina data e consignadas
ao mesmo.

Letreiro Lamnbosaalentro da um triangulo:
D mas caix is sem numer0,.da.mesm prece- -
d. 	 no meano vapor, rieScarregados
mosnia data e consignação ignorada. (Esta.
marca não cauda, d marmitas.). ••

SEC: Unia c .ixn, S2m numero;damestria'
proselene a, no mesma v taa; descarrega"
na Ia:ama data, • e conáignacia, a Maatilihe -
Chaves & Comp:. a • • a . -	 •	 •. •

QRC : Cai-atonto aaids ars.' 43/53 ,, d ruma
maprocedencia,'noanaamet vapor, dossmatee,
aradas na atrasara- catae e; n1 s1SI•uaillS (5. ora_
dem.	 •	 .

Triaagula ,IFC: Uma'. caixa sem numeri3;5
da mesma, procedo eia, no. resama vapor,-
descarregada Co. mesma data e.consignação
ienorad (Não - coaSta Lr marca.doanani-•
testo). •	 .

aalrandega-draltio -de Janeiro, 9 de jurdira'.
de 1911.-a : solo inspectoraili. ilutonina da Caía
ralho Aranha:,	 „

Cas3a,, aa; 31oetitt,

•

'	 •
De ardem do Sr. • director„ faço publico

que se acha aberta nesta ropartção in-
saripç'io para a. COnenrroilk ia a realizar-se
nos suas abaixo especifica lés, ao . meio dia,
para o for.le•iinenta de artigos necessarlos
ao coasurno do estabeleainicuto, durante o
2° semestre do corrente. anuo.

Tintas, drogas, etc.; no dia 9 do corrente
MCZ.

Madeiras e materiaes, na dia I.
Carvão de pedra, de madeira, metaes, no

dia 14:
Artigos de escriptario, no dia 16.
AS li •st:Ls para essa coneurrencia acham-

se adispos : ção dos interessados na Contado-
ria desta acaartção.•

	

;	 .
' Condições'	 •

1.* Tudo's: es artigos serãa de saparior
qualidade.
. 2. 0 As propostas são em duplicata, sei .
laja a primeira via, data tas e assignadasa
sem rasura, alumias ou entrelmahaa.

3. O: proacnentes deverão previamente
apresentar em seus requerimentos de in-
scrips•ão, documentas relatares ao paga.-
mento do: iinpoato de industria e prafisSiks e
alvará de licença. 	 •

4. 0. Cada mcsartreenta deposit ara na the-
st:urraria dest•o estabelecimento a quantia de
300a para garantia da proposta e da asai-
g	 alo a' do contracto-.

5.° Para a exCeirktãO* do contracto, será
arbitrada Ma directoria. uma caução que o
contractante depositará no . fhesnrr Na-
cional.:	 •	 - •

6.a Em caso de rasa cl ,asignatura do"
respectivo contratara, perderá t• coacurrente
o• (tirado cl restituição da cauçã. .

7: 0 O recibo da caução para aarantia
s ri ser ex .1.1.ide?.. na occa . alo	 aber-

t ra d s ¡rapam.: F..

• .-Prase.lanaes da Portg).! amostras)-1
de' Liso Ã: comp., 3 de Braadão Games &

•Comp. 2 [te Nanes Irmans,•1 de .lo d ,Antca-
nio & Filho, 1 do Ferreira 13randão
& Camp. e 1 de Lopes, Coelho Dias & Comp:
limitada.

Procedente da Palia-1 amosaaa marca
NZ&C.

Procedente da Ansiá i-1 amostra. ma.rea.
DB.

Namero de volumes importados'. 1.010.'
Agua minera'—(12 amo tras):
Proa-ale:ates da França (10 ara stras)-5

"Vichy Ca'astins", 2 "Viltaatabras", 1 ."Vits
ter, 1 da "SJurec Saint . Ange" e 1 da . ''Sour-
ce Cachat".

Procedente da Deleica — 1 asa-ostra da
sapollin iriso.

Procedente • da Daglaterra-1 amostra d.°
Quin are tonic water»..
Numero de volumes importados : 1.210.:
Biscoito—(2 amostras)
Procedente da França-1 amostra de sSa-

prame Poraoto.
Procedente da, Allemanha-1 amostra do

sTuIler Zevieback».	 .	 ,
Namoro de volumes importados : 5.
Bebi.la amarga — (12 amostras)
Procedentes da Italia-7 aanostra.s de sFers

nets dos VIU. Bran .. a & Comp.
Pracedentes da França (3 amostras)

de aBanyuls-Trilles» 1 de «Amor Pi	 de.
tL	 ra

	

Pieon e 1 do (Dh	
mpo

ommet».
•: Pm'ocedente de Portugal —I amostra de.
aVinho do Porto Quinado» do Adriano -
Mos Piá o & Com p.
• Procedente mia Inglaterra —1 :amostra do,
¥Orange bitter's» de Field Son & Comp. —

Numero de volumes importados : 745.
, - Conserva. de carne—(34 amostras):

Procedente da Inglaterra, (26 amostras)-..
22 de C.i4z. E. Niortou,2 . (1.: Copland& Comi);
1 de Mc. Alistar •& comp. e 2 de JoSepia
.Sinath's, tolas de preattuto.

Procedantss, d.a Ai- 	 ,ani ras).4
•de linguiça' de	 Vau tu. a &talhos

h dearSaueisson-ammaimas .rauta furtara

• • •

•8.° Ficam os e tatractatites ob si g idos
pagar a impetrtancia, dos at ti,:os. a aruiridost
por s ta canta, guindo -deixarem:ta de forne-
cei-os, ou substitui-os, quando. julgados de
má qualidade.	 .	 .

9.° Mo serão aparadas as propostas cujos
preços forem superiores aos dia • ultinika
ac pli s ição oa a s do Marcado. 	 •

in. vasa (saneassem:ia obedecera faafor-
malidados proserptas no art. 54 da , alei
n. 2.221, de 30 de desembra 2e, 1909. •..

Casa da atoada., 3 de junho d,1911.
•agnamido Lago, contador.	 '" a.'"	 e; •

Laboratoirin Nmetoi1:11.-de,
.A.nalyses

Durante o Jaez- de fovereiro do e„orrente..
anuo, o Laboratorio executou .639 analyse%
sento 593 sob o ponto 4 1e vista bromatoloa
gico c 41 para classificação fiscal e adui's
aei
• - Foram •julg ul ms i In ocuos 633 produtos à
dondemimado I . 	 •	 • 	 ,
, R emettido:s p sla Alfandega do Rio .de da.r.
neira dom 15 lerias :
• Azeite — (I 1 • a rw,stras) • Procedentos de

•portegai (a7•tarimes vos) . - I de J. F. Santos
& Comp., I deil3arnard no Prista &
8 de F:	 Carneiro, 3 de Soaras & Comp.,
4 de A..Cluistovaa, 4 de Brandão Gomes /1.s.
Coinp:; • 6 de Salomm do M. Seprerra,
_Comp., e 5 marcas .AC,' CT & C, JAR (2) Q

.. P(I)Cr; Ocoilentes da Italia (2 amSstras)-1 dg
F. Bertelli o I do P. -• Iasse &
• Pr :a-alerte -da .. França— 1 amostra de
GD:as & 1-forma:nes.	 •	 .•
• Namoro de volumes importados :

Azeitonas—Ui: amos(aa.)
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i, Procedente da Italia (2 amostras)-1 de
tç'lMcirta cila das FM. Lanzarini o 1 de sala-
laie de P. Balzarat(i.
rt Proéeci entes de Portugal-2 amostras de

iiii de Brandão Gemes & Comp.
• 'Procedente da França - 1 amostra de
•pqrtr.. cila das Flli. : Lanzarini .
t	 roa3dente da Repub:ica Argentina - 1
:.1 ostia.de4ripa manca, C. & I, n. 3.

ri mgr° de volume,s impartaioS: 439.
?	 onerva de. peixe ;.(21 arn)stras):

1 roandentos de Portugal (21 amostras)-2
e Fdreiralirandao & Comp, 1 de M. Leonel
Fils, 1 de-, Brandão Comes & Comp. e 5

i arcas M. S. & C., N. Z. C., J. B., G. A.
15.; C. e let trair°, todas de sardinhas.

Procedentes da França - 5 amostras de
)itSardines ti, l'huile» o €":*arclines aux to-
natos» do Phi ippe & Can ind.

;Procedeates da Radia (2 amostras) - 1 de
`ele= ali olio» de Massardo Diana & Cmup.
.0 1 marca N. Z. & C.

Procedente da Inglaterra- 2 amostras de
-sLobster» e «Fresh mimem» de C. & E.
blorto2.
r Procedente da Allemanha- 1 amostra de
Sardinhas marca J. A. R. C.

'.. Procedentes dos Estado; Unidos da Ama-
ria do Norte (2 amostras)- 1 de «Fish Fia-

es» de Burnhow & alorrit Comp. o 1 marca
i A. s. c.

Numero de volumes import idos: 756.
-1-)on erva de legumes- (25 amostras):
cft Procedentes da França (13 amostras) -
6 de aPetits-pais au beurre» e «Champignons

• u nature:» de Philippe & Camaud, 1 de «Ca-
fOttes au natural» do L. G. Loubtrau, 1 de
Petits-pois extra fia » de Ilayle & Fils Frè-

.'''.es, 1 de a ..àampig ions» de Lapin Martin
' Comp., 2 de aTraffes brossées» o «Pi-

' as-pois au Imane» de B. Laforest e 2 de
-Piments corai» e «Pi3k1es mi jei» de Grey

'12oupen.	 .
ProCedentes da Belgica (3 amostras) -1

;de aPetits-pois au beurre-Le Soleil Malines»,
,1 de «Petitspois extra fins» e 1 de isPetits-
pois fins-Malines-Le Lielos».

. Procedentes da Alemanha (4 amostras)-
P elo «Stangensnaagel» do O. , O. Dalin &c -Comp. e 2 marcas AW e Ap.

. ' Procedente da Inglate ia- (1 amostra de
't*Mix.cd picliles ia crystal vinegar» de Batty
13: Comp., limited.

Procedo...les de Portugal- 2 amostras de
:Ervilhas» de lirandãa Gomes & Comp.

Procedentes da Italia (2 amostras) - 1
jge aMoscardini ai naturale» de Massardo
plana & Comp., e 1 de 41 , ise11i finissimi»
Se Luigi Torrigiani.

Numero de volumes importados: 434.
Çtid.- (11 amostras) :•
Procedentes da Inglaterr 1. (9 amostras)-

, 5 do cd..ip.on» e 4 m treas R dentro de um
Üdangulo co tra-marca TC 11M3 e S cortado
por uma setta, MRM e FAM C.

Procedente da India - .1 amostra mar-
ea Japão dentro de unia ellipse.

Procedente da C ina - 1 a nostra marca
C C dentro de um losango.

Numero de volumes importados: 225.
Cognac-(6 amostras):
Procedentes da França (6 amostras)-1 de

riisquit Duhouché & C e., 1 de Otard Dupuy
- Cie., 1 de Comandoa & Cie., 1 de J. A.
eanessy & Co.,, 	 I de Ai thur Span 1 & Cie.

1 de tlita,blissement de J.eizac-Pres Co-

"

nac.» - Numero de volumes importa-
,ps: 287.

• '-fflerve,1^.-(4 amostras):
r Pmedentes da inglaterra-4 amostras de

.. ' .51hainesso de E. & .J. Burke.--Numero de
olume:s iinport-ado,: 110.

• Çhocolate-(1 amostra):
• P2oc' dente da Belgica-1 amostra • marca

tasa, Valva. Henry.-Numero de volumes
.Xnapertados: 13.

Coalho-(4 amostras):
Procedentes da Alio manha -4 amestras

marcas Bra,zil dentro di um Lngal) e 0.11.
(3).-Namero de vol imas importados: 250.

Caramel'o-(1 amostca)
Procedente da Allema.nha. - 1 amostra

marca P.G.C.
Doce---4 amostras):
Procedentes da In tOterri, (2 amostras)-

1 de aStrawberry • am» de C. & E. Morton
e 1 de (Fresh fruit iam» de Crosse & Black-
well.

Procedente da França - 1 amostra, de
«Mar-ro s au sirop» de Jacquin Frères.

Procedente dos Estais Unidos da Ame-
rica do Norte-1 amost a de «Extra yellow
peac!.es» de Munia, Day & Comp.

Farinha-(2. amostras)
P1o3eientes da Inglaterra (5 amostras)

-2 de fariulia de avêa de C. & E. Mmtun
e 3 de maizena de lirowns & Comp.

Procedentes da Franç (4 amustras)-1 do
Crême Eelair»,1 de tPhosphatine Fallières»,
1 de focult de batata de Louis Frites &
e 1 de «semelha» marca. E h.

Procedentes da Allemanha (2 amostcas)-
1 de aCréme d'Orge» de Knorr e 1 de
sagn marca Ceres dentro de um triangulo.

Pr:ce ledes da Belgjea -3 amosti as de
farinha aNesilé».

Procedente da Italia -1 amostra de
aQuac'ier \\lite oats».

Pr, e lentes dos Es:ados I:nidos da Ame-
rica do Norte (7 amostras)-2 de a llor-
lik's ma ted najlk», 1 de maizena de Browns
& Comp. e 4 de 'farinha de trigo mar-
cas LB. l!i 3, C. & S. (2) e J. P. F., n une-
ro de volumes ina ó t rdOS:

Frartas secas- (28 amostras):
Procedentes da França (22 amestras)-3

de ameixas de Adilai. Spann & Cie., 1 de
figos de Reiss & Bcoady, 1 de «Mos impe-
ri t1( . s» de Oross Hei : manos, 1 de ame . xas de

Clark & Comp. e 10 minas Indo
dentro de um triangolo, S dentro de um
triangulo colframarca R o de Janeiro, CR,
Cey1 o, MAI, RO, SC, FA, Iii ASC (2), PMC,
EK, cmc edtre linhas quebradas emiti ouça-
das, M	 e Lloyd Brazjleiro.

J're ce !entes da Inglaterra-2 amostras de
41ra:ira raisjns e «Fine panas currants»
de C. &. E. Mo ton.

PloJedeht cli. Allemanha-1 amostra de
passas marca GVII.

Procedente da Italia-1 amostra de Feras
marra IMS:C.

Proce lente da Austria - 1 amostra de
figos marca NZ&C.

Procedente dos Estados ninas da Ame-
rica do Norte-1 amo tra marca MC.

Numero de vclumes impartados: 657.
Le'te -(12 amo iras):
Procedentes da Belgica . - O amostras de

leite condensado mat .ca Moça.
Procedente da Inglaterra-1 amostra de

leite c auleasado marca Moça.
Pr .cedente da Allernanha-1 amostra de

leite condensado marca M..ça.
Procedente da França-1 amostra de leite

condensado marca Moça.
Numero de volumes impartados: 2.591.
Licor -- (3 am stras):
Peco .e.ites da França (5 amostras)-4 de

aVéritable tiénédicttre» de A. regram' Ainé
e 1 de «Anisettes de Marie Brizard & Roger.

N[an co de volumes importados: 105.
Geneura- (3 amostras):
Procedentes da Hollanda- 2 amostras de

tWyra :d Fockink».
Procedente da Inglaterra- 1 amostra de

aOld ton gin» de Booth & Comp.
Numero de volumes importados: 500.
Molho- (2 amostras)
Procedente da, França- 1 amostra de

aMaggi».
Procedente da Ing'aterra- 1 amostra de

aWorce.stershire sauce» de Mkeonochie Bro-
thers,
Numero de volumes importados: 34::

Manteiga,- ( :6 a most Tas) : •

Procedentes da França (16 amostra:) -
de .f. Le7elletier e 10 de F. Deu a.my.

Man- eco-de ' ()ames importados: 1.545.
Mo tarda-- (1 amostra)
Procedente da França	 amos'ra de,

«Montam-de iii ienne. d Fenis lierhec.
Massa de tomates -(3 amostras): 	 .
Procedentes da ardia (3 amostras) - 1 de
Best selected sweet peiteis » de

tarsje:aa, 1 de. r E drit o di parnidoro » do
Canetti & Povo 4i e unia marc

Numero de volumes imi»rtadus: 63.
Mas -a alimenlicia- (2 amostras):
Procelentes da Allernanha-(2 amostras-

marcas EK e D/C C.
Numf.-tro de volumes impirtaslos: 29.
Quel.;o-(21 amostras): .
Procedentes da [Iolanda (7 amostras)-t

de P. lie t & Fils, 2 de K. H. de Jong e 1
de J. Lining & C ma.

Procedente da Inglaterra (14 amostras)-
8 de K. II. de Jong, 2 de P. Best & Eis,
1 de J. Laning & Comp. e 3 marcas SSR -
Rio de Janeiro e CXC (2).

Numero de volumes inu»rtados . 380;
Sueco de fraldas (-3 amustras)-ProceIen-

Ces da America do Norte (i am .stras) -1 de
aD	 sparkling appie juice» e 5 do «Wel-
ch's gra- e ,jui e». -Namoro de volumes im-
portados: 570;

sal cominam (4 amo ,tras)-Proc3dentes
da Inglaterra (4 am)stras)-2 de ((Fabio sakt
Eureka» e 2 de *Cerebas salt..-Numero de
volumes importados: 1.025.

Toucinho (1 amostra)-Proccdent3 da la-
glaterca-1 amostra marca D.:C.-Numero
de volumes importados: 3.

Vermoutlis (2 am„stras)-Procedentes de
F. ança -1 amostra de aNelly.Prat & Cie».

s Procelent c da Italia, 1 amostra de Mar-
tini & Rossi.-Numero de v,lumes i apor-
tados: 530.

Yin ig. e - (1 annstra) - Proce lente da,
Fran,m, 1 amostra aLe Bordelais» de Re-
naud & Duallé.--NumeN de v,lumes im-
'meados: 20 .

Vinho espumante-(7 amostras):
Procedentes da França (6 amostras), 2 da.

Veuve Clicprot, 1 da Veuve Pommery, 1 de
O. II. Munam & Cie . 1 da VOUVe ArDiOt
1 marca CMC entre linhas quebradas entre-
laçadas.

Prece :ente de Portugal, 1 amostra do
champagne marca «Marechal Ilermes».-
Nuaero de volumes importados: 370.

Vinhos em caixa -(04 amostras):
Procedentes de Portugal, (80 amostras),

11 de Valente, Costa & Comp., macas
«Flor de Liz» e 4Ileroico» ; 5 de Antliere
& Filho, marcas (Lagrima do Douro», «os-
catei Ba: .ão», MoSe dei Aathero» e «Pa-
til 6 e Liberdade» ; 4 de Antonio For-
mera Meares, successor, marcas tReserva»,
«Moscatel Nair» o «Moscatel Suco»; 7 da
Viuva José G imos da Silva & Filhos, marca
«Citares»; 5 de David Ribeiro dos Santos,
marcas «Rosalina», aNVine old Port», «Mos-
catel dos Anjos» e «Mas(atel Vc'ho do DJuro»;
4 de Adriano Ramos Pinto & Comp . , marcas
«Republica» o Aperitivo Pinto» . 5 da Com-
panhia Agricela e Cammercial dos Vinhos
do Porto, marcas eFerreirinha», aGenuinc
Moscatel» e «Douro Clarete»; 2 de °SOM Pe-
r, ira & Pacheco, marcas t Venerarei e
«Adega Luzo-13razile:ra»; 2 da Companhia
\iUiC Li Portugueza, marcas «Monsanto» e
«Batalttadov»; 2 de João de Carvalho Ma-
cedo, marcas «Vinho especial velhissimo dó
Porto» e «Vinho do Porto fim:igen:tino»; 2'do
F, Pontes & Comp., marcas «R: -erva»-e
a Moscatel Secco»; 2 de Constantino de Al-
meida & Comp., marcas «Cachopa» 'o (eLa-
grana Christi»; 2 de J. II. Andresen; inareaS
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«E s pecial» e «Reserva»; 2 de J ,M . da Fonseca;
sucessor. marca «Moscatel Setubal»; 2 de
Manuel Pedro Guedes &Filho; 1 de Manuel J.
Ferreira, & Filhos, marca «Damas»; 1 de
Porges & Irmão; 1 de A. P. Guedes de Paiva.
Mara, «Delicia»; 1 de J. Vasconcellos marca
-Lavradio»; 1 do João Baptista Bordailo; 1 de
Alvaro do Souza & Comp., marca «Porto-
Ambar»; 1 do A. Romariz & Filho; 1 de
Manoel da Costa Oliveira, marca «Renato»
1 do Raul Cardoso, marca «Notavela; 1 do
A. G. da Silva Barroso ; 1 de Durich Ma-
thias Tenerheed Junior & Comp., marca
4Palmeiro b ; I de M. Costa & Comp.. marca
«Henriquinosa 1 do Augusto'C. de Almeida,
marca «Delicias; 1 de Antonio Francisco de
Almeida, marca «Moscatel de Favaio»; 1 de
D. Antonia A. Ferreira, marca «C. smopo-
lila»; o 8 marcas enastardinho», «Waldir»,
aPopalar», (Reserva», aParaisos, (Gottas
Celesk s», A. & C. e T. B. & C.

Procedentes da. Radia (3 amostras) — 1 da
Societá Vinicola Ti.scana, 1 de Ugo Fazzini,
Shneiderff Sc Comp., marca a'C' . /f anti», e 1 de
A. Laborei Me;ini, marca aChianti».

Procedentes da Belgica (2 amostras) —1 de
Julius Trapp & Comia, marca «Bruttiger», e
1(10 J. Langenbaeh & Saline.•

Pr cedentes da Inglaterra 2 amostras de
Pinto Leito & Comp.-marcas aSpecial Sher-
ry» é «1 ; inest old Porta,

Procedentes da França (6 amc atras) —1 de
de Dauphin, Lapin & Cie., 1 de Lapin & Mar-
tin. mat •ca aChâtean Enfite»: 1 de Gernon
& Cie., marea, «Sauternes»; 1 de Jules- Al-
n3ne, marca «Ridora; - 1 de Arthur Sp inn
& Comp.. miarei, aSauterneso; • e 1 marca
(Château Montfort».

Procedente da Allemanha 1 amostra de
M. Meyer, marca «Masenlünchena. Numero
de volumes importadrs: 13.703.

Violes em. casco (173 amostr s) — Proce-
dentes de Portugal -- 143 amostras marcas:
AS I, A.0, AS&C (3). Alvaro, AJCF, Alvaro
dentro do uma ellipso, Azevedo Torres &
Comp., Affonso Vizett & Comp , BS dentro
de uma. elltpse, Barbosa Albuquerque &
Comp. CMF CRU (5), CT&C (4), CJC,
CM&C, CFQ—Rio do Janeiro, Carp ina Mourão
& Comp. (2), Coelho Duarte & Comp. (2N,
Corrêa Eireiro & Comp., C. Monteiro &
Comp., Dias do Almeida & Comp., E B (2),
FalC&C, Figueiral°, Fernandes Mourão &
Comp. (2), Figueiredo Antunes & Comp. (3),
Ferreira Cabral & Comp. (2). GAC dentro de
um losango, GA&C— Rio (2), G&C (2). GZ&C
(8), GA&C (4), JF&C dentro de um triangulo,
JC&C — Rio, JBB, JJS, .11 , JGD, Jc, JJM,
JRAP, JFáC (3), letreiro ( ), MSC (9),
MJD, MJ&C (2), MFG, MP&C (2), MAR
(3), MRSP, MRP&S (2), aloP—Rio, MDRT,
Marques Volt sa & Comp. (3), Murares Silva
& Comp. (2), M. J. (Zoilo & Comp., M.
Bastos & Irmão s , Montão & Comp. (3),
M. Ferreira Lopes (2), NI.MG, Nobrega &
Santos (3), P&C, PCS, Peixoto & Irmão,
Peioto Seria, RG&C, (2), RG (2), Ralrigues
Castro (R£ Comp., SGN, sCrA, Souza dentro de
um losango, (2), Silva Neves & Comp. (2)
Saramago & Irmão, S. Martins & C.,
Silva Boavista (2), TC&C (2), Thomé &Comp.
(3), Teixeira Custa & Comp. (2) e VCC.

Procedentes da. França — 13 amostras
marcas: NP&C—GF, DBC—AU, L&C, PoS,
.ICE, JitA, Ell (2), DCC, DBC contramarca
MC deotro de um triangulo, DBC contra..
mara). RN dentro de um tria,ngulo, EGV
e MG.

Procedente da Inglaterra — 1 amostra
marca IITS.

Procedentes da Baila — 16 amostras
marca : AM, GAF (2) Zagary (2), NZ&C (2),
NZ, CC, MAC, P&C (2), NCC, MP, FP e CI.
—Numero de volumes importados : 10.708.

Whisky (2 amostras) • procedentes da
Inglaterra — 1 de «Buchanan's special» de
James Buchanan & Comp. e 1 marca CNL.
—Numero de volumes importados: 107.

Foram julgados innocuos os seguintes
productos enviados com officios

Alfandega do Rio de Janeiro — Officio
n. 526, de 18 de março de 1910.

Leite— 1 amostra de »Horlik's Drastoid».
Chocolate— 1 amostra de . «Chocolate-

Lu n ch tablets».
Alfandega de Santos—Officio n. 19, ' de 2

de janeiro do 1911— 1 amostra de vinho
despachadas por B. Pinheiro & Comp.

Offic:o n. 62, sem data-2 amostras
de vinho do Porto dos fabricantes Adriano
Ramos Pinto.

Alfande•ga de Pa,ranaguil—Officio n. 836,
de 31 do dezembro de 1910-2 amostras
do vinho denominados (Barbera» e aLarn-
br usa» .

Prefeitura. Municipal de Nitheroy—Officio
sem numero, de 11 de junho • de 1910-1
amostra de agua cominum, que não é pota-
vel. Esta amostra foi analysada par ordem
do Sr. ministro da Fazenda, conforme cons-
ta da ordem da Directoria do Gabinete do
Ministerio da Fazenda, -n. 291; de 20 de se-
tembro de 1910.

O Laboratirio - realinu a analyse dos
seguintes productos com o fim cio claosifica-
ção fiscal e aduaneira: •

Alfa.ndega do Rio de Janeiro:
Ramettidoa com boletins:
Pro hiatos chimiios a-- 4 amostras — 3

amostras marca 081—Rio de Janeiro, sondo:
ditas de sulta-cyanureto de aluminio im-
puro o uma de um liquido aspa. :o contendo
extracto de pau amaranto, 1 amostra marca.
JCM, do carbonato de caldo im-puro. --

Mataria corante — arno,tra marca
Causer-HCH. E' uma solução alcalina de nu.-
teria corante vo,getal. --

Remettidos com nfficios:	 --
Officio a.- 97, de 21 do janeiro do 1911 —.

1 amostra de liga metallica, despachada
por E. Lamb2rt ; é uma 1 ga de chumbo e
estanho impuro, predominando o chumbo.

Oficio n. 9, de 2 de janeiro de 1911. Mer-
cadoria despachala por Laport Irmão &
Comp. E' um prodw.do T:e E appraxima
mais do cimento que da cal commum.

Officio n. 1.416, de 25 de agosto eo 1910.
2 amostras de ligas metallicas., marca
SLC, despachadas na Altandega a Pardhyba.
São ligas de c, bre cobertas de uma fina ca-
mada de ouro.

Oficio n. 154, de 1 de fevereiro de 1011.
Fios veg&aes despachados pelo conde .Cara-
pelais. São lios de algodãa, sujeitos a 111CV+

cet • i ação incomq 'eia. 	 _
Officio n. 86, de 18 de janeiro de 1911.

Mercadoria Cespachada por Cota Pereira.
& Conp. Sãa ros:duos do petroleo contendo
peque a quantidale dc oleos leves. . .

Oficio n. 87, de 13 de j neirci tIo 191.1.
Mercador i a despachada por Adolpto \Via-
beken. E' urna misaira do enx.fre acida
arsenloso, contendo pequena quantidade da
mataria organiea.

Oficio n. 2.058, de 29 de novembro de
1910. Mercadoria despachada p?1.1, Compa-
nhia. Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Calunie,
na Alfandeaa de I 'aranagioi. São residaos
do petro!eo coutando substancias graxas.

Oficio n. 2.057, de 29 e novembro de
1910. Mercadoria desmaiada, na Alfandega
do Santos. E um pro.lucto que se apresenta
sai) a fauna de escamas, constatualas por
arnin e substancias de natureza alba-
miuoide.

Oflhio o. 1.990, de 11 de nove:nbro de
1910. Mercadorias despachadas por J. B.
Ferrini. Cinco productos diversos.

Oficio n. 195, de 11 de fevereiro do 1911.
Mercadoria despachada por Miranda Aviz
& Comp. São residuos de petroleo alcalini-
zados,

Oficio n. 232, de 16 de fevereiro de 1911.
Mercadoria despachada por Lambert . &
Comp. E' uma mistura de hydrocarburetos
leves, predominando a benzina, e tendo em

solução o stiSpensio sub3tancias orga,n19,3„;

Officio n.27, de 7 de janeiro de '1911.
diversas.

amostra envia la 6 urn' producto qtrê
ii•tém tannino e dextrina.

Oficio n. 21, de 4 de 'janeiro de . 1911 :1nIiir.-;
caloria marca D1I-1:55. E' . tfarla

Oficio n. 1.334, d.e 1:tf de agódte.deri'l9
Amostra procedente (142Delega.01,Fíaiid
Thesouro Nacional em!S:Inta.
uma mataria, corante`Isulfurade . df'iUi
do alcatrão da hulha. "	 O'•••

Oficio n. 153, de 3 de feverekr6d •191`1„.:
Mercadoria, despachada por Alberte'l,Reeve.;
E' unia tinta a (leo.	 -

—Alfa,ndega de Santos:
Oficio n. 780, de 31 de dezembro cio 101C1

Mercadoria despachada por F. Macchior14V.
ti Comp. E' um cdeo grato contendo prin.-
cipios aromaticos.

Offiiio n. 45, de 19 de janeiro de 191L
Mercadoria despachada pela Soeiété Finan-'
ciére et Comonerciale Franco-Brés nane:.
E' um ocre.

Officio n. 19, de 2 de janeiro de 1911.1
amostra de cogeac de fantasia apprehendi-
do a Guiso & Tavare».

Oficio n.704, de 25 de novembro de 1910.
1 amostra . do bebida. ale.;olic, . semelhan- .
te ao arnz. Esta mero idoria foi deapaeliadit
pela- Société Fiaaneiére et Commerciala
Franco-Brasilionne.
• Alfandega do Espirito Santo — Oficio nu:-
mero 110, • do 2410 dezembro de 19:0. 1
amostra de bebida artificial..
• •Alfandega do Pernanbuco —. Oficio n. GOO
de 10 do janeiro do 1011. A amostra envia-
da é do um carb.mat )de calcio impuro. •

-Alfandega do Porto Alegro—Oficio n. 50,
do 20 do novembro do 1910. A amostra.
onvia ,la é do -um oleo seecativo contenda:
chumbo o apresmta.ndo as propriedades da
oh» de linhaça. fervid

Conectaria Federal da Capital de S. Paira
lo :

Oficio e. 09, do 19 do dezembro de
-1910, 3 aimstras do bebidas artificiaes
appreheodidas a Salvador Fla.i & Filho.
- ufficion. 362, do 22 de novembro de 1910.
1 -amostra de vinho apprehendido a At,,-
tilio Benedetti.

Officio o. 392, do 19 de dezembro do 1910.
1 amestra de vertuouth «Ciozano» appre-
bandido a Antonio Mondes da, Silvára.

,Oficio n. 364, da 22 de novembro de 1910.
2-amostras do vinhos appreLendidos a Agosn

.	 1unho Campi.	 .
Colloctori% Federal do Caçapava—Officio

e. 118, do 18 de agosto de 1910.1 amos •
tra do bebida artifiAal apprehendida
Benedicto Pereira de Faria.

-Collectoria, Federal de S. Simão—Oficio
n. 80, de 13 do dezembro do 19)0. 1 amai...
tia. de bebida. artificial appreliendida. a
Alvaro Cordeiro. .

Colleetoria Federal de S. Josá dos Campos
— Oficio n. 42, do • 23 de dezembro dà
1910. 2 amostras de bebidas artificio.ea
apprehendidas a Anton:o Fernandes Cruz
R. Barros & Comp.

Conectaria Fe .leralale. Tiradentes—Officig
n. 15, de 27 de dezembro de 1910. Uma,
amostra de bebida artificial apprehendida
Antonio Barbosa,	 •	 .

iNelmenIn

O laboratario coodemnoa o seguinte pra,.
dueto remettido com bo'etim pela Alfantlea
ga do Rio de Janeiro (analyse n. 1.043):

Aguardente marca Ferreira Cabral& Comp.
etmsignada aos mesnios, coatendo notavet
proporção de aldehydos, furfurol, alcoo9
superiores e °there:.

S2.cretaria do Labaratorio Nacional dg
Analyses, 15 de abril de 1911.-0 director
Dr. Alfredo Carneiro Ribeiro da Luz.—(1
chefe, Julio de F. Cru: Gomes.-0 20 escrM
pturario, 110222,000 Campista..•

• •	 •
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Quadro synoptico das analyses rzalizadas durante o mez de Fevereiro de 1911
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Azeitonas 11 -       11
Aguas mincraos 	 12 -- - - - -	 -	 - -	 -	 -	 -	 - 12
Agua, cammum 	 - - - — --	 --	 --	 --	 --	 --	 1	 •	 1
Aguardente 	 1 -- - - - -	 -	 - -	 -	 - -	 1
Argilla 	
Biscoitos 	

J
,

........
--

—
-.

-----------

2         
Bebidas amargas 	 12 -- -     12
Bebidas artificiaes 	

onservas de carnes 	
' nserva,s do peixes 	
., onservas do legumes.. 	
Já 	
ognacs 	  	

. .. 	

-
34
21
2 5
11

O

1
-
--
-
-
---

-
-__
__
__
_

1
-
-
--__
-

-----------------
-----------------

--	 --	 3	 1	 1	 2-10
9----------------34     
- -	 -	 - -	 -	 - 	 21
--	 --	 --	 --	 --	 --	 --	 --	 25__	 __	 __	 __	 --	 --	 --
- -	 -	 - -	 -	 -	 -	

, 11
.	 6

Éervejas 	 4 - - 4        
Chocolate 	 1 -- - __ __	 __	 __	 __	 __	 --	 -_	 __ 1
'lis 	oal
aramello 	

Confeito 	
[ ocas 	  

4
1
1
4

--
--
--
--

-
-
-

__
__
__

---------------------

---------
__	 __	 __	 __	 __	 --	 __	 ____ 1__	 .._	 __	 __	 __	 --__	 .-	 1
__	 --	 __	 __	 __	 --	

4

4
'Farinhas 	  	 22 - _ __ __	 __	 __	 _-	 __	 --	 __	 __22
Fructas seccas 	 28 - _ __ __	 __	 __	 ......	 __	 --	 __	 __23
Fios vegetaes 	 1 -- - __ __	 __	 __	 _-	 -.	 --.	 1
benebras 	   3 -- __ __ __	 __	 __	 -	 __	 --	 __	 __	 3
Leites 	 13 - - __ __	 __	 __	 __	 __	 --	 13
Licores 	
Ligas inetailicm	Ligas

5
3

1
-

-
- -
------ -__	 __	 __	 __	 --	 __	 __	 C)

- - - —	 3
Molhos 	  2 -- - - - - - - - — -	 2
Mantoigas.., 	
Mostarda 	

, 16
1

-
--

-
- - - -	 -	 - -	 - -	 1

Massas de tomates 	  	 	 3 -- - __ __	 __	 __	 __	 __	 --	 __	 __	 3
Massas alimenticias 	  2 -- - - - -	 -	 - - - - -	 2
Materiaes mantes 	 2 -. - - - - - - - — -	 2

- 1 - __ _	 1	 _	 _ _	 -	 _ _	 2
e

lcos 	
cre 	 - 1 - - - -	 -	 - -	 -	 - -	 1

Produtos chimins 	  6 -- _ __ 1	 ____._-__	 7
Produtos diversos 	 8 -- -

tleijos 	 21 — —         21
kosiduos d.o petroleo 	 3 -- — —-——  	 — —-—	 3
Sueco de fructas 6 - - -... --	 -	 -_	 --	 __	 --	 __ 	 6
.al. commum 	 4 -- - ----- -   	 -	 - -	 4
Toucinho 	 1 -- - - - - - - — - -	 1
Tinta 	 1 -- - __ __	 __	 __	 __.	 __ 	 1
Vermouths 	 2 -- - -

———————----

-	 -	 1	 --	 --	 --	 --	 --	 3
Vinagre 	 1 -- - — - - - - — -	 1
Vinhos espumantes 	  ., • • 7 -- ••••• ...• -	 -	 -	 -	 -	 •-•	 -	 --	 7

Vinhos CO1T1MMIS 	 ... 	   267 3 2 -
Whiskies 	 2 -- -- -

- -	 3 -------275
--------- - 2

. • ......... ..... —....— —

Total 	 -	 -	 • i---‘0.-.0,,,i,- " - 611 7 2 1 1	 1	 7	 1	 1	 2	 1	 1	 63G

—

,	 Secretaria do ',abaratado Nacional de Analyses, 17 da abril de 1911. - O 2 escripturario, Homero Campista. - Vista. - O chefe
—?Mio de Mreti Gomes.
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Alrandega,	 Mo cie Janeiro

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO, COM PRAZO DE 10 DIAS, SOBRE COBRANÇA DE DIFFE?,ENÇAg
DE . BESPAC1MS • •

Por esta repartição, notifica-se ás firmas e c tsa.s commerciaes, adianto mencionadas
Ou seus repressmantes, a virem satisfazer, dentro do privo de dez dias, as differenças cio
despachos porque são resronsa.veis á vista das competent os notas que deverão procurar
nesta, secaao, Sb pena de si o imo fizerem amigavelmente, no prazo citado, serem
remettidas as cont á e dirança executiva, na finam), da lei

Nomes 11t oeS
Annos

que -
pertencem

Numero
dos despachos

Importan-
elas

INMS

Alberto Roeve 	 Abril 	 1911 62 50770
-Artlitir Nal ()leão & Comp 	 Janeiro. 	 1C09 11.591 29$580
A.	 L.	 Ferr.iint de Carvalho

& Filho 	 Fevereiro 	 1909 11.184 315000
j3raga, Carneiro & Comi 	
Ilimaazemann Pereira &.• Comp 	

Marça, 	 1009
1909

681 e 682
771

20$776
4$2:0

Costa Pacaaca & comi) 	 A1 rit 	 1911 5.815 60$-21
Crashley & Comp 	 talaria). 	 1909 12.059 2S(E0
Costa Pereira &	 ona 	 Marco 	 1900 1.236 6;330
costa Pe	 ad	 , Abril 	 1911 3.813 4*01)
Companhia de Acidos Janeiro 	 190a 12.030 1;360
Empraza,	 Indnsta hl	 Serra do

•	 -Mar 	 Março 	 1900 1.335 mi„,no

Emil	 Laport & Comp 	 Janeiro 	 1909 12.233
Yorreira, Irma o & Comp 	 1969 12.131 (!;')(7)

Idem. 	 1909 12.134 10a000
Idem 	  1909 12.133 10000
Idem 	   t	 • • 1909 12.135 20:-000
Idem. 	 19 9 12.132 6000
Freire Guimarãe; & 1909 12.23a 5$130
F. Cosia Si. ei-nna 	 	  *. • 1909 12.441 1:8570

. G. Vilas a; corai, 	
ponçalves	 & Cum)) 	

afarço 	
Fevereiro 	

1109
1039

1.317
11.197

aari00
3:;;960

Emiçalves Cistro & M .iço 	 1993 1.309
T. France 	 Agasto 	 49io 10.544 1 :0240

Jairàt Rodes ca bodrigue.; 	 1,11.1.013 	 2.002 5%000
Lustoal Faria & lio liigues. Janeiro 	 1333 11.713 11;s500
O ataJho 	 Março 	 1939 887 $0,5409
Marinho Piaaa & Co .9 	 11.09 1.375 40.5800

1909 1.374 13600
Midler cS: Comi) 	 19)9. 851 1;,,080

:M.F.da Cosi t e Souza& Comp. Julho e agosto.. 1910 - 72 e 658,1ivres 6111i580
Macedo J11.11:02 	  Fevereiro 	 Int 11.20.) 1:9 00
M.F.da Costa e Salta, 1 & Comp. alarçi 	 1911 12.7a9 8oaS890
Idem 	 1911 536 310,030
Ma tios Reis	 Comp 	
alados Cresta & Comp 	

Janeiro 	 1009
11a)

12.301
12.312

7a253
ikf; 00,

: Nicola Zag,ary & Comp 	 Marça 	 1909 735 1i 40

Ident. 	 1909 734 1.140
;içareis° A1	 iCt	 S31111,. s 	 1909 1.333 2C400
Placido- Te,xeira & Comp 	 Jueiro 	 1900 11.654 W)09
Santos Fomes & Coup 	 SetembP0 	 1910 10.828 303$680
yi.iia Soln33	 COMp 	 Janeiro 	 1909 11.686 (41;000

Alfandeaa do Rio deJaneiro, 3 secção, 9 de junho de 1911.- O chefe, 31. Autonino
de C.

Sabbado 10 DIARIO OFFiCIAL Junho:Z. 1911. , 2110U.

3.1inilzterio _da Marinha.
OONeURP.ENCIA PARA A CoNsTRUCÇÃO DE UMA

EScOL.k. PARA i -atUmETES E MAIS DEPEN-
DENcIAS DA MESMA.

Faço publico que no dia 26 do mez de ju-
nho proximo futuro, as 11 horas da manhã,
s'erão recebidas no gabinete do Sr. ministro
da Marinha propostas para construcção
uma Escola para Grumetes, em , Angra dos
Reis, localidade denominada Tapara, obser-
vamio-se as seguintes disposições:
• l a . 0 3 concurrantes farão suas propostas
do Cunformid tila com as seguintes especifi-
cações:

A locação do edifica° acha-se determinada
na planta de conjimeto (escala de 1/1.000)
Onde se voem as curvas de nivel.
• O solo das áreas será nivelado na cota de
Ires metias acima do uivei rriedio do mar

o ladrilho ou soalho do primeiro pavimento
corrora a 35 chn acima cio solo das áreas. A
differença de nivel do interior para o exte-
rior será ganha com uma rampa em cada
portão.

II
Os alicerces serão constituidos inteira-

mente do concreto do traço de um de cimen-
to por tres de araa e seis de pedra britada.
A profandida,de do; alicerces será de um
metro abaixo do saio actual e a largura de
una metro para a parte do dous pavimentos
e do 0,60 para a pai te do um pavimento.

A torre assentara em um radier de con-
creto, do 3a metros de superficie.

Aparte dos alicerces acima do saio actual
sara do mesmo concreto dos alicerces; a es-
wssura nesta parte será a da parede a sus-
tentar anamentada. de 10 e/m.

a:as tr.-s 'acha :as prit;c:pau de dons pa-

vimentes, a parede' do primeiro pavimento
terá. logo acima do iW o uma ' espessura de
0,70 sem reine° até a alturade 0,75, em que
a espessara ficará reduaida a 0,60 para o
resto do socco (ata dona metros de alto).
Toda esta parte será de alvenaria de pedra
com argamassa de um da . cimerito por qua-
tro de mala. No rostaat,a,asaaaredes externas
tanto do primeiro como do segundo pavi-
mento, serão de tijolo com 0,46 de espessura
sem reboco, com argamassa de um de ci-
mento por quatro de araaa

As paredes internas serão de alvenaria de
tijolo com a mesma argamassa de cimento
o araa e com as espessuras indicadas nas
plantas.

As divisõas do segundo pavimento que não
corresponderean a mim parede do primeiro
pavinient,i, serão de tijolo furado com 0,10
de espessura, excluidos os revestimentos.

IV
•0 sato do primeira pavimento será reves-

tido de uma camada de concreto, do mesmo
traço dos alicerces, cAn 15 c/m do espes-
sura.

O saio do segundo pavimento será ronsti-
tunlo por um s ystema de eimanto ateado, 
pio oremo 11	 Vi) e a S'ibpecárk., a tio 40

V
0; coMpari intentos que não forem soa-

lhados terão u chio revestido de ladrilho
cera tu ca liso, quadrado com tabaira igual.
monto lisa . Sainante o compartimenta sa-
nita rio reservado ao com:andante, levará.
criam teu decorada.

Os compartimentos sanitarks (banlif•)ros,
chuveiros, latrinas, mictodos) a cozinha e
todos os compartimentos que della depen-
dem, a enfermaria e suas dependencias, a

mana e dependencias todos os tuagulos serão
s pprimidos..

VII
Todas as paredes internas sarão embaçadas

com massa de uni do cimento p ir ti-es de cal
e nON e de areia e rebocadas com cal e areia
fina em partes iguaes.

VIII
As facias exteriores das paradas serão em-

boçadas COM o mesmo traço das internas e
rebocadas 03111 massa de cimento amarello
de prasa rapida, cimento firme.° o ar ia la-
vada e (matinada, de modo a obter uma per-
feita imitaça ) do pedra, com surerficie pen-
teada e as juntas do apparelho, etuditausai-
mente observadas.

IX
Todos os forros serão de c l mento armada

sustentado no ultimo pavimento por • bar-
rotes de ferro] de resistencia, apropriada, o
no pavimento inforior.pelo systema armado
do 2° pavimento. Estes forros serão rebo-
cados á cal branci, ficando lisos sem cima-
lhas, apenas com os cantos arredondados.

Sarnenta nos compartimentos destilai tos á
administração (2° pavimento do pavilhão
central) serão corridas cimalhas lisas.

X
As escadas serão todas de cimento arma-

do, tendo as arestas dos degráos forradas
por chapas metallicas muntz.

v ,ranlas internas serão formadas de
cd.: •:4..ao	 oot - o. tinto para as pil stras

Kilds par m2 (ilain do 'raso propriu e do peso
do soalho ou (lu Indtilhu). Este systeina
pousará sob. Mad res I.

rada na parte superior, senio que na enter-

copa, o reautorio e as prisõe; terão as pa-
redes r.2vestidas ata 2' do altur a p:• -r azo-
lejos de porceltana branca, do qualidade su-
perior, de 15 por 15 c/m, com grega iieco-
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aâcis como para o chio do ' Segundo pavi-
mento e a cobertura,. No • primeiro pavi-
mento o meio fio saca de cantaria lavrada.

XII
As vig ;s de aço, para sustento do chão de

cimento armada do segundo pavimento, se-
rão calculadas para trabalharem á 8 k por
ralinl com so'orecarga de 400 kilos par me
além do pesa proprio e do peso dos forros,
camada de cimento armado e soalho ou

As vigas que tiverem . de sup mrtar divi-
eões,serão calculadas em vista deste aceres -
cimo de peso.

• -XIII
Toda a armação dos telhados será de ferro

'calculada para resistir ao vento mais vio-
lento,sem trabalhar a. mais de oito kilos por
m2 . Por baixo do vigamento do 20 pavi-
mento, correra em toda a extensão das pa-
redes, tanto do lado da área como do lado
externo, uma cinta ;Cliaimage) do ferro
chato do peso de 4 kilos por m/c, os elo-

•mentos convonientemente ligados entre si,
de modo a não apresentar pontos fracos rias
emendas.

XIV
Todas as aberturas das quatros fa ses ex-

teriores do primeiro pavimento, levarão
grados do ferro batido reforçadas com ver-
g.all.ões de 3/4. espaçados do 13 c/m de cen-
tro a centro no ntaximo,e travessas e orna-
tos simples. Do mesmo modo serão fecha-
dos os vãos dos patórs. depositas de armas
e canhões, xadrezes do lado das áreas in-
ternas.

XV•
A cobertura se: á de telha mecan ica plana,

de fabricação francesa e convenientemente
amarrada com arame de cobre de 1 m/mde
diarnetro. Serão 06i0 .2vados os dispositivos
de ventilação Indicados nas elevações.

XVI
As calhas serão de cobre n. 14, com 10' do

desenvolvithento • e os conduetores de cobre
n. 14 a razão de 1 par cada 100 int de su-
pera:de horisontal de telhado.

...• .	 xvii
ói Compartimentos destinados a dormi-

tortos, quartos,onfermarigs,. aulas. sopro-
• tari I. e adminiitração serão malhados

com Ér1S38 deporoba do 0,10 por 0,03 (co:n
• tabeiras do 3 a 6 frisos conforme a.superti-

cie alas (cornsartim.entus) pregados nos bar-
rotes de 0,05 por .0,07, tambom de peroba,
imsmados no concreto do . primeiro pavi-
mento o corocaties por, ci .ma da camada do
cimento armado no segundo pavimento; o
espaçamonto dos barrotes será do 0,50' de
centro a centra no maximo.

. •	 . , Via
As esquadrias -internas serão do . cedro

com 351m/rn do espessura para as conçoei-
s ras b travessas e 25 ni / In para as• almofadas;

cada folha será sustentada pelo manas por
trea parmellas do forro reforçadas de 16
c/m, Nos vãos do duas folhas, alie espera
levará um cromone do 20 mim." Todas . as
portas terão fechaduras reforçadas de chave
e trinco, com maçaneta, de metal, ovaes de
85,•m/m. •	 .

Os. vacai serão guarnecidos por caixas dó
madeira farinadas por taboas de ?5 mim de
grossura; . lovando bite na, quina . quo não
tiver o rebaixe. Nos commodos. .40 pavilhão
alestivado á administração, ais caixas levarão
ma ambas as. faces molduras do 5 c/m de
lamina. Estes guarnecimentos terão sem-
pre ns D311311)10 12 c/m de largura. As portas
de w, 0; o chuveiros não levarão fecha-

duro e sim targetai do lado interno e pia
abadar do lado externo e as dobradiças se-
rão collocadas de moio quis. a porta fecho
por seu proprio peso, independente de qual-
quer mola.

XIX
A esquadria externa obedecerá ás indi-

cações do projecto; será de peroba ou cedro
com 35 mim de espessura, movendc-se os
caixilhos em volta de um pivot vertical
central, como se Nd na Biblioteca Nacional.
Cada caixilho levará um fecho de mola que
poderá ser aberto por meio do um cordel.

0$ vãos serão fechados apenas por caixi-
lhos envidraçados, cm parte em veneziana
para certos compartimentos, na enfermaria,
porém, existira i janelas de segurança al-
mofadadas em duas folhas fechadas por crc-
monos do alavanca, com •mentrico do cha-
mada. No segundo pavimento os vãos da
parte destinada á administração serão do
systema comum com folhas envidraçadas
sustentadas cada uma par tres par' ;alias do
16 c/m e fedia ias por cromones de 20 mim
e levarão portas de segurança, com quatro
folhas fechadas por fechos de embutir, do
dobradiças, 'em ferro. polido.

XX.
As aberturas do venllação que se voem

nas fachadas principaps serão (te dous typos:
as que se acham na parto inferior dos com-,
modos sei ao ICchadas,por meio tio venezia-
nas de ferro com regoas vortiems duplas, de
modo a deixar livre . a •passagem do ar e
impedir ao mesmo tempo a visão directa.•
Na face interna da parede,, u p„stien do,
madeira pormittirá supprimir a ventilação
no caso do necessidade. As que se acham
perto dos forros, serão de madeira com la-
goas horizontaes movei., em volta do eixos
de Metal o manobradas . por meio do uma
aresta do madeira. .•

XXI

DISTRIBUIÇÃO DE AGUAS

Do encanamento geral serão derivados
ramaas para. abastecer

Uma caixa do 1.000 litros no toilette da
administração;

Duas caixas ( i e 2.000 litros (uma em cada
meia rotunda de \V-C. e mictori));

Duas ca : x is do 2.000 Istris (urna para
•cada grupo de chuveiros);

Quatro caixas de 1 000 litros (unia em cada
compartimento de lavatorios para dormis
torios);

Duas caix .is do 600 litrcs (uma. em cada
compartKento de lavatorios do refei torto) ;

Uma caixa do 1.000 litros, para a oafer
maria;

Uma °lixa de 2.000 litros, para °serviço
de cosinha ; •

Uma caixa do 1.000 litros, para agua.
quente.

Do mesmo encanamento geral ssrão -tira-
dos dons canos que correrão, o praneiro em
toda a extensão da galeria, do primeiro pa-
vimento e o segundo em toda a extensão do
segundo pavimento. Sobro estes canos serão
collocados do 20 em 29 metros no máximo,
registros para serviço do laaagoaii dos di-
versos compartimentos. Enitim. um último
cano partindo do encanamento geral, levará
agua para lavagem do refeitoriu, do edi tido
do fundo (casinha, qnfermaria, etc.) ts Para
os jardins da (informaria, collocando nove
registros para estes diversos fins.
•As caixas secundarias fornecerão agua aos

*diversos apparelhoi •sokaintes, indicados nas
paintas laaabus, chavei-
ros, banheiros, plas,,été: Estes apparelhos,
que serão todos fornecidos e assentes pelo
empreiteiro, serão de modelos simples, po-
rém, de Imprimi qualidade.

serão do tvpa 507 de Doulton .daneiro 1904y •
com 59 e 6 esmalte branco; munidas de chu-

As duas tanhoiras de forro

veiro de cobre nickelado. A banheira da ens.'
formaria receberá agua quente da cala-da.
casinha.	 •

A banheira do toilette da administraçã
será servidap	 mor u aquecedor a alcool.

Os mictaria serão do calha do typa
do fabricante Daulton (catalogo do janairo de
1001). Cada grupo de cinco, no maximo,
munido de uma caixa de descarga autotta-*
tica. No toitette para admi listrado haveta .
um mictorio de louça bran n. 474. As ia-
trinas serão das chamadas turcas de grés
esmaltado, com caixas do descarga automa-

&imante as lstrinas do pavilhão da admi-
nistração o as da enfermaria sorão dts typço
831 para as primeiras e 1.135 para as.ou,-
tras (Doultoo, janeiro 1901). 	 ;. •

Os chuveiros serão de cobre, tendo • Cada
um o, seu registro, ( special o existindo um .
ragistro geral para cada grupo.	 • t

Os grupos de lavabus serão de . calha;
modelo n. 1.203 de Doulton.( 'atalogo de ja-
ndro do 1904.) Na enfumaria cs lavatorios.*
serão do typo 1.112. 	 •

Na sacro; aria o para, o ofilca,1 do estado,
Os lavatoria; ai rão do typo 1.161. Na toilette
da administração haverá um lavatorio de.:.
typo 434 A.

No serviço da casinha es lavatorios serão
do lypo 1.303.. Na cositilia e na copa. existi-
rã', um despeSadouro para. gorduras,, do..
typo 714 e tanques (para lavagem do pratos),.
feitos de concreto armado o ravestidosin- •
ternamente com azulejos, de maior resis-
temia

No compart :mento psra premiai .do hora
talicas haserd um tintino analogo.	 •• • se; ,

Na cópa da enfermaria será collocadatima,..
pia n. 713 do	 .

O serviço de, agua quanta "ssra..preVistos.
para o despojadottro aos tanques da prainha
o da Opa ares torneiras . para. cada. tanqitoy.;
para a banheira, o para .a pia.. da enTerms
maria. •	 •

As canalizações serão CalculadaS !larga-
mente para que iodes tis apparelhcis passam,,
funceionar juntos sem perda de carga.-
• Os canos que tiverem de ser enterrados,..
no solo,serão de ferro galvanizaao, os outros"
serão em geral do chumbo. .	 •	 • • • g.;

O cano daadducção de agua não faz parte .•
desta eandurrenda nem ião pouco as . lidm-;•
bas de alimeatação. 	 . • ,b
•  . XXII • .

• ESGOTO
A canalização do esgoto sara. provista

para. todos as apparoll os acima: .entirnera,
dos, obseevando-so sue existira' um 'cano,: •
geral no exo principal do ,edificio;s rocq-s
liando este *cano os divm s JS ramaes.: , sendo., •
A).-um da cosinlia o. da .enfermaria.comÁ.'
uma caixa do captação do .gorJuras.- non-
straida de detento arinado ; 14 . -d•ous para •
lavabus* do retaitorios e oormitorks. dag's• •
alas ; C) —dous para asinblas . . rotundas; •ss,
e ida um Com uma caixa de cimento
para dissoluçãoautomagra.de materiaes fos.
.cass Dydous parti lava.bia .4(isdormitOrioev.4
.(U,frente R) um, com calSa dedisSaluçãoso
liara os VI.- C. e mictorloa do pavilhão dasia.
administração. ; 19 sobre. se ramal da-niala
is alinda. da, esquerda, mas :depoia.da caixa;
de dissaluçio, ligar-se -hão .:•dous subsrassa
maes para esgoto dos dous grupos, de ,chn- •
veiros.	 •	 • : .*:••	 • -•	 • •. •

	

: • XXIII ,. 	 •	 . •

-•	 `'Ailtr&S PLUVIÂES **** • 	 •

1. ma 	 Independente será esta,
belecida nas 'amas internas...A cala. •:cons 1, •
ductor de telhado correspondera um ralo de .
grelha, do qual partirá um ramal até um-

.
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1•
dos dons canos geraes, servindo um o lado

Tf.5,squordo e outro 0 lada direito da arca in-
terna. "Alein dessas - ra'os exist rão outros
em numero saflicie,nte para das facil VaS5.0
'as aguas de maior chuva.

Os diametros ii esc malizaeões de esroto e
aguas pluviaes :erão largamente calei-dados
de modo a evitar qualquer entupimento e
transbordamento. Estas datis canalizaç5es
serão levadas ai é a taci externa das paredes
110 edificio, no fazendo parte desta caneta.-
rancia a condução das aguas até o . mar.
Faz parte da oncorrencia a carializsçao das
aguas pluviaes que provierem dos coo-
iductores collscaslos nas quatro faces exter-
nas do edifis-ii.

XXIV
PINTU Ii AS	 •

Todas as esquadrias serão pintadas a oleo
e 03 rodapés serão de ladrilhos. O ferro, que
não fizer"parte de um systema do cimento
armado, será tambem pintado a oico a duas
mãos si o ferre fie r escondido, a Ves,
fletir á vista, sendo a primeira de zareãO
ganida°. •	 •

As paredes e todos serão pintado: a
blsina em Ctiri3S lisas ; sarnento na, parte
da"administra•aão serão p fitados frizcs de
Chapas e . filetes de abas.

Na enfermaria e mais eependencias,
paredes serão pintadas a doo e uma mão de
bçinalta branco. • • •

XXV
Nrt,' fazem Parte. desta confineis-aloja os

serviços de illuminação nem os pparelhos.
¡sara accizinhá (fogão, caldeiras, etc.).

XXVI•
1.a As esquadrias das construeç -les para as

casas do commandante,officiaes. in'eriores e
oficinas obedecera° ás especificaçaos das
respectivas plantas.

2. R Os concurrentes, para apresentação de
suas propostas

'
 deverão apresentar :

documentos que provem serem con-
strutores e como tal estarem quites para
com a Fazenda Federal e a Municipal, dos
respoctivos impostos

14 conhecimento da pagadoria da Marinha
dolmverem, para tal fina caucionado a im-
por (anela de 30.003000 (trinta contos de
aa'-is).-

As propostas versarão sarnento sobre o
custo total das obras e o prazo para a sua
terminação.
.4. Nessecusto deverá . ,er comprehendido
o transporte ou quaesquer outra sde,spezas
que digam respeito ás . obras.. . .	 .

5.a Fica entendido que, em bypothese
s'eião permittidas.obras acerescidas.

. 6. 4 M plantas e mais•detallies,inclusive
bases de cont tacto. que será. assignado :pelo
concorrente preferido', poderão desde já ser
consultados. pelos Srs. csnenrrentes, das 11
horas da manhã ás 3 da tarde, na Directoria
do Expediento deste ministorio.	 "

7. a. Os • coaciirrentes deverão declarar em
Puas propostas, do modo claro o positivo,
esfatiaria de pleno accôrdo.e sujeitarem-se ao
éstipulado na á clausulas do contractà.
• 8.a Caso o concurrento preferido, por qual-
quer motivo, se recusar á assignatura ado
contracto, perderá o direito á caução feita,
que reverterá desde logo aos cofres pu-
blicos.	 •

9. 4 As propostas serão entregues em carta
fechada e lacrada, no togar, dia e hora con-
stantes do pre:ente edital.

10. As propostas serão julgadas pela com-
Missão designada pelo Sr. ministro.

11. Uma vez abertas as propostas, que
serão rubricadas pelos conaurrentes presen-
tes; a commissão julgadora, depois de estia
dai-as, lavrará a preferencia, dando butuca
dato conhecimento aos interessados.' • -

12. De.sde que seal abarei a primeira pro-
posta, nenhuma Mais pulará ser acciona,
seja qual Ia • o motivo rpreseatado pelo con-
carro ite retardatario.

1:1. O Governo, não S3 conformando Colll
as propostas ofterecidas, poderá annullar
concruire,ncia, sem que por i caiba aos
propo sentes direito a reclamaçõe za sob qual-
quer titulo.

Directoria do Expediente da Marinha, 19
danado de 1911.—O Irector geral, Henrique
Roirigues Nobreg,z.. 	 (•

Ministerio da .3.1arinlia
INSPECTORIA. DE MACHINAS

Mecanicos nacaes
De ordem do Sr. *vice-almirante, ministro

da Marinha, acha-se aberta nesta inspectoria
a inscripção p •ira o cargo de mecanicos na-
vaes

'
 até 10 do mez de junho proxima, de-

vendo Os candidatos se habilitar na forma
do regulamento annexo ao decreto n. 7.009,
de 9 de julho de 1908.

Inspectoras de M tchinas, 24 " do maio
de 1011.	 José da Silva Gomes, sub-in-
spector.	 (.

—.— •
Deposito Naval do Itio de

janeiro
rneços PARA A COSIPRA DE OBJECTOS

De ordem do Sr. capitão do mar ti guerra
director desta deposito, fito publico que
eista repiartie -lo presasa de preços para
acquis (-são do ,i a taipas abaixo- mencionados,
todos de l a qualidade, devendo as psopostas
ser entregues na sagnmla secção até 1 hora
da tarde Ge 12 de junho de 1911, se-onda-
feita, não pululai,: os proponentes apresen-
tar preços de artigos diversos de sou ramo
de negocia, nem alterações na relação abai-.
xo moué ()nada.

Os negoe,not ys preferidos ficam obrigados
a entregar á repartição Os objectos preferi-
dos, dentro de 21 horas, sob pena de sus-
Pensão.

Graxa consistente, kilo.
Graxa Belleville purificada, kilo.
Graxa Bellovill imitação, kilo.
Graxa Lubrificante, kilo.
Coaxa Rio Grande, kilo.
Ortiaa Greneviile purificada,
Graxa Borneville, Mio.
Graxa The Taxas Compond, kilo.
Gsaxa Tile Taxas patente; kilo.
Graça Rosi is, kilo.
Graxa The 'rasas Gear, kilo.
Grais, Ame,iie ira,
Graxa Glob Star, kilo. •
Graxa Gampoline, ki'o.
(raxa(3raphitVca kiIo	 -	 •
Graxa especial marca Cotia, kilo.,	 .	 .	 .	 .	 ,

MIA DE BOM JESUS	 • .
Taboa de pinho' de viga de • 0",00x 0,25 x 0,02,

uma. - .
Tatota de, pinho branco para forro de

4,03 x 0,25x 0,01, unia.
ARSENAL DE MARINHA	 .•

.Cnua, de ferro galvanizado • nom bolça' de

Deposito 'Naval

SUÇÃO DE COSTURAS

De ordem doar. capitão de mar e guerra
director, previno ás Sras. costureiras ma-
triculadas no c rrente anno que devem vir
receber suas matriculas nos dias uteis na

secção deste deposito.
Secção de fardamento do Deposito Naval

do Rio de Janeiro, 8 de junho de 1911.—
Pelo commissarió encarregado, o fiel Ca-
sario Merulino &mios.

4" uma.'
As propostas devem SN' entregues, em

duas VIR% não sendo tomadas em" conside.-
ração os preços com emendas.

Deposito Naval, 10 do junho ,de
Dario Paes Leme de . Castro, capitão tenente,

--
Iaossosito Naval

SECça0 DE COSTURAS

De ordem do Sr.' capitão de mar e•guerra
diractor. previno ás Sras. costureiras ma-
triculadas na 5a categoria de na. 1 a 50 . que
serão distribuidas costuras, iabbado, 10 dó
corrente-.	 "- "•	 "

Outrosim, pre•Vinó ás Sras. costureiras
que o recebimento das galas de costuras A .
feito até ás 2 hdras da Jarda; afim de ser.
feita a distribuiçãO denta° das horas "dc
expe liente.

De ordem flo mesmo Sr. director, pre-
vino que a confecção das costuras a se
distribuir será no prazo maximo de dez
dias, não devendo asareSentar matricula
aquelas que não se achar nas condições Je
satisfazer o que acima ficou dito.

Secção do fardamento do Deposito NavaÉ
do Rio de Janeiro, 8 de junho de 1911.—
Pelo commissar o encarregado, o fiel Cesa-
santo Mero:ino

Ministerio da Guerra
Hosaitai central do Exercito

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DF: 'nE-
NEROS ALEVENTICIOS E OUTROS ARTIC;OS A
ESTE HOSPITAL DURANTE O 2 d SENIESTRE
DE 1911
De ordem do 'Sr. coronel Dr. director do

do hospital e presidente do respectivo CJII-
solho economia°, faço publico que nesta
data (3) fica aberta a inscripção para a co.t-
currencia que se effoctuard. no dia 10 do
junho corrente, ás 11 horas da manhã, para
o fornecimento, durante o 2" semestre do
corrente armo, de generos alimenticios o
outros artigos abaixo espoeificailos.

A inscripção será encerrada no dia 9, tis 2
horas da tarde.

Os generus serão entregues neste estabe-
lecimento por conta dos fornecedores, os
quaes são:

Em kilo, peso liquido: arroz do Iguape,
araruta, assuear refinado de primeira fata-
lidade, batata ingleza, biscoitos de araruta,
bolachinhas americanas, chá verde da índia,
dito preto, café em pa, carne do vaccas • dita

"de aarneiro; goiabada de Casinos: marrne-
lada nacional, manteiga do S. Paulo. Minas,
Rio • de ,Tanei ro,' Santa" Catbarina (qualquer
'marca superior), macarrão nacional e outras
massas para' sopa, 'malte • em 1 nAlla, pão
de 140, 160 e 170 grammas, verduraahervas
e' temperos, chscolate, peixe fresco, sabão
commum; velas de campos ção marca 43ra-
zileira», sal, geléa de marmelos e de outras
qualidades, pão de Loth torrado, saga, pot!
viam e farinha fina de alaga; milho naci
farelo, alfafa, 'cebola nacional, fervas (aos-
taliça fresca de qualquer espade), legumes
frescos de qualquer especie e temperos ver-
deais...a quall er eSpecios	 • "	 • '

Em litro: leite dr vaca, vinagre, azeite
du rado L1sboa, vinhos tinto e branco do
Lisboa e feijão preto.

Em garrafas: vinho do Porto Villar de
Allen e Generosa e azeite doce fino.
• Em unidade : gallinhas, cujo peso não •
seja inferiór a 1.500 grammas; frangos,
ovos, bananas .de S. Thomé,• limões azedos, • .
tacha em achas de tias kilos; vassouras do,
piassava, grandes' e • pequenas; tjiolos da
are-lar eptiosphoroS marca «Olho"», etc,

O consaho oltiiina 'a alt,lça dos, Sr S. cOn-
currentes	 fOrnedimento de "carne'ddl

Lk;k1;.
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• eea,'porque esse . penero, adia de Ser de pri-
'fluíra , qualidade. sd sem demito- dos quartos
traze:fru e seraSebet adlterentes.

•'•'.
Outrosim, que o leite de Vacca será de saia

perior qualidade, sujeito aos nes:assarias
exames. es-analvsea, e qualquer . que saja a
sua paoceaenc i aasysaa sjustillea demora • nem
falta de fornecinte.MO, 1;canlo por isso sujeito
em Ices casos a multas comminadas em lei e
avisos constantes de-ste edital, visto ser
o contracto leito sem PRECEDENCIA DETER-
MINADA..

Pôde cancorrer quaLpier negociante, cum-
prindo, porém, que os pretendentes se ha-
bilitem até 2 horas da tarde de 9, na fôrma
dos arts. 27 a 34 do regulamento appsova,do
pelo decreto n. 2.213; de 9 sde janeiro do
1906, sendo indispensavel que os pretenten-
tas recebam, atê o dia; 9 e hora indicada, na
secretaria deste hospital- (rua Jockey Club,
S. Francisco Xavier) as relações impressas
dos generos e artigos . necessassica para as
propostas, que deverão ser em duplicata,
sendo uma sanada e ambas assignadas o
apresentadas perante o conselho em eavolti-
.ero fechado, no dia chora acima designados
(10) pelos proprics ou por prepostos devi-
damente habilitados.. •

Em virtude do ultimo aviso do Ministerio
da Fazenda, as procurações de proprio pu-
nho, além da firma do coistittiinte, devem
conter as.de duas testemunhas, todas reco-
nhecidas por notario publico desta Capital.

As procurações que sorvirain:para a ócio-
currencia anterior não vigoram para esta.
• Os concurrentes devem apresentar, por
occasião da habilitação (ata 2 ^horas da tarde
de 9),- em requerimento senado e: dirigido
ao Dr. presidente do conselho, não só os
documentos de impostos pagos ao Thesouro
Na,cionaj, , mas tambem os da. Prefeitura
Muniaipal desta, Capital (SEMESTRE COR-
RENTE) e' uma relação de . preços correntes
da praçaã

Para garantia da assignatura dos con-
tractos, os concurrentes farão no acto da
apresentaçao das propostas, perante o con-
selho, uma caução do quinhentos mil réis
(500$) em dinheiro, perdendo til caução
os concurrentes preferidos citle não compa-
recerem para firmar os respectivos con-
tractos (art. 20 do regulamenta citado).

As importancias das contas de forneci-
mantos servirão de garaatia, para execução
dos contractos, segundo dispõe o regula-
mento citado.

Os fornededores ficarão sujeitos, de ao-
côrdo com cs arts. 29 e 33 do regulamento
citado e avisos do Ministerio da Guerra.
ás ,milltas de 25, 50, 75 e 100 %, nos casos
de infracções estipuladas nas propostas im-
pressas e nos contractos, obrigando-se a
fornecer a dinheiro, pelo 'preço dos cons
tractos, aos officiaes e empregados deste
estabelecimento.

expressamente vedado aos concurrantes
adulterarem as. indicações das' propsstas
impressas. proporem generos que não sejam
de seu negocio, bem assim generos não in-
dicados 1103 impressos.

O primeiro caso vicia a proposta, o se-
gundo constituo &do á Faz nda Nacional e
o terceiro inati'idade aos interesses do con-
selho e dos proprios coneurrentes.

Na secretaria deste - hospital,- nos dias
uteis, das 8 horas da manhã ás 2 horas da
aaarde, até o dia 9, dar-se-hão quaesauer in-
formações de que carecerem os pretendentes

concarrencia.
Secretaria do HospitaLCentra/ do Exer-

cito,. 3 de. 5r/riba de 1911.— O secretario,
Gui(1cer,n i3ZscIosj Perei)v. do Nusclotento,
nam-honoraria.

•ISIAl2,/0'0FPIOIA-1..	 _

Colle,gio Militar

De ordem •do Sc. coronel direcioa com-
mandanto, faço publico que serão recebidas
neste estabelecimento, no dia . 17 do corren-
te, á 1 hora da tarde. proposto; para a ven-
da do 17 cavallos pertencentes a este colle-
gio. julgado.; imprestaveis para o serviço

Quaesquer esclareciinentos oare a ore en-
te concurrencia publ co. serão da t os diaria-
monte nesta secretaria aos In:ases:mios.

Secretario, ('O Collegio Slili.ar, a de
junho de 1911.-9 subas: c setas: a) liaymando
Fernandes Monteiro, 2° tenente.	 •

•
Ministerio da Viação o Obras

Publ icas
Inspectoria Gerai de Navegação

CONCURRFNCIA PARA O SERVIÇO DE NAVEGA-
ÇÃO FLUVIAL DOS ESTADOS DO PARÁ E AMA-
ZONAS E TERRITORIO DO ama
De ordem do Sr. ministro da Viação e

Obras Publicas
'
 a Inspectoria Geral 'de Na-

vegação f publico que recebo:á propostas
rara o contracto do sei-viço de navegação
fluvial dos Estad , s do Pará e Amazonas e
Territorio do Acre, no dia 30 de juiho de
1911, a I hora da tarde, sob -as seguintes
coudições:

A sido da empraza, contra.ctanto será em
Belém, no Pará.

II
O serviço de navegação 'Constará das se

guintes linhas e viagens:
Linha de Mandes— ' Uma' vaiem mensal,

do porto de Belém, rio :Estadés do Pará, ao
de Manao s . no Estado. do Amazonas, com
escalas pelos portos de Breves, Clurii pá, Porto
de Mar, Prainha. Monte Alegre. SantarSm,
Alemquer, OliiíloS, Faro, Parintins, Uru-
suritubá, Urucará, Silves e Itacoatiara.

Linha de Baião— Uma viagem man gai, do
porto de Belém ao de Baiã, no rio Toem-
tins. com escalas pelos portos de Abaete,
Traniche Ilypolito, Cametd, e Mocajnba.

Linha de Mazagão—Uma, viagem mensal,
do porto de Belém ao de Mazagão, com es-
cala pelos portos de Ponta de Pedra, aruaná,
Boa Vista, Oeira s , Antonio Lemos, flocos do
Rio Macacas, alapuá,Anajá, Aná e Ma c 1)í.

Linha de Iluitos— Uma viaisein mensal,
do porto de Belam ao de Isuitos, na Repu-
blica do Para. com escala pelos portos de
M mãos, ala,nacapura, Golajaz.Coary, Torra,
Caiçara, Fonte Boa. Tocant i ns, S. Pulo
de Olivença, Tabatinga, Loreto e Caballo
Cocho.

Linha do Partis—Atire — Unia viagem'
mensal, do Porto de Belém ao de Senna Ma-
dureira, no Alto Puras, o ao de Xanury. no
Acre, com escalas por Mandos, Manacapurd,
Beca do Punis, Bertiry. Gitajaratuba, Pi-
ranhas, I taituba , Asi mã, -Tanariá, Jatais 0,
amen. da Tapaná, (anatai, Canutama., Balla
Vista, Axioma, Assallytaba. Labrea, Provi-
dencia, Sepatiny, lIyutanahan e Cachoeira,
continuando no rio Puras até Senna Madu-
-eira e no rio Acre até Xapury, - com- escala
'elos portos das margens, dos, respectivos

rio 3.
Durante a estiagem, a linha Puras-Acre

terminará. na Canhoeira, sem prejnizo
subvenção normal.

Linha do alaaleira—Uma viagem mensal,
do Porto de B-lém ao de Santo Antonio, no
rio Madeira, com escala pelos portos de
Mantios. Dicica do Canumã, Borba, Vista
Alegre. Bocca do Aripuaná, Santa Rosa, Ma-
nieora,Boni Futuro,Bocca do Carap ;matilha,
Doera das Troe Casas, Cintra, Iliimaythá,
Missão do S. Francisco, Boa Hora o Bocca
do Javary.

s	 _
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De conformidade com . os dados conlied-
dos, fica oilicialmente fixada a extensãs
em milhas para cala tirria (las seguintes.
linhas

IV

Linha do Jurud—Uma viagem mensal,
porto de Belém ao de Cruzeiro cio S • it, 'cana), •
escala pelos portos de Mahács. Telfé, Boeta
do Juruá., al arary e S. Felippe. '

Na época da vasante os navios, quando não
possam seguir até Cruzeiro do Sul, termi-
narão a hilha em S. Felippe, • sem prejuiio' •
da subvenção normal.	 •

Linha do Rio Negro—Uma viaaens mena '-
sal, do pino de ala:lá:os ao de Santa Isabela'ai
no rio Negro, com escala pelos portos -.do•
Tanapessassa, Agrão, Moura, Carvoeiro4 •
Isarcellos. Moreira e •Thomaz.

Nesta. linha serão feitas mais seis viagens
animes, com as mesmas escalas, na época.
das cheias.

Linha do Ovapock—Duas viagens men:..
sisas, do porto 'do Belém, sendo :

Primeira viagem, com escala por Chave,•
(fanique, rio Aragu try, Montenegro, Cala • •
suene, Cunany e Oyapuck, e na volta tcs='
cando nos mesmos portos, apenassubstituina
do o de Ara,guary pelo de Afina ; • 	 " • •

•Segunda viagem, cora escala por Affuti s . •
aliavas, Foz do °rapais?, Ganhuão,
(razenda Nazareth), Bailiquea Montenegross, •
Calsuene e Cunany.

As viagens em cada uma das l

▪

 inhas ssaão
feitas com partidas fixas, ficando, porém
estabelecido que, além das viagens aqui de-
terminadas para c ida linha,. poderá o cons
tractante fazer viagens extra ordinarias :sea, -
gando os interesses do commercio e,
assim, que, além dos portos de escala ma,ra
c:Mos para cada linha, poderá o Governo,,-
de accôrdo com o contractaute, estabeleaer •
outros portos, supprimir ou substituir oS
que ficam mencionados por outros que mais
convenham aos alterasses geraes, ccmtsnto
que, no primeiro caso, não haja augmento
de despeza para os &Creta pu dicos, no se-
gando, si a extetsão da linha fôr dimintlidaa
haja uma reducçio proporciona na raspes'
ctiva subvenção.	 ,•

Linha do - Manaos, 12 viagens por Milhar
armo 	  23 200

Linha de -Baião, 12 viagens por
atino 	 	 2.520a.

Linha de Maza.gão, 12 viagens par	 •
anno. 	  11.544''

Linha de lquitos, 12 viagens por
anuo 	  49.584' • - •

Linha . de Pures-Acre,12 viagens por .	 ,
armo. 	  93.278	 •

Linha de Macieira, 12 viagens por
armo 	  38.305 - • •

Linha de Jurud, 12 viagens por anno 79.C8(11
Linha de Rio Negro, 18 viagens por

armo 	  15.223' •
Linha do Oyapock, 24 viagens por

atino 	  35.448- • •

•
Os vapores empregados nas mencionada*,

linh is devem satisfazer as seguintes dispo- •
sições :

a) os destinados á linha de Maculos terão
capacidade para transportar de duzentas
a quinhentas toneladas de 'carga, além do'
combastivel, accommodações para sessMta'
plssageiros de cansara, em beliche s, e aloja-
mento para duzentos de próa, e marcna
indnlit continu a de 12 milhas ror hora

1)) os destinados ás linhas de Baião., Ma- .
zagão, Ignitos. Purns-Acre, •MadeiraS Juruit
e Oyapock terás capacidade para cem toe- •
latias de carga , além do co•mbustivel; accoms
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flodações para trinto, passageiros de camara
cincoenta de prôa, e marcha média, con-.-

linha de 10 milhas por hora ;
c) 03 destinados á, linha do Rio Negro

terão capacidade para oitenta toneladas de
b'arga, além do combustivel, accommodações

ara quinze passageiros de camara e trinta
.1(lo prôa, e marcha média continua de nove
, pilhas por hora. Todos os vapores serão
providos de camaras frigorificas para con-

`Servação das victualhas, apparelhos do fil-
tração de agua, ventillação e illurninação
clectricas., banheiros o 2mM:orlas.

V
• •

Ô3 vapores deverão ser em numero sutil-
ciente para o serviço das linhas e serão
éxaminados pela Inspecaoria Geral do Nave-

' Vação, que para esse fim requisitará os te-
blinicos do que precisar, correndo a des.peza

•pOr conta do contractante, antes de encetado
o serviço desta navegação, e, no caso de
serem acceitos, o contracta,nte entregará o
'documento do custo e o certificado de coa-
gtrucçã,o do navio á mesma inspectoria.

Os planos e descripçõcs dos vapores que o
-contractantelenha que fazer construir serão
préviamento submettidos á approvação do
Çoverno.

•
Os' vapores deverão ter a bordo os sobre-

salentes, aprestos o material necessa,rio
para os serviços de atracação, carga e des•
carga, para accidentes da navegação e in-
eendio, objectos de serviço dos passageiros
sts tripulação e numero de pessoal marcado
pelos vigentes regulamentos da Marinha. •

VII
O contractanto obrigar -se-lia a montar o

Manter depositas ilos pontos a que a nave-
gação attinge em todas as épocas do anno,
para, receber e acondicionar as mercadorias
que não puderem seguir logo para os pontos
liais afastados.	 •

VIII
O contractante obrigar-sella a não com-

Merbiar por sua conta ou por conta de ou-
trem nos mercados comprehendidos nas
linhas de navegação do que se incumbir.

IX
O contractanto obrigar-se-lia a iniciar o

sOMço de navegação dentro do prazo ma-
otimo doseis mezes, contado da data da as-
signatura, do contracto, e, não o fszendo,
será, o contracto rescindido, de pleno direi-
to, por decreto do Governo, som dopenden-
eia de interpollação ou acção • udiaial, e a
Caução do que trata a clausula XXIV não
lhe será restituida,.

X
Os vapores que se inutilizarem no serviço

bit ser perderem por accidente, serão sub-
stituidos por outros que satisfaçam as coa-
diçõeá acima, dentro do prazo maximo de
12 !nozes. Da época do accidente até a sub-
stituição do navio inutilizado ou perdido
poderá ser o serviço feito por navio tomado
e frete o acceito pela Inspectoria Geral do
Navega.ção.

Xf
Os vapores terão a seu bordo medico e

ambulando para o-serviço dos passageiros e
cl:a guarnição.

)II
,09 vapores gosarão dos privilegios e isen-

Os do paquetes, ficando, porém, sujeitas
aos regulamentos de policia, sande, alfan-
ken e capitania do porto.

DIÁRIO. evicritt,

• ;tXIII
j Serão isentos de direitos do importação e
1 de expediente os materia,es, machinisinos,

sobresalJntes, comestiveis o mais objectos
do uso dos passageiros e do pessoal de bor-
do; sondo porém a effectividade da isenção
do direitos rigorosameate restricta a gene-
ros e artigos que não ten. arn similares na
producção do paiz, apresentará o contra-
ctante com antecedencia unia relação ao
Governo do que houver de importar parati
cada semestre, visada pelo fiscal junto á
emprez t e organizada de accardo com o
consumo médio, verificada pela Inspectoria
Geral de Navegação.

XIV
Em qualquer tempo, durante o prazo do

entracto, o Governo terá o direito de com-
prar e tomar a frete compulsoriamente os
vapores do contractante, ficando este obri-
gado a substituir por outros, nas condições
exigidas neste contracto, no prazo de 18 me-
zes, os que forem comprados, e desde logo
os fretados.
'A compra ou fretamento nos casos acima

previstos serão effectuados mediante prévio
accôrdo sobre o respectivo preço.

Nos casos de força maior, o Governo po-
derá lançar mão dos vapores, independente
de prévio accôrdo, sendo posteriormente
regulada a indemnização.

XV
Os. dias de sahida dos vapores em cada

uma das linhas da claosula II,- a demora
delles nos portos de escala o o prazo da via-
gem redonda serão aditados em tabolla or-
ganizada pelo contractante, de accôrdo com
o fiscal junto á empreza-.e sujeita a appro-
vaoão tio minist da Viaeito o Obras 1-ubli-
eas, dentro de 90 dias da data do contracto.
• Os prazos de demora nos Portos contar-
se-hão do momento em que os vapores fun-
dearem, quer seja em dia util, quer em
dia feriado, entendendo-se que o ma-
ximo tempo de demora nos portos não é
obrigatorio, devendo as autoridades locaes
as despachar os vapores antes da termina-
ção desse prazo, sempre que seja possivel,
logo que esteja concluido o serviço de carga
e descarga.

XVI
Quando os portos de Urueard e Silves, nos

mezea de setembro a dezembro, se tornarem
inaccessiveis devido á vasante dos rios, dei-
xarão de ser visitados pelo-i respectivos va-
pores, sem projuizo da subvenção, obrigan-
do-se, porém, o contractaLte, durante esse
tempo, a fazer o serviço de malas, cargas
o passageiros do porto de Urucurituba„ que
lhe fica proximo.

XVII

O. contractanto se obriga a transportar
gratuitamente em seus vapores:

1 0, o inspector geral de navegação o os
fiscaes, quando viajarem em serviço;

2°, os inspectores do Correio, quando em
serviço;

3°, os empregados do Correio, da Alfan-
dega e do Fisco E tadual, quando seguirem
em serviço do mesmo vapor, não excedendo,
porém, em cada viagem, do um empregado
de cada repartição;
• 4°, deus funeeionarios publieos, em ser-
viço, designados polo governo dos Estado dos
Pará, do Amazonas ou do Territorio do Acre,
em cada vapor e viagem;

5°, as malas do Correio, que serão entre-
gaes o recebidas nas respectivas agencias
postaes mediante recibo, sendo que o recebi-
mento delias terá togar uma hora antes da
fitada para partida do vapor, e a en-
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trega quando esto chegar ao porto, -tombem
I uma hora, no maxissno, depois de ter fun-

deado.
A condução das malas de terra para

bordo o vice-versa é • gratuitamente feita
pelo contraetamte ;

6° os dinheiros ou valores pertencente>
ou destinados aos cofres gomes, cstaduaes,
territorial do Acre ou muniefpaes.	 •

Nas capitaes dos Estados do Pará e do
Amazonas e das Prefeituras do Territorio
do Acre, o .contraetante receberá e entre-
gará os volumes de dinheiros ou valores,
por seus agentes ou proposto?, passando o
recebendo quitação, nas competentes re-
partições; o no interior, os commandantes'
dos vapores farão a entrega o o recebimento
a bordo, não sendo entretanto, quer nas ca-
pitaes, quer no interior, obrigatoria a veri-
ficação das irnportancias, cessando a respon-
sabilidade do contractante desde que na
occasião da entrega se reconhecer acharem-
se intactos os senos appostos, sem nenhum
sign:kl do violação;
•7°, os objectos remettidos á Secretaria da

Viação e • Obras Publicas, ao Museu Nacional
do Pará e Amazonas o do Acre;

80 , os objectos destinados ás exposições
officiaes ou auxiliadas pelo Governo Federal
ou dos Estados;

9°, as semontes o mudas de plantas desti- •
nadas aos ,; ardins • ou estabelecimentos pu-
blicos;	 •

10,animaes reproductores de raça pura,
a requisição - do Govertio Federal, dos Esta-
dos ou da A Iministração do Acre, não exce-
dendo de dons em cada vapor e viagem,
correndo o trato peo requ'sitante;

11, machinas agricolas o adubos chimicos,
a requisição do Governo Federal, dos Esta-
dos ou da Administração do Acre, até duas
toneladas de peso em cada vapor e viagem;

12,duas tcmeladas do cargas pertencentes
ao Goverm, Federal, dos Estados ou da Ad-
nistração do Acre, não incluindo os objectos
mencionados nos paragraphos anteriores; -

13, um ou dons pratiels do Cos orna que
for ou forem encarregados de verificar os -
calmes.

XVIII
As tarifas de fretes serão confeccionada:.

com o abatimento médio de 25 °A sobre as
actuaes tarifas da Amazon Stain Navig ution
Company, a,pprovadas pelo Governo, e n leve-
rão ser apresentadas á approvação do Go-
verno até 90 dias improrogaveis, depois do
assigna,do o contracto; para as tirifas do
fretes de mercadorias ou outros transportes
por conta da Governo Fedesal, Estadual ou,
Administração do Acre, serão feitos nas
novas tarifas os abatimentos de 15 %.

As tarifas de passagens não poierão sor
maiores do que as actuaes da Ama,zon Steam
Na,vigation Company, e as passagens por-
conta do Governo Federal, Estadual ou da
Administração do Acro terão o abatimento
de 30 %.

As novas tarifas serão postas orá vigor
desde que sejam approva-las o só po-
derão ser alto: adas de dons em dons annos,
pela revisão das mesmas de mutuo accordo.

XIX

O eontractante apresentará ao áscaljunto
ompreza, suma lo os modelos que lhe •

forem apresentados, a estatistiea dii movi-
mento dos passageiros e cargas, receita e
despeza dos vapores, por trimestres, obri-
gando-se neste particular a ministrar á
spectoria Geral de Navegação os dados que .
lhe forem requisitados.

. XX
A's vistorias a que polo regulamento dm,

capitanias do portos ficam sujeitos s j,É Vas
poros do contractaate, assistirá o 24(111
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junto á empreza, que será .avisado com 24
toras de antecedendo,. 	 ' •

Além das vistorias regulamentares, ficam
os vapores do contractante sujeitos áquellas
que forem julgadas lisdispensaveis pelo fis-
cal junto á, empraza...

XXI
Para as despewas de fiscalização entrara e

contraotantet pira. o Thesouro Nacional, por
semestres adeantados,com a quantia de doze
contos de reis (12:000$) anouaes.

XXII

Pela inobservancia das clausulas do con-
Irado, si na° ftir provada causa de força
maior, o contractante ficará sujeitos ás se-
guintes multas: -

1 s, de quantia igual á importancia que
teria do receber, st deixar do fazer alguma
das viagens deste contracto, que se á rescin-
dido, si a interrupção exceder do prazo do
90 dias em qualquer linha;

2s, do 1:000$ a 2:000$, si a viagem come-
çada não for concluida,caso em que não terá
direito á respectiva subvenção; si a via•
gem, porém, fór interrompida por motivo
do força maior, julgado pelo Governo, não
lhe será imposta a multa, nem deixará de
receber a subvenção devida ao numero de
rnilha,s navegada, que será calculado pela
derrota entro o ponto inisial da viagem e o
legar em que se tiver dado o impedimento:

3s , de 100$ a 300$, por prazo de 12 horas
que exceder da hora fixada para a partida
do vapor dos portos iniciaes e das respe-
ctivas escalas.

Esse prazo será contado sarnenta quando
a demora fôr maior do tres horas;

4a, de 100$ a 200$, por dia de demora na
chegada dos vapores

5a, de 200 a 400$, pela demora na entrega
das malas postaes ou pelo roao ason Baleou.-
mento delias; de 500$ em caso de extravio

6s, de 300$ a 500$, pela, infracção ou inoh-
servancia de qualquer das clausulas deste
contracto para a qual não haja multa espe-
cial.

As multas serão impostas pela inspectoria
Geral 'de Navegação, por proposta do fiscal
junto á empraza, com o recurso ao ministro
da Viação e Obras Publicas, e devsrão ser
pagas na Delegacia do Tliesouro Naci•ina• no
Estadn do Para, dentro doprazo de 10 dias,
a contar do dia da imposiçan, ou desconta-
das da quota da subvsnção que o coutra-
"ante tenha de receber.

XXIII
O contractante poderá rocebor subvenções

e favores dos govern s dos Estados do Pará
e ,Smazonas sem prejnizo da subvenção e
favores que receba do Governo Federal.

XXIV
O contractante, para execução do contras

eto, depositará no Thesouro Naeionvl. em
moeda cirrento ou em títulos. da União,
eincoenta contos de réis (50:00O$), apreseis
tando o respectivo documento no acto da
assignatura do contracto.

XXV
Em retribuição dos serviços especificados,

o eontractante receberá uma subveinsto an-
miai até quatrocentos e trinta e sete contos
cento e vinte uni mil e setecentos réis
(437:•121$700), paga em prestações mensaes,
segundo u numero de milhas effeetivamente
navegadas, no Tbesouro Nacional, mediante
requerimento acompanhado dos attestados
comproba.torios do serviço, passados pelo
fiscal • junto á empresa, cem que se deter-

ntameso:de milhaa navegadas, 0 visa- •
dos pelos antspectivo* governadomÁlotama--
tive fio Pará e O:Amazonas..	 .

XXVI
De conformidade com a subvenção estipu-

lada na ciausula anterior, para cada linha,
segundo a sua. extensão, o preço da milha
navegada corresponde a mil duzentos e
einchenta o seis réis e vinte oito centesi-
mos (1$256,28).

O pagamento da subvenção para cada
viagem em cada linha será leito de accôrdo
com o valor da milha multas) lado pelo nu-
lo-Sere de milhas que o vapor effectivamente
percorreu, attendendo ao disposto na clau-
sula II, no que respeita ás linha; Purús,
Acre e Jurua.

XXVII
O contractante apresentará, Nom a pro-

posta para e..to se •viço de navegação, um
mames demonstrativo das distanci is em
cada linha 'entre 03 pontos de partida e os
das escalas até o respectivo termo, de
accórdo com o disposto na .clausula II da
presente Concurrencia.

XXVIII
O contra.etante obriga-soa pramover o as-

tabelesinsonto de trafego mutuo com as em-
prazas de navegação, que Servem os portos
de Be.ém, no Pará, e de • Manaos, no Amazo-
nas, e Is •m asAin com as ; estradas de ferro
que ileaham ter a portos servidos pelo con-
tractante, acautelados os interesses fi-,caes,
na conformidade do q ue fôr estabelecido pelo
Ministerio da Fazenda. • ..

Os açcerdos.promovidos pelo contractante
serão submettidos á appravação do Governo
antes de se tornarem -defioitivos.

XXIX
O contracto durará pelo prazo de 10 annos,

contado da data da assignatura do mesmo.
XXX

Em caso de desintelligencia sobre a intel-
ligencia de clausula do contracto entre o Go.
verno e o contractante, será a questão sub-
metilla ao midistro da Viação e Obras Pu-
blicas. que a resolverá com•promptidão.

Si o contractante não se conformar com
a resolução de,tes será a• questão resolvida
por arbitramento, segundo as formas le-
gaes.	 •

Fica entendido que as questões previstas
ou resolvidas em clausula do contracto,
corno as do multa, rescisão e outras, não
são comprohendidas na presente clausula.

XXXI
A concurrencia para esto serviço de na-

vegação versará sobre o valor da subvenção
pbr milha navegada, respeitados' os limites
fixados para o numero do viagens e impor-
tailei t da subvenção .

O numero total de milhas correspondente
ás viagens ergidas durante um armo. se-
gundo a clausula III, é de 347.19O • milhas.

XXXII
A preferoncia será dada ao concurrente

que pedir mener subvenção por milha na-
veg.al e, no caso de propostas de preços
iguaes. ao que .alOrn disso apresentar maior
numero e mais sebstanciass lei; as de estar
preparado psra, iniciar o, serviços da na v e-
ga,,ão antes do prazó determinado na clau-
sula IX.	 . .

•
XXXIII

Os proponentes apresentarão provas de
idoneidade de sua capacidade em serviços
da rat •sma . natureza e dos: recurSOs •para a
execução . da mesmo, serviço; e bem assim
:o documento. da cancã, da :que trota zi
claunilas ,,guinte:	 •

• :anho	 1911

XXXIV
C.,nso garantia da assignatura do contra=

cto. os propunentes farão no Thesouro Na-;
cional uma caução de dez contos de réf§ •
(10:000$000) em moeda corrente, que rever.=
terá para os cofres da 'União, caso o propici-
nente deixe de assignar o respectivo contra:- • ,
elo no prazo de dez dias, contado da data ••
em que pelo Diario Officiat lhe fôr feita. N.; •
notificação da acceitaçao de sua proposta.

XXXV
As propostas serão escriptits por extensa,

sem rasuras, entrelinhas ou emendas e sem
condição alguma féra deste edital, decla:-
raudo os proponentes a subvenção que pres
tenderem para a execução • deste serviço de
navegação, de confurmidade com este edital
e nos termos da clausula XXXI, fechan-
do as em enveloppe lacrado, sobre o qual,
escreverão—Proposta de... (nome do pro-
ponente).	 • •	 .Reunirão a esse enveloppe as provas de
sua idoneidade e o recibo da caução a que
se raiare a clausula XXXIV.

Todos esses documeoLs serão fechados
em segundo enveloppe, igualaiente lacrado;
que será entregue no dia designado pira o . -
recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do cos-
tume, serão a certos todos os enveloppeS,
desentranhando-se delias os documentos de • •
privas de idoneidade o reunindo-se os en-
ve,loppes com as propostas de preços, fecha- •
dos como se acharem, em um mesmo invo-
lucro, que, depois do lacrado e rubricade
pelos proponentes que o queiram fazer;
fieira depositado no Ministerio da Viação e
Obras Publicas, sob a guarda do inspector
geral de Navegação.

Dentro da tres dias .erão publicados pele
jDiario Official os nomes dos proponentes ul-

gados idoneos para o contracto o annunciado
o dia para a abertura das propostas de pre-
ços, sendo nesse dia restituidas aos demais • •
proponentes as respectivas propostas fecha-
das como foram entregues.

Insp-etoria Geral do Navegação, 27 de
abril de 1911.-- Manoel Ignacio Belfort,
Vieira, inspector geral de Navegação.	 (s•

•n•n•nn

Ministerio da Viação o Obras
Publicas

Directoria Geral de Obras e Viação

FORNECIMENTO DE UMA LANCHA A VAPOft•-
PARA A FISCALIZ4ÃO DAS OBRAS DE ME-
LTIORAMENTOS	 PORTJ DA VICTORIA,	 '
TADO DO ESPIRITO SANTO

De ordem do Sr. ministro da Viação e.
Obras Publicas, recebem-se propostas, em .
dup ieata, para acquisição d,3 urna lancha a.
vapor, destinada ao serviço da fiscalização
das obras de melhoramento do porto dbss
Victoi ia, Estado do Espirito Santo.

As propo4as versarão sobre o preço total
da embarcação, inclusive subresalentes, qua-
lidade, resistencis, durab.lida,de do mate-
rial o idç,neidade dos propanentes. •

Em igualdade do condições, será escolhida'
a proposta que a.prssentar melhores van-
tagens com rulaçh á natui•ezar, procedencia •
e garantia do material emoregado. - 	 •

As propostas devem estar devidamenter
saltadas, datadas e iissieniulas, com - mdi-
cação das respactivaá resideacias,, e Serão
entregues em envolucro fechado contende i'••••••
por fora o assumpto e o nome do propo-
nente. •
• As provas dá idoneidade deverão rafar:.
parte, separadamente, dá' um' 'entre
lucro, acompanhadas do roctba de caução

.1 dq 1:004, préviameute feita no -Thesourg.
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ESPECIES E QUANTIDADE DE TRABALHO A QUE IV medição feita por engenheiro da bispado.'
ria.

•
SE REFERE O EDITAL

Unida- Quantidade
Ns.	 EsPecine" r"	 des	 de trabalho

O tempo de execução das obras, 	 inclusive
o 'e installações do arrematante, não exce-
dera do doze (12) mez s, . O prazo para in-
st inação e inicio das obras não deverá ex-
ceder de sessenta (60) dias.	 .1. Embasamento de con-

creto de 1 x 3 X 6
para colorarias 	

P. Columnas de aça do
6m ,43 do pé direito
com sapatas 	

3. Vigas do traliça do
aço 	

4. Tesouras Polonceau
do 10", de vão 	

D. Ripas metallicas de
aço de 5',14 por
m. C 	

6. Telhado do t2lhas
francezas 	

- 7. Calhas de ferro gal-
vaidzado 	

8. Conductor de ferro
gal vani-•ad o 	

O. Nla ilhas de barro 	
10. Cortina de ferro zin-

cado. 	
11. Pint loas a olea em

tres mãos 	

.V

Para serem admittidos á adjudicação de-
verão os proponentes provar que possuem a
idoneidade requerida para garantir a baa
execução das obras. Para esse fim, deverão
fornecar á inspectoria, certificados de capa-
cidade e garantias pecuniarias. Os certifi-
cados comprovarão a competencia technica
effectiva e exacção moral dos proponentes
para com a . administração publica, terceiros
ou opera,rios. As garantias pecunia,rias
constarão de um caucionamento provis3rio
feito no Thesoura Nacional ou na Delegacia
Fiscal do Natal, no valor de um conto sete-
centos e trinta e cinco mil seiscentos e vinte
e tres réis (1:735$623), isto é, dous por
cento (2 %) da importancia total do orça-
mento.

M3	 136,m3000

• 26,928

• 36,000

• 62,000

• 78,000

3,850

420

176
340

320

3,608
VI •

A inspectoria, procederá préviamente ao
julgamento da idoneidade, e não abrirá, as
propostas dos concurrentos cifas provas
o capacidade forem consideradas

cientes.

E.•criptorio Technico da Commissão Fiscal
e A m nistrativa. das Obras do Porto do Rio
Janeiro, 12 de abril do 1911. — .11a:toel da
Silva Conto, chefe interino da 1 secção. (•

• pectoria de Obras Contra
as SeCCag

VII
A concurrencia versará exclusivamente

sobre a r ore en tagem do abatimento feita
sobre a importando total do orçamento a
que se refere a clausula terceira (III).

XVII
A direcção e fiscalização de todos os ser-

viços ficam a cargo da inspectoria, com a
qual o arrematante deverá entender-se di-
rectamente sobre todos os assumptos C911.
cerneiiteS aos mesmos serviços,

CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DO AÇUDE
SANT'ANNA, NO MUNICIPI ) DE Pi0 DOS FER-
ROS, ESTADO D3 RIO GRANDE DO NORTE VIII

As ropostas não poderão conter sinão
uma formula do com-dieta submissão a to-
das as clausulas deste edital e clausulas ge-
raes de contractos, em vigor nesta inspe-
ctoria, onde os interessados encontrarão os
respectivos impressos.

De ordem do Em. Se. ministro da Viação
e Obras Publicas, faço publico que. até 25 do
inalo, na séle da 2' secção, em Nata', e até
14 do junho, na secretaria desta inspectoria,
onde serão abortas, se recebem propostas
para a construcção do açude acima mencio-
nado, cujo prajecto, caderno de encargos,
orçament ) e demais peças podem ser ex-
aminados nos locaes referidos. As condições
basicas desta concurrencia são ai seguintes:

XVIII
As propostas SCPS.' 0 enviadas em ,involucru

fechado cinerado, com a firma competente-
mente reconhecida e eseriptas sobre aquelle
as indicações nacessaria,s a não se poderem
confundir. ralos os documentos a que se re-
fere a clausula quinta (V) serão devidamente
sellados.

Rio de Janeiro, 15 de abril do 1911.— Mi-
gue/Arrolado Lisboa.IX

Não se tornarão em consideração gizam-
quer &fedas de vantagens não previstas
neste edital, nem propostas que contiverem
offerecimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

.A.dmini-stração dos Correios
cio UsCado do 1Cio de Ja-
neiro

As obras constarão da elevação da bar-
ragem de terra, ora existente com 8,50 de
altura, até á altura de 11,S0, mas de modo
a ficar com 45 111 ,30 de largura na base e qua-
tro no coroamenta, e da construcção de uma
barragem-vertedor de alvenaria ordinaria
de pedra de 3m ,50 de altura acima do golo e
argamassa, de cimento e areia, traço 1:3.
O aecrescirno da barragem de terra cuba
23.740""4, incluindo os alicerces, o a barra-
own-vertedor de alvenaria cuba 1.7913".

CONCURIIENCIA PARA A COLLOCAÇÃO, CONSER-
VAÇÃO E REPAROS DAS CAIXAS DE COL: ECTA
URBANA NESTA CAPITAL E NAS AGENCIAS
DO ESTADO.

X
A :adjudicação caberá de direita ao autor

da proposta mais barata, prr minima que
seja a differença entre ella e qualquer
outra.

11
Os materiams a empregai se e o modo de

execução las obras deverão obedecer ás in-
dicações technicas constantes do orçamento
e do caderno do encargos que acompanham
os planos.

Havendo igualdade absoluta nos preços,
devora, ser pref rido o proponente que, a,
juizo da inspeetaria, possuir mais idonei-
dade ou o que raidir nas praximidades do
local da obra.

As obras estão orçadas em oitenta e seis
couios s3tecentos o oitenta o uni mil cento
e setet.ta e seis réis (86:781V76), não es-
tando incluido neste orçamento o cimento
para a conitrucção da barragem-vertedor
nue será fornecido pela inspectorio.. O ex-
cesso, si houver, resultante de modificações
supervenientes, será pago pelos preços uni-
tarjes do orçamento.

O arrematante gozará, durante o tempo
dos serviços, de isenção do direitos para os
materia"s de construeçã,o que importa-, e
terá direito ás mesmas s3rvidões garantidas
ao Governo da União na escriptura de des-
-apropriação da bacia de recepção do açude
de Sant'anna.

Os pagamentos serão feites na Delegacia
Fiscal, em . Natal, ou no Thesouro Nacional,
contorne propuzer o concurrente e sempre
em prest 5ies mensars mediante exame e

Do ordem do Sr. administrador, faço pu-
blico que, até o dia 14 de junho prox buo,
ás 3 horas da tarde, esta administração reo
cabe propostas, em cartas fechadas e lacra-
das, para o serviço de collocaçã conssrva-
ça e reparas das caixas do colless,a urbana
nesta capital e em todas as agencias do
Estado.

O proponente obrigai'-se-ha a manter as
caixas de colhida em perfeito estado do
conservação, assental-as nos pontos que lho
forem determinados e pintal-as, lixando-as
préviamente, Pelo menos uma vez no anno.

O proponente obrigar-se-ha ainda, não sC?
a numerar as caixas, concertar as respectio
vas ferrigeris e fornecer as nocessaria,á
chaves, corno tambem a ter sempre prorrg•
ptos, na (Oficina que manterá, dous opera.-
rios pua acudir aos desarranjos das caixas,
O que Tal ito incontinenti

Em cada proposta deverá constar com
maxima clareka o preço pir extenso e em
algarismos yd 1 qual o proponente se obriga
a execit , r tudo o serviço referido. bana

Ao assignar o' contracto, fica o arrema-
tante obrig ido a elevar o seu deposito a
quatro contos tresentos e trinta e novo mil
o cincoenta e oito réis (4:339,$058) cinc a , pois
cento (5 %) do valOr'tOtad da obra, e de
cada prestado (file lha .for naka far-se-ha a
deducção de dez por cento (10 %) da idipor-
tancia respectiva. Es e deposito ficará re-
tido nos cofres da União até á recepção de-
finitiva das obras.

XV
Urna vez desfalcada a caução por motivo

de multa ou ros 'qualquer outra circum-
stancia, o arrematante será obrigado a inte-
gral-a, dentro do prazo - de 'trinta (30) dias da,
data em que receber notificação para (i
fazer.

XVI
São causas de caducidade do coatracto h

perda das cauções o inicio ou conclusão das
obras fora, dos prazos estipulados, suspen-
são som motivo justificado por espaço do
mais de trinta (30) dias, c, finalmente,
vicios e defeitos na construcção, provenien-
tes da inobservancia das indicações tachai.
tas.
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como a deAaração expressa da acceitação
41:1 todas as clausulas do presente edital de
concurrencia,.

Nenhuma proposta será acceita sem pré-
a:la.caução da quantia de 500$ nos cofres da
thesouraria desta repa,rcição, para garantia
da assignatura do contracto, devendo ainda
os concurrentes apresentar documentos que

*provem estar quites com a Fazenda Nacio-
nal quanto acs impostos federaes e muni-
pipas s

O proponente que, urna vez aceeita a sua
.proposta, se recusar a assisnar o contracto,
depois de convidado por escri ato, perderá o
direito á restituição da quantia depositada,
que reverterá para a Fazeada Nacional.

As propostas que tiverem emendas, ra-
suras, borrõss . ou quaesquer defeitos que
possam occasionar duvidas futuras, não se-
rão tomadas em consideração, bem como
aquellas que se afastarem das clausol is do
presente edital.

As propostas deverão ser saltadas, e, pela
inobservancia desta condição, só serão to-
madas em corrsideração si os interessados
cumprirem immediatamente, após a aber-
tura, as prescripções da lei do salto federal.

Para pisoada da execução do contracto
.que tenha de firmar, o contra,caante depo-
sitará no Thesouro Nacional uma caução,
que será arbitiada pelo Sr. administrador.

Para quaesquer informações os coimar-
rentes poderão se dirigir á l a secção deste
administração, nos dias uteis, das 10 horas
da manhã ás 3 horas da tarde.

A concurrencia será encerrada ás 3 horas
da tarde de 14 de junho proximo e a aber-
tura das pro stas recebidas realizar-se-ha
no (lia 15 de *junho, ao meio-dia, no gabinete
do Sr. administrador, em presença dos inte-
ressados, e, uma vez conhecida a proposta
mais vantajosa, o concorrente preferido fi-
cará obrigado a pôr em execução o serviço
logo que lhe seja determinado.

Nesta concurrencia serão rigorosamente
'observadas as disposições do art. 54, e suas
clineas, da lei n. 2.221, de 30 de dezembro
de 1909, vigoradas pelo art. 30 da actual
lei orçamentaria.

l a secção da Administração dos Correios
do Estado do Rio do Janeiro, 31 de maio de
1911.-0 contador, Godoírcdo de Paiva. e

--

Miniterio da Ag-ricultura,
Industrial e Commercio

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTOS AS
REPARTIÇÕES SUBORDINADAS

De ordem do Sr. ministro, faço publico
tua no dia 20 de junho corrente, á 1 hora.

da tarde, serão recebidas nesta directoria
pronos .s para o fornecimento, durante o
segundo semestre do corrente anno, dos
artigos constantes dos seguintes grupos

1. Papelaria.
2. Machinas do escrever.
2. Ferragem e utensilios.
4. Machinas o instrumentos agricolas.
5. Adubos, sementes e insecticidas.
t. Plantas.
7. Tintas e vernizes.
8. Instrumentos de engenharia.
9. Drogas e rr sdicamentos.

10. Vasilhame e utensilios para labora-
tortos.

11. Material cirurgico.
12. Material photographica.

Forrageas.
.14. Carvão de pedra.

Co n,(liftes '•

- As pesssas que desejarem concorrer, com-
parecerão a esta directoria afim de recebe-
i em guia para irem depositar priAlamente
no Thesouro Nacional a quantia de 500G,
em moeda corrente, ou apolices da divida
publica, ao portador, para garantia de
cada proposta.

Dar-se-hão guias para deposito de garantia
de propostas sómente -aos negociantes que
exhibirem carta de matriculados na Junta
Commercial e documentos, em publica Me-
ma ou cio original, do Thesouro Nacional e
Prefeitura Municipal, provando ter pago es
impostos de indwitrias e profissões e alva-
rás de licenças p cra. o I° semestre do exer-
cido corrente, doncernentes aos artigos que
pretendem fornecer.

A inseripção encerrar-se-ha ás 3 horas da
tarde do dia 19 do jimbo. O concurroute que
até esse dia não eN Oir o documento om-
limitativo da catiçãq 110 Thesouro Nacienal
não seri chamado t oo dia do recebimanto
das prapostaS.

IV
Exhibido osso documento, serão dadas aos

conca :Tentes listas impressas para nellas
fazsrem as suas proPdstas, que deverão ser
entregues em ensc/opret fechados com a
indicação no subscripte do grupo do propo-
nente.

V
As propostas serão feitas em duas vias,

sendo um estampilliada e ambas datadas e
assig,nadas, com a 'Ovação da séde da casa
commercial, sendo nellas especifisados, sem
accrescimos, onteelinlias, emendas, rasuras
ou resalvas, em algavismos o por extenso,
os preços de cada dm' los artigos propostos.

VI

A quest",o de idoneidade dos proponentes
será examinada e julgada antes de abortas
as propostas. As primostas cujos autores
não tiverem sido considerados idoneos não
serão :.. _crias.

AS propostas serão
VII

 recebidas, abortas e
lidas douta de todos os concurrentes que se
apresent . ,rem para assistir a essa formali-
dade. Cada uns rubricará as de todos os ou-
tros. Antes do qualquer deeisão,gerão
cadas na integra.

As propostas não
VIII
 Missão conter sinão

urna fórmula do completa submissão a todas
as clausulas de edital O o preç que o 'pro-
ponente offeresa. Não se tomarão em e in-
sideração quaesquemasffertas de vantagens
não previstas no edital de coneurrencia,
nem as propostas que *contiverem apenas o
offerecimen l • de urna reducção sobre a pro-
posta mais barata. •

I X
As propostas que coativerem preços su-

periores aos correntes no mercado não se-
rão tornados e.n eorisideração.

A preferencia para. o fornecimento de
cada objecto cabo '4 ,1 direito ao autor da

y proposta mais barata, par minima que seja
differença entre ella e qualquer outra.

XI
No caso de absoluta igualdade entre dua4

propostas, será preferida a do concurrento
que offerecer maior poroentagem de abati-
mento nos respectivos preços. Essas otTertas
serão feitas em documento soltado, como
additamento ás propostas primitivas, e se-
rão recebidas de a,ecôrds esm a condição
ia , no terceiro dia a contar da publicação
das propostas. Em caso de novo empate, a
sorte docidra.

XII
O proponente preferido para qualquer fdi-

necimento que rã 9 vier assignar o contra-
eto, dentro do prazo de cinco dias, a comais
da data da pub'ilaço do edital de chamada
feito por esta direetoria,perderá o direito á.
caução.

XIII
Para garantia e fiel obsesvancia do con-

tracto que for lavrado com i o proponente
preferido, o deposito a que se refere a coa-
dição I será elevado a 1:000$ para os for-
necimentos dos gruoos 2, 5, 8, 7, 9, 10, 11,
12, 13 e 19; a 3:000$, para os dos grupos 1,
3 08; a 5:000$, para os do grupo 4.

XIV
Os depositos dos concorrentes qu s não

tiverem sido preferidos ser-lhes-hão resti-
tuidos, depois da assignatura dos con-
tractos, e a caução dos contractantes de-
pois de finda a execução eo contracto. me-
diante guias expedidas pela Directoria Geral
de Contabilidade, á vista de requerimentos
dos interessados.

Clanselas do contraio

L a Todos os artigos serão do primeira
qualidade, de conformidade com as especi-
ficações das propostas e iguaes ás amostras
que se acham :ali indicadas, existentes nas
repartições, devilarnonte authenticadas,
sendo recitados 03 C110 não estiverem nestas
condições.

2. a OS artigos serão entregues á custa do
contractaate nas repartiOes que os tive 'em
pedido, exceptuados os que se destinarem á
hospedaria de 'imigrantes da ilha das Flo-
res, os quaes serão entregues a bordo de
uma embarcação atracada ao eSies, nestti
cidade, em hora e dia designados prévia-
mente e os que se destinarem ao Posto Zoo-
technico Federal em Pinheiro, e outras
repartições no Estado do Rio de Janeiro, os
gumes serão entregues ins OStAÇÕOS onde
tiverem de ser despachados, correndo os
transportes nas estradas de ferro por conta
do ministepio.

3 Os pedidos feitos pelas repartiçõ's se-
rão satiVeitos dentro do prazo das 24 horas
que se seguirem ao seu recebirnents pelo
contractante e das proragações feitas pelos
directores ou citares das repartições con-
forme as circumstancias aconselharem, ca-
bendo re urso para o ministro quando os
fornecedores julgarem insuflIcientes os pra-
zos concedidos.

Tratando-se de artigos de consumo, não
poderão as repartiçôss pedir do uma vez
quantidades que excedam ás necessidades
de um trimestre.

4.‘ Quando os fornecimentos não se reali-
zarem nos prazos mareados na Clausula ga;
será o fornecedor multado pelos chefes dag,
repartições em 20 o / 0 sobre o valor dos pe-
didos, repetindo-se a multa a cada prazo
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igual decorrido; assistindo-lha ^o direito de
recurso para o ministro.

5. 4, Si pela rejeição, pela demora ou falta
de fornecimento de artigos em casos em que
seja urgente a sua acquisição, • a repartição
tiver que comprai-os em outro fornecedor,
o contractanto pagará, além da multa de
20 0/0 , a diferença que houver entre o preço
do contracto e aquelle por que tiverem esses
artigos sido comprados, o mais as despezas
do acondicionamento e transporte dos refe-
ridos artigos.

6. a A diferença de preços á que se refere
a clausula 5' e as multas impostas pelos
chefes de repartições serão immediatamente
communicadas l. Directoria Geral do Conta-
bilidade o deduzidas da primeira conta do
contractanto que haja de sor processada, ou
da caução do contracto. não havendo conta
do contractante a processar; devendo, neste
easo, ser completada a caução, no prazo do
48 horas.

7. a Para o fornecimento de artigos que
não constem da proposta, mas referentes ao
mesmo ramo do negocio, será, preferido o
contratante desde que os forneça pelos me-
nores preços por que esses artigos forem
encontrados no mercado.

8• a Para garantia do disposto na clau-
sula ia, as repartições que adquirirem obje-
ctos não comprehendidos nos contratos ficam
obrigadas a fazer acompanhar as respecti-
vas contas das propostas de preços que tive-
ram obtido.

9. 4 As contas, dovidamente saltadas e do-
cumentadas, serão processadas nas raparti-
ções dentro de 15 dias da sua apresentação,
que deverá ter logar até o quinto dia, util
de cada mez.

10.O contractante será preferido, sob as
condições do presente contracto, para o for-
necimento no rutin o exercida:, emquanto não
fôr escolhido o concurrent para esse perlo-
do, ao qual caberá, então a preforencia, de
accardo com a sua proposta.

11. Será rescindido o contracto, com perda
da calaça°, em favor da Fazenda Nacional;
sem direito algum a qualquer indemniza-
ção. soja qual' fôr o motivo:

a) a pedido do contratante;	 •
1)) quando se recusar formalmente,' por

ires vezos, a fornecer os artigos pedidos;
c) quando deixar do integ.,ralizar a caução

dentro do prazo determinado;
d) quando 'houver reincidido, por mais de

ires vezes, em faltas que tiverem dado togar
a imposições de multa.

IS. Quando, posteriormente ao inicio da
execução do contracto, subir no mercado o
preço de um dos artigos, o ministro, a re-
querimento do contractante,rescindirá o con-
tracto quanto ao fornecimento desse artigo,
sem perda da caução e mandará abrir nova
concurrencia, á qual não será admittido o
contractante.

Directoria Geral de Contabilidade, 1 de
junho de 1911.-a0 director geral, Mario B.
Carneiro.

Estrada de rrerro Central da
131-azia •

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
100.000 TONELADAS DE CARVÃO. CARDIFF,
DURANTE O SEGUNDO SEMESTRE DO COR -

-RENTE ANNO

Do ordem da directoria o em cumpria
mento ao art. 54 da lei n. 2.221 de 30 de
dezembro - de 1909, faço publico que das
quatro propostas abertas e lidas no dia 6
do corrente para o fornecimento de 100.000
toneladas de carvão Ca.rdiff, durante o se-
gundo semestre do corrente anno, ficaram
excluidas da cancurrencia as doai. 11 de Wal-
ter Brathers &; Comp. e si. 3 da The Brazo

lian Coal Company Limitai), por nãoO•satis-
fazerem a exigencia da clausula '111 do
edital ; havendo sido declaia,do antes da
abertura d , s mesmas que a estrada reser-
vava-se o direito do não acceitar as propos-
tas a ima de trinta shillings.

As quatro proaoJtas recebidas são as se-
guintea:
Proposta o, 1—Waller Drollters & Comp.

Walter Brothers & Comp., negociantes
matriculados, estabelecidos nesta Capital á
rua da Quitanda n. 141, propõem-se pela
presente a fornecer a essa estrada, durante
o segundo semestre do corrente anno,
ai:cardo com as clausulas do edital publi-
cado no Diario Officiol sob a data de 15 de
maio: 100.000 n;onelaslas inglezas de 1.015
kilos de carvão Cardiff de l a qualidade de . re-
conte extracção, procedentes das minas ap-
pa ovadas pelo Almirantado inglez, incluin-
do Powell Duffryn e Great Western, tres
vezes peneirado na Inglaterra, segundo os
certificado que acompanham os carrega-
mentos, para embarque em vapores, deven-
do o fornecimento começar na segunda quin-
zena de julho e ficar concluido em 31 do
dezembro de 1911, por quantidade corres-
pondente a 18.000 toneladas por mez,
com excepção do mez do julho, em que o
fornecimento será de 10.000 toneladas,
salvo o caso de força ma l or, aos seguin-
tes preços por tonelada ingleza do 1.015
kil -grammas : uma libra, doze shillings
e latire dinheiros' esterlinos, entregue em
terra na estação Maritima • dá estrada, ou
dentro dos vagões da estrada, na mesma es-
tação, nas cond'çaes imito ofts no primeiro
caso da clausula IV das bases para o con-
tracto, conforme o referido edital.

Uma libra, dez shillings e nove dinheiros
esterlinoa, entregue a bordo si á estrada, du-
rante a vigencia do contracto, convier , pre-
ferir fazer á sua custa o serviço da descarga,
fornecendo a estrada as competentes ca-
çambas e o pessoal necessario para encher
as mesmas nos porões dos vapores e para a
sua th scarga em terra ou para dentro dos
vagões.

Em ambos os casa l, os fornecedores ex-
hibirãa documentos que provem ter sido o
carvão peneirado na Inglaterra tres vezes
sempre, porém, si a ' administração julgar
necessaria a verificação da clausula III das
bases para o contracto, o preço da tonelada
do carvão será accrescido de mais tres shil-
lings.

Quaesjuer despezas aduaneiras, impostos
das obras do porto onde cães serão a cara°
dessa estrada.

Declaram os proponentes que acceitam
as instrucções para o serviço de concurren-
eia e que não podem fazer una forneci-
mento de mais do 10.000 toneladas no mez
julho, devido á força maior que a declaração
junta explica. Declaração: Os abaixo assigna-
dos, concorrendo hojo para -o fornecimento
de 100.000 toneladas de carvão Cardiff a e sa
e arada durante-o segundo semestre do cr-
rente anuo, apresentam uma 'proposta di-
vergindo una pouco da base estipulada no
edital de concurrencia, isto quanto á média.
mensal do fornecimento o especialmente
quanto ao mez de-julho. A casa de.Londres
dos 'abaixo assignados lhes informou que,
devido ao pouco prazo entre a data da con-
carreada e a em que terão de ser feitos os
primeiros emb tiques para entrega no Rio
de Janeiro em julho, as datas destes coinci-
dem com os feriados em tola a. Gran-Bre-
tanha, devido á coroação do rei Jorge V, e
durante alguns dias ficará todo o commercio
inteiramente interrompi , lo o consequente-
mente será impossivel garantir praça e os-
tivadores • para: carregamento 't de mais de
10.000 toneladas. o que os abaixo a,s.signados

julgasn uni caso da forç 5 na kior o ?criem que

a sua proposta não seja prejudicada por
esta razão, e por ser de justiça, pedem defe-
rimento.

Proposta st.	 Wilson Sons. d: Comp.,

03 abaixo a ssignados,negociante,s de carvão I
de pedra, estabelecidos á rua Primeiro de
Março n. 57, propõem . fornecer á Fatrada
de Ferro Central do • Brasil 100.000 toneas,
latias de carvão Cardiff durante o 2°
mestre do exercido corrente, de plen4
accal do com as condições do edital de dona.
currencia de 15 de maio ultimo, nas seguin:a
tas bases: Sendo o carvão entregue enj-
terra, no cales da ^ estrada, na estação Maria •
tima, ou dentro dos vagões da estrada, cola.'
forme as condições indicadas na clausula IV
das bases para o contracto, 30 shillings e tr(
penca; sendo entregue a bordo, si a estrad
durante a vigencia do contracto preferia
fazer a sua custa o serviço da descarga,
por 28 shillings e nove penca a tonelada. •
03 .proponcites acceitam todas as condições
exaradas no edital de 15 de maio ultimo. .

:Proposta n. 3—The, Drenilian Coal Compaiiy
Limited	 I. •

The Brazilian Coa! Corn;any Lirnited •
propõe a fornecer '100.000 t meladas do
carvão Cariar do primeira qualidade, do
plena conformidade com o edital publicado •
no Diario Official de 16 de maio de 1911, dai-'
rante o 2° semestre do 1011, pelo preço do
28 shillings e seis penca ror tonelada.
gleza de 1.015 kilos, entregues em terra na
estação Maritima, ou dentro - dos vagões da
estrada na mesma estação ; o a 27 shillings
e seis rance a bordo si á estrada, durante a.
aigenc.a do contracta , convier preferir fazer
a sua custa o serviço da descarga. 	 y

No caso do ser exigida a verificação d.^
clausula 111, o preço em Z1111: 03 os casos sof:-
frerá um augmento do tres shillings par to-
nelada.	 , •
Proposta n.	 Amaral Sur,erland & Comp.

Amaral Sutherland St Companhia Limited,
negociantes de .carvão, na pr ça do Rio do
Janeira, com escriatorio á Avenida Central'
n. 109, 3° andar, e em oba liencia ao edital,
da Estrada de Ferro Central do Brazil, da-
tado de 15 de maio de 1911, propõe-se a.
fornecer 100.000 toneladas de carvão do
Carla do primeira qualidade proveniente
das minas Ca,mbri te, Albion, Naval Glamor-
gan Hills Plymouth. ou outras da lista do Al-
mirantado inglez, carvão de recente extra-
cção e tres vezes peneira lo, á razão se--

g u111, cate:' 1', entregue em terra. no Cães da
estrada, na estaçao Maritima, dentro dos
vagões da estrada, nas condições indicadaa
na clausula IV 'dos bases para o contractd,
28 shillings e sete peace esterlinos sor to-
nelada, do 1.015 kilos ;

2a, carvão fornecido a bordo si á estrada,.
durante a vigencia do contracto, convig,
preferir fazer a sua custa, o serviço da de.-'
carga, 23 shillings esterlinos por tonelada:
de 1.015 kilos.

Os proponentes declaram que se saihmet-
tem completamente a todas as candiaõea
do edital de 15 de maio ultimo.

Secretaria da Hilectcria da Estrada de
Ferro Central-do Brazil, 9 de junho de . 1911a
— O secretario, Manuel Fernandes Tigueira.i

11•nnn•

Junta .ComnierelaIl .
SESSÃO -EM 15 D MAIO ' DE 1911

Presidente, Torres.-- Director da s.cc.relaria,
Dr. Faliio Leal	 1

Presantes o presidente Torres, osletu
talhas Conto, Conceição, Gni ii tãe ; 1.,Yra

n ,arinli,- Pra-O-c o
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o
rector cia secretaria Dr. Fabio Leal, abriu-se
a sessão.
. 'Foi lida e approvada a acta da sessão an-
, prior.

Expediente:
•• Officio do escrivão do juizo da 3& Vara
Commercial communicando que por sentou-
ka do referido juizo; de 5 do corrente, foi
julgado rehabilitado .0 negociante João da
Costa Moraes.—Mandou-se amolar e archi-
Nr.

Edital do juizo de direito da P Vara Com-
ercial declarando aberta a fallencia do

'Commercia,nte A. V. Aiello com escriptorio
. à rua Gonçalves Dias n. 20.— Mandou-se
pilotar e archivar.

Requerimentos:
De Gabriel Soares & Comp., para o regis-

tro da marca Brazil,' que distingue gram o-
phones e outras maehinas fallantes, discos,
agulhas, etc. de seu commucio.— Dere-

, rido.
De Hawey Doller, para o registro da mar-

ca Ferrool Hocksit, que di tingue um pro-
ducto para soldar ferro fundido ou batido
tle seu commercio.—Deferido.

1,  De Benjamim Brook & Comp., Limeted,
Sotto Maior & Comp. e Antonio Eiland, para

;M depositos de suas marcas registradas nes-
1 4 Junta Commercial sob os tis. 4.011,
• -7.133 e 7.162.—Deferidos.•ra Do Rodrigues & Carvalho, para o deposito
' de sua marca registrada nesta Junta sob
n. 7.104.—Cumpra-se o disposto no § 12 da4. :tabela  dos emolumentos do decreto n. 8.217,

' de 22 de setembro de 1910.
,i,‘ De Guimarães & Comp., para o deposito
Lil.e sua marca Angelita, para distinguir vo-
lumes contendo herva,-matte de seu fabrico,

oregastrada na Junta, Commeroial do Paraná.
r—Deferido.

•De Ha,ner Junior & Weiser. para o dono-
Wo de sua marca Casa Metal, para distin•
'kuir os artigos de ferragens, louças et-:„
4 e seu commercio, registrada na Junta
Commercial do Paraná .—Deferido.
' Da Banco da Provinda do Rio Grande do
Sul, para o deposito de sua marca, a figura

7gia uma mulher, para marcar os papeis usa-
' dos pelo mesmo Banco, marca esta registra-
."/a, na Jaula Commercial do Rio Grande do
Sul sob o n, 1.645,—Peferido.

t De Henrique Garcia para o deposito do
jlaft marca A Reza dos Alves, para distila-
.r?trir 03 artigos de miudezas de seu commer-
;mo, papeis, etc., registrada na Junta Com-
Inercial de Pernambuco sob o n. 760.—De.
...ferido.
g  De JosAama'sto Alves, para o deposito deg.	 •	 n
..g.tra marca Diana Pesqueira, para assigna-
4i-tr urna qualidade de doce de seu corniner-

;"63, registrada na Junta commereial de
. Pernambuco sob o n. 1778.—Indeferido, a
vista do detosito sob o n. 362, de 23 de

...ffloril do 190,3, do marca semelhante.
•c: Da Companhia A Popular, para o archiva-

anento dos estatutos o mais documentos de
"sua constituição.—Deferido.
. De Manos & 'Mario, P. Corrêa & Comp.,
Menezes & Comp., Julio, Pragana & Comp.,
'£orrêta Berbereira & Comp, Gomes da Costa

.U.; _Silva, para o archivamento de seus coo t ra-
'dos sociaes.—Deferidos. - .
. De Mendes & Comp., para o archiva-
Alento da alteração de seu contracto saciai.
•,—Deferido.
;. De Guimarães, Waldemar & Comp., para
''ta archivairiento da alteração de seu con-
tracto social.— Como equerem, eancellan-5o-se o . registro da firma anterior para re-

strar a nova,-
. De Moraes Costa & Comp., Barros Par-
reira, dc Beltrão e Graça Berrogaia & Comp.,
wf,ra o archivamento de seus distracks
Usacia e. . —Mord dos .

De Langoaard, Waldemar & Com,p., para
o archivamento de seu distraeto
Deferido.

De Augusto Rodrignes Horta, Oscar do
Carvalho, José Gonçalves Queiroz dos Santos,
Bernardino de Azevedo Ramas, Salvador
Tedesco„Toaquim tiolumban.) (Iorrêa, Sd &
Magalhães, Fonsoca Alves & Comp., Oli-
veira & Pereira, .Simiíes Diniz & Comp. e
Ilugo & Comp„ parao o registro do suas
firmas rio m erc a es . —De for idos .

De Almeida & Palrasa, para annotar no
registro de sua firma a mudança de seu
estabelecimento da 'Avenida; Central n. 161,
sobrado, para a rua Uruguayana n. 31.—
Deferido.

De Joaquim Cardoso & Gonalves, e Hen-
rique Gonça 'voa Pere . ra, • para annotar-se
no registro do saOS firmas a mudança de
numeração, doi primeiros do n. 10 para o
n. 30 da vi u  e do seguado do
n. 44 liara çoi. 50 da rua firuguayana.—
Deferidoa.	 '

Da Companhia do Fiação o Tecelagem In-
dustrial' Miopiba, para o . arcbiv Imento
acta da alteração dos seus eatatutOs.—Defe-
rido.

A' vista dos fundamentos - do aguava da
sociedade Nesttê & Anglo Swiss, Condensai

mandou-o pa,ncellar a marca n. 7.196
de P. Lannelnp Sanson & Comp., registrada
em 24 de. abril 4ii eorrento anno, mandan-
do se intimar deste despacho.° aggravado.

S .2eretaria Junta Co moerem,' da Ca-
pital Federal, 3 dó junho do 1911.--Mo/orlo
de Cowos, 1 0 ofiletal•

'11••n=1nMIIIIM 	 ..•n••n••n

COMERCIAL
Canigr4 eyudical dos Corre-

torOs te ._ pulados L'ulblices
clt po.pW-tr Fed.94rol

•
O Sr. mialstro da Fazenda recebeu lion-

tem as segalptes informa,ções da Carnal'a
Syndieal do 1 'Corretores de Fundos Pu-
blicos:

1
 Apolices geraes de 1:000$, 5 0/,,

c/juros, para hoje, 3 a 	
Apolices do emprestimo nacio-

nal de 1903, porto, 4 	
Apolices do emprostimo Muni-

cipal de 1893, nom., 4 a 	
Apolices do emprestimo Muni-

cipal de 1904, part., 180 a 	
Apolices do emprestimo Muni-

cipal de 1903, port., 90 a 	
Apolices do emprestimo Munici-

pal de 1930, nom., 30 a 	
Apolices do . emprestimo Muni-

cipal de 1909, port., 50 a 	
Aporces do Estado do Espirito

Sant o de 1:000,-::, 6 0/ G , nom.,
40a 	

Apolices do Emprestimo Muni-
cipal de Nitheroy, 2& série,
port., 20 a 	

	

Banco do Brazil. 80 a 	
Companhia de Seguros Lloyd

Americano, 7 a 	
Companhia Geral de Melhora-

mentos em Pernambuco, 11 e
1/2 a 	

Compai:hia Centros Pastoris do
Brazil. 1.472 a 	

Companhia Geral de afeih .ra-
mentos no Maranhão, 34 a...

Companhia Cessionaria das Do-
cas do Porto da Bahia, 1.450a

Companhia Cessionaria das Da-.
cas do Porto tia Bailia, 650 a

Companhia Cessionaria das Po-
cas do Porto da Bailia, 300
v/e dentro d/mez, a 	

Companhia Cession iria das Do-
cas do Porto da Bahia, 800
v/c até 30 dias, a 	

Computa ida Tecidos S. Felix,
150 a 	

Companhia de Seoros União
dos Proprietarios, 25 a 	

Companhia de Tec.dos Mania-
factora Flumin 'use, 20 a 	

Companhia de Tecidos Mus-
1 riaL Mineira, 28 a 	

Companhia de Tecidos Brazil
Industrial, 50 a 	

Conilianhia, Tecidos Alliança,
100 a 	

Companhia Docas de Santos,
port., 70 a 	

Dei, da Companhia Mercado
Municipal do Rio de Janeiro,
80 a 	

Mo da Companhia Carris Ur-
banos de 20US:, 50 a 	

Letras do Banco de Credito Real
de Minas Geraes de 7 o/o,
20 a 	

OININ.1111.

Praças:	 90 dl',

Sobre Londres--; 16 3/32
» Pari?. 	 	 $592
as HaM burgo .. .	 $731
a	 liana  . •	 .	 —
• PO'tttgal..., 	  , —
» Nova York 	  —

Libra esterlina em moeda....
Ouro nacional em

vales, par 1$000.

TAXAS A CHJE 08 BANCOS REALIZARAM HOJE
OPEBAÇÕES DE pAmBIO A 90 D:As DE VISTA

Banco do Boagit 10,1118
Londoa and Bras

zilian 	  16 332
The Bri tis

Bank 	  16,1 3/32 113 1/3
London and 4i-

ver Hate..	 16.1 3:32
Erançaise et 4a-

lionno 	  ....	 16 1/8
ria/sinais i C II 0

Bani'	  101 1/1O e 101 1/3
Espalloi dei Rio

de ia Plata.,. 1645/134
Cotação oficial do cambio hoje, 16'13i3.2

a 00 dias ; 1,5 ,1 15/16 a vista.
Secretaria da Camara Syndical, 0 de junho

de 1011.— A. Siúionse;r, syndico.

CURSO-OFFICIAl. DE CAMBIO E 151,B3DA
METALLICA

A' vista

15 15/16
$597
s738

593

 2ç '9) 82(3
15$050

1$657

MOVIMENTO DA BOL!A•

1;000$003

1 :040$000

200000

290.f. 000

197$590

200000

188$000

€50$000

109$000
213,000

8$000

10:000

1G$500

34000

44000

44$500

4f$500

45$000
45$000

4r-.$000

87$000

193$000

210$000

290.000

300$01)

387$000

204000

237000

104$00á
N. B. A ultima colação das apalices fe-

deraes de 30/a é.do dia 31 de março, a
700.090.

Secretaria da Camara Syndieal do Rio do
Janeiro, 9 de junho de 1911.—A. Simonsen,
syndico.

A Camara Syni ical dos Corretores de
Fundos Publicos da Capital Federal, elii
sessào de hoe, resolveu admittir a . nego-
ciação e ti respectiva cotação 'oficial
Bo'sa, o empre,t•Mo contrahido pela Com-
panhia Luz Stearica, na, importancia
2.000:000$; divididos . em . 10.000 obrigaafs
ao portador, do valor nominal de 200$ cada
uma, juros de 8 % ao' anuo, pag-os por se-
mestres vencidos, nos primeiros dias uteis
dos rnezes de maio e novembro de cada
armo, ficando cancellada a cotação das obri-
gações do seu emprestimo anterior de
2.500:000$, jzi resgatado.
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Na secretaria dista camara acharn-se ar-
chie eles .tem exemplar da cautela das ubá-
gaçises e ,:(ernais doedmentos legaes.

Secretatria da CamaraSyndical do Rio de
Za.neiro, 9 de junho de 1911.- A. Simonsen,
sy

O corretor Lucrecio Fernandes de Oli-
eireira, autorizado por alvará de juizo, ven-
derá em leilão, na Bolsa, no dia 16 do cor-
rente . DleZ, 10 apolicee geraes de 5 %, de
1:00k,000.

Secretaria da Camara Syndical, 7 de junho
de 1911.- A. Sim,ousem, syndico.	 (.

O corrector Antenio Freire de Britto San-
. ehes, autorizado por alvara do juizo, vende-
rá em leilão, na Bolsa, no dia 17 do corrente
noz, 99 debentures de 20 • cada um da
Companhia. Evoneas Fluminense ae • por
tutor.

S-c. :etari a da Colara Syn dica], 9 de junho
'de 1911 - A. ASS;s10113C17, .sy adiem .

In ror tu ações

O trovimento de gado nas estações foi
lionti .en o se.g !fido:

:anta Cruz, recebidas 794 rezes ; Mata-
do e: o, abai idas 521 ; Cr ItZeito, C nIlbareadas

sloch, nenhum ; Bonifica, embai ca Ia;
;umbu ma„ stor,h, 1.200 reze.; Sitio, embarca-
das nenhuma, stoer, neahum.

A estação Miriti ma importou, anfe-hon-
tem, 2.416.529 kilogrammas de mercado-
rias e c•,rvao da estrada o . le particulares,
tendo sido exportades 310.7.27 kilogrammas
de mercadorias diversas, injurio, milho,
feijão e café.

A doada deste ultimo predileto foi de
.1,361 sacais pesando 26'3.840 kilegrammas.

Penda do 3 despachos pagos e a pagar
no dia anterior fo. 29:536$6110.

A estação de S. [Moo i .ep..rtou e exportou
49) 603 kilogrammas de 'mercadorias,' ma-
teri .es, carnes verdes o encom:nen

A renda foi de 701)000.

SOCIEDADES .AIVONYMAS

Sociedade .To ckey-Club
• Éstatutos

Jus/9111,1én geral exlraordinaria, de 27 de
janeiro de 19o8, com as alterações e addi-

. tamentos autorizados pela assemblèa ge-
r al exiraordinaria de 8 de junho de 1911.

TITULO PRIMEIRO
Da associaçao

• Art. 1° O Jockey Club, fim lado a 16 de
julho do 1868, cum sede na cidade do Rio

Janeiro e cle duração por temi)) illimi-
tado, tem por flui : 1°, por meia de cor-
ridas, concursos hippleoc , de ex o áçõcS,
de importação o venda, de animes Lie raça
e do outros qu ies.pier meios ao seu al-
cance, promover o desenvolvimeuto e me-
lhoraanento da inlustria pastir,1 nO Brazil
2°, dar aos meios e suas iam lias, por meio
de diversões e outras commodidades pro-
irias do club, os elementos de convivencia

Art. 2°, A sacieda.de coupõe se de socks
cifecti vos e lvdtorar os.

§ 1". São sedes effectives 03 existentes e
aq Jeitos que, dep 'is de approvid s os pre-
sentea esta.tutos, e incorrerem enm a jia de
1:000$. até 31110 dezembeo de 1911 ; e com

jota de 2:003$, a partir de 1 de :,aneiro
l912 : sendo essas„olass pagas de uma só vez,
ou em quatro prestaç3es trimensaes', de-

vendo pagar a primeira dentro do 30 diat
da nata da sua admissão.

Deixando de pagar dou trilnestres cense-
cutivosecer . a. ult, ma prestação, perderd o
direito de ser Sac o. revertendo as é tradas
já pagas em beneficio do fun lo so

§ 2°. 03 eff eIVOS, que tiverem prestado
revi:dantes serviços d. sociedade, terão a ti-
tulo de ben	 eritos.

§ 3°. São eios honoraries aquelles que,
presentemente, gessam desse titule o es.que.
por serviços rilevantes, prestados á socie-
dade, se t..rnarem dignes deite.

§ -1°. A directoria poderá admittir so&os
temporarios. mediante a quota annual, que
for estabelecida.

Assim como, poderá admittir a seu eri-
terio secios adventicios, por uma eu mais
reuniões ou corridas, mediante quota que
fix rd como entender ; aos quaes, será, apenas
facultado o direito de entrada. para assistir
aos pareos ii areldbancada geral.

Os mios adventicios, dopais de terem en-
trada no prado, poderão solicitar da dire-
ctoria cartão de ingresso na archibancada
especial e no eneilliarnento, ou no recinto
reservado its Cirritagdw, mediaate condiçõos
por ella estabelecidas.

TITULO SEGUNDO

Do fendo social

Art. 3°. O fundo soei d do Jockey Cleb é
representado ror papeis de erelito e pelos
torreu..s. Ix afeite 'ias, moveis e utens•lim,
exiát:ntes em S. Francisco Xavier, na Prado
Fie IffilellSP, C na sede social.

§ 1°. O fundo social, no todo ou em parte,
só poderá ser alienado em virtude do reso-
lucile de assem] ida geral.

§ 2°. Si. á at e.-eneAtado indefinidamente
Com as sobras que resultarem da raeoita o
do:roza e empre .zado em apAices da divida
publ ca, ou depositado em bancos ou conver-
tido ein bens de raiz, neste casa com plena
autorização da asseinbléa geral.

TITI IA TERCEIRO

Da receita e 'da despeza

Art. 4°. A receit t da sociedade custará
das seguintes verbis:

a) entradas de socios ;
0) juros de papeis de credito
c) neida de boas do raiz
d) renda de corrida, inclusive 'a dos por-

tões e a das inscripções
e) renda do Sittd BJ0k;

evieltuases.
Art. 5°. A despeza da sociedade constará

das seguintes verbas:
a) alugueis de casa
b) empregados ;
c) ceiservação do tirado e predies ;
(/) moveis e utensilios;
e) publicações e impressos

, 1) ui versões
g) eValtuaes.

TITULO QUARTO

atiminizdrag/o

Art. 60 . A administração da sociedade
será composta de uma directoria de novo
membro., assim denominados:

Presidente,
Vice-Presidente,
Secretario,
Tina oureiro. •
Director do Suei
Directo.. do pra
Tres directores de corridas.
Paragrapho uni , o. Na cens -irei de ele"

g er-se a administ nação, serão Lambem ele -
t os OS seus eupplentes em numere Ge SÉS.

_ TITULO QUINTO •

	

clirectoria	 •
,

Art. 7°. Compete Adirectoria:
§ 1°. Representar a sociedade e adminia- ; •

fral.-1,pelo mod que mais convenha- •ao
fim social e bem as.iin conservar, ri:ene:ar,
o a ugmentar os bens existentes.

§ 2 , . Cumprir e fazer . 'Cumprir tOdaS.,ag
d.sposirim,, do pre . entes estatutos, codigos
e regulamentos da sociedade.

§ 3°. Adquirir beis de raiz e apolices
divida pu l dica, po !elide alienar uns e en-
tras- medi tnte antorizaç'm de msemblén,
geral, p ira esse riu especi tlmente convo-
cela.

§ .1°. Resolver mire quaesquer contractos
da soei ,dal.

§ 5'. Nomear os empregados que ibrent
necessarios, arbitrando-lhes os vencimen-
tos.	 •

§ 6°. Resolver sobre os programmas das
corridas.

§ 7°. Apresentar annualmeete á assem
leda geral, na sessão ordinar:a a eu s re-
fere o art. 28, um relatorio eircumstadi-
ciado de todos cs factos occerridos duranteí
o armo anterior. com o balanço geral das
transacções effectuadas,•fazmdo-o aemnpar
Jihad' da cola t de lucres e•perdas e do ba-
lanço das corridas do anno.	 .s

§ 3'.* Inquirir da idoneidade das pessoas
propostas para meios elteetivos.

§ 9°. Paopór a exclusão dos soei r s que
h iverem commettido ['Altas consideradas
Passiveis dessa pena pelos presente; esta -
tutos.

§ 10. Expedir e fazer cumprir todos os
PeguLimentes e eodigos necessaries A admi-
nistração da sociedade.

Art. 8°. A d irectoria se pó le deliberar,
quando se achar presente maioria, -absoluta.
de directores; suas 1: esstieS seeão reservadas
e as resoluçóes tomadas por maio: ia etre-
ctiva de votos, manifestados em mimar°
¡vett ao nexess trio pa, , a fazer :zefiSid.

Art. 0°. o direct ai que faltei', .mm
tívo , o u i italo, a 'tatro sessões consentir
'as, 'será considerado res anatado. •

TITULO SEXTO

	

Do presidente,	 -

Art. 10. O pri.idente é o OrrIrt) prinda
pai da direner a e o representante da sa.
eied du ein todas as suas relaeiets internas
e externas.

Ao presidente hl :unau?:
§ 1 0 . Co.ivocar e presidir as assembleaa

geraes e sessões de ili,•ce.oria:
§ 2°. Nomear as ceinmi .sõos extra orsliiia-

para os rasos imprevistos.
§ :3°. Ordenar o p ',gemente de todas as

contas de despem, da sociedade e a,ssignar
com o secretario e o thesou reto os diplomas
de socio 4 , cheques de banco.. Cont1;actio,1 do-
cumentos de aliou -ui de apolices da diVida
public.l o de quites:Luci' immoveis da so-
ciedade. .

, Do vice-preeálente

A I t. 11. compete ao vice-presidente ru-
bricar todos 0.3 livros destinados á os:cripta-

-ração da sociedade e substitue.' o presidentO
em todos os seus impedimeates.

Do secretario
Art. 12. Compete ao secret
§ 1°. • Enearregar-s do expediente b guar-

da dos livros e documentos da secretaria,.'
§ 2°. Redigir as actas de todas as sessões .

da directoria e assignal-as com t . presia
dente.	 •	 • .

§ 3". Oraanita.' o relmorio • annual (piei
tem de ser a iie intado peia d irectoria, , se-
gundo o	 o § 7" do art. 70
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3 4. Encarregar-se de toda a correspon-
odeheia oficial, excepto da de .que tratam os
0,3 60 do art.:14 o 50 do art. 16.

350 . Providenciar sobre todas . as publi-
• érkções que se tenham de fazer.

•3 0°. Authenticar, com a sua rubrica,
„fiados os cartões de ingresal no pr
~nos os de proprietarios, jockeys e em-.,
pregados de coudelarias e Os que forem
s„Writos á venda.

3 7°. Organizar ~malmente, para ser
hppenso ao rei doei°, o qua iro geral n los

Éronms, com todos os esclarecimentos acues.
arios, ter em dia o respetivo livro ibt ma-

trimila, e confeccionar uni mappa detalhado
das transferencias realizadas, de aecôrdo
„4om o disp:.sto no art. 39 e seus paregi a-
'phos.	 •

3 8°. Visar todas as contas de deapezas
ãa sociedade, assignor, com o presidente e

thesoureiro, os diplomas dos omitis, os
phoilues do bancos, os contractos. os do-
burnentos de alienação de apol ices da divida
publica e de quaesquer immoveis da socie-
dade.

-1 9°. Nomear, para os dias de corridas, os
}empregados incumbidos dos serviços do por-
Imos e Outros, eicepticando-se os que
libam de servir sob as ordens dos diroctores
de corridas. •

3 10°. Substituir o presidente nas faltas
On impedimentos do vice-presidente..	 •-	 •

Do the:ouram•
• Art. 13. Ao thesoureiro incumbe:

3 1°. Arrecadar e guardar todos os di-
Meie s e valores da sociedade.

$ 2°. 'Pagar todas as despelas que forem

•r
torizadas pela directoria ou pela as,soni-

len geral, depois do «pague-se» do presi-
t ikinto o «vistos do secretario. •

3 3°. Assignar, com o presidente e o se-
cretario. Os diplomas de socios, cheques do

„bancos, contractos, documentos de alienação
r,ão agaloes da divida-publica e de quaes-:quer IMMoveiS da sociedade, assignar os
„eartões de ingresso no prado, que forem
:postos á venda.
- 3 4*. Propor á directoria a nomeação de

',:empregados do sua exclusiva confiança e
tresponsabilidade, como auxiliares aos ser-
Viços da thesouraria, casa das apostas e
„bilheteria.

5°. Apresentar em sessão de directoria,
para cumprimento do que estattle o 3 70 do
art. 7°, os balancetes e documentos com-
probatorios da rece:ta e despeza de cada
corrida e, mensalmente, uma demonstração,
put resumo, do estado da caixa; outrosim,
.cshibirá Uru balanço goral do estado finan-
ceiro da sociedade, com n discriminação dá

•conta de lucros e perdas é s um mappa do
movimento das corridas dó amio,
'tildo os balancetes acima referidos. •

Do director do Med Doa&
Art. 14. Corneto ao director do Stud

§ 10 . Ter sob sua guarda os registros. do
Voou da sociedade e todOs os documentos
uo sêevirem zí organizaçãe desses re-

_Ostros.
•• § 26 . Assignar as inseripçõm dos registros

do Stud Bools e as respectivas certidões.
3 3°. Indicar, á margem dos documento;

tine expedir, os emolumentoS a pagar na
t esouraria, de accôrdo com a tabella que
vigorar.

3 40 . Organizar e dirigir, de accórdo com
p, directoria, as exposiçbos de animaes que a

•soc'edade resolva realizar.
5°. Incumbir-se da inspecção e veri-

441caç5o da identidade dos animaes que ti-
verem, do tomar parte cai corridas. e expo-
nões;jwidendO" para isso Ser auxiliado por

"pessoa de sua cOnliançu

3 6°. Entreter, verbalmente ou, por eseri-
pto. COM os criadores. importadoees e pia:-
prietatdos fie a iiimacts. as rotações inressa-
rias ao loa; &selins:libo de suas ftincçõe.s.

3 7". • Stibs.tiiiiir : o director dó prado, em
seus inipodimontos de uceasido.

Do director do prado
Art. 15. Compoto ao director do prado
3 1 0 . Zelar conservação o .promover

o snellioramenui'do prato, em todas as suas
deixtralene'ai, propondo á directoria as
medidas que, nesse sentido, julgar con-
veilienfo;.

3 2 . . Provido:acne sobre emulas b: as
de caracter uronte e iiiollavel. dando
porem, Meneia de seus actos á directoria.

3 34 • Fiscalizar, quanto oni si couber,
exeeurAO 4o penalidadesimrostas a pro-

prietttri s, neicess, trotadores o cavalla-
riçoi.

3 40 . Vedar, quando entender e de accirdo
com os directores de eorrid is, o cote o de
aninutps na raia. rio prado o bem asilo im-
pedir, a sun eeltet •lo, a cavada de pes-
soas octionitas pais lr .ras do cotejo ou fora
della a.

50 • prol& á lireetoria a nomeação dos
empregados neooSsarloi á guarda- e consor-
vaçlín tio 'rio estias dopondeueios.

60 .Solisii .aiir odirector do oloa ltooh,
em mos iropolitinentos de oco tsiÀo.

.N4 directores de corridas
Art. 18. geMpete a.a directores de

corridas:
3 1 0 . OegánlzareM os r rojectos de inserir;

cão para corvi4 jv solinto`denlc-zs á apprc-

:var2°4 .4049dpifreeecefiPoiriaar'em cs programmas das
corridas, de areOrdo cora as inerips.

§ Aut itentlearem. com á sua ri:Intel,
os cartõos de ingresso no prado, clet•tiandoa
a proprietarlos, • jockeys, trotadores o e cval-
lariçob.

3 4°, Pirig,itern os corridas, quanto á
execução do programam, • de :mobilio com
O CD4iO em vipr, ro'ntando-as á di-
rectoria em sessão immediala O cala uma
delias.

3 50 . gutretorcim, 'verbalmente ou por
eseripte, com os proprietarLs, tratatlore,
jockeys o mais empregados de coudelarias,
na relaçõea neceisai ias ao -bom desempenho
de suas fono;tes.

3 00. Organizarem, para serem appens s
ao rolai orlo . afirmai, map -as circumstan-
ciados dos premiOs conferidos pela ododado
durante o anniN i dos nomes dos anima% que
os disiratarturi, • do . proprietarlos, dos trota-
dores e dos jeckeys.

37°. Vedarom, quando assim o entende-
rem bdó acéô.d6 Com 6 director do prado,
o cottdo de animes na raia.

§8°. proporem á directoria a nomeição do
statler ofilcol, condd irem os illizoS para os
dias detderridee nomeaPoor os empregsdos
que, pelo caracter da furicção que exerçam,
tenham .dneúniprir suas ordens, nos dias do
corr:das, -sem prejuizo do que determina o
3 90 cre art. 12.	 -

Art .. 17: UM dos directores do corri las,
por otieOlha ge Seus pares, substituirá o se-
cretaMe Oci Vise, do impedimento, de acedi'-
do con o p'rpi4ente.

• • muLo muco,
Do conselho fiscal

Art. 18. A sec iodade terá unia comais-
são Permanente, denominada conselho fis..al,
composta dp tres rne.nbroe, eleitos com a
directoria é eujas atariintições são as segulw..	 .tes:	 •	 • '	 s ' •

§ 1. Examiaar . o ernittir parecer ácerco,
das godas: ego lancetes silos. porridae

'Elnittig:pare:er ;Ore os documentos
'derme fallap § í° de art'. T°'	 •	 •••

•

•Art. 19 • Para sitbstitnição dos membros".
tEu eonsedim fisca l , em seus intoodimentos,
Serão' elei	 bienticlinente, na mc‘sma oecas
SiÃO. fres supplentes. 	 - • , •	 . • . •

l'aragrapho tmiro. Os . stippbmtes *serão
cham t(asi peltt ordem do eleição ooto caso de
empcso, pe.o in da anilo como sucio.	 •

TI I ti.") OITAVO
DJ conselho consellioo •

Art. 2a. C•mjuntamente com a directo:
coa-olho fiscal e respectivos supplentes,

será cieite um co u:r.sultiro, com-
posto do sete membro., com as sognintes
att

emittir pare-er, fun lamentan'o-o
quanto poisivel, sabre quaesquer constritos
que lho sejam feitas pela directoria, coa-
cei ne dos aos :interesses ,o3lacts;
2°, conjuntamente com a di-

rector.a, firmando o tribunal superior, para
o jtilgamento, em ulti na instinei, dor te-
enrs ;s irt,cr .

t
 o toN sobre penalidades.

Art. 21. As sessboi do ti limoal superior
serão presididas pelo presidente da socie-
dade.

Art. 22. O tribunal superior si ao julga-
rá eonstitnhh quando presentes, po'o me-
noz, cinco directores e quatra membros • ao
conselho consultivo.

TITULO NONO
li s godos e soa ad missa()

Art. 23. A admissão do soei° offectivo.
será sempre procedida de" 'proposta escripta,
dirigida á directoria e r ssignada por um ou
mais soc:os daquel'a categoria. •

3 1°. As prnnstatt para admist.ão de socos
mencionarão o no no, idade, naturalidade,
profissão e residenci t do proposto. 	 . .

1.5, 2'. As propostas serão lidas em sessão
e remetti Ias a uma commissão especial, no-
meada pelo presidente, paia cada pr-
posta e, poste..iorilente, juigodas p3la dire-
ctoria.

3 3°. Não será acceito SO0t0 o candidato
mie, em meu mio secreto, não reuna dou$
terços doi votos pesontes.

3 4^. O cantil lato rejeitado só poderá ser
de novo proposto dous anuem depois.

5°. Não paderii ser proposto pala segun-
da vez o candidato que da primeira for re-
jeitado unaninitmente. nem se tomará em
comido ação proposta de candidato que te-
nha sido duas vezes rejeitado. •

§ 00
. 

O guio el.mivado • não poderá • ser
proposto novamente.

g 70 . Não poderão ser propostos soctos:'
ine;tores, os contiemnad ,s por eriMehiailaa-
çavel, os que procederem publica' e notas
riarnente de modo a perderem -a imputai&
lidado moral, por gelos deshonestos ou ilides
~mios.

Art. 24. O titulo de moio" beneMecito div
lionorario só poderá ser concedido . por -pro-
posta da droctoriá, Com parecer do: eonee-
Itio fiscal o appedvacio do asseeiblda geral,:
em votação nominal b maioria abeoluca
votos presentes oiro; o honorario e de deus.
terços para o bonemerito. 	 . .

Art. 25. Sliti direitos dos sócios effectins
e benemeritos:	 .

3	 s1°. Temerem parte em todas as que- . -
stões sujeitas ás a,s.sembleas gemes.

3 2°. Apresentarem nas a.ssembléas geraes
°Minarias quaesquer propostas que • ul-
garem convenientes aos interesses da mole-
da de.

§ 3°. Votarem e serem votados para qual-,
quer cargo da directoris„ do consolho tisesoll
ç do conselho consilltito,Mteepfe gitáradol
Ii.potiorás„ol; em WlflOo	 effectil os,
qualldo .!ão f	 .1"in4ido.,...11‘tarae'i
ttléãtk p, éefidieflo dii§:1P .do at,t, 20;.	 -

ilMibétifii'd'esocio; em te.114 aVdeeenden4
.•	 .'is.	 •

:
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cias do prado, nos dias de corridas, com ex-
Noção da - caáa das apostas, e da sala da di-
rectoria, quando reunida esta em sessão.

§ 5°. 'Terem ingresso na archibaneada dos
socios, com suas senhoras e menores de sua
familia.

.Art. 26. Os socios hoeorarios gosarão
unicamente dos direitos garantidos pelos
§§ 4° o 5° do artigo procedente.

TITULO DECIMO

Da assemblda geral

Art. 27. A assembléa geral d a reunião
atos meios effectivos o benemeritos em nu-
mero legal, na sede da sociedade e será or-
dinaria ou extraordinaria.

Art. 28. A assembléa geral reunir-so-ha
em sessão Minaria, annualmente, o Mais
tardar até 15 de março, para dScussão do
relatorio, balanço e contas da directoria,
com p trecer do conselho fiscal, e biennal-
mente, na mesma época, para o mesmo fim
e mais p:tra, eleição da directoria e do con-
selho fiscal, seus supplentes e do conselho
consultivo.

Paragi apito unico. O relatorio, assim
como todos os documentos e pareceres refe-
rentes á prestaçãO de contae, deverão ser
impi ossos o distribuidos pelos soeios, até o
dia 10 de maro de cada anno.

Mi. 29. A assembléa getal reunir-se-ha,
em sess o extraordinaria, todas as vezes
que ojulearem necessario:

a) a directoria,
b) o presidente da sociedade, -
c) o conselho fiscal.
cl) OS S3CiO3 effectivos, por meio de requi-

sição ao presidente, assiguada em numero
nunca inferior a trinta.

Art. 30. Quando, dentro de cinco diis
data da entrega da requisição na secretaria
da sociedade, o presidente não tenha convo-
cado a a,ssembléa, poderão fazei-o os signa-
toados da mesma requisição.

Art. 31. A assembléa gorai será convo-
cado por meio do annuncios, publicados tres
vezes pelo menos, em tres jornaes de maior
circulação, com antecedencia nunca menor
de cinco dias para a ordinaria, e de tres dias
para a extraordinaria.

Art. 32. A assembléa geral julgar-se-ha
constituida quando, excluidos os membros
da directoria, estiverem reunidos vinte so-
cios, á hora m rcada, excepto quando se
tratar de reforma de estatutos e alienação
de bens de raiz ou apolices da divida publi-
ca, casos em que a assemblé t somente se
julgará constituida, em ia o 2° convocações,
quando reunidos trinta socios, além dos
membros da directoria. •

§ 1°. Si no dia marcado para a convoca-
ção de uma assemb:én, geral não compare-
cer numero sufficiento de SOCiOS para consti-
tuil-a, far-se-ha nova convocação, com ata,
tecedencia do tres dias, declarando-se, nos

• annunclos, , que a mesma assembléa, funccio-
nará o deliberará, qualquer que soja o nu-
mero do socios presentes.

§ 2°. Tratando-se da parte final do art. 32
far-se-ha terceira convocação, podendo então
a assembléa deliberar com qualquer nu-
mero.

§-3.° Não haverá nova convocação para
hypothese do art. 29, lettra d, si por ven-

tura, no dia marcado para a reunião, não
se puder constituir a assombléa geral.

§4°. Não é permittila aos meios convo-
cação de assembléa geral para prestação de
contas, fóra das épocas para OSS3 fim mar-
cadas nos presentes estatutos.

Art. 33. A assembléa geral, em continua-
ção, funcccionará com qualquer numero de
socios presontes, no dia marcado, que não
excederá do oitavo, depois do da primeira
reunião.

Art. 34. Serão sempre motivadas as con-
,

voctções de assembléa geral extraordinaria,
mencionando-se nos annuncios o objecto da
cenvocação.	 •	 .

Paragrapho unico. Não é permittida dis-
cussão alguma alheia ao objecto da convo-
cação.

Art. 35. Os trabalhos ila assembléa geral
serão dirigidos pelo presidente da socieda-
de, eeecepto quando se tratar de assumpto
q.:e affocte o interesso ou a responsabilida-
de da directoria ou de qualquer dos seus
Membros.

Art. 36. Compete á assembléa geral
§ 1°. Eleger a directoria, conselho fiscal e

respectivos supplentes o o conselho consul-
tivo.

§ 2°. Julgar as contas annuaes da dire-
ctoria.	 .	 .

§3°. Resolver sobro as propostas que lhe
forem apresentadas pela directoria ou por
qualquer socio effectivo.

§ 4°. Resolver sobre alienação, hypotheca
ou onus reacs dos bens da sociedade, inclu-
sive apolires da divida publica.

§ 5°. Deliberar sobre os casos não previs-
tos nestes estatutcs.

Art. 37. As votaçees da assembl.& geral
serão por escrutinio secreto sempre que se
tratar de eleição da di.ectoria, do coeselho
fisc o.1, dc3 supplentes daquela e deste e do
conselho consultivo.

TITULO DECIM3 PRIMEIRO

Disposições gemes

Art. 38. O direito de sucio effectivo pôde
ser transmittido causa mortis a qualq .er
successor directo do mesmo socio ou a her-
deiro indicado por legado especial.

§ P. A transferencia, de direito de socio
effectivo só poderá ser reso l vida, mediante
requerimento esoripto, acompanhado do.3 se-
cr uintes documentos:

a) para os maiores, legatarios, certi l ão da
verba testamentaria ou qualpier documen-
to que prove o legado ;
. b) para os maiores, herdeiros

'
 alvará ou

certidão da partilha o da sentença que a
julgou ;
- c) para os menores herdeiros • ou legata-
rios, o alvará do juiz do inventario,

§ 2°. Si o herdeiro ou legatario for me-
nor, mulher ou interdicto, poderá ser pago o
respectivo titulo, si assim o entender a di-
rectoria, restituindo a entrada do socio. Em
nenhum caso terá o direito de tomar parte
nas assembléas gemes nem de ser votado.

Art. 39. O titulo de sido poderá ser trans-
ferido tombem inter vivos; nesse sentido, o
ceclento e o cessionario poderão requerer á
directoria que nomeará, por seu presidente,
uma commissão de tres socios para dar pa-
recer. •

§ 1 0 . O parecer desta cornmissão será
submettido á deliberação da directoria, re-
unida com o conselho consultivo, sendo accei-
to o cessionario si a votação lhe for favora-
vel por doas terços dos socios presentes, em
escrutinio secreto.
, § 2°. Em livro especial será lavrado um
termo de transferencia do titulo cedido, pa-
gando o cessionario á sociedade, a titulo de
emolumento, 10 % sobro o valor da joie de
entrada a que se refere o § 1° do art. 2°.

Art. 40. O titulo transferido por alvará
está isento de qualquer onus.

Art. 41. A directoria é autorizada a res-
gatar os titules dos socios que, cahirem em
estado de. pobreza, pagando o resgate do
cada titulo pelo valor da. entrada feita pelo
socio, o qual não poderá sor readmittldo.

Art. 42. Si qualquer so.:io, por herança
ou legado, representar mais de uru soc:o
fallecido, poderá, requerer transferencia .de
um dos tiáVos.	 . .

Art. 43. Todos os direitos á herança ou
legado prescrevem em beneficio da sede-

dado, si não forem reclamados dentro 110 ..	 ,
prazo do tres ,annos.

Art. 44. Será e:iminado de socio per-
dendo, ipso facto, todos os direitos:

§ 1°. O que fôr condemnado por crime,
inafiançavel.

§ 2°. O que proceder publica o nceoria--
mente de modo a perder a imputabilitladiS
moral, por acto doshonesto on indecoroso. .7

§ 3. . O que, DOI' meios publicos ou part(a
miares injustificaveis, embaraçar a inke-
cha, da sociedade, promovendo-lho prejuizo'S
ou cerceando os seus interesses.

Art. 45. Ao socio que for eliminado será
restituida, por inteiro e immodiatarnentee
a quota com que tiver entrado para a se...
ciedade.

Art. 46. A directoria tem o pleno e dig;;
crecionario direito, do ordenar a immediata
retirada do recinto do prado, de qualauer
soei° temporar:o ou adventicio, que proles'.-'
lar por meio do gritos ou palavras incon-
venientes contra qualquer acto ou deoisão
da directoria ; ou que prejudicar por qua/a,
quer maneira, os interesses da sociedade',
inclus:ve do fazer booh-maker, directa oti.:
indirectamente, ou quo. não se comportar
com a devida decencia e respeito.

A decisão da directoria é irrecorrivel e-
importa ipso facto a perda do direito deli;
nido na segunda parte do § 4° do art. .20y,

Art. 47. A directoria procederá e.v-ocid
para a eliminação de soclos, no caso prn
viso no § 1° do art. 44. 03 demais casos
serão resolvidos em assembl 4a, ger3.I,porve;-
tação nominal e maiorit de dons terços iloS.
votos presentes, sob proposta da directoria,
do conselho fiscal, do conselho consultivo ou.
de qualquer socio.

Art. 43. O presidente convocará tolos oej
socios, qualquer que seja a sua categoria;
no (lia 16 do jullio de cada atum, para com-
memorar em sessão solernne o anniversa:-.
rio da instalação da sociedade.'

Art. 49. Nenhuma proposta; que• importo
moção de co itia • ea á directoria, poderá ser,
votada na mesma sessão em que fôr apre-
sentada. Encerrada a discussão dessa pra.'
posta, convocar-se-ha uma Sessão extraordr-
naria expressimente para a votação. .•. •

Art. 50 A directoria não poderá ceder, it.
titulo gratuito ou oneroso, a terceiros, ta
Prado Flimiinense, para divergias extranhas
ao fim da sociedade.

Paragritpho unico. Annualmente a dire-,
etoria. conced ‘rá..uma corrida em beneficio
da Caixa Beneficente dos Profissionaes do;
Turf. O beneficio constará da reada.liquicrd
de todo o movimento que se verificar no dia',
em que se effectua.,r a funcção. 	 -•

Art. 51. A directoria . não poderá fazer.
vender entradas ao publico, para as diver-,s
sões sooia.es ou corridas no Prado Flumi-
nense.

Art. 52. Os socios do Jockey Club não
respondem nem solidariamente, nem subsi7
diariamente pelos actos da; administração.!

Art. 53. A directoria poderá resolver so-
bre os casos urgentes o omissos destes esta-
tutos, dando, porém, conta de seus .aetos
primeira assembleia geral.

Parap,Tapho unico. No caso de rião se pd-.
der reunir a direetoria, resdvera, 'o presi-
dente nos casos urgentes e dará conta do
seus actos na primeira opportunidade.

Art. 54. Ficam- revogadas todas as- ilis'po-
sições em contrario.

Rio de Janeiro, 8 de junho de .1911.
M. Av/nide 3.kreira,- presidente. Dr . 'Fera
nando Mendes de Almeida, vice-presidente.]
-Coronel Alfredo Josd de Freitas, secretario
-Ricardo -Molarinho da Costa Ramos, tad;
soureiro. -A. X. da Costa Lima, director da.
prado. -Arther Cesar d'Andrade, directoR
do Stud-Book.- Alfredo E. dos Santos, JOP!
dano Cem-/oco Laport o Antonio Mendes Caãi:i
por FüIco, dieev • oeus de corridas
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Segimadores 	
.41m1ices da Divida Publica

(303 preço do c11,30) 	
flanco do Brazil, ele 	
Banco Commercial do Rio

de Janeiro, c/c 	
Caixa 	  ..
Moveis 	
Pemfeitorias 	
Hypotheca, conta de ga-

rantia 	
Apolices em deposito 	
goros de apolices a receber 	

Passivo
Valores segurados 	
.Fundo de reserva 	
Fundo especial:— • .....
!Retornos 	
Anotas nos lucro 	
, &dem nos lucros não rena-

tiladas 	
k.'iança do director 	
Idem do gerente.... 	
Porcentagem do director 	
Nem do gerente 	 •

-85.375:6786954
S. E. ou 0,—Rio de Janeiro, 31 de dezerd-

ko de 1910.—H. C. Le'io Teixeira, director.
"---Lendo de Araujo, eucarregado da escri-
turação.

iDEMONSTRAÇÃO Da CONTA DE LUCROS E PERDAS
EM 31 DE DE4EmBR0 DE 1910

saldo desta conta 	
Debito	

616074
Bemfeltorias amortização

2:050$000nesta conta 	
55:514620$inistros
8:98W13Despezas gertleS 	 	

19:80(GO 0Uonorarios do. director 	
10:890.'5000Honorario; do gerente-

pIrdenados dos empregado:. 	 19:290000
4:051.S442Iuguei 	

Quota dos associado: . BoS
lucros ( 38 0,. sobre, os
premiO3 pagos) 	

	 80:19e$813
Porcentagem do direct:)r 	

	
6:331327

Porcentagem do gerente 	
	

C):321$327
Fundo de reserva : sita

21:591$910quota nos lucros (20 t, ).
Fundo especial: idem idein	

5:397$977
Xdonl: quebrados na divisão

dos lucros	 7720:5-1
--

232:735,457
Credito

Premios de 'seguros 	  ..	 211:044246
Juros de apolices 	
Idem a receber 	

	 7:5750'30
7:57N+000

juros: saldo 	
	

3:03U5670
Quotas nos lucros não re-

502. 436clamadas e prescriptas 	
Quotas nos lucros: cola es-

pendentes a sguros de-
continuados por falta de
pagamento 	
	

2:780$732
Fundo especial: i mporta nci a,

s que se levou a esta conta
'para ser additada á re-	

22n:5973ceita do corrente anno 	

232:735$457
'S. E, ou 0;—Rio de Janeiro, 31 de dezem-

bro de 1919.—H. Lo7o Teix,eir«, director.
k:-Levindo de Araujo, encarregado da eseri-
punção..
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Rio de Janeiro, 31 de maio de 1011.—
Pelo Banco A(liaaçta os gerentes, Mario RO..

tictanai. .
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Caia i3eoticen1e Tetiitivo

4» trole1$rio'

ExTil4cio.8 pQS . .STATUTOS; J•A

	

LSNITIVO tng 	APPite-
vAl mq ESj Ass:411t1.1::.k o‘nnat.

41.4010 DO ` CoRMENTE, ANNO
,	 .

Deno;ainas, 7o, fins, :ele" e durcVio

Art. l.° A Caixa denomina-se Beneficente
Leni Ovo do p} ,otutario ; organizada ex-
clusiva inentO para operarios ; terá 200 so•
cios ; tem porpli soceorrev os seus assoei-
0(105 com. cspielicios • exarados nestes esta-
tutos o tpnt 'sita séde na ruu, da America
n. 18..

Paragraphp . upico. O tempo de duração
de:sa Caixa spr4 lndelerminatto.

'
.Do &Mo social e sua crppliaaç To

Art. 32. 0 fundo da caixa será dividido
em duas partes :' fundo pe l manente c findo
dispenivel.

§	 p funch»ormanente será formado
dc aaolices ria. d ida publica.
§ p isponiVel será formado das

quantias • or . ec idas de mensalidades, as
quaes depes ta -se-lião na Caixa Economica
ate a opautla provista no § 20 lo art. 20.

§ 3. 1  ' Ar) lualipas provenientes de joias,
juros, diplomitsoutra quabjuer qUaritia
que 'oeporyer 4. i

p. 
xa, o :theoureiro notará

á parle, tcpn livro especial,' para jinital-.Ls

	

ao fi i, ido peripancute.	 •
§ 4°-0 ftwdo permanente, ,que é a ga-

rantia da capta, mão se poderá lançar mão
delle,senão com autoriza0b de uma assem-
bléa'geral^ unanime.

MODO PELO QUAL E' ADMINISTRADA E REPRE-
SENTADA EM JUIZ° E, EM GERAL, Em SUAS
RWACORS ritItA COM TátCEIROS

Art. 17. A Directoria será composta
de 13 membros, a saber: presidente, vice-
presidente, '1 0 'e 2° secretarios, thesoureiro
e S'cOtiellleirciS, sendo o mais votado o re-
latei; daS • emitnissões de syndicancia e hos-
pitaleira.' I

Art. 22. Ao presidente compete:
§ . 1.'0 —Representar a • caixa em juizo e,

em geral; egi suas relações . para Com ter-
ceiros. •	 •

• 'unho	 1911.

f&sponsalfilidade

Art. á°. *g :s. . os meios . não .respondeni
subsidiariamente pelas obrigações contra-
hidas pela directoria em noaie dá caixa.

Socos fundadores

Miguel Manoel Pereira.
João Sa,bino Braga.
Augusto Julio Pereira.
José Leal Vianna.
Ricardo João da Cunha. •
Joaquim Lourenço do Prado Junior.
Paulino José Telles.
'Antonio José dos Santos.
Cypriano José de Queira.
Evaristo José da Silva.

• Directoria rattal:

Presidente, Francisco Pereira da Silva
vicp-presidente, João Sabia) Orara ; 1 0 se-
cretario, Augusto Julio Pereira .; 2° secreta-
rio, Ricardo João da Cunha . thesintrèiro,
Miguel Manoel Pereira ; retator de commis-
s: o, José Leal Vianna.— Capital Federal, 3
de junho de 1911. — Augusto Julio Pereira;
1 0 secretario.

PATENTES DE INVENÇÁG
X. 6.-150—Memorial descriplico de um noVà

incluJive chpi.Cos, guarda-citavas e bengd-
morei para sopporte.f ch: peças de vestuario

las, de invençõo de Decio Q«artin,
liado nesta Capital a rica Volantarios c/a
Patria a. 360

A invenção cmisiste em um dispositivo es-
pecial, imaginado para melhorar os cabides
communs, chamados \- tilgarmente cabides
de pé, em vista de seu irregular equilibrio
e má disposição de suas partes, substituin-
do .os ror um movei gracioso. confortável e
bygienico, occupando pequena arca do apo-
sento e lendo a vantagem de conservar as
peças do vestuario de modo a não serem de-
formadas por dobras viciosas e, ainda mais,
a guardar os chapéos, os guarda-chuvas a
as bengalas.	 -

O .Cabide hygienicos, conforme o•desenho
junto, é constituido por duas hastes verti-
cacv, mais ou menos parallelas, (A-A') uni-
das por tres outras horisontae s, destinadas
ao descanço das calças (R-B'-B").
• Inserem-se nas primeiras, pela face ex-

terna e em alturas determinadas, os stip.
portes para paletots e elletes em numero.
de seis, (tres por lado) supportes esses que.
obedecem a um maior para menor afasta-.
mento a contar do cima para baixo, afim, do.
permaLir algum intervallo entre ag peças,
de roupa que sustiverem e, ipso facto, sua,
melhor acommodaça).

E aes seis supportes são fixes ou desmon-s-
Laveis e estão representadcs na planta pelas
letras C-C' D-D' E-E'.

As duas liastes verticaes teem ao alta em.
sua parte interna dons ou quatro pequenos.
idescanços paia chapéos, (I'-F') e,- em baixo,.
nclinados para fOra e a certa altura conven-
cional, dous ou quatro circulos de madeira-.
ou metal, (G-G') para receberem os guarda-
chuvas e as bengalas.

A armação assim descripta descança so-
bre dons pés transversa.es ao dispositivo
(H-11') respectivamente em baixo de : cada.,
haste vertical, ligados •por uma barra de
madeira recurvada, para cima em sua -
parte mediana, (I) tendo em cada extrainiK7-:
de interna dous cones de madeira ou metal,-
(J-J') para fixarem as ponteiras dos citados
guarda chuvas e bengalas.	 •Ao alto da parte recurvada existe um,
disco sebre o qual repousa um pequeno.
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FARINHA LACTEA NESTLE

• Avisa-se aos Srs. consumidores que não ha
nenhum prodUcto alimenticia que seja • .Vic: •
henefico ao desenvolvimento das crioneaa
como soja esta conhecida farinha.

Noa grandes sanatorios da Suissa o da Ar-
lemanha, so corpo medico não prescreve ou,
Ira alimentação.

Como a grande acceitação da, farinha
ctea tenha despertado a (rabiça de • inct4
triaes sem freguezia, 't me-s3 senti :o..de.
não comprar alguma imitação, pelo que •Se
deve procurar sempre a szásvra'
assira como o ninho com o passarinho Oitts's
existe em cada rotulo. Et uma garantia
para o consumidor. • •	 "•

A farinha lactea Nestlé é o producto que, •
empregado para a alimentação, se torna
mais barato do que Outro qualquer, *isto,:
que para ser Proparado, é suljcienteericidies-

	

.	 . . ....	 .
•••Itabbado

ao	 • .• •	 •
e	 --,

. nnetoer déevj.peaces ":%eli (ncV ds aer:inne!g,
1,,, a-qttiça antiseptia.lág.
-O .6onjuncto, áás án i desóri pias term.  Lua era-
m, se alto, por urna cupola oval, (I.) lidei-

ri oti armaalo do madeira e panno, por
Cilj.a rebordo livro coro um arame sobre
O Tini daslisa uma cortina protectora em

a altura do movei, tandente a resguar-
r as peças do vestuario, occultando-as ô,

vulto, o que não só conatitue uma boa-pra-
tica do costumes como do hygiene.
I Em resumo, reivindico como pontos ea-
rateristicos de minha invenção. o saguinte:
, Is, uma peça . mobiliaria destinada a
dupportes de vestuario constituida por duas
.lioStes vertica,es . de madeira ou metal, as-
Mas sobre pés recurvados, unidas por Ca-

:et:natas horisoataes. igualmente de madeira
eu metal, tendo no ponto em que se imo-

t'rem e,sea pé.s, uma barra remirada on
'Mo melo existe 'um circulo para reseçór
um recipiente de 'metalou vidro e na parte
suporio: terminal urna tunola oval de mas
deita inteiriça . ou armação do madeira O
panno ; ..	 •

20, seis braços . de madeira ba metal,
fixo; ou desmontareis, terminados em urna
peça' 11mm-tubo da mesma materia, con-
stituindo eabile•s. inserindl-se com um certo

r
o (!(' tool lea.(. 11.0 ' no . lorgo. da :parto °a-

cena .. das hastes vertiette s, obedecendo a
sam maior para me.oa arasmmento de cima
gira baixo;

Zab, dons o:t quatro d'sso4 do madõira
ou metal presos . a Corta-a I tara nas duas

•hastes verticaus correspan lentes a outras
tpntos ssones de madeira ou metal preso; na
baiTri recurvada da parte i n form. . •

Rio do Janeiro, O de foverei •o .de 1011.—
Decio Qoartist. •.. . .	 .	 .	 .	 .

..
; .	 .	 .	 .

.W. • 0.539 .— 3Ionerie.d deseri •pliee da ¡nom?•
010 tb,..eaút trolbw ato,,,,,,v,t appowroftdo.
para estradas de . .ferro e senrollainless,

•riar.a *Rue pretendo privilegio Themas Ar-
ther -.111i1e,.domiciliado eus. Calculei, India
:	 ..-.. .	 .,	 •	 .. * .. . ...	 •	 . .	 .

•Referz-se esta invenção a um trolloy au-
tomovel a.per:eiçoado para estradas de ferro
e semelhantes destinado, ,por exemplo, ao
serviço do in9eação. 3. . 	 . ....	 .
•.E':nocessario. que . estes . irolleys . passam

ser facilmente removidos • do; tribo; ,pora
liar passagem aos trens. E' portanto coaste-
Alento quer( trolley soja levo, de modo que
bs occupautes não tenham difilculdades, em
iirtil-o da ria permanente. . .. • .
.f,ara•que o trolley pana, ser tirado da via

por um pequeno numero di pessoas, é van-
ajoso dividir a massa total, em um nu-

mero do partes, caclã urna das (Nus se

ra

ssa tirar em separado. Não é conveniento
oastruir a armação do trolley. em secções,

 montar o motor ou outraapartos na, ar-
*Ilação do modo a poderem ser- removidas,
'isto que estas connexiSss 'desmontaveis
Lè0M dosar construidos muito substancial-
mente,. psra não prejudicar a..solidez da ar-
mação ()tilas partes. -.. .. 	 .

Num . trolley segundo esta invertção,o corpo
00mo motor, • machinismo operativo, e ou-
tras partes supportadas pelo corpo, podo ser
desmontado rapidamente dos eixos das rodas
para pormittir 41.10 essas partos sejam tira-
das' rapidamente dos trilhai da via. Está
pOparação das cargas reluz o poio a levan-
tar da cada • vez... -Além 'disto, como cada
"Oxo com • suas rodas é tirado em separado,

.t?tás partes podem ser construidos de modo
terem . bastante robustez para o trab lho

•'Mus teem• de fazer: Isto facilita o trajecto ra-
tido e reduz as probabilidades do Occidente.
•; Tirar do. vohiculo o eixo de rodas motor é
Sé praticarei -quando • o methodo -dê .trans-

.

-	 •
mittir MoitiAientõ eixolierrititte a
desmontagent sem - ser mexer nos órgão 'do
movimento. O eixo do rodagem, motor em
um arranjo destaospecie,tem um rodeto to-
cado pelo motor o colocado mais ou menos
verticalmonte sobro a roda motriz, traba-
lhando a roda num estribo pendente da ar-
mação. Este estribo é adaptado a oscilar e
pôde( sor capaz do outros 'movimentos, para
compensar o gasto nos mancaes do eixo do
rodagem, do modo a obtor-se • que as rodas
dentadas engrenem exactamente, para ajus-
tar, si necessario fôr, os orgãos de movi-
mento que actuam o rodete, o permittir,
querendo, o Uso do molas em uonnexão com
os supportes do eixo.

anianuttes do eixo são construidos de. pre •
ferenuas, som as metades inferi,,res, o neste
caso ha, dispositivos do fechar, adaptados a
serem prompta mente desengatados_, para
impodirem . que os moncaes saiam dos mo-
entes.	 •

A fig. 1 é urna elevaçãOjateial do um
trolley segundoa Volição fià . g é mim
vista em p'ano, sendo removidos o :leito ti
os asso atos ; a fig. 3 é- uma 'elevação e a
fig. 4 uma secção, do S IMPartç ajustavel o
rodas do transmissão...

a indica .uin motor de !Orça ç de typo ade-
quados, pr oninp.loainitmotor . de explosão
a petroleo,. gazolina, poratina'on alcool. O
motor representado é rartger.ide a agua e
tem umattio eylndro .ssertical. Combinada
com o votante lia nuns 'talão doungate 1), de
qualquer typo adequado, por exemplo uma
garra conlea do Meça o Onetal contra Metal).
Urna caixa de engrenagens o transmitte as
velocidades desejodaso pode lambem ter
dispositivos Para récistir. A .caixa de veloci-
dato c ro: melo de unia correcto fl frau-

tte movinion's a ama engrenagem e moa-
tala em um eixo ( disposto em um estriba g
O o'x .Ç osta do.proforencia lixado no estribo,
e a roda e gira neáte e :CO. O cubo da roda o
tem uni pro:oligamento em que esta fixado
um rodote h com ~tas largos.. O ',Odete h
ongraia, com uma roda j fixada, em um (toá
eixtia h ou 1 do trolloy. No desenho h é o
eixo motor do trol'ey o 1 o eixo Cueiro.
Querendo se, os dons eixos podem estar con-
jugados por qualquer meio conveniente.

ma,ncaes ia dos eixos são abertos na
parto infor'or, e atravessados por ferrolhos
do correr n ou semelhantes que passam por
baixo dos cimas pára manter estes em po-
sição.

*A armação o 'do trolley é cOnstruldà do
profeta:amado tubos do aço estirados, liga-
dos Una aos outros pôr caldeação, em forma
somelhanto a vigas ' armadas, parallelas,
em que estãO.' formador; uns pés p* em
que deseansa a -armação, quando tirada dos
eixos. Nestes pés podem: estar montados os
ferrolhos n.

O supporta g esta montado numa das tra-
vessas da armação e tom um acuei oxcen-
trico g, para ajti;tor o estribo em posição
tal que as engsenageos h, j engrenem devi-
damente, e para compensar qualquer gasto
nos mancaos do eixo • do trolley.

O aunei excentrico tem um dispositivo de.
fixação, por exemplo, um pinar 'aparafusado
no cabo do supporte e prendendo-se cm uni
dos recortes semicirculares ou semelhantes
numa aba it do armei.

Para se poder ajustar aposição do eixo f
em direção horizontal, para aliviar qual-
quer tensão na corrente d ou para qualquer
outro fim, ha uni tirante .1 ligando o estrito
g á armação, e que tom um estropo do rosca
do girar ou semelhante, por cujo meio se
pôde aios , oscilar o estriboom . torno do
sou supporte.

Os eixos podem 3Yrar: em supportes, rigi-
dos no armam do trolley, ou estes suppor-
tes podemployer-se verticalmente sob o gos
yerno de mola; Mate ultimo caso o ess

tribo é arranjado para • se 'Mover • reitleat=
morite, acompanhando • o smarimento-tveN
tical do eixo, obtendo-se assim queas rodaj
dentadas engrenem devidamente. Põdesskt
optar para fazer furar um ou ambos os
eixos em suppartes de molas ou em •suppors•
tos rigidos, o tombem . por arranjar por
modo semelhante para • mover ou um mi os
dons eixos.

No desenho estão indicados *urti•*desicisito.
dagua combinado com refrigerador 'I' o uni
deposito do combustivel et paro o motor.,
Devoto entender que o trolley tem todas as
partes accessorias tu:cessarias do motor, soa
transmissões, freios, o semelhantes. Por
meO de eonnexÕes adequadas de qualquer
typo,usual, tirantes, pedaes e semelhantes;
pode o ~duetos governar do 8CU assento . ' o
conjuncto do maclonismo.
,.Em resumo, reivindico corno pontos e ca-
racteres constitutivos da invençao:
•ls.'• Um trolley automover, aperfeiçoai

para estradas de forro o semelhantes, • que
tom. um motor e machinismo operatircts
montados puma armação conveniente,' ora
que' o corp do trolley pode.sera•apidame*
to desmontado dcs eixos, de modo a perna;
tirque'estas partes se tirem separadamentqf
dos4filhowda via, como se descrevoni . .•

'20. Num vehiculo automovel • segundo
reivindicação 1, meios para a transmissãl
da força ao eixo motor do vehiculo, que peik
mittem remover este eixo dos trens suppor-
tes sem outra desconnexão dos orgãos dO
mavitzien•!O ;
• 3°. •Num -trolley antomovel segundo a ror-.
vindicação 1, um rodeto de transmissão,:
que move uma roda dentada fixada no eixo'
mot"r do trelley, num estribo ajustavçl no.
armasão, substancialmente como se ad.-.
sere ve a , - •

4°. tm trolloy automovol para estradas
de ferro. construido suistan dalmento. co'nfl
se descreveu com referencia aos desenhes.
juntos.

Rio do Janoiro, 24 de janeiro de 1011.. ---
Por procuração, Leelerch & C°.



Sabbado 10
•
MARIO 07PICIAL

niEnA.31

CAXAMBU'

CAXAMBU' I
l3E13AM

eionar um pouco de agua. J4 colitduf todo I
leite.

„ Vende-se em todas as casas de primeira
ordèlu'.

A farinha lactea não é remai° nem é
i preParado de pharmacias. E' um alimento
:eloinpleto e utit a quaquer pessoa.

ANNU NCI.OS
Companhia Cervejaria,

TIrahnxa
Na -r. elação dos . numeros.,:doá debentio'cs.

sorteados em 3 do corrente :dlontem. publi-
éada Didrio lia urrt.Chgano . facilmente.
reconheci v et' entre os nanitoros .pertuicen tos

o sexto.inilhar, onde :salda corno sortead0
o dpbenture 9.267 : finando deve natural-•
mente'.,ser 6.267.

Na: rola ção ' dos-. delm.nt?!res 'sort eld os em
4 de dcier.nbrà .de 1910 o • ainda 'não apre-
gentMas liara resgate, lia , igualmente urna
troca de numeres, teildo • sahido'.oS no: 9.103

ã.906, quando se devo lér 8 .103 . 0 9.906;
como facilmente á ver ifica . pela, ordem em
que 'fera ria.'p	 ad os .

Rio de ra,rieiro; 10 de junho ke..19.11. —. A
directoria.

emilPau ' . ia lEstrada
•ro S. Pa,u10-illtio errando

Prospecto para uma nova emissão de titu-
ijos de 59.679 oJrigações de 500 francos
(debentures)

A Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-
Rio Grande. com sede na Avenida Central
ri • 58, na cidade do Rio de Janeiro, eow-ti-
tuida, oro 21 de dezembro de . 1892, alt9rou
seus estatutos em 30 de dezembro de .1905.

Seu capital é de 5.000.000 de francos e o
seu objecto e a exploração de estradas do
ferro ; e, como cessi )noria da rêde interna-
cional de estradas de ferro .brazileiras;.de
conformidade com o decreto n. 3.947, de. 7
de-março de 1901. e o decreto n. 4.418, de
2de junho de 1902, a construcção da linha
de Itararé, que se destina a ligar o Estado
de S. Paulo ao do Ria Grande do Sul..e- a da
linha de S. Francisco, ligando o porto de
S, Francisco ás fronteiras das Republeas
Argentina e do Paraguay.
;Goza da garantia de juros de (1?; ao ano,

d- razão30:000,-. por kilometro, ao cambio
de 27 dinheiros.

A directoria da Companhia Estrada de
Ferro S. Paulo Rio Grande, devidamente
aodorizada pelas resoluções das assembléas
geraes de ac.iionistas effectuadas em 30 de
março' de 1895 e 15 de setembro de 1904,
contractou com banqueiros, nas praças de
Paris, Bruxellus e Londres, emprestimos no

valor total do 200.000.000 de frances.distri-
buidos por .400.000 titules do 500 francos
cada um para a construcção das linhas da
companhia.

Dos referidos emprestimos já foram a,d-
mittides á cotação official nas Bolsas de Pa-
ris, Londres o Bruxellas, obrigaç5es diver-
sas, perfazendo um total de 163.450.500
francos.

Fm cumprimento das resoluções tomadas
nas assembléas gera-es dos accionisias da
companhia, realizadas em 30 de março de
1895, em 15 de setembro de 1904 o em 5 de
agosto de 1909, decidiu a directoria, em
reunião de 29 de maio de 1911, o depois de
prévia annueneia do conselho fiscal e de
seus banqueiros, emittir por conta, (los re-
feridos emprestimos, mais 59.679 obrigações
do valor nominal de 500 francos cada, uma,
nurwradas de 301.902 a 361.580, no valor
total de 2'0.839.500 francos.

Os pagamentos dos juros desses empinos-
timos serão semestralmente effectuados nos
mezes de abri/ o outubro do cada anuo, em
Paris, Bruxellas e Londres e outros paizes
onde soam negociados.

A amortização e o resgate serão reali-
zados dentro de 90 anncs, e o serviço será
feito por sorteios annuaes, em quotas iguaes,
no mez de setembro, e o pagamento no mez
de outubro de cada anno, a começar em
1911, não p tdendo a companhia fazer con-
versão ou resgate antecipados, antes, de
decorridos 10 unos, salvo o raso de resgate
pelo Governo Brazileire.

O activo da Companhia Estrada da Ferri
São Paulo-11M Grande e representada pr.il
co .cesses dos decretos acima cii ado, di-
nheiros e bens e não t oro rrissivo.
• Pata garantia do emprestimo da compa-
nhia sio dados em hypotheca as snas dilre-
renttH linhas do tronco e ram e 4 , á medida
que farem svivio c nstruidas, nos lermos da
escriptura de 21 de abril de 1003, lavradas
nas n.,tas . do tabellião Cantanheda Junior o
registmda em 4 de abril de 1904. nu Re-
gi=tro Geral de Hypothecas do 1 0 districto,
e da escriptura da .4 de outubro de 1905, la-
vra/las nas natas do mesmo tabollião e in-
s/vint k no mesmo re rristro em O de outubro
de 1905.

A inseripção eventual deste emprestimo
foi annotada nesta. data no Registro Geral
de Ilypothecas do 1* districto desta Capital,
no livro especial a. 8, sob o numero de
ordem t,p, pasina 61. .

Cum a pudlica0c; de'e prospecto, a di-
rectoria, Ua compafrhia . ratifica o que foi
previamente puir/omito - em Faris itruxellas
e 1.ondOs i enearrégando ó cOrretor'Adolph.)
S:monsen't1O Prdcesso Pa.i4a r tt • ratiliedeão 'das
exigenetas -logaes e futura 'UekOei.i.tção na
• desta Capital,.	 „ • -•

Rio do .Teneiro, 1 de jtiáltil	 Em ..---j.10,70
Tei.rdrd Sonyes, preáidente.

J?auloSr.SiginOndy•	 Comp.
SOCIEDADE EM •COMMANDITA POR ANi n ES

Os Srs. accimistas são convidados a se
reunirem em assembWa geral extraordi-
naria mi dia 14 do corrente, á 1 hora da
tardo na séde da . sociedade, á. rua General
Camara n-. 90, para se pronunciarem sobre
a emissão do emprestimo Por debmtures e
outros assumptcs.

Rio de Janeiro, 9 do junho de 1911.-0
socio solidario e gerente, Paulo Zsiginondy.

Sociedade A.nonyma
nina»

CEM LIQUIDAÇÃO )

São convidados os Srs. accionistas asa
unirem em asse,inbléa geral extraordinaridt.
á Avenida Central n. 146 ( 1° andar ),
dia 12 do corrente, ás 3 horas da tarde, afim
de tomarem conhecimento do estado da li-
quidação.	 ç•

Rio de Janeiro, 5 de . junho de '1911.— ai.
lieptidcodes.
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Imprensa Nacional
Acham-se á venda, na thesolraria, desta

Repartição, as seguintes obras:
A.grictltui- t—(Crêa o ministerio da)

— Decre-b n. 1.000, de 29 de dezembro
de 1900 	 	 $500

AllistA.mento do eleitores -na,
— (Instrucções para o) —

D2cretu n. 5.391, de 12 de dezembro clq
1994 	 	 $50C)

mazons g-era.es— Regulamento
dos) De cotou. .1.102, de 21 de novembro
de 1003 	 	 $500

Aptairt icroveis de praça — (Tabella
	 	 $200

All'andogas — Relatorio apresentado
aoMinist-rb da Fazenda sobre a fiscalização
da, ) por Leopoldo L. de Alencar 1$000

Acção Penal—(Amplia a)—Lei
de 'a de outubro e decreto u: 3 	 475, de 4
de novembro de 1899 	 	 $30

_Agua : -
(Regulamento para o consumo de) — De-

creto n. 5.141, , de 27- de fevereiro de
1904 	  , $300

(Concessão de pennas de)—Decreto n.3.056.
de 21 de outubro de 1898 	 	 1$000

Astronomie (Traité) por Liais 	  .5$00)
13oleti ta de Concessões e r`ri=

vilegi os (M) 	  .	 300.0

TI e In S4 ae	 Cu ii to st, e te.— (Arre-
cadação de) — Decreto n. 3.271, de 2 de
maio de 189,1 	 	 1$000

flanco Central A g-ricola —De=
creio n. 1.782, de 20 de novembro dó:

1907 	 	 $500.
Consultas do Conselho de lEs.,

tado :
Secção do Fazenda—volume 30 :— 2$000
Secção de Fazenda—volume

•	

4900
Secção dá Fazenda—volume

▪ 	

24;000
Secção do Fazenda—volume 60

▪

	 2$006,:
Secção dos Negcclos Ecclesiasticos

— volume 2' 	  .. 3$000.
Seéção dos Negocios EcclesiaSticos

— volume 3° 	 '• ' • 2i00Q..
Carta Geral da Republica,,
, pelo Dr.. Crockatt de Sá (M) 	  140
Cartas Oresulticas do Pbadr.

Manoel da .Nobrega-- (1549-1500
Valle Galgai 	  402.

:
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Os consumidores de leite
íondensado devem prestar
toda a attenção aos dizeres
.contidos 'no-rotulo acima.

Se assim no fizerem, ar-
riscam-se a ser...enganados.
'	 IINICO LEITE CONDENSADO SIIISSU,

MILKMAID
(MOÇA. LETT=R.A.)

Clubs Patek Philippe
CARTA PATENTE . N. 1

Republica dos Estados Unidos
do Brazil—Ministerio da , Fazenda
— Carta patente — N.

Faço saber que havendo Gon.
dolo Labouriau, negociantes de
relogios em grande escala, com.
sede á rua da Quitanda n. 81,
nesta Capital Federal, satisfeito
todas as formalidades das leis vi-
gentes, pela presente Carta Pa-
tente n. i são declarados habi-
litados a estabelecer em sua casa
commercial a venda, mediante
sorteios (clubs), de artigos de seu
commercio, de accôrdo com o de-
creto n. 8.598, de 8 de março de
1911.

Rio de Janeiro, 22- de maio de
191 .—O ministro da Fazenda,

'Framisco Sal/es.	 .	 (•

BALLISTOL
Oleo para destruição e preservação da

ferrugem. lubrificante para maChinas
de precisão, costura e do escrever, bi-
cycletas, mancaes e caixas de espheras
de autos, motores, objectos hickelados,
moveis, etc.

Cad-I tubo 15•000.

SEVERO DANTAS & C.

RUA SETE DE SETEMBRO, 41

Tarifa por palavra -para o serviço exterior
EUROPA::

	

Fio.	 Réia

-Açores	 4  "5	 2$550
.Allemanha	 4  25	 2Q550
Austria-liungria 	  4.63	 23S3

. Be!gi-a • . e . o ...	 4.25	 2•59
llinamarc -t	 4  62	 2770
França	 4  25	 23550
Gran-Bretanha	 4  95	 22550

•Cr...4 it	 4  82	 2g890
lIespanha	 , • • , 4.60	 23760
Iláltanda	 4  25' '2$550
'Palia .	 4  55	 23730
Noruega . .	 '• . : .	 4.72	 23830
..Pertugal 	 	 4.70	 2 8'?0

	

Russia da Europa • . '. .. . . • • 4.95	 23970
1....iiecia.	 .	 '.- .......	 . • 4.7.:	 '23830
-Suissa • . . . • • • . ? . • 	 4.50	 2709

	

. Wurgnia da EnrUpa ••• • .' • . .' . 4.77	 2830
.	 .	 .

	

Frs.	 Pái2

2$10.)

840
- .̀

	

-	 --
n	

THE WESTERN  TELEGRAPH COMPANY LIIVIITED

Es'.ados UNIDOS

Vcs •telerammas apresentados ás Esta0es que não

. C C 4'	 . •	 !,

a partir de qualquer estaçRo 1):azi1eira, com excepoo da do Recife.

TI	 AmEicA DO NORTE

Cm:adi:.	 .
; Montreal • .! .. . •

QuebéC. . ... ' .
Toronto 	
cuba (Ilavana) . . . . 	

•

. Mexico (Cidade) . 	

Tarifa par palarr, para o servira interior eliii.e
.4Colou i a do Ca 'bo 	 	 0.75	 Capital forte ai e
Sonegai	 . •• . •	 .4.00	 •
S. Vicente (Ilha) ....! .	 3.62 3	218)	 Par  •	 1000
Madeira (l'ha.). .	 '4.40	 240	 Mai-ubi°	 i000
-Can	 4610arias	 4  40	

t 
4850

res.	 Rlis	
cPciaatvi,..,,,,y. .

ssào
'Rio) rande do NOrfe. .'
parabylea 	

•
r(1(0

AtagUas .., . .	
*	 •Pernambuco 	 	 000

4.45	 2 :i.670	 Ser gi pe	 .	 . ''.	
'-', . . . . n, ....	 $600

5.00	 3009	 Mini., Gornes 	 	 Ii110:1

Bahia .	
4.60	 23760	 Espirito Santo

	 		 S  Paulo:...:200
1	 voo

Luisiania 	
 ; 5.95	 4570	

Goraz
Mantto	 sAlasha . . . i. é à • • •	 Grosso 	 	 800

-rexas 	  I	
4.2a	 23550	 Psoan%11.1•4Catbat•ina 	 	

S.WO
$500

Outros Estados	 4  85	 2.670	 Rio Grande do Sul 	 	 $630

sejam desta Companhia a in3.cacb,'0 !' Via Western". deve ser esorlpta polo
.	 •	 •	 proprio, palato do ,espodiclor..	 .	 • •.	 .

. 0 oluiro.loote do fra	
•

nco para o serviço exterior é do 60) reis no corrente. trimestre.- 	 -. 
. . - O serviço interior tem 'mais' a taxa -lixa 'de' 600 réis ,por telegramina:	 '	 - -	 -	 • • • -- • -	 -	 . -	 •	 .	 .

As taxas 2ara- 00 'nontnR 'não indicados nasi tarifas acima pode is--sei o',1idas nas. estações da Companhia—%o do Ja , e . 'o-- AV -2 NID 3, CENTRAL N.117
Caixa 05% Pará - Caixa' 121; MiarautiÃo —Caixa -284 Ceará — Caixa 20, Pernambuco — Caixa 117, Bahia' ••••• Caixa 110, 6,11..— uaim. 50, oua,.arro — Caixa 41.

11:0' Uraade — Caixa 76. -	 -	 ..,	 ..	 .	 .. t	 •

AFMCA E ILHAS

.	 ....

AMERICA DO SUL: (*)	 Frs.	 Reis
Urmay 	  1. 'à	 875)
Argentina	  	 1.7.	 '1.e050
Paragmay	 2  05	 tí2.::0

Chile
valpai aiso 	

	

2.55	 13530Santiago
r.1 11 .ima)	 2  55	 13580

Bon ,	 	 	 8. 10 	 2 .,24i1
Equador	 4  55	 23731)
Co.U1Ilbia.	 •	 •	 •	 • 	 	 5,55	 ;433,)

• 1.) Para te'egrammas apresentados ás estações
brazlle:ras na Babii eito norte deste Estado deve-se
addiciouar uni franco por palavra.
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Extracções publicas, sob a fls-:
calização do Governo Federal, ás
2 1/2 e, aos sabbados, ás 3 horas,
à, rua Visconde de Itaborahy n. 45,

HOJE

A's 3 horas .da tarde
209 — 101

50:00(4000
Por 3$750
Depois de, amanhã

203 — 10°

2Z:000$000
Por 1$500

Grudo o.extruiljugla , ! gorja'

IE iii `-:.• :3	 ,--2.••=1.	 ccni-i•en.ten

213 — la
EI TRES SORTEIOS

1° sorteio 100:000$
2° sorteio 100:000$

3° sorteio 200:000$
Preço do bilhete com direito aos tres sor'

teios 7$:;00 em decimos.

Os pedidos de bilhetes, do interior, de./
vem ser acompanhados de "liais :300
róis para o porte do Correio e dirigido(.
aos agentes geraes NAZARETH & C.,
rua NoVa do Ouvidor n. 14. Caixa n. 817,
Endereço telegraphico, Lusvel.

COMPANHIA PAULISTA DE- SEGUROS LOTERIAS
DA

MARITIMOS, TERRESTRES E. • DE VIDA

Capital social 	  • •

Fundos de Garantia e Reserva
Deposito no Thesouro Nacional.

21000.004000
2.340:939S137

400:004000

CAPITAL FEDERAL
Companhia de Loterias Nacionaes

do Brazil

Séde social: S. PAULO

TODOS OS SINISTROS SÃO PAGOS EM DINHEIRO Á VISTA

TAXAS MODICAS E SOLIDAS GARANTIAS

gera.1 ao.c. Rica ele a-az:Leira:

Bernardo Minaberry
117, AVENIDA CENTRAL 117

10 .23.1nTDA_R

Edificio do "Jornal do Commercio"

Z=C4-"C.71MM
NA

"LONDON	 LANCASHIRE"
COMPANHIA INUMA DE SEGUROS CONTRA FOGO

Representada por — Edward Asáworth, Comp,

Rua S. Bento n. 26
Rio de Janeiro — Imprensa Nacional — igli
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ft iplente de vidro ou metal, (E) de onde
dni ser evaporadas substancias aroma-

' ta s quiçá antisepticas.
Ó coajuncto, assim descripfo, termina em-

ma iro alto, por urna cupola oval, (L) intei-
riça oh armaaão de madeira e panno, por
?No rebordo livre ware um arame sobre
,b lua' deslisa urna cortina protectora em

da altura do movei, tindente a resguar-
hal' as peças do vestutrio, occultando-as á
viata, o que não só constitue uma boa-pra-
tica de costumes corno de hygiene.
l Em resumo, reivindico como pontos ea-
ra:ateristicos de minha invenção. o saguinte:

1 0 , urna peça mobiliaria, destinada a
aupportes do vostuario constituida por duas
'patos vertidos de madeira ou metal, as-
arentas sobre pés recurvados, unidas por tia-
.essas horisoataes igualmente de madeila
ffil ITICt91, tendo no ponto em que se inse-
rem eaes pesa uma barra resurVada em
'Cujo melo . existe uni circulo para recoser
uni recipiente do metal ou vidro e na parte
Superio,. termioal tinia cauola oval de ma-
deira iuteiriça oa :colação de madeira e
panno ;

2", sois braoos de niadsira ou metal,
fixo 3 ou desmontareis, terminados em unia
poça 3:nanes-a:ta da Mesilla maioria, con-
stituindo caltidi a. inSerind -;34:3 Cont Um certo
gráo de inclinação ao .1wgo dm, parle ex-
erna das hastes Vellinae-!, obedecendo a
um maior para moas: , aras:amento de cima
1.5 .1.a. baixo:
. 3, dons oo quatro (La rs); de madeira

OU metal 'irosos a certa a kora nas datas
hastes vertieoes corresym lentes a outros
tanto; 200e33 do madeira ou inetli preso; na
barra recurvada da parte biscato..

Rio do Janeiro, it de fevereiro de 1911.—
Decio Q,«!rtiR.

2\r, o. .:)9	 3f	 ''l riem-Wire) da io vep.
roo th utt,il truliv!, fo,lf)m . ) e r-1, (rper.'cir•o n ulf,
2mvc estra,(1 lerr., semeliginlesk,
1 )aru, que lir n lep rle , peiviieffiú Thowa Ar.
atar 111Pi, dowiciliado em. Calcold,

.	 .	 ,	 .
Refere-se esta -invenção a um trolley au-

fomovel aper:eiçoado para estradas de ferro
e semelhantes destinado, -por exemplo, ao
serviço de inspesção.	 . .

E'. nOCCSSart0 . que . estes . frolley,s possam
ser faallmente removidos dos tr.lho 3 para
dar passagem aos trens. E' portanto coave-
rdente que u trolley seja leve, de modo que
bs .02.cupa,utes na° tenham difficuldades em
tiralso da, via permanente.
; ()ara que o trol:ey possa ser tirado da via
por um pequeno numero ao pessoas', O van-
tajoso dividir a massa tatal em uai nu-
mero de partes, cadã, uma das quaes se

• -ossa, tirar em separado. Não é conveniente
t'onstruir a armação do tina:Lay em secções,

montar o motor ou outras partes na ar-
'Ilação de modo a poderem ser removidas,

isto que estas connexões desmontaveis
iam de ser construidos muito substancial-
i'hente, pira não prejudicar a solidez da ar-
inação ou ilas partes.

Nhm troliey segundo esta inrenção,o corpo
eeim o motor, m tchinismo operativo, e ou-
tras partes supportadas pelo corpo, pôde ser
desmontado rapidamente dos eixos das rodas
para permittir que essas partes sojam tira-
das rapidamente dos trilhos da via. Esta
áparaça.o das cargas reluz o peso a levan-
tar de cada • voa.- -Além disto, como cada

'eixo com suas rodas é tirado em separado,
katas partes podem ser construid.as cie modo

terem bastante robustez ' para o trab
, Rita temi" de fazer. Isto facilita o trajecto so-
ando o reduz as probabilidades de áccidente.
•. Tirar do. vehiculo o eixo de rodas motor é
Só praticarei quando o methodo de trans-..	 -

mitai MOI-Mente a- 'esse . eixo -PerMitte a
desmontagem sem se t nieXer nos orgão de
movimento. O eixo de rodagem, motor em
um arranjo desta especie,tem um rodete to-
cado pelo motor o collocado mais ou menos
verticalmente sobre a roda motriz, traba-
lhando a roda num estribo pendente da ar-
mação. Este estribo é adaptado a oscular e
lacaio ser capaz de outros movimentos, para
compensar o gasto nos mancaes do eixo de
rodagem, de modo a obter-se : que as rodas
dentadas engrenem exactamente, para ajus-
tar, si necessario fôr, os orgãos de movi-
mento que actuam o rodete, e permittir,
querendo, o 1140 de molas em connexão com
os supportes do eixo.

Os mancaes do eixo são construidos de pre-
ferene,a, sem as metades inferames, e neste
caso ha dispositivos de fechar, wiaptados
serem promptamente desengatados para
impedirem que os mancaes saiam tios mo-
entes.

A fig. 1 é unia elevação 'atesai de um
trolley segundo a invenção ; . a . fig. 2 é uma
vista em pano, sendo removidos o leito o
os asse dos; a fig. 3 é- uma elevação e a
lig. 4 uma secção, tio supparto ajustarei o
rodas de transmissão '.	 •

a indica uni motor de força ç de typo ade-
quados, pti. exemplo tini motor de explosão
a petroleo, gazolina, párafina'OU ale001. O
motor representado é re . rigerado a agua e
tem um min Co cylindm o vertical. Combinada
com o volante ha uma união do-engato 1), de
qualquer typo adequado, por exemplo uma
garra eonica de fricção (metal contra metal).
Urna caixa de engm °imagens c transmitte as
velocidades desejadas e :Ode -lambem ter
dispo .,itEvos para recuar. A caixa de veloci-
da le c roi' nu , ;o de unta corrente d trans-
mitie movimento a uma engrenagem]] e mon-
tada em um eixo f disposto em um estriba g
O e'x ,f esta de preforencia fixado no estriba,
e a roda e gira neste e xo. O cubo da roda e
tent um pro:migamento eM que está fixado
um rodete h com dentes largos. O rodete h
engrma com uma roda ,j lixada, em um dos
eixos h ou 1 do trolley. No detenho h ci o
eixo motor do trol'ey e 1 o eixo trazeiro.
Querendo se, os doas eixos podem estar con-
jugados por qualquer moio conveniente.

Os mancaes tu dos eixos são abertos na
parte infer:or, e atravessados por ferrolhos
de correr n ou semelhante s , que passam por
baixo dos eixos para manter estes em po-
sição.

A armação o do trolley é construida de
prefereacia de tubos de aço estirados, liga-
dos uns aos outros por caldeação, em forma
semelhante a vigas armadas, parallelas,
em que estão formados uns pés p em
que descansa a armação, quando tirada dos
eixos. Nestes pés podem estar montados os
ferrolhos ti.

O supporte g está montado numa das tra-
vessas da armação e tem um annel
trico g' para ajustar o estribo em posição
tal que as engrenagens h, j engrenem devi-
damente, e para compensar qualquer gasto
nos mancaes do eixo • do trolley.

O anel excentrico tem um dispositivo de
fixação, por exemplo, um pinctr aparafusado
no cabo do supporte e prendendo-se em uni
dos recortes semicirculares ou semelhantes
numa aba g' i do annel.

Para se poder ajustar a posição do eixo f
em direção horizontal, para alliriar qual-
quer tensão na corrente (1 ou para qualquer
outro fim, ha uni tirante s ligando o estrito
g á armação, e que tem um estropo de rosca,
de girar ou semelhante, por cujo meio se
pôde fazer oscular o estribo em torno do
seu supporte.

Os eixos podem gyrar . em supportes, Agi-
dos na armação tio trolley, ou estes suppor-
tes podem,mover-se verticalmente sob o go-
veano de molal ; ,neste ultimo caso o es-

tribo é arranjado para- se Mover vertleal=
mente, acompanhando • o aisarimento •:veria
tical do eixo, obtendo-se assim que as rodaa
dentadas engrenem devidamente. Põde-sd
optar para fazer gyrar um ou ambos os
eixos em suppartes de molas ou em •suppora
tes rigidos, o tambem por arranjar por
modo semelhante para MOVOr ou um ou. os
dous eixos.

No desenho estão indicados • um • deposito
dagna combinado com refrigerador I o uni
deposito de combustivel u paro o motoro
Devem entender que o trolley tem todas as
partes aecessorias neeessarias do motor, as
transmissões, freios, e snmelhantes. Por
ine'o de connexões adequadas de qualquer
t3 •po usual, tirantes, pedaes e semelhantes,
pode o condutor governar do seu assento o
conjuncto do maclonismo.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

Ps' Um trolley automover aperfeiçoais;
para estradas de forro o semelhantes, 'que
tem um motor e machinismo operativo.
montados numa armação conveniente, errX
(Piou corp- do trolley pôde ser rapidamen
te desmontado dcs eixos, de modo a periná-
tirque 'estas partes se tirem separadamente
dos talhos da via, como se descreveu

Num vehiculo automovel • segundo a;
reivindicação 1, meios para a transmissãe
dafor'ça ao eixo Motor do vehiculo, que peê-
intuem remover este eixo dos seus suppor-
tes sem entra deseonnexão dos orgaes dd
movinien'o ;

30 . Num trolley antomorel segundo ara-.
vintlicaçao 1, um rodete de transmissão,'
que move uma roda dentada fixada no eixo'
mot-r do trolley, num estribo ajustarei na
armação, substancialmente como se da-.
screvea ,	 •

trolley antomovel para estradas
de foro. construido sulstan a:cimento, ccanq
se descreveu com referencia aos desenhos.
juntos.

Rio do Janeiro, 24 de janeiro de 1911.
Por procuração, Leclerch

PUBLICAÇÕES DIVERSAS

AO 1tibl leo

FARINHA LACTEA NESTLÉ -

Avisa-se aos Srs. consumidores que não lia
nenhum prolucto alimenticio que seja 'tão'
benefico ao desenvolvimento das crianças
como seja esta conhecida farinha.

Nos grandes sanatorios da Suissa e da A):-
'manha, o corpo medico não prescreve oua
trai alimentação.

Como a grande acceitação da farinha
ctea tenha despertado a cabiça de ind
triaes sem froguezia, t me-s senti t o de,
não comprar alguma imitação, pelo que se
deve procuram' sempre a lali.vra stNestiéa',
assim como o ninho com o passitrinho qite'
existe em cada rotulo. E' unia garantia
para o consumidor.

A farinha lactea Nestlé é o producto que,
empregado para a alimentação, se torna
mais barato do que outro qualquer, tisto?
que para ser preparado, é sufficiente addies
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cionar um pouca do agua. Jd contêm todo

Vende-se em todas as casas de primeira
ordem.

A faxinha lactea não é rernedio nem
'preparado de pharmacias. E' um alimento

clo.nopleto e util a quaquer pessoa.

ANNU NCIOS
Companhia Cervejaria

13ralinia, .
.	 .

Na relação ' . dos numeros :dos debentlores,
sorteados em 3 do corrente'.e.hontem
Cada 'neste Didrio ha um.engana facilmente
reconhecivel entre os nunrJros p.ortmcentes

sexto.tnilhar, mulo salii ` u coimo sorteado
o debe .nture 9.267. quando deve natural-
mentOser 6 .267 .

:Na; rola çtio • d oS debentnres sorteados em
4 de dezembro de 1910 G ainda 'não ave-
geritMas para resgate,  lia igualmente uma
troca de =acros, tildo sabido os ins: 9.103.
68.906, quando se devo lér 8.103 . o 9.900;
como facilmente Éo v.çrifica pela, ordem em
que foram p ti llicados

Rifa de Janeiro; 10 de junho ke.19.11. — A
directoria.

Compan' . ia 1-!1:strac1t de, Ver-
-ro S. Paulo-ltio Grande

Prospecta para uma nova emissão de titu-
..loe de 59.679 o irigações de 500 francos
(debentures)

A Companhia Estrada de Uerro S. Paulo-
Rio (Irando. com sOde na Avenida. Central
n. 58, na cidade do Rio de Janeiro, con41-
/Ilida, em 21 de dezembro de 1892, alterou
seus estatutos em 30 de dezembi o do 1905.

Seu capital é de 25.000.000 de francos e o
seu ohjecto é a exploração de estradas do
ferro ; e, como cossi »aula da rêdo interna-
cional de estradas de ferro brazile i ras; de
conformidade com o decreto n. 3.917. de 7
do- março de 1901. e o decreto n. 4.418, de
2 de junho do 190'2, a construcção da linha
aë Itararé, que se destina a ligar o Estado
de S. Puni() ao do Rio Grande do Sul. P a da
linha de S. Francisco, ligando o porto de
8, Francisco ás fronteiras das Republ.cas
Argentina e do Paraguay.
. ,Goza da garantia de j rffl de 0% ao air o,
ii•razão de 30:000,3 por kilometro, ao cambio
de 27 dinheiros.

A directoria da Companhia Estrada de
Ferro S. Paulo Rio Grande, devidamente
autorizada pelas resoluções das assembleas
geraesde acionistas elfectoadas em 30 de
março de 1895 e 15 de setembro de 1904,
contractou com banqueiros, nas praças de
Paris, Bruxellas e Londres, emprestámos no

valor total do 200.000.000 de francos,distri-
buidos por . 400.000 títulos de 500 francos
cada um para- a construcção dás linhas da
companhia.

Dos referidos omprestimos já foram ad-
mittidcs á cotação ()Melai nas Bolsas de Pa-
ris, Londres e Bruxella.s. obrigações diver-
sas, perfazendo um total de 103.450.500
francos.

Fm cumprimento das resoluções tomadas
nas assembléas gemes dos accionistas
companhia, realizadas em 30 de março de
1895, em 15 de setembro de 1904 e em 5 de
ivoosto de 1909, decidiu a directoria, em
reunião de 29 de maio do 1911, o depois de,
prévia, annuencia do conselho fiscal e de
seus banqueiros, emittir por conta, dos re-
feridos omprestimos, mais 59.079 obrigações
do valor nominal de 500 francos cada uma,
numeradas de 301.902 .a 361.580, no valor
total de 20.839.500 francos.

0.4 pagamentos dos juros desses empres-
timos serão semestralmente offectuados nos
meies de abril o outubr .) do cada armo, em
• Druxellas o Londres e outros paizes
onde soam negociados.

A amortizaçao e o resgate serão reali-
zados dentro do 90 annc9, e o serviço será
feito por sorteios minutes, em quotas iguaes,
no mez de, setembro, e o pagamento no mez
de outubro de cada anuo, a começai . em
1911, não p idendo a 'companhia fazer con-
versão nu resgate antecipados, antes de
decorridos 10 amos, salvo o caso de resgato
pelo Governo Brazileiro.

O activo da Companhia Esrada do Fere.?
Sn Paulo-Pio Grande é representada, pelis
co .eeesi dos decretes acima citado:, di-
nheiros n bens e não t em passivo.

Pa' a garantia do em prostituo da °roupa-
nhia sio dados em hypotheco as soas di ffe-
rente; linhas do tronco e iam e, á medida,
que f +rem wrolo e nstruidas, nos lermos da
escriptura de 24 de abril de 1903, lavradas
nrs n tas do ¡abelhão • Can tanheda Junior e
registrda em 4 do abril do 1904. oa Re-
gistro Gorai de Hypotheens do 10 districto,
e da oscriptura do -4 de outubro de 1905, la-
vra/las nas notas do mesmo tabnllião e in-
sX,int no mesmo registro em de outubro
de 1005.	 .

A inscripção eventual deste emprestimo
foi annotada nesta data no Registro Geral
tio hypothef . as do 1 0 districto desta Capital,
no livro especial a. 8, sob o numero de
ordem 69, pa sina 01. .

Com a' pullica06 deá'. e prospecto, a di-
rectoria 4a,' companhia ratifica o que foi
préviamoote pob-leado'em 'Faris firuxellas
e Londres; enCarrêgando "•5 .corrgtôr Adelpho
S mon ge/rd?, processo Para.' a -ratidedção das
exi,genOias -logaes	 e.gobii1ro na
13.13.1 desta Capital, „.	 .•,

Rio do Mneiro, 1 de jutliís ae
PreSidento.• • „•

samemse.~.~4~1~!	
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1-'a1alo lesiguiundj- ar, Comp.
SOCIEDADE' , EM ,COMMANDITA POR Acç-u.:s
Os Srs. acci .mistas são convidados a se

reunirem em assemblOa geral extraordi-
naria no dia 14 do corrente, á 1 hora da
tardo na séde da sociedade, á rua General
camara n: 90, para se pronunciarem sobre
a emissão do emprestirrio por debmtures e
outros assumptcs.

Rio de Janeiro, 9 do junho de 1911.-0
socio solidará e gerente, Paulo Zsigmondy.

e •

-	

ICAXAMBU'

Sociedade .Anonyrna aVulca•-•
nina»

CEM LIQUIDAÇÃO )

São convidados os Srs. accionistas ase re:;-
unirem em assembléa geral extraordinarlã
á, Avenida Central n. 146 (1° andar ), IQ;
dia 12 • do corrente, ás 3 horas da tarde, afim
de tornarem conhecimento do estado da li-
quidação.

Rio de Janeiro, 5 de' junho de '1911.— OS
liridantes •

Im.prensa Nacional

Acham-se á venda, na thesoararia desta
Repartiçã,a, as seguintes obras:
.Agricultur	 (Crêa o ministerio da)

— Decreto n. 1.606, de 29 de dezembro
do 1906 	 	 V-501)

Alist:tmento do eleitores
Republica, — (1nstrucções para o) —
Dderetu n. 5.:391, de 12 de dezembro do
1994 	 	 5"0

Armazens g-eraes — ilegulamentá
dos) De -reto ri. .1.102, de 21 de novembro
de 1003 	 	 $50,5

A utumoveis de praça — (Tabella
paro) 	 	 •$200

All'andegas — Relatorio apresentado
ao Minist 'rio (la, Fiizenda sobre a fiscalização
da) por Leopoldo L. de Alencar 1$00

Acção lPenal—(Amplia, a)—Lei n.62,8,
de 28 de outubro e decreto u.. 3 	 475, de 4
de novembro de 1899 	 	 ti;300

A.gua
(Regulamento para o consumo de) — De-

creto n. 5.141, de 27 de fevereiro de •
1904 	 	 $300

(Concessão de pennas de)—Docreto n.3.056.
de 21 de outubro de 1S98 	 	 14000.

Astronornie (Trade) por Liais 	  54009
Boletim de Concessões e l'ri=

vilegi os (M) 	 	 34100().

de (10r,..fito6=, ,et.c.— (Arre-
cadação de) — Decreto n. 3.271, de 2 de
maio de 189) 	 1$001)

13anco Central A gricoln, — DeJ•
ereto n. 1.782, de 20 de novembro

1907 	 	 $500,
Consultas do Conselho de lEs-

tudo
Secção de Fazenda—volume 3°..„ 	
Secção de Fazenda—volume 40. •

Secção de Fazenda—volume 5° 	
Secção do Fazenda—volume 6° 	 •
Secção dos Negocios Ecclesiasticos

— volume 20 	

Seeção dos Negocios EcelesiaSticos
— volume 3° 	

Carta Geral da It epulblica,
. pelo Dr. Crookatt de Sá (M) 	  104009
Cartas a-est.-titicas do Pacirdi

Manoel da Nobrega (1549-1560)
Valle Cakral 	  21.00

1
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